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A pesar de a Direção de Serviços de 
Pessoal ser de criação recente – 
a Direção de Apoio de Serviços 
de Pessoal, sua antecessora, foi 
criada em 1993 – assume respon-

sabilidades de instituições que remontam ao século 
XIX. É da integração desses organismos, acompa-
nhando os processos de reorganização do Exército, 
e da consequente diversificação dos serviços, que 
resulta a DSP de hoje. A reestruturação mais recente 
ocorreu em 2014-15.

Atualmente, o principal desafio da DSP é a mo-
dernização de processos para garantir a sua trans-
formação numa organização de alto desempenho 
vocacionada para valorizar todos os militares e 
trabalhadores civis que servem ou já serviram no 
Exército, através da prestação integrada de serviços 
e apoios tendo em vista o incremento da coesão e 
bem-estar da Família Militar.

É nisto que reside a magnanimidade, representa-
da pelas rosas no escudo da DSP:  prestar uma multi-
plicidade de apoios imprescindíveis, tanto no plano 
moral como material, aos que combatem, aos que já 
combateram e ficaram com sequelas, aos familiares 
e a todos os que servem no Exército.

É, sem dúvida, uma missão nobre, a de apoiar 
mulheres e homens em momentos de sacrifício, de 
doença e dor, mas é também exigente, na abnega-
ção, na determinação e na procura de soluções jus-
tas e céleres para os que mais precisam. Este é o sig-

O Diretor de Serviços de Pessoal
Brigadeiro-General
Jorge Manuel Barreiro Saramago

nificado do “caminho árduo longo e vario”, inscrito 
na divisa da DSP, mas que está presente no dia-a-dia 
dos que nela servem.

As caraterísticas da magnanimidade e do foco na 
pessoa humana determinam igualmente o futuro. 
Assim, a DSP pretende continuar a desempenhar 
um papel-chave na responsabilidade social do Exér-
cito, traduzida no compromisso com a melhoria dos 
serviços prestados, com o bem-estar dos seus milita-
res e trabalhadores civis e na honrosa responsabili-
dade de apoiar todos aqueles para quem temos esse 
dever, por terem servido Portugal e os portugueses 
contribuindo para um Exército credível, moderno, 
atrativo, de elevada prontidão e competência.

Magnanimidade, Justiça

e Bem Servir
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04. Monumentos
Quartéis com História

Fonte : PT/AHM/FE/CAVE/CFE/A11/0336/006

Texto : TSup João Moreira Tavares
Fonte : Regimento de Infantaria nº 13

Quem chega a Vila Real vindo de Norte depara-se 
à sua direita com o Quartel da Borralha, na hoje 
denominada Praça 25 de Abril. 

A adoção oficial da designação do aquartelamento data 
de outubro de 1958, mas a sua existência é um pouco mais 
antiga. 

A entrega ao Exército ocorreu a 15 de junho de 1952, 
numa cerimónia em que estiveram presentes os Ministros 
do Exército e das Comunicações.

Para a sua construção foram expropriadas diversas pro-
priedades agrícolas e a pedra usada veio da “Fraga da Al-
motolia”, terreno do Exército e campo de exercícios do Re-
gimento de Infantaria nº 13, a Unidade que o ocupa, desde 
1883 sediada em Vila Real.

Quartel da Borralha 
PM 13/Vila Real

No quartel cedo foi necessário fazer várias reparações 
e ampliações, nomeadamente duas novas casernas que só 
foram entregues em fevereiro de 1964 e que eram absolu-
tamente indispensáveis para alojar o elevado número de 
recrutas de então. Refira-se que, um ano depois, cerca de 
4800 recrutas anualmente lá recebiam instrução básica e 
em junho de 1964 estimava-se que só a Unidade consumia 
¼ da água da cidade.

Com o passar dos anos novas melhorias foram sendo 
feitas. Destacam-se, o pavilhão gimnodesportivo, a mes-
se de sargentos, o auditório, o Centro de Divulgação do 
Dia da Defesa Nacional e para acolher as viaturas PANDUR, 
obras que incluíram também a instalação no quartel do Nú-
cleo de Simulação e Treino PANDUR.

Alguns dados...
(à data da inauguração)

Áreas (m2)
  Total: 113967

  Coberta: 17214
  Descoberta: 96753

  Campos de Jogos: 10250
  Paradas e arruamentos: 34700

Capacidade (Praças)
  Normal: 576, depois 768

  Máxima: 1152, depois 1536
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06. Figuras e Factos

Teve lugar no dia 7 de maio, no Mosteiro da 
Batalha, a Eucaristia do Exército, celebrada 

pelo Bispo das Forças Armadas e das Forças de 
Segurança, Dom Rui Valério, tendo sido prestada 

homenagem às Forças Nacionais Destacadas. 
A eucaristia, repleta de emoção e significado, 

contou com a presença do Chefe do Estado-
-Maior do Exército, General José Nunes da 

Fonseca e do Presidente da Câmara Municipal da 
Batalha, entre outras entidades militares e civis. 

Dom Rui Valério, durante a sua homilia, defen-
deu a ideia de que "a ação das Forças Nacionais 

Destacadas oferece um importante contributo 
para a nossa identidade de Povo e de Nação” e 
que “nunca é bastante a homenagem que lhes 
podemos prestar”, pois a ação “desenvolvida 

nos palcos internacionais consolida a nossa 
autodeterminação, amadurece o nosso sentido 

de nação e é fonte de orgulho em sermos portu-
gueses”. 

A eucaristia ficou emocionalmente marcada pelo 
momento de Homenagem aos militares faleci-

dos ao serviço de Portugal em Forças Nacionais 
Destacadas, os quais foram nominalmente 

lembrados.

Eucaristia do Exército      
celebrada no Mosteiro     

da Batalha

Destaque

 Perante uma plateia repleta de militares, 
Dom Rui Valério iniciou a Eucaristia 

relevando o contexto familiar do 
momento  
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08.

O Exército recebeu na Escola das Armas (EA), em Mafra, no dia 
24 de abril, a visita oficial do Chefe do Estado-Maior-General das 

Forças Armadas da Mauritânia, General de Division Mohamed 
Lemine Elemine. 

A visita da delegação da Mauritânia às Forças Armadas Portugue-
sas, composta por três militares, resultou de um convite ende-

reçado pelo Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas, 
Almirante António Silva Ribeiro. 

Na EA, o Vice-Chefe do Estado-Maior do Exército, Tenente-Gene-
ral Davide Guerra Pereira, recebeu e apresentou as boas-vindas 

à delegação liderada pelo General de Division Mohamed Lemine 
Elemine. 

Tendo por base temas de interesse mútuo, o programa da visita 
iniciou-se com a apresentação de um brífingue sobre o enqua-

dramento nacional do Exército, as suas capacidades e áreas de 
empenhamento, particularizando-se a organização e atividades 

da EA. O programa prosseguiu com a visita ao Centro de Forma-
ção de Combate em Áreas Edificadas e ao Centro de Simulação 

e Treino de Tiro, da EA, tendo em cada um destes locais sido 
realizadas apresentações específicas de cada um dos Centros. 

Na Sala Elítica e para assinalar a sua passagem pela EA do Exérci-
to, o General de Division Mohamed Lemine Elemine, assinou o 

Livro de Honra da Unidade.

Visita oficial do Chefe do Estado-
-Maior-General das Forças Armadas 

da Mauritânia

O Exército recebeu, nos dias 2 e 3 de maio, a visita do 
Comandante das Forças Terrestres do Exército francês, 

Tenente-General Vicent Guionie, no decurso da qual apre-
sentou cumprimentos institucionais ao Chefe do Estado-

-Maior do Exército, General José Nunes da Fonseca. 
A visita teve como finalidade primária aprofundar as 

relações bilaterais entre Portugal e França, no domínio da 
componente operacional dos dois exércitos tendo, neste 

contexto, sido acompanhado nas diversas atividades 
previstas no programa, pelo Vice-Chefe do Estado-Maior 

do Exército e Comandante das Forças Terrestres, Tenente-
-General Davide Guerra Pereira. 

O programa da visita teve início no Comando das Forças 
Terrestres, onde foi feita uma apresentação focada na mis-

são, na organização e atribuições e no emprego e treino 
da componente operacional do Exército Português. 

O programa incluiu, ainda, uma visita ao Regimento de 
Comandos onde, após uma apresentação inicial da Unida-
de, se procedeu a uma demonstração de algumas ativida-
des de treino operacional do Batalhão de Comandos e do 

Batalhão de Formação. 

Comandante das Forças Terres-
tres de França visita o Exército



Território Nacional
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O Exército conduziu no dia 30 de abril, através da Direção de Co-
municações e Sistemas de Informação, a Initial Planning Confe-
rence (IPC) da oitava edição do exercício nacional de ciberdefesa 
CIBER PERSEU 2019, que terá lugar em novembro do presente 
ano. 
A série do exercício CIBER PERSEU é planeada e conduzida no 
Exército desde 2014 e tem por objetivos treinar, validar e avaliar 
os procedimentos e a capacidade técnica na resposta a inciden-
tes decorrente de ciberataques, de âmbito nacional ou interna-
cional. 
Consciente de que a eficácia das ações de defesa do ciberespaço 
depende, fundamentalmente, da atuação sinérgica e colaborati-
va dos vários agentes da sociedade, o Exército tem possibilitado 
o acesso e participação na estrutura do exercício a um conjunto 
diversificado de entidades nacionais militares e civis, do setor 
público e privado, de nações aliadas e amigas, que pretendam 
aproveitar a ocasião para conduzir o seu próprio treino neste 
âmbito.

Planeamento do exercício CIBER 
PERSEU 2019
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O Regimento Infantaria nº 14 (RI14), sediado em Viseu, recebe e 
acolhe entre os dias 30 de abril e 25 de julho a 15ª Edição do Dia 

da Defesa Nacional (DDN). 
Enquanto Núcleo de Divulgação do DDN o RI14, ao longo deste 
período, vai desenvolver diversas atividades, algumas a terem 

lugar nas suas instalações e outras nas instalações fixas do Insti-
tuto Politécnico de Viseu, para apresentação de outros parceiros. 

O Dia da Defesa Nacional (DDN) visa sensibilizar os jovens para 
as suas responsabilidades, deveres e direitos, enquanto cida-

dãos, e pretende dar a conhecer as várias missões e organização 
das Forças Armadas. Está prevista a passagem no RI14 de 5193 

jovens nascidos no ano de 2000 e provenientes de 29 concelhos 
dos distritos de Viseu, Guarda, Coimbra e Castelo Branco. 

De salientar que a comparência ao DDN é um dever militar para 
todos os cidadãos portugueses, de ambos os géneros, que com-
pletem 19 anos de idade, em 2019, conforme previsto na Lei do 

Serviço Militar e respetivo Regulamento.

15ª Edição do Dia da Defesa 
Nacional no Regimento
de Infantaria em Viseu
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O Ministro da Defesa Nacional, Professor Doutor João 
Gomes Cravinho, foi recebido no dia 6 de maio pelo Chefe 
do Estado-Maior do Exército, General Nunes da Fonseca, 
nas instalações do Centro de Informação Geoespacial do 
Exército (CIGeoE). 
No decorrer da visita e após a sessão de cumprimentos, 
na Sala de Honra, o Diretor do CIGeoE, Coronel Silva 
Perdigão, realizou uma apresentação que possibilitou ao 
Ministro da Defesa Nacional ficar a conhecer as principais 
atividades e capacidades do Centro, designadamente no 
domínio da investigação, desenvolvimento e inovação. 
O programa contemplou a apresentação de processos e 
projetos em curso no CIGeoE, nomeadamente a produção 
cartográfica nacional e internacional, bem como o apoio 
à comunidade civil e às operações militares, conduzidas 
dentro e fora do Território Nacional. 
A finalizar a visita, o Ministro da Defesa Nacional, assinou 
o Livro de Honra do CIGeoE.

Ministro da Defesa Nacional 
visita o CIGeoE

O Ministro da Defesa Nacional, Professor Doutor João Gomes 
Cravinho, foi recebido no dia 8 de maio, pelo Chefe do Estado-
-Maior do Exército, General Nunes da Fonseca, no Regimento de 
Cavalaria nº 6 (RC6), em Braga. 
O programa contemplou a visita às instalações do Regimento, 
uma demonstração de capacidades e meios do Grupo de Reco-
nhecimento, assim como das atividades de aprontamento da 3ª 
Força Nacional Destacada (3FND), que iniciou a projeção para o 
Afeganistão a 6 de maio, cujo aprontamento esteve a cargo do 
RC6. 
O Ministro da Defesa Nacional sublinhou três pontos particu-
larmente interessantes, ao longo desta visita: evidenciou as ex-
celentes condições de habitabilidade das Praças; falou do forte 
relacionamento entre o RC6 e a comunidade civil; salientou as 
qualidades do Regimento, enquanto entidade aprontadora de 
Forças, nomeadamente da 3FND, desejando “uma missão feliz 
aos militares que brevemente sairão para o Afeganistão.” 

Visita do Ministro da Defesa 
Nacional ao RC6, em Braga
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No âmbito da peregrinação ao Santuário de Fátima, por ocasião 
das celebrações do “13 de Maio”, o Exército, em colaboração 

com a Ordem de Malta e com o Santuário de Fátima, apoiou os 
peregrinos originários de diversas regiões na sua caminhada

até Fátima. 
A colaboração com a Ordem de Malta foi materializada nas 

regiões de Santa Luzia, Águeda, Condeixa e Barracão, tendo o 
apoio ao Santuário sido prestado nas imediações de Fátima. 

O Exército empenhou diversos militares neste apoio, 
disponibilizando igualmente materiais, como: camas, tendas, 

colchões, cobertores, bem como outros apoios na área do 
fornecimento de água e do apoio médico-sanitário. Este incluiu 

a capacidade de emergência e reanimação. 
Este apoio foi um contributo do Exército para quem se dirigiu 

a Fátima em peregrinação, o fizesse nas melhores condições 
possíveis de saúde e bem-estar.

Exército apoia peregrinos
de Fátima
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Território Nacional

O Exército convidou, no dia 8 de maio, os Adidos Militares 
Acreditados em Portugal a realizarem uma visita histórico-
-militar ao Museu Militar de Elvas e ao Forte de Nossa 
Senhora da Graça. 
Esta atividade, coordenada pela Divisão de Cooperação, 
Operações, Informações e Segurança do Estado-Maior do 
Exército, decorreu no âmbito do Plano Anual de Atividades 
para os Adidos Militares. 
No Museu Militar de Elvas o programa da visita iniciou-se 
com a apresentação dos cumprimentos de boas-vindas pelo 
Diretor do Museu, Coronel Rodrigues Bucho, seguindo-se a 
visita ao museu e às respetivas coleções que o constituem. 
Com o apoio da Câmara Municipal de Elvas a delegação 
teve, ainda, a oportunidade de visitar o Forte de Nossa 
Senhora da Graça, uma fortaleza que se constitui como um 
exemplo notável da arquitetura militar do séc. XVIII.

Exército recebe Adidos Militares 
Acreditados em Portugal

O Exército recebeu, no dia 8 de maio, nas instalações da Brigada 
Mecanizada (BrigMec), no Campo Militar de Santa Margarida, a 
visita de 50 alunos, no âmbito do programa Erasmus do Agrupa-
mento de Escolas de Constância. 
Esta delegação, constituída por alunos portugueses e estrangei-
ros, provenientes da Alemanha, Itália, Noruega e da Turquia, 
acompanhados pelos respetivos professores, ficou a conhecer 
a missão, organização, capacidades e atividades desenvolvidas 
pela BrigMec. 
O programa da visita iniciou-se na Coleção Visitável, onde os 
alunos ficaram a conhecer, através das amostras de multimédia 
disponíveis, o passado e o presente desta Brigada. No Quartel da 
Cavalaria os visitantes contactaram com diversos equipamentos 
e viaturas militares utilizadas na BrigMec. Os alunos tiveram, 
ainda, a oportunidade de embarcar nas Viaturas Blindadas de 
Transporte de Pessoal M113.

Alunos do programa Erasmus 
visitam Exército
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As festividades em Honra de Nossa Senhora da Saúde, em Lis-
boa, decorreram entre os dias 29 de abril e 5 de maio, tendo as 

Forças Armadas, em coordenação com a Real Irmandade da Nos-
sa Senhora da Saúde e de São Sebastião, participado e apoiado a 

realização das cerimónias. 
As celebrações tiveram início, no dia 29 de abril, com a ceri-

mónia de Investidura da Imagem de Nossa Senhora da Saúde, 
verificando-se nos dias seguintes a eucaristia em Louvor de São 

Sebastião, a Procissão das Velas, com início na Igreja de Nossa 
Senhora da Saúde e que percorreu as históricas ruas da Baixa e 

da Mouraria. 
No dia 5 de maio teve lugar, no período da manhã, uma missa 

em Louvor de Nossa Senhora da Saúde, celebrada pelo Bispo das 
Forças Armadas e das Forças de Segurança, Dom Rui Valério, na 

Igreja de São Domingos, no Rossio; tendo no período da tarde 
ocorrido a centenária “Procissão de Nossa Senhora da Saúde”, 

também conhecida por “Procissão dos Artilheiros”. 

Festividades em Honra de Nossa 
Senhora da Saúde

No dia 23 de maio, comemorou-se em Tancos, o 63º 
aniversário do Dia dos Paraquedistas e do Regimento de 

Paraquedistas (RPara). 
O Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas 

(CEMGFA), Almirante Silva Ribeiro, presidiu à cerimonia 
militar, que contou com a presença do Chefe do Estado-

-Maior do Exército (CEME), General Nunes da Fonseca, e 
do Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova da Barqui-
nha, Dr. Fernando Freire, entre outras entidades militares 

e civis. 
O CEMGFA, nas palavras que dirigiu aos presentes, 

demonstrou a sua total satisfação e orgulho por participar 
em “tão importante efeméride para a família paraquedista 
e para o Exército”. A terminar, mostrou a sua total convic-
ção de que estes militares continuarão a ser “uma tropa de 
eleição com que Portugal e os Portugueses poderão sempre 
contar para cumprir as mais exigentes e difíceis missões”. 

Dia dos Paraquedistas e do 
Regimento de Paraquedistas
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O Exército realizou no dia 9 de maio, na Vila de Nisa, a ce-
rimónia de Juramento de Bandeira do 3º Curso de Formação 
Geral Comum de Praças do Exército (3º CFGCPE), que termi-
naram a Instrução Básica no Regimento de Apoio Militar de 
Emergência, em Abrantes. No dia seguinte, em Cabeceiras de 
Basto, teve também lugar a cerimónia de Juramento de Bandeira 
do 3º CFGCPE, dos recrutas que concluíram a Instrução Básica 
no Regimento de Infantaria nº 19, em Chaves.
No seio da população local e na presença de familiares e amigos, 
os 60 Soldados Recrutas, juraram, perante a Bandeira Nacional, 
como portugueses e como militares, estarem sempre prontos, 
a lutar pela liberdade e independência da Pátria, mesmo com o 
sacrifício da própria vida. 
Ambas as cerimónias tiveram uma forte adesão por parte das 
comunidades locais, num enquadramento que prestigiou o ato 
solene e que contribuiu para reforçar a relação de proximidade 
entre a Instituição Militar e a sociedade civil.

Nisa e Cabeceiras de Basto acolhem 
Juramentos de Bandeira

.15   Figuras e Factos 



13ª Conferência Europeia
de Sargentos-Mores

O Exército esteve presente em Sarajevo, na capital da 
Bósnia-Herzegovina, no Simpósio Internacional de Psi-

cologia Aplicada Militar (IAMPS), entre os dias 6 e 10 de 
maio, através das intervenções dos militares do Centro 

de Psicologia Aplicada do Exército (CPAE) e da Escola de 
Sargentos do Exército (ESE). 

O IAMPS é um encontro anual de psicólogos militares 
de todo o mundo e visa a partilha de conhecimentos no 

campo da psicologia militar. Este ano, contou com a apre-
sentação de 35 comunicações e três posters, em represen-

tação de cerca de 20 países. 
A Tenente-Coronel Ana Jesus, da ESE, realizou uma apre-

sentação no âmbito do seu doutoramento intitulado “A 
Liderança dos Sargentos no Exército Português: Desen-
volvimento de um programa de formação para o Curso 

Superior Técnico Profissional”.
O CPAE apresentou um trabalho de investigação, que está 
a ser desenvolvido, sob a direção do Coronel Santos Silva 
e no âmbito do Centro de Investigação da Academia Mili-
tar, subordinado ao tema “Employer Branding - o Exérci-

to espelhado nos seus candidatos”.

Exército participou no Simpósio 
Internacional de Psicologia 

Aplicada Militar
O Exército Português participou na 13ª edição da 

Conferência Europeia de Sargentos-Mores do Exército (13th 
Conference of European Armies for NCO´s), que decorreu 

em Garderen, na Holanda, entre os dias 2 a 5 de abril, 
que contou com a participação de 37 Sargentos-Mores dos 

exércitos da Europa e dos Estados-Unidos. 
Sob o tema Eyes and ears for the Commander and the 

voice of the Soldier, esta conferência foi inaugurada pelo 
Tenente-General Mart de Kruif, do exército holandês, 

que durante cerca de três anos comandou o Regional 
Command South Afeghanistan. No decorrer da sua 

intervenção abordou “A importância da integração e da 
interoperabilidade de Forças internacionais” e “O impacto 

dos Sargentos em operações multinacionais”. 
No decorrer da conferência foram realizadas várias sessões 
de trabalho e existiu, ainda, um debate em torno da temá-

tica “Ser a voz dos Soldados”, que se constituiu como uma 
preocupação geral de todos os participantes. 

Após a sessão de encerramento da conferência, seguiu-se 
uma visita cultural aos locais onde ocorreu uma das mais fa-

mosas batalhas da 2ª Guerra Mundial, a Operation Market 
Garden, em Arnhem.

16.
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Os militares do Exército da Quick Reaction Force (QRF) e do 
National Support Element (NSE) da 2ª Força Nacional Destacada 
(2FND), no âmbito da Resolute Support Mission (RSM) no Afega-
nistão, foram condecorados, no dia 25 de abril, com a Medalha 
NATO Non-Article 5 Afghanistan. 
O Comandante do Aeroporto Internacional Hamid Karzai 
(HKIA), Brigadeiro-General Hasan Kanbur, presidiu à cerimónia 
de condecoração dos militares portugueses e no seu discurso 
realçou o trabalho realizado nos últimos meses pelas Forças 
Portuguesas neste exigente Teatro de Operações, agradecendo 
e enaltecendo o  desempenho, profissionalismo e dedicação dos 
militares portugueses. 
Aproximando-se o final do período de projeção da QRF e do NSE 
da 2FND/RSM neste TO, o cumprimento da missão, que é o de 
garantir a segurança dos quase 6.000 militares e civis que dia-
riamente trabalham e habitam em HKIA, permanece o foco dos 
militares do Exército.

Militares portugueses em missão no 
Afeganistão foram condecorados

.17   Figuras e Factos 



Na 2ª Corrida da Defesa Nacional, realizada no dia 5 de maio, 
em Lisboa, três militares do Exército subiram ao pódio: a Tenen-

te Joana Ramalho, a madrinha do evento deste ano, que ficou 
em 1º lugar na geral feminina; o Tenente Roberto Ladeiras, que 

foi o 2º classificado da geral masculina e o 1º classificado do seu 
escalão, e o Capitão Pedro Lopes que obteve o 4º lugar da geral, 

sendo o 3º classificado no seu escalão.
Este evento desportivo, que integrou uma prova de corrida de 

10 km e uma caminhada de 5 km, procurou incentivar a prática 
desportiva em conciliação com a prática de solidariedade, uma 

vez que as verbas angariadas revertem para o Lar Militar da Cruz 
Vermelha Portuguesa, tendo sido igualmente recolhidos diver-

sos donativos em apoio às vitimas dos ciclones de Moçambique.
O Exército esteve presente no jardim da Torre de Belém com 

uma mostra de diversas capacidades, bem como com um stand 
do recrutamento e da divulgação.

Militares do Exército sobem ao pódio 
na 2ª Corrida da Defesa Nacional

Decorreu na Escola dos Serviços, na Póvoa de Varzim, 
entre os dias 15 e 18 de abril, o Campeonato Desportivo 

Militar de Tiro - Fase Exército. Este visou as modalidades 
de pistola e carabina e teve lugar na Carreira de Tiro de 

Fervença, em Barcelos e na Carreira de Tiro de Viana do 
Castelo, respetivamente. 

Neste campeonato participaram um total de 67 atletas, 
distribuídos por sete equipas representativas da estrutura 

superior do Exército. Na modalidade de pistola participa-
ram 36 militares, dos quais 24 masculinos e 12 femininos, 
e na modalidade de carabina 31 atletas, 19 masculinos e 12 

femininos. 
A cerimónia de encerramento foi presidida pelo Diretor da 

Direção de Administração de Recursos Humanos, Major-Ge-
neral Rodrigues Lopes e contemplou a atribuição do troféu 

“Taça do Exército” à Brigada Mecanizada, que participou 
nesta prova com uma equipa constituída por 13 militares.

Campeonato Desportivo Militar 
de Tiro - Fase Exército 2019

18.
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DESPORTO

Decorreu na Escola das Armas, em Mafra, entre os dias 8 e 19 de 
maio, a LXIII Semana Equestre Militar (SEM), que contemplou 
um conjunto de provas nas diferentes modalidades de ensino, 
de obstáculos e do concurso completo de equitação. Nesta edi-
ção, participaram 53 militares do Exército, 100 da Guarda Nacio-
nal Republicana, 41 dos Estabelecimentos Militares de Ensino e 
Ensino Militar e 18 cavaleiros civis, contabilizando, um total de 
212 conjuntos. 
Este evento assume-se como o ponto de encontro e de reunião 
anual para avaliação do momento equestre no Exército, procu-
rando promover e desenvolver a prática da equitação militar, 
preparar e apreciar os conjuntos militares, tendo em vista a sua 
participação em competições hípicas civis sob a tutela da Federa-
ção Equestre Portuguesa e da Federação Equestre Internacional.
Inserida no espirito desportivo onde o “cavalo” é o elemento 
aglutinador, a SEM proporcionou um excelente convívio entre 
todos os intervenientes. 

LXIII Semana Equestre Militar 
decorreu na Escola das Armas

.19   Figuras e Factos 
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Três militares do 7º Contigente 
Nacional no Iraque, em demonstração 
de ação de tiro em movimento



 Atualidades .21
...mais que mil palavras



22.

Texto : Cor TM Alberto Palhau | Chefe de Gabinete SST/DSP 
Fotografias : DSP e CAVE             

Evolução histórica da DSP

P ela reestruturação do Exército de 
1993 é criada a Direção de Apoio 
de Serviços de Pessoal (DASP), 
com a Repartição de Apoio Social, 
que cumpria a maior parte das 

suas responsabilidades. Inicialmente ficou insta-
lada junto do Comando do Pessoal, na Praça do 
Comércio, mas foi adquirindo novas competên-
cias, o que implicou a mudança para o edifício na 
Travessa de Santo António da Sé, em Lisboa. 

A 1 de março de 1996, a DASP passou a inte-
grar a Chefia de Bandas e Fanfarras do Exército, 
herdeira das tradições da Inspeção das Bandas e 
Fanfarras das Forças Militares e das Forças Mili-
tarizadas e a Chefia de Assistência Religiosa do 
Exército.

A Direção de Serviços de Pessoal 
(DSP) é o organismo do Exército 
responsável por prestar ou coordenar 
os serviços de apoio aos militares, ex-
militares e seus familiares, bem como 
aos trabalhadores civis, nos termos 
definidos pelo Estado. Encontra-se na 
dependência do Comando de Pessoal

[Vila Nova de Gaia]

Magnanimidade, Justiça
e Bem Servir Fonte : culturanorte.pt
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Em consequência de nova reestruturação, em 
1 de janeiro de 1999, a DASP incorporou a Repar-
tição de Assistência na Doença aos Militares do 
Exército e deslocou-se para a Rua Rodrigo da Fon-
seca, em Lisboa.

Em 1 de julho de 2006, a DASP adotou a de-
signação atual e assumiu a responsabilidade pe-
las remunerações e pensões com a integração 
da Repartição de Vencimentos, agora designada 
por Repartição de Abonos. Esta reestruturação 
levou a nova mudança de instalações, ficando a 
DSP sediada na Praça do Comércio e a Repartição 
de Abonos na Quinta Nova, em Queluz. Porém, 
em 18 de janeiro de 2010, os serviços da Praça do 
Comércio foram novamente transferidos para o 
Edifício da Sé, onde permaneceram até 2015.

Com a reorganização de 2014, a DSP assumiu 
a configuração atual. Nesta fase, incorporou a 
Repartição de Justiça e Disciplina, da anterior 
direção com o mesmo nome, cujas origens re-
montam a 1899. Neste contexto, também o Esta-
belecimento Prisional Militar (EPM) ficou na de-
pendência hierárquica da DSP. Adicionalmente, 
recebeu as responsabilidades da Seção Técnica de 
Toxicodependências e do Gabinete de Segurança 
e Saúde no Trabalho do Exército.

Por força das novas responsabilidades e da re-
organização do dispositivo territorial, os serviços 
e arquivos da DSP foram concentrados no Quar-
tel da Serra do Pilar, em Vila Nova de Gaia, em 
2015. Apenas a Repartição de Bandas e Fanfarras 
e o Centro de Assistência Religiosa do Exército 
permanecem em Lisboa (Campo de Santa Clara) 
e o EPM, em Tomar.

A evolução da DSP tem sido uma sucessão de 
desafios de integração de organismos e responsa-
bilidades distintas, acompanhando o esforço de 
reorganização do Exército, em simultâneo com 
mudanças frequentes de instalações.

Os serviços de pessoal
À DSP compete dirigir e coordenar a execução 

das atividades desenvolvidas no âmbito do apoio 
social, do moral e bem-estar, da prevenção dos 
comportamentos aditivos, da segurança e saúde 

no trabalho, do processamento de abonos e re-
munerações, da justiça e disciplina militar, dos 
serviços prisionais, da assistência religiosa, bem 
como dos Órgãos musicais do Exército. A sua 
abrangência ultrapassa o âmbito militar e chega 
também a muitos ex-militares, pensionistas e fa-
miliares.

O apoio social compreende as tarefas de ins-
crição e renovação dos cartões de beneficiário da 
Assistência na Doença aos Militares (ADM), a mo-
nitorização e apoio aos Delegados de Apoio à Fa-
mília, nas situações de falecimento de militares e 
funcionários civis, a realização de protocolos so-
ciais, o acionamento dos seguros de vida dos mi-
litares em missões fora do território nacional, a 
elaboração dos processos de isenção de propinas 

Cartões da ADM emitidos nos últimos cinco anos

A evolução da DSP tem sido uma 
sucessão de desafios de integração 
de organismos e responsabilidades 
distintas, acompanhando o esforço de 
reorganização do Exército...”

[Cor Tm Alberto Palhau]
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dos filhos dos ex-combatentes, a coordenação do 
apoio aos Deficientes das Forças Armadas (DFA). 
Estas tarefas implicam contactos frequentes e ar-
ticulação com entidades como o IASFA, o HFAR, 
o EMGFA, o MDN, a ADSE, a Segurança Social e 
entidades civis.

No âmbito do Programa para a Prevenção dos 
Comportamentos Aditivos e Combate às Depen-
dências nas Forças Armadas, a Seção Técnica de 
Toxicodependências planeia e coordena os ras-
treios toxicológicos e cinotécnicos nas Unidades, 
ministra palestras e participa nas reuniões do 
Grupo Coordenador/MDN.

Os boletins de vencimentos que mensalmente 
recebem todos os militares no Ativo, na Reserva 
e os trabalhadores civis são emitidos pela Reparti-
ção de Abonos. Efetivamente, esta repartição efe-
tua o processamento das remunerações de todo o 
pessoal, bem como das pensões provisórias de in-
validez e de reforma, assegurando as obrigações 
legais do Exército enquanto entidade patronal. 
Para o efeito, mantém uma estreita colaboração 
com todas as Unidades, com o MDN e também 
com a Caixa Geral de Aposentações, a Segurança 
Social e a Autoridade Tributária.

A Repartição de Justiça e Disciplina é respon-
sável por organizar os processos relativos a con-
decorações e louvores, colaborar no processo de 
avaliação de mérito dos militares, emitir parece-
res sobre processos disciplinares, processos de 
acidentes de viação e processos relacionados com 
acidentes ou doenças em serviço, tanto dos mili-
tares e civis no Ativo, como dos ex-combatentes. 
Estas tarefas exigem sólidas competências jurídi-
cas e estreita cooperação com as Unidades, com 
o Ministério Público, Provedor da Justiça, entida-
des judiciais e representantes legais.

O EPM é um estabelecimento prisional de 
apoio aos três ramos das Forças Armadas e à 
GNR. Dispõe de instalações preparadas de acordo 
com os mais exigentes requisitos prisionais. No 
âmbito das suas atividades mantém uma colabo-
ração regular com os ramos, a GNR, o Ministério 
Público e a Direção Geral de Reinserção e Serviços 
Prisionais.

Para assegurar a assistência religiosa aos mi-
litares e civis, o Centro de Assistência Religiosa 
do Exército coordena a ação dos capelães nas 
Unidades, organiza as cerimónias religiosas nas 
datas festivas, as peregrinações anuais a Fátima 
e a Lourdes e outras atividades como retiros, em 
articulação com a Capelania das Forças Armadas.

A Repartição de Bandas e Fanfarras superin-
tende todas as atividades dos Órgãos musicais, 
onde se incluem a Banda do Exército, em Que-
luz, com o Destacamento do Porto; a Orquestra 
Ligeira do Exército; a Fanfarra do Exército, na 
Carregueira, com o Destacamento de Coimbra e 
as Bandas das Zonas Militares da Madeira e dos 
Açores. A superior qualidade da interpretação 
dos seus músicos tem sido enaltecida por todas 
as entidades e público civil. Face às crescentes 
solicitações para cerimónias, concertos e outros 
eventos, os Órgãos musicais do Exército têm de 
desdobrar-se para acorrerem a todos os locais e 
entidades apoiadas.

As responsabilidades no âmbito da Segurança 
e Saúde no Trabalho estão focadas na prevenção 
de acidentes de trabalho, através da elaboração de 
estatísticas, da produção e difusão de recomenda-
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ções e normas técnicas, de visitas de apoio técni-
co e de palestras em diversos cursos e Unidades.

Com todo este leque de serviços podemos afir-
mar que a DSP acompanha toda a vida dos milita-
res e trabalhadores civis, pois intervém em todas 
as alterações da vida pessoal e profissional, des-
de o nascimento dos filhos (inscrição na ADM, 
abono de família), ao casamento (inscrição na 
ADM), marcha/regresso de missões (seguro de 
vida), acidentes em serviço (processo e eventual 
pensão), passagem à Reserva e Reforma (venci-
mentos e pensões) até ao óbito (apoio à família).

Trata-se de serviços imprescindíveis, presta-
dos às pessoas e ao Exército e de grande visibi-
lidade, tanto interna como externamente. Por 
isso, a par de uma forte consciência social, o tra-
balho dos profissionais da DSP é caraterizado pe-
los seguintes princípios:

– Em primeiro lugar, têm de responder com 
celeridade, face a situações de emergência (e.g., 
assistência na doença, apoio aos DFA, falecimen-
to) ou em virtude dos prazos legais (e.g., proces-
sos de justiça) e imposição de organismos públi-
cos (e.g., tribunais, finanças).

– O rigor é outra caraterística fundamental, 

exigido tanto no cálculo das remunerações como 
nos procedimentos jurídicos.

– A competência é um requisito permanente, 
seja nas performances musicais ou na interação 
com as múltiplas entidades da administração pú-
blica e civis. 

– Pede-se igualmente eficiência na resolução 
dos problemas, evitando burocracias desnecessá-
rias.

Num futuro movido pela evolução tecnoló-
gica e dominado pelos interesses materiais, as 
organizações modernas são chamadas a assumir 
uma maior responsabilidade social e compromis-
sos de sustentabilidade com as novas gerações. 
Também o Exercito está a desenvolver medidas 
que visam a melhoria das condições de trabalho 
e do bem-estar dos seus militares e trabalhado-
res civis, maior proximidade e transparência na 
relação com os cidadãos. Neste sentido, a DSP 
acompanha a transformação do Exército e as suas 
preocupações sociais, prestando serviços ajusta-
dos às necessidades institucionais com equipas 
envolvidas, profissionais entusiasmados e que 
gostam do que fazem. JE

“...a DSP acompanha toda a vida dos 
militares e trabalhadores civis, pois 
intervém em todas as alterações da 
vida pessoal e profissional, desde o 
nascimento dos filhos (inscrição na 

ADM, abono de família), ao casamento 
(inscrição na ADM), marcha/regresso 

de missões (seguro de vida), acidentes 
em serviço (processo e eventual 
pensão), passagem à Reserva e 

Reforma (vencimentos e pensões) até 
ao óbito (apoio à família).”

[Cor Tm Alberto Palhau]
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Informações

As Informações e o seu papel para as 
funções integrantes nas operações 
militares

Texto : Maj Cav Rui Pinho Silva | Área de Ensino Específico do Exército/IUM

A s Informações em lato sensu, 
devem ser tidas como uma 
ferramenta que permite a um 
comandante obter vantagem 
sobre algo ou alguém. Nesse 

contexto, devem estas ser consideradas indisso-
ciáveis das operações, fazendo parte fundamen-
tal do processo de tomada de decisão, do plane-
amento e da condução de uma operação militar. 
Assim, a função de combate Informações é com-

“Know your enemy and know yourself and you can 
fight a hundred battles without disaster.”

Sun Tzu
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“...a função de combate Informações 
é composta pelas tarefas e sistemas 

que fornecem aos comandantes 
uma análise abrangente, facilitando 

a compreensão do ambiente 
operacional, do inimigo/adversário, 

do terreno e considerações de âmbito 
civil...”

[Maj Cav Rui Pinho Silva]

posta pelas tarefas e sistemas que fornecem aos 
comandantes uma análise abrangente, facilitan-
do a compreensão do ambiente operacional, do 
inimigo/adversário, do terreno e considerações 
de âmbito civil, ajudando-os a identificar as con-
dições necessárias para alcançar os objetivos a 
atingir.

Necessidades de Informação
O processo de informações tem como ponto 

de partida a definição, por parte do comandante, 
das suas necessidades de informação tendo em 
conta dois fatores: necessidades de informação 
relativas ao inimigo/adversário e área de opera-
ções (PIR 1); e necessidades de informação relati-
vas a forças amigas (FFIR 2), por forma a se poder 
elaborar o plano/ordem de operações de forma 
mais detalhada possível e criar as condições para 
a sua execução com a menor incerteza possível. 

Estas necessidades de informação poderão ser 
enquadradas em quatro categorias diferentes, 
sendo elas as necessidades explícitas, as implíci-
tas, lacunas ou distrações. Aquelas que o coman-
dante necessita e solicita, como as CCIR 3 (PIR 
e FFIR), são categorizadas como explícitas. Por 
sua vez, as que o comandante necessita mas não 
solicita são as implícitas, devendo o seu estado-
-maior, durante a fase de planeamento, propor 
estas necessidades para serem incluídas nas ex-
plícitas.

Lacunas são elementos de informação que o 
comandante necessita para a compreensão da 
situação e que não dispõe. Distrações compreen-
dem a informação que não é necessária mas que 
o comandante continua a receber. No entanto, à 
medida que o plano é desenvolvido, as necessi-
dades de informação poderão sofrer alterações, 
sendo como tal, um processo contínuo e cíclico 
que exige por parte do comandante e respetivo 
estado-maior, especial atenção.

Ciclo da Produção de Informações 
(CPI)

Antes de se aprofundar o processo associado 
ao próprio CPI, importa clarificar de que forma 

Relação entre dados, notícias e informações (Fonte: PDE 2-00, 2009)

1 PIR – Priority Information Requirements – Requisitos prioritários de informação.
2 FFIR – Friendly Forces Information Requirements – Requisitos de informação sobre forças 
amigas.
3 CCIR – Commander’s Critical Information Requirements – Requisitos críticos de informa-
ção do comandante – englobam os PIR e FFIR.

INFORMAÇÕES

NOTÍCIAS/INFORMAÇÕES

DADOS

Processamento
Relação com a 
informação e o 

conhecimento já 
adquirido

Recolha 
e 

Processamento
Alteração 

do formato
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Ciclo da Produção de Informações (Fonte: PDE 2-00, 2009)

Fotografia : Academia Militar

Orientação do 
Esforço de Pesquisa

PesquisaDisseminação

Processamento

se estrutura e evolui a produção de informações. 
Com a necessidade de se efetuar o tratamento 

de todos os dados, o ciclo da produção de infor-
mações consiste num processo coordenado, di-
vidido em quatro fases, em que através de uma 
sequência de atividades, os dados são transfor-
mados em informações, de forma a apoiar o pla-
neamento ou a execução das operações.

Sendo a Orientação do Esforço de Pesquisa a 
primeira fase do ciclo, é neste momento que se 
determinam as necessidades de informação, a 
sua prioridade de obtenção e quem é que vai obter 
a mesma. Como tal, é também nesta fase que são 
efetuados os pedidos aos órgãos de pesquisa con-
soante as suas capacidades e informação a obter. 
Na fase da Pesquisa pretende-se que os órgãos de 
pesquisa, anteriormente designados, obtenham 
dados e que os mesmos sejam entregues à unida-
de de processamento apropriada para a produção 
de informações.

O Processamento é a parte do ciclo em que as 
notícias obtidas, de acordo com a orientação do 
comandante, são alvo de uma análise com vista a 

produzir informações e estabelecer objetivos. Por 
último, a transmissão das informações e objetivos 
aos utilizadores é definida como Disseminação, 
ou seja, é a disponibilização das informações, de 
forma oportuna e conveniente, através de meios 
adequados àqueles que dela necessitam.

Informações, Vigilância
e Reconhecimento (IVR)

Os dados que necessitam de serem obtidos 
pelos órgãos de pesquisa são alvo de uma aná-
lise por forma a constituírem-se como infor-
mações, de modo a garantirem as respostas às 
necessidades de informação identificadas. Para 
tal, torna-se necessário efetuar a sincronização e 
integração de todos os órgãos de pesquisa assim 
como das unidades de processamento e meios de 
disseminação. Esse processo é função da Infor-
mação, Vigilância e Reconhecimento (IVR), en-
quanto conjunto de capacidades, onde para além 
da sincronização e integração, apoiam também 
as operações através das tarefas de vigilância e 
reconhecimento.

Os elementos de estado-maior, em particular 
o oficial de operações e o oficial de informações, 
devem, durante o processo, efetuar a sincroniza-
ção do esforço de pesquisa, tendo especial aten-
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Fotografia : Bryan Ferreira

ção à análise das necessidades de informação e 
lacunas existentes e à avaliação dos meios de 
pesquisa disponíveis. Após isso, são atribuídas 
tarefas aos órgãos de pesquisa (em termos de es-
paço, tempo e finalidade), garantindo a integra-
ção dos mesmos.

No que diz respeito à vigilância, a mesma é 
definida como a observação sistemática do am-
biente operacional, através de um meio que per-
mita detetar uma mudança ou que forneça um 
aviso antecipado de alguma atividade específica. 
Por outro lado, o reconhecimento é um método 
dirigido a responder a necessidades específicas e 
deve ser focado no tempo e no espaço, ou seja, 
ter uma duração temporal relativamente curta. 

Durante o planeamento ou durante a condução 
de uma operação militar, assumem as Informa-

ções um papel fulcral no apoio a um comandante, 
na medida em que mitiga a incerteza associada, 
quer relativamente a um oponente, quer ao pró-
prio terreno onde as operações decorrem.

A sincronização dos meios IVR em comple-
mento com o CPI, bem orientado para  as neces-
sidades provenientes do emprego da força mili-
tar, cria condições para uma utilização eficiente 
dos recursos humanos e materiais, tendo em vis-
ta o cumprimento da missão.

No passado, presente e muito provavelmente 
no futuro, as Informações, enquanto função de 
combate, têm um papel transversal de utilidade 
para as demais funções integrantes nas opera-
ções militares, na medida em que contribuem de 
forma direta e/ou indireta para a otimização das 
capacidades e forças militares. JE 
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S uperar desafios pessoais e em equi-
pa e planear, organizar, comunicar e 
liderar, num ambiente militar e em 
diferentes cenários, durante cinco 
dias, foram os reptos colocados por 

mais um Treino Intensivo de Liderança (TIL) a em-
presários, gestores e a quadros médios e superiores 
civis que pretendessem reforçar e testar as suas 
competências de liderança.

Foram dez aqueles que aceitaram estes reptos. 
Cinco homens e cinco mulheres, num equilíbrio de 
género perfeito, como por eles próprios foi descrito 
o grupo que formaram e que frequentou a 10ª edi-
ção deste curso de liderança. O equilíbrio só mesmo 
se verificou no género, pois em tudo o resto a hete-
rogeneidade prevaleceu.

A proveniência dos formandos foi diversa, em-
bora metade fosse do Norte do País (quatro do Por-
to e um de Felgueiras) e os restantes de Coimbra, 
Évora, Faro e do Luso, tendo o grupo ainda contado 

O Centro de Estudos de 
Desenvolvimento de Liderança tem 
como missão desenvolver atividades 
de comando e liderança e é com 
base no seu saber que, há já uma 
década, ministra o Treino Intensivo 
de Liderança

Texto : Cap Art Sandrina Cunha | AM

               Alf RC Jaime Pereira | Redator do JE 
 	 TSup João Moreira Tavares | Redator do JE

Treino Intensivo de 
Liderança 
Ensinar a Liderar

[Amadora, Lisboa e Mafra]



.31 Atualidades

JE 689 – MAI19

formação

Nota : O JE agra-
dece a colaboração 
da Capitão Sandri-
na Cunha da AM 
e da Dr.ª Manuela 
Almeida da ANJE, 
na elaboração des-
ta reportagem.

“

“

com uma formanda vinda expressamente de Ango-
la. Quanto à idade dos formandos a oscilação tam-
bém foi grande, dos 26 aos 49 anos. Todos tinham 
formação superior (licenciatura ou mestrado), mas 
em diferentes áreas (economia, engenharias, ges-
tão, contabilidade e finanças). Todos partilhavam o 
exercício de funções de liderança, porém, em dife-
rentes empresas e distintos níveis de responsabili-
dade.

“Marchar para Liderar” foi o lema desta edição 
do TIL, que resulta de uma parceria estreita entre o 
Centro de Estudos de Desenvolvimento de Lideran-
ça (CEDL) da Academia Militar (AM) e a Associação 
Nacional de Jovens Empresários (ANJE).

O curso decorreu entre os dias 20 e 24 de maio, 
em regime de internato, repartindo-se entre o Cam-
pus da Amadora e a Sede da AM (Lisboa) e a Tapa-
da Militar de Mafra, submetendo os formandos a 
múltiplas tarefas visando o aumento do seu autoco-
nhecimento e autoconfiança; da sua capacidade de 
adaptação a novas situações; do seu poder de comu-
nicação, influência e persuasão e, ainda, do desen-
volvimento do saber delegar e trabalhar em equipa 
e de valores, como o espírito de grupo, amizade e 
interajuda.

A concentração dos formandos, a cerimónia 
de abertura e brífingue do curso tiveram lugar na 
manhã do dia 20 no Campus da Amadora. À tarde, 
seguiram-se técnicas de relaxamento em sala e a re-
alização, no exterior, de uma pista de obstáculos. O 
dia terminou com uma marcha noturna e a apresen-
tação de um dilema.

No dia seguinte, foram feitas provas de situação 
em sala e no exterior, mais um dilema foi colocado 
e ocorreu o planeamento da missão “Levar a carta a 
Garcia”, a principal e maior tarefa do curso, que se 
desenrolou, em Mafra, ao longo de todo o dia 22 e 
que só terminou na manhã de 23. Depois do almoço 
tiveram lugar, novamente na Amadora, a prepara-
ção dos trabalhos finais do curso e à noite, um jan-
tar de regiões, momento de convívio entre todos os 
participantes no curso e que serviu também para re-
cuperar do desgaste sofrido nas provas realizadas.

O último dia do TIL foi passado na Sede da AM 
e aí foi feita a apresentação dos trabalhos de grupo 
finais. Seguiu-se uma visita ao Paço da Bemposta e 
espaço museológico da AM, que deu a conhecer aos 
formandos as origens e história da instituição que 
os acolheu durante estes dias de intensa aprendiza-
gem e exploração dos seus próprios limites e capa-
cidades de interação com os outros que os rodeiam.

O TIL foi encerrado com uma cerimónia, em que 
estiveram presentes o 2º Comandante da AM, Co-
ronel Tirocinado Luís Filipe Camelo e o Diretor do 
Núcleo de Lisboa e Vale do Tejo da ANJE, Dr. Alber-
to Teixeira, na qual se procedeu à distribuição dos 
certificados de participação no curso.

Desde 2008, ano da primeira edição, até ao pre-
sente foram já 144 pessoas (52 mulheres e 92 ho-
mens) que frequentaram o TIL. JE

Este é o único curso que eu 
conheço que há aplicabilidade 
prática destes conceitos de 
liderança.”

A formação em liderança aos associados 
da ANJE na AM, permite-lhes desenvolver as 

competências pessoais e sociais orientadas 
para a liderança de uma forma prática, que 

poderão replicar nos locais de trabalho.”
Capitão Sandrina Cunha, CEDL da AM

Cristina Duarte, formanda do TIL



32.32.

A Segurança e Saúde
no trabalho
Acompanhando a transformação 
no mundo laboral, o Exército 
encontra-se fortemente empenhado 
em implementar boas práticas de 
segurança para o seu pessoal.

Texto : Cor Tm Alberto Palhau | Chefe de Gabinete SST, DSP                

A segurança do pessoal e das 
instalações sempre constituiu 
uma preocupação central dos 
comandantes e chefes milita-
res. Nos sistemas de armas, 

nas blindagens, no equipamento individual e nas 
fortificações encontramos dispositivos, mate-
riais e regras de emprego destinadas a prevenir 
acidentes e a proteger a vida e a saúde dos com-
batentes.

O Sistema de Gestão da Segurança e Saúde no 
Trabalho do Exército, em vigor desde 2012, es-
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tabelece os requisitos de Segurança e Saúde no 
Trabalho (SST) aplicáveis nas Unidades, Estabe-
lecimentos e Órgãos, os quais estão em confor-
midade com as normas internacionais e a legisla-
ção nacional, com salvaguarda da especificidade 
da missão do Exército. Tal como outros sistemas 
civis similares, tem como finalidade prevenir as 
lesões e as doenças profissionais nos militares e 
trabalhadores civis e proporcionar um lugar de 
trabalho seguro e saudável.

Observa-se hoje que os Comandantes, Direto-
res e Chefes têm maior sensibilidade para o bem-
-estar dos seus militares e trabalhadores civis, 
para a segurança nos locais de trabalho e para as 
doenças profissionais enquanto fatores essen-
ciais para a motivação, para a qualidade do tra-
balho e para a redução do absentismo, em linha 
com o que se verifica nas empresas e na socieda-
de civil.

O Papel da Prevenção
A prevenção constitui o foco e a razão de ser 

da SST. Apesar da responsabilidade pela preven-

ção de acidentes ser universal, envolvendo os di-
ferentes níveis de competência e de autoridade, 
e transversal a todas as áreas de atividade, a ex-
periência mostra que o envolvimento dos coman-
dantes, em todos os escalões, tem uma influência 
decisiva na melhoria dos comportamentos de se-
gurança dos militares e dos trabalhadores civis. 
Por isso, os Comandantes, Diretores e Chefes 
devem atribuir a mais elevada prioridade às ques-
tões da prevenção e segurança, de modo a garan-
tir uma taxa de acidentes tendencialmente nula.

Os responsáveis de SST e as chefias dispõem 
de um leque muito variado de medidas aplicá-
veis na prevenção de incidentes de segurança. 
Em primeiro lugar, é fundamental identificar os 
perigos e avaliar os riscos presentes em todas as 
atividades, para depois aplicar medidas preventi-
vas, com prioridade para as de maior gravidade e 
probabilidade. 

Outro fator essencial para a prevenção de aci-
dentes reside na criação e aprofundamento de 
uma mentalidade de segurança em todos os co-
laboradores. Para contrariar o facilitismo, a irres-
ponsabilidade e o desconhecimento, que tantas 
vezes estão na origem de acidentes improváveis, 

é fundamental que as chefias 
promovam de forma continua-
da, persistente e assertiva uma 
cultura de prevenção, assente em 
medidas como: 

– Formar os militares e traba-
lhadores civis nestas matérias;

– Investigar as causas dos aci-
dentes, implementar medidas de 
correção e divulgá-las;

– Envolver os trabalhadores na 
avaliação de riscos e mantê-los in-
formados dos perigos e cuidados 
a ter; 

– Treinar os procedimentos 
face a emergências e realizar si-
mulacros periodicamente;

– Divulgar as boas práticas e efe-
tuar demonstrações com apoio de bom-

beiros e técnicos de segurança e saúde.

Uso de proteção adequada de acordo com a atividade
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Os dados estatísticos relativos aos acidentes 
ocorridos em ambiente de trabalho constituem 
outro elemento importante para a prevenção. 
Em 2018, a maior parte dos acidentes de trabalho 
ocorreu no âmbito da educação física e desportos 
e da condução de viaturas militares. Como tal, to-
dos os Comandantes, Diretores e Chefes devem 
dar prioridade à prevenção e segurança nestas 
atividades.

Objetivos e Desafios no Exército
O Programa de SST para o biénio 2018-19 esta-

belece os objetivos operacionais, as medidas, as 
metas e responsabilidades nesta matéria. Estes 
objetivos encontram-se alinhados, por um lado, 
com os objetivos estratégicos do Exército e, por 
outro, com a Estratégia Nacional para a Seguran-
ça e Saúde no Trabalho 2015-2020.

Assim, o primeiro objetivo estabelecido no 
Programa de SST visa a consolidação de uma rede 
com gabinetes e delegados de SST em todos os 
organismos, abrangendo todos os escalões. Estes 
elementos são fundamentais, por um lado, para 
relatar os incidentes de trabalho e, por outro, 
para incentivar a prevenção, formar e treinar os 
outros militares e trabalhadores civis, implemen-
tando as determinações e orientações técnicas 
superiores.

Principais atividades em que ocorreram os acidentes de trabalho, em 2018.

O segundo grande desafio consiste em dimi-
nuir progressivamente o número de acidentes 
em 10% em cada ano, de forma a cumprir a meta 
governamental de diminuir o número de aciden-
tes de trabalho em 30%, até 2020. O foco deverá 
ser colocado nas atividades de maior risco.

Em terceiro lugar, destaca-se o objetivo de ex-
pandir o apoio de medicina do trabalho aos traba-
lhadores civis e o desenvolvimento de programas 
de saúde ocupacional, incorporando os fatores 

psicossociais. Estas medidas representam 
um progresso significativo na prevenção 
das doenças profissionais e na promoção e 
manutenção do bem-estar físico, mental e 
social de todos os que servem o Exército.

A longo prazo, visualiza-se a possibili-
dade de criar condições para que algumas 
unidades possam ser certificadas pelas 
boas práticas de prevenção da segurança e 
saúde no trabalho ou até uma certificação 
integrada nos sistemas de qualidade, am-
biente e segurança.

Os acidentes no trabalho têm custos 
elevados para o Exército e para os seus mi-

A formação é fundamental para a prevenção de riscos profissionais
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“... os Comandantes, Diretores e Chefes devem 
atribuir a mais elevada prioridade às questões 
da prevenção e segurança, de modo a garantir 
uma taxa de acidentes tendencialmente nula.”

[Cor Tm Alberto Palhau]

CAPACIDADES

litares e trabalhadores civis. Como tal, é imperio-
so adotar comportamentos preventivos e práticas 
que possam eliminar ou reduzir os riscos. A me-
lhor forma de prevenir e de evitar as consequên-
cias dos acidentes no local de trabalho, passa pelo 
desenvolvimento da perceção do risco, pela infor-
mação e treino dos trabalhadores. 

 A ocorrência de acidentes de trabalho ou de 
doenças profissionais constitui um forte indi-
cador da existência de disfunções nos locais de 
trabalho. Portanto, a SST deverá constituir uma 
prioridade da ação de comando, em todos os esca-
lões. Por sua vez, os bons resultados em matéria 
de segurança e saúde são essenciais para o suces-
so de uma organização.

O Exército Português, como instituição mo-
derna, eficiente e socialmente responsável, pre-
tende igualmente ser reconhecido por assegurar 
os mais elevados padrões internacionais de segu-
rança e saúde aos que nele cumprem a missão de 
“servir Portugal e os portugueses”. JE

Remoção e substituição de painéis de amianto

Uso de proteção adequada à função

A formação é fundamental para a prevenção de riscos profissionais
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O Exército, no dia 11 de maio, apoiou 
a cerimónia comemorativa do Dia 
Nacional dos Cadetes de Portugal, 
que este ano se realizou no RI15, na 
cidade de Tomar

Texto : Alf RC Jaime Pereira | Redator do JE

E ste ano a cerimónia comemora-
tiva do Dia Nacional dos Cadetes 
de Portugal, organização do Cor-
po de Cadetes do Mar e do Exér-
cito e da Liga de Reservistas de 

Portugal, realizou-se no dia 11 de maio e decorreu 
no Regimento de Infantaria nº 15 (RI15), em To-
mar.

O Corpo de Cadetes do Mar e do Exército é 
uma organização afiliada no movimento mundial 
de jovens Cadetes de Terra, Mar e Ar e tem por 
finalidade promover e desenvolver os valores da 
Identidade Nacional, a Cultura de Segurança e de 

Dia Nacional 
dos Cadetes de Portugal

[Tomar]
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[Capitão da Marinha Mercante Ribeiro Ramos]

“Pretende-se com o Dia do Cadete 
dar aos mais novos uma cultura 

de Defesa, cidadania e destina-se 
a futuros militares e também para 

aqueles que caso não sejam militares 
no futuro, possam ser cidadãos 

devidamente informados”

Defesa de Portugal, o Conhecimento da Ordem 
Internacional e o prestígio das Forças Armadas 
junto dos jovens, dos 10 aos 18 anos.

Pelas nove horas da manhã, a equipa do Jor-
nal do Exército chegou ao RI15 onde foi simpa-
ticamente recebida pelo 2º Comandante do Re-
gimento, Tenente-Coronel João Bernardino, que 
nos informou em que consistia esta cerimónia, 
como iria decorrer e, ainda, qual o intuito da 
mesma. Este evento contou com a presença de 
um convidado de honra especial, o General Artur 
Pina Monteiro, antigo Chefe do Estado-Maior do 
Exército e do Estado-Maior General das Forças Ar-
madas.

Na receção ao General Pina Monteiro, para 
além do Comandante do RI 15, Coronel Azevedo 
Narciso, estava presente o Diretor da Direção de 
História e Cultura Militar, Major-General Aníbal 
Flambó, entre outras entidades militares e civis, 
nomeadamente, formadores e familiares dos ca-

detes presentes nas atividades do Dia Nacional 
dos Cadetes de Portugal. 

No final da manhã, no pátio de honra do Quar-
tel do Alvito, comandados pela Comandante do 
Corpo de Cadetes do Exército de Portugal, os jo-
vens cadetes, em formatura, prestaram as hon-
ras tradicionais ao General Pina Monteiro, tendo 
este efetuado a “revista às tropas”.

Fotografia : CAVE
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Com a apresentação do Estandarte Nacional 
do RI15, a Banda do Exército executou o Hino Na-
cional, tendo sido acompanhada, de uma forma 
muito sentida, pelo cantar dos cadetes e convida-
dos que assistiram à cerimónia.

De seguida, procedeu-se à cerimónia de ho-
menagem a todos os militares do RI15 que fale-
ceram em tempo de paz e em diferentes confli-
tos ao longo dos tempos. Pelo terno de clarins da 
Fanfarra do Exército, efetuaram-se os toques de 
“Silêncio”, “Mortos em Combate” e “Alvorada”, 
constituindo, como sempre, um momento de re-
colhimento. 

O desfile militar foi efetuado por uma Unida-
de Escalão Companhia a dois Pelotões do 1º Ba-
talhão de Infantaria Paraquedista (1BIPara), pela 
Banda e Fanfarra do Exército e mereceu, por par-
te dos Cadetes do Mar e do Exército, uma atenta 
observação.

Após a cerimónia, tiveram lugar as apresenta-
ções dos trabalhos finais de graduação dos Cade-
tes do Mar e do Exército, nas salas do 1BIPara, 
perante júris das instituições que os certificaram 
e dos os familiares e amigos que se deslocaram 
ao RI15.

Depois do almoço, que decorreu no refeitório 
geral do RI15, seguiu-se uma visita guiada ao Nú-
cleo Museológico da Unidade. 

Ainda durante a parte da tarde, decorreu o 4º 
Congresso da Liga dos Reservistas de Portugal,  
uma entidade com propósitos cívicos e educati-
vos e de voluntariado cultural da sociedade civil, 
sem fins lucrativos, de ideal patriótico e vocação 
de compromisso com a defesa de Portugal. 

A Liga dos Reservistas de Portugal tem sido 
fundamental para manter viva este importante 
projeto dos Cadetes de Portugal, pois os seus ele-
mentos, em várias regiões do País, têm organiza-
do e motivado os jovens para aderir e participar 
nas atividades do Corpo. Durante o Congresso 
foram apresentados os trabalhos e as iniciativas 
efetuados pela Liga de Reservistas ao longo dos 
últimos anos, sendo referidas as linhas de ação 
que orientam esta organização. JE

Fotografia : CAVE
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Adelino Duarte Santos
Encontro-me neste evento a acompanhar o meu filho que participa pela 

segunda vez e, sempre, por iniciativa própria. A natureza das atividades 
praticadas no Dia do Cadete deixa-me muito satisfeito, enquanto cidadão e 
Pai, porque através das mesmas consegue-se transmitir importantes valo-
res aos jovens e, porque não dizê-lo, faz-me também recordar o tempo em 
que fui militar no Regimento de Infantaria n.º 1, na Carregueira.

Guilherme Sousa
Chamo-me Guilherme, tenho 13 anos e gostei de estar a re-

presentar também os cadetes de Rio Maior. Os nossos instru-
tores foram muito interativos connosco e ajudaram-nos a co-
nhecer e adaptar às regras neste dia. Gostei dos trabalhos finais 
apresentados pelos cadetes, são todos muito interessantes.

Martim Pereira
Vim experimentar “ser cadete” por recomendação de um 

amigo meu. Gostei imenso!
 Interpretei Afonso de Albuquerque num teatro que fize-

mos. Esta experiência foi inesquecível. Ainda é cedo para de-
cidir, mas gostei dos militares com quem estive. Quem sabe 
se no futuro poderei ser um...

Afonso Brandão (SAj da Marinha)
Pertenço à Liga dos Reservistas de Portugal, sou o Presidente do Núcleo de 

Imagem e Publicações e hoje vamos apresentar, no 4º Congresso da Liga dos 
Reservistas, o nosso trabalho nestes últimos anos. Acompanho os Cadetes do 
Mar há 8 anos, na Unidade de Fuzileiros. É sempre gratificante acompanhar o 
Dia do Cadete que, alternadamente, é comemorado em Unidades da Marinha 
e do Exército. Os cadetes, através das atividades que executam, ficam realiza-
dos e, no final, são sempre apresentados trabalhos muito interessantes.

Tomás Santos
Sou o Tomás Santos e sou dos cadetes de Rio Maior. Achei 

muito boa esta experiência e gostei de ter interpretado o Du-
que de Wellington pois foi uma pessoa muito importante da 
época. Adorei ter aprendido coisas sobre o Exército e, tam-
bém, sobre a Marinha.

Testemunhos
Alguns intervenientes do Dia do Cadete

comemorações
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Entrevistador : Alf RC Jaime Pereira

[Santa Margarida]

Major Médico 
Dentista

I niciei a minha carreira militar no Curso 
Especial de Formação de Oficiais, a 22 
de outubro de 2001, curiosamente no 

dia do meu 27º aniversário, para ingres-
sar no Exército como Médico Dentista.

Desde 2007, ano em que foi criado o Centro de 
Saúde Militar de Tancos/Santa Margarida (CS-

MTSM), que estou colocado na Unidade de Saúde 
Oral do mesmo, desempenhando atualmente 

funções de chefia, e onde, tento adquirir ao máxi-
mo toda a aprendizagem e experiência que me é 

proporcionada, quer a nível médico ou militar. 
Em 2009 fui destacado para o Quartel-General 

da Zona Militar dos Açores, em Ponta Delgada. 
Foi uma missão muito desafiante e compensadora 
organizar de raiz o funcionamento de um gabinete 

de Medicina Dentária. 
No CSMTSM tenho dado especial atenção à 

Saúde Operacional, nomeadamente ao apronta-
mento sanitário de Forças Nacionais Destacadas 

nos mais variados Teatros de Operações: Kosovo, 
Bósnia, Líbano, Lituânia, Iraque, Afeganistão ou 

O Major Médico Dentista Moura Ramos, de 44 anos e 18 anos de 
carreira, desempenha funções de Chefia da Unidade de Saúde Oral 
do CSMTSM, tendo-se dedicado especialmente à Saúde Operacional

República Centro-Africana.
O aprontamento do foro dentário assume um 

papel de extrema importância e exige a dedicação de 
toda a Unidade de Saúde Oral. Os militares realizam 

o rastreio da cavidade oral e ortopantomografia 1 
para despiste de patologias dos dentes e estruturas 

anexas. É atribuído a cada militar uma classifica-
ção inicial relativa à sua aptidão de acordo com os 
padrões definidos pela NATO. O médico dentista 

efetua então o levantamento dos tratamentos 
necessários a realizar aos militares que se encon-

tram inaptos planeando e coordenando a posteriori 
as consultas dentárias. O objetivo é que todos os 

militares fiquem aptos a ser destacados, de forma 
a minimizar o risco de ocorrência de emergências 

dentárias durante a missão.
É uma elevada honra estar na génese do CS-

MTSM, onde sou atualmente o militar com mais 
tempo de permanência nesta Unidade. Tem sido 

um verdadeiro deleite participar no seu crescimen-
to e ser testemunha da sua inilidível importância 

para a Saúde Operacional do Exército.” JE

[Maj Med Dent Moura Ramos]

“

“...tenho dado especial atenção à 
Saúde Operacional, nomeadamente 

ao aprontamento sanitário de Forças 
Nacionais Destacadas nos mais 

variados Teatros de Operações...”

 Atualidades
 Testemunho 

1 Rx panorâmico 
dos maxilares.



+

Cultura & Lazer42.42.

Texto e Fotos: Alexandre Correia Gonçalves 

De simples cidadãos particulares até 
associações que envolvem centenas 
de membros, a Recriação Histórica, 
ou “Reanactement”, é alimentada 
essencialmente por dois fatores: uma 
intensa paixão pela História e uma 
sentida vontade de homenagear os 
homens e mulheres que a escreveram

(Re)criar e (Re)viver o passado

D e todas as épocas recriadas, 
a Segunda Guerra Mundial é, 
talvez, a mais representada 
de todas.  Porque tocou os cin-
co continentes; porque ainda 

temos o privilégio de ver, ouvir e falar com os 
intervenientes; porque, desde então, sete gera-
ções, de uma maneira ou outra, foram afetadas 
por este acontecimento; porque o mundo em que 

75º Aniversário
do desembarque da Normandia
Fotografia do Chief Robert F. Sargent, do Exército dos EUA, colorida por J.H. Martins

42.
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[Alexandre Correia Gonçalves]

As Unidades mais 
representadas são, claro, 
os Páras do “Pegasus” 
(6th Airborne Division), o 
“4th Commando” de Lord 
Lovat, os “SAS”(Special 
Air Service), e os “Desert 
Rats”(7th Armoured 
Division).

“
vivemos hoje, foi largamente definido por esta 
guerra; porque foi um período exaustivamente 
documentado em todas as suas vertentes; porque 
o material da época é abundante; porque existem 
inúmeros vestígios físicos espalhados um pouco 
por todo o lado e, por último, mas não em últi-
mo, porque o cinema, a televisão e a literatura, 
imortalizaram os seus protagonistas, criaram mi-
tos e deram-nos a conhecer os heróis modernos 
– homens e mulheres ordinários, que realizaram 
feitos extraordinários em condições extraordi-
nárias. Pessoas comuns elevadas ao estatuto de 
lenda. 

Cada nação glorificou os seus heróis de acor-
do com os seus valores culturais e sociais e como 
seria de esperar, nenhuma nação foi mais respon-
sável do que os Estados Unidos da América por 
esta mitificação, com a máquina de Hollywood a 
estampar a imagem do “GI Joe” no imaginário co-
letivo do mundo ocidental:  o soldado bronzeado, 
de óculos Ray Ban, isqueiro Zippo e charuto apa-
gado no canto da boca, que dizia palavrões, mas 
sorria e dançava ao som de Glenn Miller com as 
mulheres que ia “libertando”. A Inglaterra, mais 
elitista e teatral, optou pelo glamour do “Tom-

mie” de boina, camisola de lã branca de gola alta, 
a declamar Shakespeare ao som de uma gaita de 
foles, enquanto as balas assobiavam à sua volta. 
A União Soviética honrou os seus heróis de for-
ma épica e operática, com estátuas monumentais 
e imagética grandiosa, enaltecendo o sacrifício 
e a coragem do “Tovarich Ivan”. Infelizmente, 
a “Cortina de Ferro” impediu a extensa e exce-
lente filmografia e literatura soviéticas, de serem 
“vendidas” no Ocidente. A Alemanha, por moti-
vos óbvios, permaneceu inativa no tributo oficial 
aos seus e, só recentemente, fruto de amizades 
criadas com veteranos alemães e a morte de ve-
lhos fantasmas, tem permitido ao “Fritz” recriar 
o combate do seu lado.

A Europa ocidental é o palco de eleição para 
todos os “Reeanactors”, com clara preferência 
para a Batalha da Normandia, seguida de perto 
pela Batalha das Ardenas na Bélgica, de Arnhem e 
Eindhoven na Holanda e finalmente os combates 
na Áustria e Alemanha – o itinerário do “ETO” 
(European Theatre of Operations). Na Europa de 
leste, as Batalhas de Estalinegrado e Kursk são 
as mais encenadas. Na Itália, Grécia, Noruega, 
Finlândia e Norte de África existem grupos que 
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recriam as batalhas mais conhecidas, mas a sua 
expressão no universo da recriação histórica da 
Segunda Guerra Mundial é diminuta. Em Áfri-
ca, atualmente, não é aconselhável “brincar” às 
guerras, sendo que, os únicos a percorrer os cam-
pos de batalha, são historiadores e fotógrafos ao 
serviço de publicações e uma ou outra empresa 
de turismo histórico. 

Mas, a propósito das comemorações do 75º 
aniversário do Dia D, voltemos à Normandia...
Sem grandes surpresas, os soldados americanos 
são os mais representados, bem como as suas 
viaturas, carros de combate, aeronaves, embar-
cações, armamento e demais equipamentos. 
Como já referi, Hollywood ajudou. No entanto, 
outro fator contribui em larga medida para a om-
nipresença “Ianque” – a quantidade de material 
americano que ficou nos campos de batalha eu-
ropeus e que equipou muitos países da Nato no 
pós-guerra, bem como a facilidade em adquirir e 
restaurar quase tudo o que rola e voa. 

No que respeita às Unidades representadas, 
nos últimos anos, os para-quedistas da “Screa-
ming Eagle” (101st Airborne Divison) são os claros 
vencedores, consequência do sucesso da minis-
série de televisão “Band of Brothers”; curiosa-
mente, nos anos sessenta, no início da Recriação 
Histórica enquanto manifestação popular, os 
“All Americans” (82nd Airborne Division), eram 
os favoritos, graças ao filme “The Longest Day”! 
Quando estreou o filme “Saving Private Ryan, 
os Rangers foram os eleitos nas comemorações! 
Existem no entanto, outras favoritas – A “Hell 
on Wheels” (2nd Armoured Division), a “Big Red 
One”(1st Infantry Division), a “Ivy Division”(4th 
Infantry Division) e a “Blue and Grey”(29th In-
fantry Division).

Os Ingleses ficam, também sem surpresa, em 
segundo lugar. Sendo de origem americana gran-
de parte do seu equipamento rolante, os “atores” 
britânicos têm igualmente as suas próprias viatu-
ras e carros de combate em ordem de marcha e 
imaculadamente restaurados. As unidades mais 
representadas são, claro, os Páras do “Pegasus” 
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(6th Airborne Division), o “4th Commando” de 
Lord Lovat, os “SAS”(Special Air Service), e os 
“Desert Rats”(7th Armoured Division).

Depois, vemos pequenos grupos de polacos, 
de canadianos, de australianos, de neozelande-
ses, de escoceses, de russos, de noruegueses e 
de franceses do “Comando Kieffer” vestidos e 
equipados a rigor.        

Surpreendentemente, ou não, os alemães 
estão cada vez mais representados, quer em nú-
mero de associações, quer na quantidade de ma-
terial restaurado. Os homens dos “Panzer” e os 
para-quedistas são os eleitos, mas as Unidades de 
“Panzer Grenadiers” têm ganho adeptos. Uma 
realidade que seria impensável há vinte anos 
atrás é a participação de Unidades das SS que 
combateram na Normandia. Não sendo bem aco-
lhida por alguns, certo é que a mística e o fascínio 
popular associado a homens como Michael Witt-
mann ou Kurt “Panzer” Meyer, fazem esquecer 
o lado negro desta Força. A título de curiosidade, 
a campa de Wittmann no cemitério de La Cam-
be, está sempre decorada com flores e é paragem 
obrigatória em cada visita. Considerações ideo-
lógicas à parte, penso que numa perspetiva his-
tórica “limpa”, esta realidade deve ser recriada. 
Porque existiu.

O custo de se ser “reeanactor”? De duas cen-
tenas de euros por um fardamento completo 
(sem arma), até dezenas ou centenas de milhares 
de euros, se quisermos ter um carro de combate 
imaculado! Tudo depende do equipamento e da 
nacionalidade que se compra. Regra geral, usam-
-se réplicas de grande qualidade, feitas pelas fá-
bricas que produziam os originais de época. Se 
formos para peças originais, o preço dispara ex-
ponencialmente. Por exemplo, antes de “Saving 
Private Ryan” e “Band of Brothers”, o material 
americano era muito barato, mas hoje, uma farda 
e equipamento individual completo de um para-
-quedista, pode custar um ordenado médio portu-
guês! O material alemão é, e sempre foi, o mais 
caro; no caso das peças originais, a sua raridade e 
o culto da estética militar germânica, tornam-no 
inacessível a muitas bolsas. Mesmo as réplicas 

são muito mais caras do que as equivalentes alia-
das. No material rolante, há coleções particulares 
avaliadas em dois, três, quatro e cinco milhões de 
euros! Uma simples BMW com sidecar, restaura-
da, ronda os 80.000 euros e um pequeno Schwi-
mwagen pode atingir os 300.000 euros! Não vou 
falar sequer de blindados e carros de combate...   

Dito isto, o custo de seguir as pegadas da his-
tória é sempre alto. Em deslocações, em alimen-
tação, em estadias, em manutenção e transporte 
de equipamentos e máquinas, em pesquisa, em 
treino, em forma física, no sacrifício de marchas, 
de dormir num “foxhole”, da neve, do frio, da 
chuva, do calor... das avarias frequentes de má-
quinas com 75 anos (ou mais) de idade. Tudo em 
nome de uma paixão!

Feitas as contas, conhecem-se veteranos, fa-
zem-se amizades, proporciona-se um espetáculo 
inesquecível a milhares de espectadores, trocam-
-se estórias, revive-se a história que não se viveu. 
Acima de tudo, presta-se homenagem aos heróis 
que escreveram a história. JE
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Bringing History To Life Magazine, é uma revista trimestral especializada em 
assuntos históricos onde o rigor  e a clareza são as principais características 
observáveis ao longo das suas sucessivas edições.
No presente número reuniram-se depoimentos, recolheram-se fotos, analisa-
ram-se textos com o objetivo de se ter uma edição memorável e que não seja 
mais uma, entre tantas outras dedicadas ao Dia D.

Bringing History To Life Magazine, nº 29, maio de 2019

Bringing History To Life

Aproveitando as comemorações que se vivem do Dia D, a primeira edição da 
editora Desperta Ferro Contemporânea é dedicada ao assalto aéreo aliado na 
Normandia, onde  milhares de para-quedistas, antecedendo o desembarque 
naval,  saltaram sobre as baterias alemãs, pontes, estradas e outros pontos 

de interesse militar na esperança de garantir mais segurança ao desembarque 
dos seus camaradas.

Desperta Ferro, nº 33, maio de 2019

Desperta Ferro Contemporânea

History of War, nesta sua edição especial, centra-se nas personagens que fi-
zeram história nas praias da Normandia, desde o Soldado ao General. Edição 
ilustrada com excelentes fotos da época, rigorosas descrições dos lugares e  
possuidora de notáveis infografias, esta edição da History of War será sem-
pre um exemplar a ter em qualquer biblioteca pessoal ou pública.

History of War, nº 68, maio de 2019

History of War
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Dia D

No interior desta edição especial de History War, descreve-se 
a notável história do Dia D, desde o planeamento e preparação 
meticulosos que o tornaram possível, até à invasão em si e os 

combates ferozes que se seguiram quando os Aliados lutaram para 
libertar a França. Para além das habituais personagens político-militares 

intervenientes, aborda-se também o papel que a Resistência Francesa 
desempenhou no período que antecedeu a invasão e ainda durante os 

combates que seguiram.

History War, First Edition, maio de 2019

WWII History Magazine é uma importante publicação que retrata de uma forma 
muito viva a história da 2ª Guerra  Mundial, permitindo ao leitor observar o conflito 
de uma perspetiva nova, muitas vezes a partir de relatos dos intervenientes que 
lutaram nos vários Teatros de Operações. 
Com base numa rigorosa pesquisa, esta publicação apresenta, ao longo de 100 
páginas, textos cuidadosamente escritos e bem ilustrados, constituindo numa 
edição especial dedicada inteiramente ao Dia D! 

WWII History Magazine, Special Colletor’s Edition, maio de 2019

History War

WWII History Magazine

Ao longo das duas últimas décadas, Antony Beevor afirmou-se como um dos mais 
importantes historiadores da Segunda Guerra Mundial.

Neste livro, o autor descreve o conflito e o seu alcance global a todas as grandes 
potências internacionais e, fazendo uso de uma narrativa empolgante, possibilita ao 
leitor “viajar” desde a invasão da Polónia, no dia 1 de setembro de 1939 até ao dia da 

vitória final, a 14 de agosto de 1945.

BEEVOR, Antony, Dia D, Bertrand, 2013
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Na obra O Dia Mais Longo, publicada em 1959, Cornelius Ryan - jornalista 
irlandês e autor conhecido principalmente pela escrita relacionada com 

a história militar - pesquisou, durante mais de dez anos, todos os dados 
relacionados com o desembarque aliado, incluindo uma verdadeira mina 
de documentos confiscados pelos Aliados. Foi nestas fontes que o autor 

encontrou a transcrição exata da mensagem, intercetada e decifrada pelos 
alemães, que anunciava à Resistência francesa o dia escolhido para o 

desembarque na Normandia.
Complementarmente, procurou e entrevistou todos os sobreviventes do 

Dia D que conseguiu localizar. Cerca de três mil homens responderam 
ao seu inquérito, contribuindo para uma notável obra-prima da história 

militar: um relato de coragem e heroísmo, glória e tragédia.

RYAN, Cornelius, O Dia Mais Longo, A Casa das Letras, 2012

O Dia Mais Longo

Operação Overlord

Na Operação Overlord, obra publicada em 1984, o historiador Max Hastin-
gs oferece-nos um notável estudo, no qual contraria alguns mitos criados 
e que perduraram ao longo dos tempos.  Com base em depoimentos de 
sobreviventes de ambos os lados da contenda e fazendo uso de variadas 
fontes e documentos que, há data da publicação da obra, estavam inexplo-
rados, o autor dá-nos uma visão sobre os combates que decorreram nas 
praias e zonas próximas da costa francesa.

HASTINGS, Max, Operação Overlord, Casa das Letras, 2011
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 FILMES e SÉRIES

Saving Private Ryan

Saving Private Ryan, filme icónico sobre  o desembarque na 
Normandia que apresenta a missão do Capitão Miller que recebe 
ordens  para resgatar o Soldado James Ryan, o mais novo de 
quatro irmãos, dos quais, três tinham falecido em combate. 
Filme dirigido por Steven Spielberg, com um excelente conjunto 
de atores onde se destaca Tom Hanks, apresentando efeitos 
especiais notáveis que lhe conferem um elevado grau de realismo, 
conseguindo atrair a atenção do cinéfilo do início ao fim. 

Guerra, Drama, M/12

Band of Brothers

Band of Brothers (Irmãos de Armas) é uma 
minissérie de televisão que conta a história 

da Easy Company, integrante da 101ª Divisão 
Aerotransportada do Exército dos Estados Unidos, 

na Segunda Guerra Mundial. Co-produzida por 
Tom Hanks e Steven Spielberg, foi lançada 

pela HBO em 2001 e continua a ser exibida em 
diferentes canais de televisão em todo o mundo.

 
Guerra, Drama, M/12
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Agenda Cultural 

Concertos da Banda do Exército

Junho

28 (6ª feira). 21h30. Teatro Ribeiro Conceição, 
Lamego

30 (domingo). 16h30. Teatro Garrett, Póvoa 
do Varzim

Julho

5 (6ª feira). 21h30. Igreja de São Francisco, 
Porto

13 (sábado). 17h30. Felgueiras (com Círculo 
Portuense de Ópera)

Concertos da Orquestra Ligeira do Exército

Junho

29 (sábado). 21h30. Santo Amaro/Sousel

Julho

1 (2ª feira). 21h30. 75 Anos Salgueiro Maia, 
Castelo de Vide

3 (4ª feira). 21h30. Semana Europeia do 
Cicloturismo, Belmonte

7 (domingo). 21h30. 87ª Edição do Colete 
Encarnado, Vila Franca de Xira

9 (3ª feira) 22h00. Largo Faustino Rodrigues, 
Charneca da Caparica
 
12 (6ª feira). 21h30. Praça Infante D. Henrique, 
Lagos (com Cuca Roseta)

14 (domingo) 21h30. Festival do Pão, Jardim
do Cerco, Mafra
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A Direção de Educação (DE) in-
tegra o sistema de ensino não 
superior de matriz militar e é 
responsável pela direção, coor-
denação e supervisão das ati-

vidades dos Estabelecimentos Militares de Ensino 
(EME) e pela garantia da qualidade do ensino neles 
ministrado.

A recente reforma do ensino não superior de ma-
triz militar teve em vista a criação de um sistema 
harmonizado, a redefinição orgânica, coerente e 
integrada das diversas entidades responsáveis pelo 
ensino, garantindo que as medidas introduzidas 
concorrem para potenciar o modelo educativo e para 
a prossecução da sustentabilidade do sistema de en-
sino, garantindo as condições para a manutenção 
da sua existência e promoção do seu papel único no 
Sistema Educativo Português.

Atualmente os EME oferecem projetos educati-
vos complementares e diferenciadores que reforçam 
as respetivas identidades, conceções e ofertas edu-
cativas. Iniciaram o corrente ano letivo 1011 alunos 
distribuídos pelos diferentes níveis de ensino, des-
de o 1º ciclo do ensino básico ao ensino secundário, 
regular e profissional.

Constitui objetivo estruturante da DE a promo-
ção do sucesso escolar dos alunos e a qualidade da 
formação de matriz militar ministrada, tendo como 
indicadores de sucesso a continuação dos estudos, 
a empregabilidade e o papel relevante dos alunos e 
ex-alunos na relação das Forças Armadas com a so-
ciedade civil, contando para tal com o empenho de 

toda a comunidade educativa dos EME. Igualmente 
importante para o futuro do sistema de ensino não 
superior de matriz militar é o aprofundamento das 
formas de ação social escolar e a identificação de ou-
tros apoios educativos, a par de uma clara definição 
dos universos de beneficiários.

Em suma, pretendemos afirmar os EME como: 
i) atrativos, porque criam condições à continuação 
dos estudos, porque fazem despertar vocações, por-
que habilitam e orientam profissionalmente; ii) di-
ferenciados, porque disponibilizam uma formação 
inspirada nas qualidades e virtudes da vida militar 
e oferecem condições de internato; iii) e alinhados 
com princípios fundamentais previstos no sistema 
educativo português.

O Diretor de Educação
Major-General
Carlos Henrique de Aguiar Santos

Educação com Qualidade

JE



04. Monumentos
Quartéis com História

Fonte : PT AHM-FE-110-F1-MD-1_m0004

Texto : TSup João Moreira Tavares

Fonte : Escola de Sargentos do Exército

J unto à Estrada Nacional nº 8, nas Caldas 
da Rainha, ergue-se o Quartel dos Casais de 
Pedrogão. São mais de seis décadas de uma 
presença marcante na cidade e, sobretudo, 
na vida de muitos militares que lá foram for-

mados, nomeadamente dos mobilizados nos anos 60 e 70 
para o Ultramar e dos Sargentos do Quadro Permanente do 
Exército, pois desde 1981 alberga a sua Casa-mãe, a Esco-
la de Sargentos do Exército (ESE). O quartel está também 
associado à história do País, desde que foi o palco, a 16 
de março de 1974, de uma tentativa de derrube do Estado 
Novo, que embora frustrada constituiu o prenúncio do 25 
de Abril.

Nessa altura era a sede do Regimento de Infantaria nº 
5, que desde 1927 se encontrava colocado na cidade e para 

Quartel dos Casais 
de Pedrogão – PM 3 
Caldas da Rainha

o qual foi expressamente construído. Após a extinção des-
te regimento, em 1975, o quartel acolheu o Centro de Ins-
trução do Quadro Complemento, destinado à formação de 
oficiais e sargentos milicianos, mas por um período muito 
breve, pois em janeiro de 1976, voltou a receber um regi-
mento de Infantaria, que lá se manteve até à criação da 
ESE.

Na inauguração, a 5 de junho de 1953, o quartel tinha 
apenas seis casernas, a que se acrescentaram, em março de 
1964, mais duas. Em 1976, duas destas ganharam mais um 
piso. De então para cá, mais alterações estruturais foram 
feitas. A casa de Sargentos (1983); salas de aulas e o gimno-
desportivo (1990); o novo bar de Alunos (2005) e o “Bloco 
A” (2011), um edifício, construído de raiz, para ligar três 
casernas, também elas alvo de reabilitação profunda.

Alguns dados...
(à data da inauguração)

Áreas (m2) intramuros
 Total: 146575

  Coberta: 16830
  Descoberta: 129745

  Campos de Jogos: 7300
 Paradas e arruamentos: 39000

Capacidade (Praças)
  Normal: 542

  Máxima: 1084

JE
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Assinalando o ponto alto das comemorações do 
Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades 
Portuguesas, decorreu, no dia 10 de junho, uma 

Cerimónia Militar, nas avenidas Movimento 
das Forças Armadas e Frei Amador Arrais, em 

Portalegre. 
Presidida pelo Presidente da República e Coman-

dante Supremo das Forças Armadas, Professor 
Doutor Marcelo Rebelo de Sousa, a cerimónia 

contou com a presença do seu homólogo de 
Cabo Verde e das mais elevadas entidades nacio-
nais e estrangeiras, representativas de diversas 

instituições militares e civis. 
Do programa da cerimónia, salienta-se a presen-

ça no desfile de uma força militar da República 
de Cabo Verde, a homenagem a todos os que 

tombaram ao serviço da Pátria e a condecoração 
dos Estandartes Nacionais das quatro Forças Na-
cionais Destacadas, empenhadas na Missão Mul-
tidimensional Integrada da Nações Unidas para a 

Estabilização da República Centro-Africana. 
Neste âmbito, o Presidente da República recor-

dou “com distinção, orgulho e saudade” os mili-
tares das Forças Armadas portuguesas, que nos 

“mais diversos continentes, defendem o País, 
fazendo a paz, a coesão e a humanidade”.

Dia de Portugal, 
de Camões e das 

Comunidades Portuguesas

No dia 10, celebrou-se o Dia de 
Portugal, numa cerimónia em que 
o Presidente da República saudou 

Portalegre, cidade que após 41 anos, 
acolheu novamente esta celebração
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No dia 22 de maio, no Auditório Marquês Sá da Bandeira, na 
Academia Militar, decorreu a sessão inaugural da Cátedra 

“Bernardo de Sá Nogueira”, presidida pelo Chefe do Estado-
Maior do Exército (CEME), General José Nunes da Fonseca. 
Este evento decorreu no âmbito do programa de incentivos 

académicos do Exército, intitulado de “Cátedra Bernardo de 
Sá Nogueira”, com vista à promoção de palestras, à atribuição 

de prémios de mérito científico a ex-docentes, assim como 
ao patrocínio da edição, publicação e divulgação de trabalhos 

científicos.
A sessão inaugural da Cátedra foi antecedida pela entrega do 

prémio aos vencedores do concurso público para o logotipo da 
Cátedra, nomeadamente ao Dr. José Freitas, e das menções 

honrosas à Dra. Ana Silva e à Dra. Inês Antunes. 
A criação da 1ª Cátedra “Bernardo Sá Nogueira” está alinhada 

com “os requisitos de modernidade, credibilidade e atratividade 
de todo o Exército, na procura permanente da qualidade, 
assente em prontidão e competência”, destacou o CEME 

General José Nunes da Fonseca. 

Sessão inaugural da Cátedra 
“Bernardo de Sá Nogueira”

O Exército, através do Regimento de Infantaria nº13 (RI13), 
sediado em Vila Real, acolheu pela segunda vez, nos dias 

18 e 19 de maio, os eventos Army Race “Kids" e Army Race 
“Elite". 

Esta iniciativa da Cruz Vermelha Portuguesa (CVP), em 
parceria com o Exército e com a empresa Fun Events, 

teve como propósito angariar donativos para a delegação 
de Vila Real da CVP, com vista ao apoio a instituições de 

solidariedade. 
O Army Race “Kids", proporcionou a 15 crianças a 

oportunidade de experimentarem algumas atividades 
militares, designadamente: a prática de ordem unida, o 
contacto com viaturas da família PANDUR e a execução 

de um conjunto de obstáculos e provas diversas. No final, 
cada criança recebeu a respetiva medalha de participação, 

pelo esforço, dedicação e excelente trabalho de equipa 
desenvolvido. 

O Army Race “Elite”, constituída por 30 estações, contou 
com a participação de 52 equipas, num total de 400 

participantes, sendo que em cada estação, os participantes 
foram sujeitos a diversos obstáculos e missões, com 

o objetivo de testarem o espírito de camaradagem, de 
sacrifício e de trabalho de equipa.

Exército acolhe e organiza 
iniciativa solidária da Cruz 

Vermelha Portuguesa
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O Exército associou-se às comemorações do Dia 
Internacional dos Museus, celebrado no dia 18 de maio, 
tendo este ano o Conselho Internacional de Museus 
proposto o tema “Museus hiperconectados: novas 
abordagens, novos públicos”. 
O Museu Militar do Porto associou-se à Noite Europeia dos 
Museus, este ano com a temática “Os Museus como Centros 
Culturais: o futuro da tradição”. Do programa diversificado, 
destacam-se as abordagens informais das coleções do 
Museu, sob diversos temas. Os visitantes tiveram ainda a 
oportunidade de participar em aulas de esgrima medieval e 
de jogar “Trench”, cuja conceção do jogo se inspirou na I 
Guerra Mundial. 
No Museu Militar de Elvas foi inaugurada uma exposição, 
subordinada ao tema “Medicina Dentária – 100 anos ao 
serviço do Exército Português”. 
Na Zona Militar dos Açores a população teve a oportunidade 
de aceder gratuitamente a uma visita guiada ao Museu dos 
Açores e à Bateria de Costa da Castanheira.

Exército assinala o Dia 
Internacional dos Museus
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O Chefe do Estado-Maior do Exército (CEME), General José 
Nunes da Fonseca, visitou, no dia 28 de maio a Brigada de 

Intervenção, no âmbito do seu programa de visitas às Unidades, 
Estabelecimentos e Órgãos do Exército. 

Após as honras regulamentares realizadas no Quartel-General 
da Brigada de Intervenção, em Coimbra, o CEME foi recebido 

pelo Comandante das Forças Terrestes, Tenente-General Guerra 
Pereira e pelo Comandante da BrigInt, Brigadeiro-General Matos 

Alves. 
Seguiu-se uma sessão de apresentação de cumprimentos no 

Salão Nobre, sendo que o programa da visita contemplou, ainda, 
um brífingue geral sobre esta Brigada e uma visita ao Aquarte-

lamento de Santana, proporcionando o conhecimento sobre as 
capacidades, limitações e projetos da BrigInt, um dos pilares do 
Sistema de Forças Nacional na Componente Terrestre. A termi-

nar a visita o CEME assinou o Livro de Honra da BrigInt.

CEME visitou a Brigada 
de Intervenção

A 9ª edição do Seminário de Cooperação Bilateral com Es-
panha – “IBDOCEX IX”, decorreu entre 20 e 22 de maio, na 

Direção de Formação, em Évora. 
Este seminário decorre desde 2011, na sequência da 54ª 

Reunião dos Estados-Maiores Peninsulares e tem por fina-
lidade incrementar a interoperabilidade de procedimentos, 

de metodologias e de organização entre os dois exércitos. 
Decorre alternadamente em Portugal e Espanha, nomea-
damente nas áreas da Doutrina, Formação, Simulação e 

Lições Aprendidas. 
Do programa do evento destacam-se as apresentações su-

bordinadas aos temas “Experiência de participação no Ira-
que, vertente Security Forces Assistance”, apresentado por 
um conferencista espanhol, e “Experiência de participação 

na República Centro-Africana, vertente Security Forces 
Assistance”, apresentado por um militar português. 

O seminário constituiu-se como um fórum internacional 
que permitiu explorar tendências e evoluções genéticas, 

organizacionais e operacionais, contribuindo desta forma 
para o conhecimento que conduz à modernização dos siste-

mas e das infraestruturas.

IX Seminário de Cooperação 
Bilateral entre os Exércitos 

Português e Espanhol
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O Centro de Tropas de Operações Especiais (CTOE) organizou, 
no dia 12 de junho, o 1º Seminário de Operações Especiais, des-
tinado aos militares de Operações Especiais do Quadro Perma-
nente do Exército. 
O Seminário permitiu dar a conhecer a atualidade das Operações 
Especiais, bem como perspetivar o futuro do CTOE. Numa 
primeira fase, foram realizadas palestras subordinadas aos 
temas: Visão geral do CTOE – passado, presente e futuro; Lições 
apreendidas do Módulo de Segurança da BSAT/RSM/AFG; A 
SOAT/RSM/AFG como o próximo grande desafio do CTOE; e O 
CTOE por terras de África na MTT/EUTM Mali. 
Na segunda fase do Seminário foi realizada uma exposição de 
material da Força de Operações Especiais, seguindo-se uma 
visita às futuras instalações do CTOE no aquartelamento de 
Penude. 

1º Seminário de Operações 
Especiais

.11   Figuras e Factos 



Entre 6 e 24 de maio, decorreu o exercício do 1º Batalhão de 
Infantaria Mecanizado de Rodas (1BIMecRodas) - JÚPITER 19. 

Organizado em duas fases, o exercício iniciou-se no Laboratório 
de Simulação Tática da Academia Militar, onde decorreu de 6 a 9 

de maio, e prosseguiu nas regiões de 
Vila Real, Sabrosa e Vila Pouca de Aguiar, entre os dias 13 e 24 

de maio. 
O JÚPITER 19 teve como objetivo principal manter a capacidade 

operacional da Companhia de Atiradores  Mecanizado do 
BattleGroup da União Europeia 2019 - 1º Semestre (CAtMec 

EUBG 19-1). Para tal efeito, foi executada a projeção da Força 
para uma Base de Operações Avançada, a partir da qual foram 

executadas todas as tarefas decorrentes das Operações de 
Estabilização inseridas num cenário fictício. 

O exercício contou com a presença de militares e capacidades 
oriundas de outras Unidades, nomeadamente da Companhia de 

Engenharia de Combate Média, do Batalhão de Transmissões, 
da Companhia de Manutenção e do 2º Batalhão de Infantaria 

Mecanizado de Rodas.

Exercício JÚPITER 19
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Sob o tema: “O impacto nas Funções de Combate dos 
atuais projetos de reequipamento do Exército na Secção de 
Atiradores”, decorreram no dia 5 e 6 de junho de 2019, no 
Centro de Tropas de Operações Especiais (CTOE), na cidade 
de Lamego, as Jornadas de Infantaria 2019 (JI19).
As JI19 foram organizadas no modelo Workshop, no qual, 
no primeiro dia e sob a direção do Presidente da Conselho 
da Arma de Infantaria, Brigadeiro-General Jorge Saramago, 
discutiram-se os trabalhos desenvolvidos por cada Unidade. 
No segundo dia das Jornadas e com o objetivo de obter uma 
visão holística dos “Sistemas de Combate do Soldado”, 
apresentou-se e debateu-se o “estado da arte” dos temas 
dos três grupos de trabalho em sessão plenária.
As JI19, encerraram com a intervenção final por parte do 
Tenente-General Guerra Pereira, que agradeceu e felicitou o 
CTOE pela organização das Jornadas e a todos os participan-
tes pelo trabalho desenvolvido. 

Jornadas de Infantaria 2019
O Comando do Pessoal, no Porto, recebeu no dia 12 de junho a 
visita de Dom Rui Valério, o Capelão-Chefe e Bispo das Forças 
Armadas e das Forças de Segurança. 
No salão nobre do Quartel de Santo Ovídio, teve lugar a sessão 
de apresentação de cumprimentos, pelo Ajudante-General do 
Exército, Tenente-General (TGen) Fonseca e Sousa, que contou 
com a presença de uma delegação de oficiais, sargentos, praças 
e funcionários civis deste Órgão Central de Administração e 
Direção do Exército (OCAD). 
O TGen Fonseca e Sousa realizou uma alocução de boas-vindas, 
tendo neste seguimento o Bispo das Forças Armadas e Forças de 
Segurança destacado, na sua intervenção, os valores e a ética do 
Exército Português e da Igreja Católica. 
O programa da visita contemplou uma apresentação relativa ao 
Comando Pessoal e às Unidades, Estabelecimentos e Órgãos na 
sua dependência, possibilitando assim a D. Rui Valério ficar a 
conhecer mais em pormenor a missão, a orgânica, as competên-
cias e as atividades deste OCAD.

Bispo das Forças Armadas e
das Forças de Segurança visita 
Comando de Pessoal
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Decorreu a 29 de maio, junto ao Forte do Bom Sucesso, em Be-
lém, a cerimónia comemorativa do Dia Internacional do Capa-

cete Azul, que reuniu em parada os militares dos três ramos das 
Forças Armadas, da Guarda Nacional Republicana e agentes da 

Polícia de Segurança Pública. 
Presidida pelo Chefe do Estado-Maior-General das Forças Arma-

das, Almirante Silva Ribeiro, a cerimónia contou com a presença 
da Secretária de Estado da Defesa Nacional, Professora Doutora 
Ana Santos Pinto, do Presidente da Liga dos Combatentes, Te-

nente-General Chito Rodrigues, entre outras entidades militares 
e civis. 

A cerimónia militar teve como finalidade homenagear todos os 
homens e mulheres que, ao serviço da ONU, integraram diver-

sas missões para restaurar e manter a paz em zonas de conflito, 
em especial todos aqueles que no decorrer dessas missões tom-

baram ao serviço da paz e da Pátria. 

Exército participa na cerimónia 
comemorativa do Dia Internacional 

do Capacete Azul

O Exército Português, nos dias 24 e 25 de maio, comemo-
rou o 108º aniversário da fundação do Instituto dos Pupilos 
do Exército (IPE), tendo o Presidente da República, Profes-

sor Doutor Marcelo Rebelo de Sousa, presidido ao desfile 
no Mosteiro dos Jerónimos.

O programa comemorativo teve início, no dia 24 de maio, 
na 2ª Secção do IPE, em São Domingos de Benfica, local 

onde o Vice-Chefe do Estado-Maior do Exército, Tenente-
-General Guerra Pereira, presidiu à cerimónia militar que 

incluiu a homenagem aos antigos alunos e funcionários 
falecidos, a imposição de condecorações aos militares que 

prestam serviço no Instituto, a demonstração da classe 
especial de ginástica e, a encerrar, o desfile do Batalhão da 

Saudade. 
No dia 25 de maio, o Presidente da República presidiu ao 
tradicional desfile do Batalhão Escolar do IPE nos Jeróni-

mos, que integrou uma delegação do Colégio Militar de Por-
to Alegre. A cerimónia comemorativa culminou na Igreja 

do Mosteiro dos Jerónimos com a Eucaristia, celebrada pelo 
Bispo das Forças Armadas e das Forças de Segurança, D. 

Rui Valério.

Desfile do Instituto dos Pupilos 
do Exército nos Jerónimos
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A 31 de maio decorreu no Largo do Jardim da Liberdade, em 
Santarém, a Cerimónia de Receção do Estandarte Nacional da 
2ª Força Nacional Destacada que esteve em missão no Teatro de 
Operações do Afeganistão desde novembro de 2018.
O Chefe do Estado-Maior do Exército (CEME), General José Nu-
nes da Fonseca, presidiu à cerimónia e evidenciou a sua satisfa-
ção pelo sucesso da missão, afirmando que “tudo correu bem" 
e que "é inteiramente legítima e justificada a vossa satisfação". 
Concluiu reconhecendo que estes militares "muito contribuíram 
para o reforço do prestígio do Exército Português". 
Após o discurso do CEME, seguiu-se o momento de maior so-
lenidade da cerimónia quando o Estandarte Nacional - símbolo 
máximo da Pátria - e que, no Afeganistão, acompanhou a Força 
e serviu como “guia” dos militares portugueses, regressou às 
mãos do Comandante da Brigada Mecanizada.

Receção do Estandarte Nacional 
da 2ª FND no Afeganistão
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A cerimónia militar do Juramento de Bandeira dos Cadetes-Alu-
nos do 1º ano do Curso "General Pedro Francisco Massano de 

Amorim" decorreu no dia 13 de maio, nas instalações da Acade-
mia Militar, no Campus da Amadora. 

Após as honras regulamentares, a Secretária de Estado da Defesa 
Nacional, Professora Doutora Ana Santos Pinto, e o Chefe do 

Estado-Maior do Exército, General José Nunes da Fonseca, acom-
panhados pela Presidente da Câmara Municipal da Amadora, 

Dra. Carla Tavares, descerraram uma placa alusiva à reinaugu-
ração da Parada “Coronel Gentil Bessa”, local onde teve lugar a 

cerimónia militar. 
As cerimónias terminaram com uma atuação da Banda do Exérci-

to, seguindo-se uma demonstração de atividades gimnodespor-
tivas, ilustrativas das principais atividades físicas desenvolvidas 

na Academia Militar e que envolveu o Corpo de Alunos.
Como tem sido tradição neste dia festivo é, ainda, de realçar a 

presença de aproximadamente 700 pessoas, a maioria convida-
dos dos Cadetes Alunos que juraram bandeira.

Juramento de Bandeira dos 
Cadetes-Alunos do 1º Ano da 

Academia Militar
Decorreu, no dia 23 de maio, no Campo Militar de Santa 

Margarida, a Cerimónia de Encerramento do 1º Curso 
de Promoção a Cabo de 2019 (1CPCb19), presidida pelo 

Comandante da Brigada Mecanizada, Brigadeiro-General 
Mendes Ferrão. 

O curso iniciou-se a 1 de abril e teve como finalidade 
habilitar os formandos com as capacidades necessárias ao 
desempenho das funções inerentes ao posto, nas diferen-

tes Armas e Serviços.
Provenientes das diversas Unidades, Estabelecimentos e 

Órgãos do Exército, concluíram com aproveitamento, o 
1CPCb19, 141 formandos, dos quais 114 masculinos e 27 

femininos. 
A estrutura modular do curso teve um total de 235 tempos 
de formação (219 diurnos e 16 noturnos), perfazendo um 
período de formação de seis semanas, distribuídos pelas 
áreas curriculares da Formação Geral, da Formação Espe-
cífica, do Exercício Final de Campo, das Avaliações e das 

Cerimónias Militares e Palestras.

Cerimónia de encerramento
do 1º Curso de Promoção

a Cabo de 2019
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Decorreu, no dia 5 de junho, a cerimónia comemorativa do 38º 
aniversário do Dia da Escola de Sargentos do Exército (ESE), 
presidida pelo Ministro da Defesa Nacional (MDN), Professor 
Doutor João Gomes Cravinho.
Do programa da cerimónia destaca-se o Juramento de Bandeira 
do 1º Curso de Formação de Sargentos em Regime de Volunta-
riado e de Contrato de 2019 (1CFS RV/RC 19), bem como a impo-
sição das Medalhas Comemorativas das Campanhas, aos antigos 
combatentes da Guerra do Ultramar. 
O MDN, na sua alocução, reconheceu ser “com profunda emo-
ção que regresso à Escola de Sargentos do Exército”, Unidade 
onde cumpriu o Serviço Militar Obrigatório e onde lecionou au-
las de inglês, no final da década de 80. Após o desfile das Forças 
em Parada, as entidades assistiram a uma apresentação sobre a 
ESE, seguindo-se uma visita às instalações.

Ministro da Defesa Nacional 
preside à cerimónia comemorativa 
do Dia da ESE

.17   Figuras e Factos 



O Exército, através da Direção de História e Cultura Militar 
(DHCM), associou-se no dia 29 de maio à Câmara Municipal de 
Trancoso nas comemorações do 634º aniversário da Batalha de 

Trancoso. 
As cerimónias contaram com a presença do Presidente da 

Câmara Municipal de Trancoso, Professor Amílcar José Nunes 
Salvador, da Secretária de Estado do Desenvolvimento Regional, 

Drª Maria do Céu Albuquerque e do Coronel de Artilharia Costa 
Figueiredo, em representação da DHCM, entre outras entidades 

civis e militares. 
Do programa das comemorações destaca-se o cortejo entre a 

cidade de Trancoso e o Planalto de São Marcos, a cerimónia mili-
tar, com a presença de uma Guarda de Honra composta por uma 

Força do Regimento de Infantaria nº14 e da Fanfarra do Exército 
(Destacamento de Coimbra), e a evocação histórica da Batalha 
de Trancoso, proferida pelo Sargento-Chefe Sousa Gomes. Os 

presentes puderam, ainda, assistir a uma recriação da batalha, 
realizada por cerca de vinte combatentes apeados e oito a cava-

lo, equipados com as roupas, armaduras e armamento da época.

634º Aniversário da Batalha
de Trancoso
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Associado às comemorações do Dia de Portugal e em home-
nagem aos Combatentes que, no cumprimento do dever, 
tombaram com honra no Campo de Batalha ao serviço de 
Portugal, decorreu no dia 10 de junho, o 26º Encontro 
Nacional de Combatentes, organizado anualmente pela 
Comissão Executiva para a Homenagem Nacional aos Com-
batentes, com o apoio das Forças Armadas, das Forças de 
Segurança, entre outras entidades militares e civis. 
O programa do evento contemplou a celebração de uma 
Eucaristia solene por intenção de Portugal e de sufrágio 
pelos Combatentes, na Igreja de Santa Maria de Belém, no 
Mosteiro dos Jerónimos, à qual se seguiu a cerimónia de 
Homenagem aos Combatentes, junto ao Monumento aos 
Combatentes do Ultramar, em Belém. 
Destaca-se a homenagem aos Mortos pela Pátria, na qual o 
Exército, a par de outras entidades, depositou uma coroa 
de flores, junto ao Monumento aos Combatentes do Ultra-
mar, seguindo-se a entoação do Hino Nacional. 
A encerrar a cerimónia foi efetuada, pelas entidades pre-
sentes, uma passagem pelas lápides nominativas ao longo 
do Monumento e foi efetuado, por quatro militares do 
Exército, sobre o local da cerimónia, o “Salto de Paraque-
das”.

Exército participa na 
Homenagem Nacional
aos Combatentes

No dia 19 de junho, teve lugar a cerimónia do sexto aniversário 
da Escola das Armas, em Mafra. A cerimónia militar decorreu 
junto da população, em frente ao Palácio Nacional de Mafra, 
no Terreiro de D. João V e contou com a presença do Chefe de 
Estado-Maior do Exército (CEME) General José Nunes da Fon-
seca, do Presidente da Câmara Municipal de Mafra, Engenheiro 
Hélder Silva, do antigo Chefe do Estado-Maior-General das For-
ças Armadas, General Pina Monteiro e do Chefe da Casa Militar 
do Presidente da República, Tenente-General Vaz Antunes, bem 
como de outras entidades militares e civis.
Na sua alocução, o CEME exortou todos os que prestam servi-
ço nesta Unidade a prosseguir “o excelente trabalho que vêm 
desenvolvendo, na procura permanente da formação certificada 
dos quadros das Armas, da excelência do desempenho e da liga-
ção à sociedade envolvente”.
Após o tradicional desfile das tropas em parada, as comemora-
ções continuaram no Campo dos Plátanos “Brigadeiro Henrique 
Callado”, com uma exibição hípica da Reprise da Escola das 
Armas.

Escola das Armas celebra
6º Aniversário
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Exercício tático com fogos reais que 
integrou meios da Brigada Mecanizada 
e da Brigada de Intervenção, no Campo 
Militar de Santa Margarida.
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O Colégio Militar (CM) nasceu em 
Oeiras em 1803, tendo como 
seu fundador o, então, Coronel 
Teixeira Rebello. Ocupou, de-
pois, as instalações do antigo 

Hospital de Nossa Senhora dos Prazeres, Largo 
da Luz, estando aqui desde 1873. 

É um Estabelecimento Militar de Ensino não 
superior, de matriz militar, tendo como referên-
cia a divisa “UM POR TODOS, TODOS POR UM” e 
resume os valores colegiais no Código de Honra 
do Aluno. 

Colégio Militar

O Colégio Militar desenvolve o seu 
Projeto Educativo de acordo com os 
princípios orientadores (pilares do 
Conhecimento) definidos no relatório 
da Comissão Internacional sobre 
Educação para o século XXI

Texto : Cor Art António Silva Salgueiro | Diretor do CM  

“Um por todos, todos por um”

22.

Fotografia : CAVE
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O CM ministra os cursos dos ensinos bási-
co e secundário do ensino regular, no respeito 
pelo Sistema Educativo Nacional, promovendo 
o acesso ao ensino superior, em ensino misto, 
com regime de frequência optativo entre exter-
nato e internato e exclusivamente em regime de 
externato para o 1º Ciclo, podendo ser frequen-
tado por filhos de militares e civis.

O CM assegura uma sólida formação de ma-
triz militar, intelectual, técnica, física, moral e 
cívica inspirada nas qualidades e virtudes da vida 
militar, e na prossecução 
dos princípios fundamen-
tais definidos no Sistema 
Educativo Português, 
bem como relevar o papel 
da defesa nacional e das 
Forças Armadas na socie-
dade. 

As infraestruturas dis-
poníveis caraterizam-se 
da seguinte forma:

As salas de aula estão 
distribuídas por três edi-
fícios (Claustro, Pavilhão 
General Morais Sarmento 
e Pavilhão Gulbenkian ou 
das Ciências) e encon-
tram-se equipadas com 
sistema de projeção, Ap-
ple TV e acesso à rede wi-
-fi.

formação

Claustro: 22 salas, em que duas são de Tecno-
logias de Informação e Comunicação e uma é um 
minianfiteatro. 

Pavilhão General Morais Sarmento: 25 salas 
de aula (inclui para Educação Visual, Educação 
Tecnológica e Música) e auditório com 350 luga-
res. Zona Específica do 1º Ciclo com dez salas, 
recreios interior e exterior, refeitório e sala de 
acolhimento (projetado novo edifício que irá per-
mitir aumentar e complementar a oferta de insta-
lações deste Ciclo).

Pavilhão Gulbenkian ou das Ciências, com 
três pisos: um dedicado à Biologia, outro à Físi-
ca e um último à Química. Os laboratórios estão 
apetrechados com equipamento moderno. Inte-
gra duas salas equipadas para novas metodolo-
gias de aprendizagem. 

O CM dispõe, ainda, de Salão Nobre/Bibliote-
ca Antiga, Centro de Recursos/Sala de Leitura, 
Arquivo Histórico, Sala de Armas, Museu Histó-
rico do CM e Museu de História Natural.     

“
[Cor Art António Silva Salgueiro]

O CM continua a afirmar-se como 
escola ímpar no sistema de ensino 
português, pela formação integral 
assente num projeto educativo 
norteado por valores da identidade 
nacional e das virtudes militares.”
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As instalações desportivas contam com:  gi-
násio, piscina coberta, pista de atletismo, cam-
po de futebol de 11 e campo de futebol de 5 com 
relva artificial, campos para várias modalidades 
(futebol de 5, andebol, basquetebol, minibasque-
te, ténis e voleibol), sala de esgrima, picadeiros 
(coberto e descoberto) e cavalariças. Encontra-se 
em construção um pavilhão gimnodesportivo, 
que aumentará a oferta desportiva (três campos 
basquetebol, quatro de voleibol, um de futsal, 
oito de badminton e um de andebol).

O alojamento do Corpo de Alunos é constitu-
ído por dois edifícios principais (masculino e fe-
minino). O feminino dispõe de três tipologias de 
compartimentos, desde camarata a box e quartos 
com salas de apoio. O masculino possui oito ca-
maratas com salas de apoio, refeitório, alojamen-
to para oficiais e gabinetes de trabalho.

O Projeto Educativo incorpora Atividades de 
Complemento Curricular, Atividades de Enrique-
cimento Curricular e Ofertas de Complemento 
Curricular, que muito enriquecem a formação 
integral do aluno. Importa ainda relevar algumas 
áreas prioritárias, hoje assumidas como cruciais 
no Projeto Educativo.

A Liderança. A formação humanística dos 
alunos assume particular importância já que a 
maioria dos temas a abordar na disciplina de Ci-
dadania e Desenvolvimento coincidem com os 
da formação de matriz militar, na qual se inclui a 
disciplina de Instrução Militar/Instrução de Cor-
po de Alunos (ICA), disciplina curricular, e os do 
Projeto de Liderança e Valorização Pessoal.

O Inglês. Garantindo a qualidade do ensino 
e aprendizagem da língua inglesa, e a certifi-
cação dos conhecimentos dos alunos, do 1º ao 
12º Ano, o CM foi consagrado, em 2019, como 
Centro Examinador e como Cambridge Educatio-
nal Partner, sendo o primeiro parceiro nacional 
detentor da Bandeira símbolo desta distinção. 
Assim, o CM contribui para a garantia do futuro 
laboral dos alunos.

A Educação Física. Na Educação Física con-
solida-se a aprendizagem e prática desportiva, 
através de reconhecidos méritos em provas e 
campeonatos, nacionais e internacionais, na 
equitação, esgrima, natação e outros desportos, 
orgulhando-se de ser a terceira instituição nacio-
nal com mais atletas olímpicos de origem, tendo 
sido merecedor da atribuição, entre outros, do 
Troféu do Comité Olímpico Internacional 2018.

A Informática. Ciente da complexidade e da 
multiplicidade dos atuais mercados digitais na 



.25 Atualidades

JE 690 – JUN19

formação

sociedade, o CM colocou em prática o Programa 
Tecnológico Digital (PTD).

O PTD, em sintonia com o documento euro-
peu Digital Competence Framework for Consu-
mers, visa adequar os alunos com a literacia e as 
competências necessárias ao domínio das tecno-
logias e o seu uso baseado em princípios éticos.

A Educação Musical. O ensino, aprendizagem 
e prática de música, que culminam na Orquestra 
e Orfeão, são o expoente cultural das atividades 
de representação do CM, sendo reconhecida pela 
sua qualidade, atuando em diversos palcos.

O Ambiente. A adesão ao Programa Eco-Es-
colas, contribuiu para adotar comportamentos 
sustentáveis e encontrar soluções que melhoram 
a qualidade de vida na escola e na comunidade. O 
CM foi galardoado com a Bandeira Verde no dia 4 
de outubro de 2018.

O Património. Como instituição bicentenária, 
que pela sua história e tradição se tem afirmado 
como uma referência na sociedade portuguesa, o 
CM é detentor de apreciável riqueza patrimonial.

Deu-se, assim, corpo ao programa “Coleções 
Visitáveis”, visando criar as condições para pre-
servar, expor e comunicar o património imóvel e 
material do CM.

A Internacionalização. Através de parcerias 
com instituições de ensino estrangeiras, fomen-
tando a participação dos alunos em projetos, no-
meadamente o ERASMUS + e, ainda, através do 
acolhimento de alunos com origem nos PALOP/ 
CPLP, ou filhos de elementos do Corpo Diplomá-
tico e Adidos Militares, de nações com as quais 
Portugal mantém laços de amizade e cooperação.

O CM continua a afirmar-se como escola ímpar 
no sistema de ensino português, pela formação 
integral assente num projeto educativo norteado 
por valores da identidade nacional e das virtudes 
militares. Como principal objetivo, procura con-
tinuar a formar cidadãos solidários, com plena 
consciência dos seus deveres e direitos, respei-
tadores da pessoa e do ambiente, defensores do 
património cultural e histórico da sua Pátria, in-
tervenientes e participativos nas suas responsa-
bilidades sociais e de cidadania. JE
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O Instituto dos Pupilos do Exército, 
é um estabelecimento militar de 
ensino, centenário, que tem formado 
ao longo dos anos gerações de 
“cidadãos de corpo inteiro”

Texto : Professor Miguel Viegas Gonçalves | Coordenador Pedagógico do IPE 

O Instituto dos Pupilos do Exérci-
to (IPE) é uma instituição cente-
nária que dispõe de uma oferta 
educativa coerente, moderna e 
atrativa e de um corpo docente 

jovem e dinâmico, com os olhos postos no futu-
ro que promove a utilidade de todos os cidadãos 
que forma e na pertinência de todo o seu Projeto 
Educativo.

Ministra o 2.º Ciclo do ensino básico, prive-
ligiando o ensino das tecnologias de informação 
e comunicação, bem como a oferta de diversas 
Atividades de Complemento Curricular (ACC), 

Fotografia : CAVE

26.

“Querer é Poder”

Instituto dos Pupilos
do  Exército
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“...dispõe de uma oferta educativa 
coerente, moderna e atrativa e de um 

corpo docente jovem e dinâmico...”
[Miguel Viegas Gonçalves]

formação

culturais e desportivas, de onde destacamos, a 
título de exemplo, a ACC de Programação e Robó-
tica, selecionada em 2019 para a fase Regional do 
Concurso Nacional.

No 3.º Ciclo, o IPE dispõe de um Projeto Tec-
nológico, como oferta complementar devidamen-
te estruturada em semestres e que se desenvolve 
ao longo dos três anos, sendo lecionadas áreas de 
Gestão; Informática; Eletrónica e Mecânica, po-
dendo os alunos tomar contacto e melhor decidir 
sobre as suas opções para o Secundário.

Refira-se, a título de exemplo, a participação 
do Grupo Disciplinar de Informática em todas 
as conferências Web Summit realizadas em Por-
tugal, com a presença dos melhores e mais em-
preendedores alunos do Curso, trazendo, deste 
modo, os novos caminhos para o ensino da infor-
mática no IPE.

No ensino secundário o Instituto definiu a sua 
oferta formativa na vertente profissional passan-
do a oferecer a partir de 2019-2020, quatro cur-
sos:

• Curso Técnico de Gestão;
• Curso Técnico de Manutenção Industrial;
• Curso Técnico de Programação de Sistemas 

Informáticos;
• Curso Técnico de Eletrónica, Automação e 

Comando.
Esta oferta formativa moderna e relevante vai 

ao encontro das necessidades da economia e do 
mercado de trabalho e garante a valorização do 
processo educativo através da elaboração de está-
gios bem concebidos em empresas e instituições, 
públicas e privadas, de referência como o são a 
Fundação Calouste Gulbenkian ou a GroundForce 
Portugal, onde os nossos alunos tomam, durante 
o decurso dos 11.º e do 12.º anos de escolarida-
de, contacto com o mundo do trabalho e o mundo 
empresarial.

Neste nível de ensino, o IPE oferece um pro-
grama que garante a lecionação de aulas de prepa-
ração nas disciplinas que, para estes cursos, atu-
almente se apresentam como provas de ingresso 
ao ensino superior.

Numa época em que se contrata pela compe-

tência técnica e se despede pela ausência de com-
petência social (soft skills) os nossos melhores 
alunos obtêm, como recentemente um dos atuais 
finalistas do Curso de Manutenção Industrial, a 
classificação máxima de 20 valores, atribuída ao 
seu estágio de 600 horas, no âmbito da formação 
em contexto de trabalho (FCT) por aquela que é 
uma das maiores marcas da indústria cervejeira 
em Portugal.

Fruto da capacidade instalada em diversas 
áreas técnicas, o Instituto garante uma parte da 
formação dos Cursos Técnicos Superiores Profis-
sionais (CTSP) aos Cursos de Formação de Sar-
gentos (CFS), nas áreas da Mecânica, Eletrónica 
e Transmissões, assim como a lecionação de In-
glês, inclusive ao CFS de Músicos e Clarins, ten-
do ainda nas suas instalações um polo do Centro 
de Línguas do Exército.

Como consequência de uma coerente visão 
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de modernidade, e ao abrigo de um protocolo ce-
lebrado com o Instituto Politécnico de Setúbal, 
(IPSetúbal) e a sua Escola Superior de Ciências e 
Tecnologias, o IPE desenvolve um CTSP de Pro-
gramação e Sistemas de Informação, sob a chan-
cela desta instituição pública de ensino superior, 
o que em muito potencia a importação de conhe-
cimento técnico, científico e de massa crítica 
para dentro da nossa escola.

Estes cursos de dois anos (quatro semestres), 
garantem uma forte componente técnico-prática 
e permitem aos seus titulares ingressar no ciclo 
de estudos seguinte com equivalência de cerca de 
noventa unidades de crédito. Neste caso em con-
creto e na mesma instituição, o aluno ingressa, 
caso assim o entenda, no 2.º ano da Licenciatura 
em Engenharia Informática.

No presente ano letivo de 2018-2019, o Ins-
tituto incorporou, de forma clara e não ambí-
gua, os mais recentes normativos emanados do 
Ministério da Educação e Ciência (MEC), mais 

concretamente os Decretos-Lei nº 54 e 55/2018, 
de 6 de julho, que estabelecem como prioridade 
uma escola inclusiva, onde cada aluno encontre 
as respostas flexíveis e ajustadas à sua individu-
alidade, que lhe permitam o desenvolvimento de 
modo a integrar a sociedade como Cidadão Útil e 
de pleno direito.

Para isso, conta com um efetivo projeto de 
Tutorias, com uma Equipa Multidisciplinar de 
Apoio à Educação Inclusiva (EMAI), com um só-
lido e bem estruturado projeto de Educação para 
a Saúde (PES), nomeadamente na prevenção de 
comportamentos aditivos, com aulas de apoio es-
pecífico para aqueles que em determinadas áreas 
curriculares revelam maiores dificuldades. Orgu-
lha-se de possuir uma reconhecidamente válida 
Estratégia de Educação para a Cidadania e Desen-
volvimento, alicerçada nas diferentes componen-
tes do currículo, expressa nos seus documentos 
estruturantes e nas diferentes cerimónias que 
marcam o ritmo do ano letivo do Pilão, com es-
pecial destaque para a Instrução do Corpo de Alu-
nos (ICA), desenvolvendo deste modo todos os 
domínios necessários ao sucesso educativo e a 
uma formação integral do indivíduo.

A este respeito é também digno de destaque 
a qualidade do seu Projeto de  Autonomia e Fle-
xibilidade Curricular (PAFC), desenvolvido já em 
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“No presente ano letivo de 2018-2019 o Instituto incorporou de 
forma clara e não ambígua os mais recentes normativos emanados 
do Ministério da Educação e Ciência (MEC), mais concretamente 
os Decretos-Lei nº 54 e 55/2018, de 6 de julho que estabelecem 
como prioridade uma escola inclusiva, onde cada aluno encontre as 
respostas flexíveis e ajustadas à sua individualidade...”

[Miguel Viegas Gonçalves]

2019-2020, no qual uma vez mais, os Encarrega-
dos de Educação, foram chamados a participar e a 
vir para dentro da Escola.

Este nosso projeto foi apresentado publica-
mente nas V Jornadas Pedagógicas, anualmente 
organizadas em conjunto com o Agrupamento de 
Escolas das Laranjeiras.

O Instituto privilegia também de forma evi-
dente a formação musical e a educação física, ma-
terializadas entre outras, no Grupo Coral e Ins-
trumental e nas suas Classes de Formação e de 
Ginástica Especial, que, cada vez, mais veem re-
conhecida a sua qualidade, sendo frequentemen-
te chamados a atuar, tanto em palcos nacionais 
como internacionais.

São dignos de realce, entre muitos outros, os 
seguintes resultados obtidos pelos nossos alunos 
e equipas, nas mais diferentes áreas e que aqui 
ficam a atestar a sua qualidade:

• Menção Honrosa no Prémio Elidío Pinho – 
Ciência na Escola – Final Nacional 2019, selecio-
nado de entre 1250 projetos tendo recebido uma 
das cinco menções honrosas atribuídas;

• Prémio do Público – Nacional - com o desen-
volvimento de uma aplicação para telemóvel SOS 
Signal, por alunos do 3.º Ciclo; 3.ª edição App`s 
for Good, 2018;

• 2.º Prémio ex-aequo, na modalidade de tex-
to original no Concurso Nacional “Uma Aventura 
Literária - 2019”, entre 15.152 trabalhos;

• Diversos títulos nacionais na modalidade de 
Esgrima, de onde se destacam: Individual Sabre 
– Supertaça Masculina e Feminina; Campeão Na-

cional Masculino de Iniciados, Cadetes e Juniores 
Coletivo Sabre – Campeões Nacionais Iniciados, 
Cadetes e Juniores.

Todo este projeto atual de “formação de ci-
dadãos de corpo inteiro” está devidamente ali-
cerçado numa politica de qualidade que lhe dá 
modernidade e coerência, rigor e capacidade de 
autoavaliação, sendo certificado e auditado re-
gular e externamente, de acordo com a Norma 
Internacional ISO 9001:2015, desenvolvendo um 
sistema de gestão da qualidade que organicamen-
te testa e valida todos os procedimentos e as de-
cisões tomadas pela Escola, a partir do sentir de 
toda a Comunidade Educativa.

O IPE é uma Eco-Escola. Ostenta já desde 2008-
2009 o galardão de Bandeira Verde, sendo para 
além disso uma Showcase School da Microsoft.

Todas as evidências do que atrás ficou escrito 
podem ser consultadas em www.pupilos.eu.

Este é, para todos nós, o Pilão Nossa Casa! JE
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N o último artigo desta série, va-
mos falar das novas metralha-
doras, que irão brevemente, 
equipar o Exército Português, 
dando uma nova capacidade de 

fogo às secções de atiradores,com as novas me-
tralhadoras de calibre  5,56 mm e, também ,subs-
tituir progressivamente as “velhinhas” HK 21, 
pelas novas metralhadoras de calibre 7,62 mm.

Estas metralhadoras são fabricadas por uma 
das mais reputadas empresas de armamento li-

As características das novas 
metralhadoras média e ligeira e as 
suas mais-valias em relação às suas 
predecessoras são aqui enumeradas

Texto : TCor Art Simão de Sousa | Repartição de Capacidades da DPF

              Bryan Ferreira | Colaborador do JE

As novas armas
do Exército 
Português

FN Minimi MK3 – 5,56x45 mm 
e 7,62x51 mm

“
[TCor Art Simão de Sousa, Chefe da Repartição de Capacidades da Divisão de Planeamento de Forças]

Apesar de todas as Unidades do Exército virem a ser equipadas 
com armas de calibre 5,56 mm, otimizadas para o combate apeado, 
optou-se por, adicionalmente, equipar as Unidades de manobra com 
metralhadoras médias para o cumprimento de tarefas específicas, 
como o sobre apoio a Forças amigasno assalto, a supressão de Forças 
inimigas ou aumento do alcance no plano de fogos diretos, garantindo, 
assim, maior segurança nas tarefas táticas ofensivas e defensivas.”
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geiro do mundo, a FN Herstal, que irá equipar o 
Exército com as novas versões da metralhadora 
Minimi, a MK 3, em versão 5,56 mm (ligeira) e 
7,62 mm (média). Esta família de armas é am-
plamente utilizada em todo o mundo (mais de 45 
países), sendo alguns dos mais conhecidos: EUA, 
Canadá, Reino Unido, Austrália, Nova Zelândia, 
Espanha e França, entre outros. 

A metralhadora Minimi tem várias versões, 
tendo o modelo evoluído ao longo dos anos, fru-
to da experiência de décadas da sua utilização em 
ações de combate e com base no feedback ope-
racional registado pelos exércitos utilizadores 
dos modelos anteriores. As versões MK3 que irão 
equipar o Exército Português são as últimas ver-
sões desta arma, fabricada pela FN Herstal.

 
FN Minimi MK3 5,56x45 mm

O conceito de metralhadora ligeira, que no 
Exército Português representava uma metra-
lhadora de calibre 7,65x51 mm guarnecida por 
dois ou três militares, torna-se agora igual ao da 
NATO, que adota o calibre 5,56x45 mm nesta ti-
pologia de armamento. Quando começaram a ser 

introduzidas noutros países, estas metralhado-
ras foram pensadas para serem usadas individual-
mente por um atirador de infantaria, pois são fá-
ceis de manejar, devido ao seu peso reduzido e ao 
calibre da munição que provoca um menor recuo 
da arma. Usam também a mesma munição que as 
espingardas de assalto, o que facilita a logística. 
A sua função principal é acompanhar as tropas de 
assalto, garantindo à secção de atiradores uma 
arma com elevado volume de fogo, utilizada por 
um só militar, que consiga acompanhar sempre a 
manobra da Força. 

Estas metralhadoras foram desenvolvidas no 
final da década de 70 e início da 80, en-
trando ao serviço do exército dos Estados 
Unidos em 1982. O seu desenvolvimento 

deveu-se à adoção de calibres menores na 
II Guerra Mundial, próprios para espingardas de 
assalto, e à necessidade de uma arma de grande 
cadência de fogo que conseguisse acompanhar os 
movimentos táticos dos elementos de infantaria 
em todas as suas manobras. O desenvolvimento 
da Minimi inspirou-se certamente em lições do 
emprego de várias metralhadoras ocidentais, uti-
lizadas por exemplo durante a Guerra do Vietna-
me, como as metralhadoras americanas M60 em 
7,62x51 mm e a Stoner 63 em 5,56x45 mm.  

A FN Minimi 5,56 tem a particularidade de po-
der ser alimentada por fitas de elos descartáveis 
ou por carregadores. Os elos são do tipo M27 e os 
carregadores do tipo STANAG 4179. Estes carrega-
dores são os mesmos que alimentam a maioria das 
espingardas de assalto na NATO. Esta capacidade 
permite que na eventualidade do operador da 
metralhadora ligeira ficar sem munições de fita, 
poder socorrer-se dos carregadores dos restantes 
elementos da Unidade tática ou poder colocar um 
carregador em ações mais dinâmicas ou prolonga-
das para tornar a arma mais leve e manobrável.

O peso da arma é de oito quilos e vem equipa-
da com duas “bolsas” de 100 munições e mais 
duas de 200 munições. O objetivo é que o ati-
rador utilize as bolsas mais pequenas em ações 
mais dinâmicas, mas numa posição estática utili-
ze as de maior capacidade. 

FN Minimi MK3 5,56x45 mm
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Estas metralhadoras vêm todas equipadas 
com um Aimpoint CompM4 que é um tipo de apa-
relho de pontaria não ampliado que reflete um 
ponto vermelho que o atirador utiliza para fazer 
pontaria, a que comummente se chama red dot. 
O aparelho utiliza um díodo emissor de luz ver-
melha (LED- Light-Emitting Diode) que gera um 
retículo iluminado que fica alinhado com a linha 
de tiro da arma, independentemente da posição 
do olho (quase sem paralaxe). Assim, o aparelho 
de pontaria permite bater alvos mantendo am-
bos os olhos abertos o que melhora a perceção 
situacional. Estes aparelhos reduzem significa-
tivamente o treino necessário para um soldado 
utilizar eficazmente a arma e reduzem a probabi-
lidade de danos colaterais.

 
FN Minimi MK3 7,62x51 mm

As metralhadoras médias, conforme a desig-
nação NATO, são as de calibre 7,62x51 mm.  

Apesar de todas as Unidades do Exérci-
to virem a ser equipadas com armas de 
calibre 5,56 mm, otimizadas para o 
combate apeado, optou-se por, 
adicionalmente, equipar as 
Unidades de manobra 
com metralha-
doras médias 
para o cum-
primento de 
tarefas espe-
c í f icas, 

como o sobre apoio a Forças ami-
gas no assalto, a supressão de Forças inimigas ou 
o aumento do alcance no plano de fogos diretos, 
garantindo, assim, maior segurança nas tarefas 
táticas ofensivas e defensivas.

A arma que é a versão em calibre 7,62 da me-
tralhadora ligeira virá equipada com uma mira 
ótica, com um grande campo de visão e um com-
pensador de queda do projétil (BDC – Bullet Drop 
Compensator), ideal para suprimir alvos a várias 
distâncias. 

A arma vem equipada com duas “bolsas” de 
50 munições e mais duas de 100 munições, com a 
mesma lógica de emprego da versão 5,56.

A sua alimentação é fei-
ta por fitas de elos des-
cartáveis do tipo M13, 

que são os mesmos que 
alimentam as FN MAG, já 

utilizadas nos Batalhões Mecani-
zados de Rodas (Pandur) e nos Bata-
lhões de Paraquedistas, o que alivia 
o fardo logístico e facilita a interope-

rabilidade de armas do mesmo calibre. 
É significativamente mais leve 
que as suas predecessoras, pe-

sando apenas mais um quilo 
que a versão 5,56. Mede 

quase o mesmo, do 
que a versão ligeira, 
o que permite que 

seja muito manobrável 
e leve para uma arma da sua 

tipologia. O recuo da arma é muito reduzido, pois 
a coronha possui um sistema de amortecimento, 
sendo inferior ao da espingarda automática G3. O 
tiro em rajada é muito mais fácil de controlar do 
que na HK 21 e na MG42/MG3. 

A Minimi 7,62 permite que o militar transpor-
te quase mais 100 munições do que com a me-
tralhadora anteriormente utilizada pelo Exército, 
tenha três vezes mais capacidade de observação 
e de precisão conferida por modernos aparelhos 
de pontaria e a ergonomia da arma permite uma 
maior reação, um melhor deslocamento tático e 
uma posição de tiro melhorada nos modernos te-
atros de operações. 

Características Comuns
Tanto a versão ligeira como média são bastan-

FN Minimi MK3 
7,62x51mm
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capacidades

te similares, e inclusive fáceis de confundir para 
quem olha à primeira vista. Têm uma coronha 
ajustável de cinco posições em comprimento, 
para poderem adaptar-se às diferentes estaturas 
dos militares e aos equipamentos de proteção in-
dividual e um ajuste de face com seis posições, 
para poder elevar-se até à altura ideal do apare-
lho de pontaria que têm instalado. No interior da 
coronha encontra-se uma das grandes mais-valias 
destas armas, um amortecedor hidráulico inter-
no para mitigar o recuo. 

Na zona do cano possuem um guarda-mão com 
três calhas picatinny e um bipé com três posições 
de ajuste. O bipé recolhe para o guarda-mão, não 
interferindo com as calhas e com os acessórios 
que normalmente são utilizados. A calha inferior 
tem um punho que permite uma melhor empu-
nhadura para tiro de pé, uma maior facilidade no 
transporte da arma e não interfere com a posição 
de deitado quando o bipé está a ser utilizado. 

A tampa da caixa de mecanismos pode ser 
aberta com ou sem o cano introduzido na arma. 
O manobrador da culatra é desenhado de forma 
ergonómica permitindo que o operador da metra-
lhadora possa utilizá-lo com a mão esquerda ou 
direita. Os canos são de troca rápida através de 
uma alavanca do lado esquerdo e onde a pega, 
para levantar a arma, facilita a troca de canos, 
pois está fixa ao próprio cano. 

A mesa de alimentação dispõe de umas garras 
de retenção para auxiliar a colocação das fitas, 

impedindo que elas deslizem e permitem fixá-las 
na posição correta ao fechar a caixa da tampa de 
mecanismos. 

Os encaixes para reparos são idênticos nas ar-
mas dos dois calibres o que facilita a aquisição de 
reparos e tripés e permite que, se uma arma ficar 
danificada, poder ser substituída, durante ações 
de combate, por outra mesmo que de calibre di-
ferente.

As metralhadoras Minimi MK3 vêm substituir 
as “veteranas” HK 21, MG42 e MG3 utilizadas 
pelo Exército nas esquadras de metralhadoras, 
das secções de atiradores. JE

“O peso da metralhadora ligeira é de 
oito quilos, o que, comparado com uma 
G3 com calhas e mira, da uma diferença 
de apenas mais dois quilos. Estando 
nós a falar de uma metralhadora ligeira 
é muito significativo.”

[Maj Inf António Lopes do CTOE e membro do grupo de trabalho 
para a aquisição de armamento ligeiro]

Militar americano com a versão anterior da MK3, no exercício conjunto Orion 17

Fotografia : Bryan Ferreira
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T ivemos oportunidade de verifi-
car nos artigos publicados em 
edições anteriores que, de acor-
do com a doutrina em vigor, são 
seis as Funções de Combate que 

os comandantes dispõem para aplicar e cumprir 
missões operacionais e de treino. Não sendo ob-
jetivo reproduzir à letra o previsto nas diversas 
PDE (Publicação Doutrinária do Exército), no 
presente artigo pretende-se caracterizar de forma 
breve a Função de Combate Fogos. Propomo-nos 
abordar os fundamentos basilares desta Função 
de Combate e os aspectos mais relevantes para o 

Função de Combate
Fogos

A relevância, o emprego e o 
planeamento do apoio e sua 
integração com as restantes Funções 
de Combate no decorrer do Processo 
de Decisão Militar

Texto : Maj Art Artur Alves | Área de Ensino Científico Específico 

                    do Exército/IUM

“A Infantaria nunca deve ser privada do 
poderoso apoio da Artilharia.” 

General Ludendorff
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seu planeamento e integração com as restantes 
Funções de Combate ao longo do desenvolvimen-
to do Processo de Decisão Militar. 

Os Fogos 
A Função de Combate Fogos inclui o conjunto 

de tarefas e sistemas que garantem a utilização 
eficaz de todos os fogos indiretos (terrestres, na-
vais e aéreos) letais e não letais. De uma forma 
genérica, os fogos contribuem para os efeitos da 
manobra, contudo, consoante a situação tática 
ou decorrente do processo de targeting 1, podem 
ser utilizados de forma individualizada. Garantir 
a sincronização dos efeitos dos fogos pretendidos 
pelo processo de targeting, com o restante apoio 
de fogos, é outra tarefa coordenada através da 
Função de Combate Fogos. 

Ao falarmos de fogos indiretos referimo-nos 
também à Guerra Eletrónica, nomeadamente, à 
integração e sincronização das atividades ciber/
eletromagnéticas com as ações dos restantes 
meios de apoio de fogos. 

Dependendo do escalão e da constituição da 
Força, os comandantes, no que se refere aos fo-
gos podem ter ao seu dispor meios de Artilharia 
de Campanha (AC), Artilharia Naval, Apoio Aé-
reo, Morteiros e de Guerra Eletrónica. No que 
respeita aos meios de apoio de fogos que contri-
buem para a Função de Combate Fogos importa 
destacar a AC cuja missão passa, por um lado, por 
assegurar o apoio de fogos contínuo e oportuno 
no decorrer das Operações da Força. Pelas suas 

“A Função de Combate Fogos inclui o conjunto de tarefas e 
sistemas que garantem a utilização eficaz de todos os fogos indiretos 
(terrestres, navais e aéreos) letais e não letais.”

[Maj Art Artur Alves]

1  Targeting é um processo de seleção de Alvos/Objetivos e deter-
minação das respostas adequadas a efetuar sobre os mesmos, 
com base nos requisitos operacionais e nas capacidades dos 
diversos sistemas.
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capacidades a AC torna-se o meio de apoio de 
fogos com possibilidade de atuar sob quaisquer 
condições meteorológicas (com chuva, vento, 
visibilidade reduzida, etc.) garantindo assim um 
apoio ininterrupto e imediatamente disponível 
para o Comandante da Força poder influenciar o 
combate. Por outro lado, a AC também tem por 
missão integrar todo o apoio de fogos disponível 
para as Operações da Força, coordenando o seu 
planeamento, a sua execução e a avaliação dos 
efeitos causados nos objetivos atacados. 

No que respeita à utilização dos meios de 
apoio de fogos aéreos e navais salienta-se que a 
disponibilidade para utilização dos mesmos é co-
ordenada com o Comandante da respetiva com-
ponente, pois a estes compete o comando destes 
meios. 

A sincronização dos fogos realizados numa 
Operação ou ao longo de uma Campanha, pela 
necessidade de escolha do meio de apoio de fo-
gos a utilizar para criar os efeitos desejados em 
determinado objetivo ou alvo, pela estreita e fun-
damental coordenação com os elementos de ma-
nobra ou pela necessidade de coordenação com 
as ações decorrentes do processo de targeting 

(Figura 1), obriga ao desenvolvimento de um pla-
neamento criterioso, detalhado e, com o envolvi-
mento permanente dos elementos que compõem 
e trabalham as restantes Funções de Combate. 

O Planeamento
A ferramenta utilizada para desenvolver o 

planeamento é, por norma, e de acordo com a 
nossa doutrina, o Processo de Decisão Militar 
(PDM) 2. O planeamento dos fogos não é realiza-
do de forma independente das restantes Funções 
de Combate. Ao longo das várias fases do PDM 
o Estado-Maior (EM) desenvolve o planeamento 
envolvendo todas as áreas (operações, fogos, in-
formações, etc.) com a finalidade de apresentar 
ao Comandante da Força uma proposta coordena-
da que permita a resolução de determinado pro-
blema tático. Só desta forma, em que se destaca o 
papel fulcral do Chefe de Estado-Maior, é possível 
sincronizar as ações dos elementos de combate, 
de apoio de combate e de apoio de serviços.

Em relação aos meios de apoio de fogos, a 
sincronização do seu emprego é garantida, fun-
damentalmente, com a participação e interven-
ção, nas sete fases do PDM, dos elementos com 

Figura 1 - Exemplo de uma matriz de sincronização
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Só um planeamento integrado permite a coor-
denação e sincronização dos fogos e maximizar 
os seus efeitos em prol da manobra e do cumpri-
mento da missão da Força como um todo.  

Para maximizar a Função de Combate Fogos é 
essencial a integração e envolvimento de todas as 
áreas trabalhadas no EM da Força. O desenvolvi-
mento dos conceitos de emprego dos elementos 
de manobra, de apoio de combate e de apoio de 
serviços não podem ser elaborados de forma in-
dependente. A manobra deve ser esclarecida e co-
nhecedora das capacidades, possibilidades e limi-
tações de emprego dos meios de apoio de fogos. 

A Função de Combate Fogos deve garantir que 
os efeitos resultantes do emprego dos meios de 
apoio de fogos: são oportunos, em prol da mano-
bra, estão integrados com o processo de targeting 
e contribuem de forma contínua e sincronizada 
para o apoio às Operações da Força e, consequen-
temente, para o cumprimento da missão. JE

responsabilidades na Função de Combate Fogos. 
Tomando a fase três do PDM (elaboração das 
modalidades de ação) como exemplo, verifica-se 
que, nesta fase, é elaborado o conceito de apoio 
de fogos (integrado com outros conceitos, como 
é exemplo o conceito de emprego de obstáculos), 
tendo em consideração aspetos como o apoio à 
Força de Cobertura, o apoio ao combate em pro-
fundidade, o combate na zona de resistência 
(combate próximo), as operações a desencadear 
pela reserva e a Segurança da Área da Retaguarda 
(SAR). Também nesta fase deve ser planeada uma 
possível composição e articulação dos meios AC, 
através da atribuição de Missões Táticas (relação 
de apoio) ou relações de comando, bem como rea-
nalisado o Potencial Relativo de Combate e plane-
adas medidas de coordenação de apoio de fogos 
com vista a garantir a prontidão de resposta do 
apoio de fogos e a segurança das tropas e instala-
ções amigas durante a execução desses fogos.

2 Processo de pla-
neamento analíti-
co que estabelece 
procedimentos 
para analisar a 
missão, gerar, 
analisar e compa-
rar modalidades 
de ação (m/a) com 
base em critérios 
de avaliação, sele-
cionar a m/a ótima 
e produzir um 
plano ou ordem.

“Para maximizar a Função de 
Combate Fogos é essencial a 

integração e envolvimento de todas as 
áreas trabalhadas no EM da Força.”

[Maj Art Artur Alves]
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Entrevistador : Alf RC Jaime Pereira

[Lisboa]

Primeiro-Sargento 
Amanuense

E stive colocado 14 anos no Regimento 
de Comandos, de 1981 a 1995. Depois 

estive no Comando da Instrução, na Es-
cola Superior Politécnica do Exército e 

no Centro de Audiovisuais do Exército, 
até 27 de dezembro de 2012, data em que fui colocado na 

Biblioteca do Exército e iniciei a Reserva.
No meu trabalho preocupo-me com as medidas e os 

procedimentos que conduzam à preservação da coleção 
da Biblioteca, tanto através da identificação de patolo-

gias que podem afetar os livros, como pela realização de 
ações que garantam a sua longevidade, a higienização e 

o manuseio adequado dos livros quando se colocam e se 
retiram das estantes.

Por outro lado, faço vários tipos de encadernações e 
realizo algumas intervenções para estabilizar o processo 

degradação dos livros, designadamente na coleção do Li-
vro Antigo, pela adoção de procedimentos de conservação 

e construindo os estojos para o seu acondicionamento. 
Quando é necessário, procedo ainda a operações de 

restauro, como a recuperação das capas dos livros, a re-
cuperação de folhas rasgadas, deterioradas ou consumi-

O Primeiro-Sargento João Amorim relatou-nos a sua experiência 
enquanto responsável pela conservação e restauro de obras, na 

Biblioteca do Exército

das pelos insetos (bibliófagos), sempre de maneira a não 
afetar a integridade histórica do livro ou documento. 

Tenho realizado algumas ações de formação na área, 
nomeadamente o Curso de Encadernação na Fundação 
Ricardo Espírito Santo e o workshop “Conservação de 

Fotografia” no Arquivo Histórico Ultramarino. Também 
ministrei workshops de encadernação no Instituto 

Superior de Educação e Ciências, em Lisboa, e de forma-
ção no Centro de Audiovisuais do Exército na área de 

pós-impressão ou acabamentos, no Curso de Operado-
res de Artes Gráficas e no Curso de Qualificação de Artes 

e Indústrias Gráficas.
Regularmente participo na organização de conferên-

cias e exposições, tanto no Exército, através da Biblio-
teca, como externamente, na Biblioteca João Paulo II 

da Universidade Católica e no Instituto Superior de 
Educação e Ciências.

Periodicamente preparo Livros de Honra para as 
Forças Nacionais Destacadas, encadernações para 
diversas Unidades do Exército e ofertas especiais 
para ocasiões específicas, como as visitas de altas 

individualidades.”JE

[1Sarg Res Aman João Amorim]

“

“Desde que iniciei a Reserva na efetividade 
de serviço, encontro-me colocado na 

Biblioteca do Exército, onde organizei 
a Oficina de Conservação e Restauro, 
para a qual foram adquiridas diversas 

ferramentas e equipamentos”

 Atualidades
 Testemunho 
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Texto : Cor Cav Marcos de Andrade

Defence Blog
DSI

Fonte : defence-blog.com

A recente aquisição de novas 
armas para o Exército Portu-
guês foi motivo de referência 
em orgãos de comunicação 
internacional especializados. 

O site do Defence Blog, online military maga-
zine (https://defence-blog.com), deu notícia 
da recente aquisição, de novas armas que irão 
equipar as nossas Forças. Este conceituado Blog, 
para assuntos militares e de defesa, tem cerca de 
55.000 fãs e 14.000 seguidores e no ano passado 
teve mais de 1.700.000 visitantes, sendo visto 
em mais de 150 diferentes países. Sobre este 
assunto foi referido que “The Portuguese Army 
will soon receive modern rifles, grenade laun-
chers and machine guns under a recent contract 
award to Belgium-based FN Herstal.” 

Também a revista francesa DSI, uma das 
revistas mais conceitu-
adas e especializada em 
assuntos de segurança 
e defesa, na sua habitu-
al rubrica sobre indús-
trias de defesa, refere 
o contrato de forneci-
mento das novas armas 
que vão equipar o Exér-
cito Português. JE

Online military magazine 

Défense & Sécurité International  magazine
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[Índia]

T-90MS
Carro de Combate

D e acordo com a revista france-
sa Batailles & Blindés o 

governo da Índia anunciou a 
compra de, nada menos que, 

464 carros de combate do mo-
delo russo T-90MS, no valor de 1,93 mil milhões 

de dólares.
Estas viaturas irão ser montadas numa fábri-

ca na Índia, sendo os conjuntos fornecidos pelo 
fabricante russo, a Uralvagonzavod Scientific 

Industrial Corporation (UVZ). 
Com este número de carros de combate o 

exército indiano vai modernizar dez dos seus 
regimentos de carros, alguns deles já equipados 

com um anterior modelo, também já melhorado, 
o T-90S, que tinham sido fornecidos ao exército 

indiano entre 2001 e 2007, pelo mesmo fabri-
cante.

Este novo modelo (T-90MS) sofreu melhora-
mentos no seu equipamento de guerra eletróni-
ca, no controlo de tiro e municiamento automá-
tico e os três elementos da guarnição passaram 

a ter disponíveis écrans táteis. Também ao nível 
do armamento e da blindagem foram introdu-
zidos melhoramentos. Sendo a peça e metra-
lhadora principal modelos novos e a proteção 

do carro reforçada por uma blindagem modelar 
suplementar.

O exército indiano tem atualmente cerca de 
1.000 carros de combate (!), um reforço enorme 
face à ameaça permanente do seu vizinho e tam-

bém poderoso exército do Paquistão. JE 

 Lá por fora... 

“Este novo modelo (T-90MS) sofreu 
melhoramentos no seu equipamento 
de guerra eletrónica, no controlo de 
tiro e municiamento automático...”

Carro de Combate T-90MS

Fonte : forte.jor.br

Fonte : swarajyamag.com
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Fonte: Arquivo Histórico Militar 

Texto: TSup João Moreira Tavares 

Portugal não participou na 2ª Guerra 
Mundial, mas, ainda assim, o Exército 
mobilizou importantes meios, 
humanos e materiais, para garantir 
a defesa da soberania nacional nos 
Açores

A 18 de outubro de 1940, na Hor-
ta, na ilha do Faial, desembar-
cou o Batalhão de Infantaria 
nº 66. Esta foi a primeira Uni-
dade mobilizada no continente 

e enviada para os Açores para prover ao forte re-
forço da sua defesa que o deflagrar da 2ª Guerra 
Mundial, no início de setembro de 1939 e sua pos-

42.

A Defesa dos Açores
Numa guerra não declarada
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Cultura & Lazer
 UMA VISÃO DA HISTÓRIA

terior evolução obrigaram o Governo português 
a realizar, apesar da sua neutralidade declarada 
logo nos primeiros dias do conflito.

Aliás, este reforço ocorreu não só neste arqui-
pélago, mas igualmente na Madeira e em todas 
as possessões ultramarinas nacionais, nome-
adamente em Angola e Moçambique, onde as 
primeiras forças expedicionárias, também dois 
batalhões de infantaria, chegaram, poucos meses 
antes, em agosto de 1940.

Porém, a ameaça latente à soberania nacional 
nos Açores era bem maior do que nos restantes 
territórios devido à posição geoestratégica do ar-
quipélago, situado em pleno Atlântico Norte, a 
meio caminho entre a Europa e a América e, por 

isso, ponto de apoio das ligações navais e aéreas e 
de diversos cabos submarinos de comunicações. 
Acrescia o facto, que um hipotético ataque tanto 
poderia partir dos Aliados, como da Alemanha, 
pois a ambas as partes interessava o domínio do 
arquipélago. Preventivamente, para evitar a sua 
ocupação pelo adversário. Estrategicamente, por 
diferentes razões.

Os Estados Unidos da América viam os Açores 
como a sua primeira linha de defesa perante um 
ataque vindo do continente europeu, mas tam-
bém um vital ponto de apoio para fazer chegar as 
suas Forças à Europa e ao Norte de África.

À Inglaterra, potência marítima, mas que 
estava a ser fortemente flagelada pela ação dos 

Fonte: Portal Casa Comum
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submarinos alemães, interessava-lhe uma base 
aeronaval no Atlântico para proteger mais eficaz-
mente os seus comboios navais.

Quanto à Alemanha, empenhada na expansão 
do seu domínio territorial, uma ofensiva na Pe-
nínsula Ibérica, em conluio com a Espanha, para 
tomar Gibraltar aos ingleses e, dessa forma, con-
trolar o acesso ao Mediterrâneo e estender a sua 
ação a este mar e ao Norte de África, passava pela 
ocupação das ilhas atlânticas que lhes eram mais 
próximas. Caso essa ofensiva fosse bem-sucedi-
da, o que não seria difícil de ocorrer, a Alemanha 
conseguiria também vedar a utilização dos portos 
nacionais aos ingleses e dificultar as ligações da 
Inglaterra com o seu império.

Por outro lado, para os Açores estava previs-
ta a retirada não só do Governo português, mas 
também dos demais órgãos de soberania e da Ad-
ministração Pública, caso os alemães invadissem 
o continente, obrigando a uma reedição do que 
sucedeu, em 1807, no início das invasões france-
sas, como forma de preservação da independên-
cia nacional.

Por estas razões e porque a guarnição militar 

existente no arquipélago, prevista para tempo de 
paz e essencialmente focada na instrução e mobi-
lização do efetivo local, era manifestamente insu-
ficiente foi necessário proceder a um substancial 
incremento de pessoal e material, à construção 
e melhoria de obras de fortificação e de instala-
ções militares e a uma remodelação orgânica do 
Comando Militar insular para se adequar à nova 
realidade.

No arquipélago estavam sediados dois bata-
lhões de infantaria independentes, o nº 17 e o 
nº 18, respetivamente em Angra do Heroísmo e 
em Ponta Delgada. Duas baterias independentes 
de artilharia de costa, a nº 1 em Ponta Delgada e 
a nº 3, com carácter eventual, na Horta e o Co-
mando Militar dos Açores (CMA) completavam o 
dispositivo.

Esta estrutura de Comando, para acompanhar 
a maior complexidade da defesa do arquipélago, 
foi alterada em 1942. O CMA passou a estar sob o 
comando de um General, em vez de um Brigadei-
ro (Major-General), coadjuvado por um Quartel-
-General guarnecido por um Estado-Maior, que 
substituiu a anterior organização composta por 
uma Secretaria com duas Seções e um arquivo. 
Em simultâneo, foi criado o Comando Militar da 
ilha de S. Miguel, comandado por um Brigadei-
ro, separando-o do CMA. Também o Comando da 
ilha da Terceira, mas só em 1943, foi entregue a 
um Brigadeiro. Já o Faial, de menor importância 
ficou, a partir de 1941, sob o comando de um Co-
ronel.

Facilmente se percebe, pela atenção dada à es-
trutura de comando destas ilhas que foi nelas que 
se centrou o esforço de defesa do arquipélago. 
Das nove ilhas que o compunham só estas três 
constituíam reais objetivos militares.

São Miguel, por acolher a capital dos Açores, 
ser a maior das ilhas e a mais povoada, a que se 
junta a sua importância económica e o seu porto 
protegido.

A Terceira, por ser a segunda ilha ao nível 
populacional e económico, a capital religiosa e 
por possuir a larga baía da Praia da Vitória e as 
extensas terras planas das Lajes que permitiam 

Fonte: Arquivo Histórico Militar
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*Vide Menezes, 
Manuel de Sousa, 
A Defesa dos 
Açores Durante a 
II Guerra Mundial 
(1939-1945), p. 
126.

a construção de importantes infraestruturas ae-
ronavais, como aliás veio a acontecer.

O Faial, por ser detentor de um porto protegi-
do onde amaravam os hidroaviões da Pan Ame-
rican e, em conjunto, com o Pico oferecer um 
abrigo de fácil proteção a comboios de navios e 
esquadras no canal existente entre as duas ilhas 
vizinhas.

Para além de que seria impossível defender 
todas as ilhas e, assim, inútil uma dispersão de 
meios.

Para dar concretização a essa defesa seguiram, 
assim, para os Açores, sobretudo em 1941, For-
ças expedicionárias de Infantaria, de Artilharia, 
de Engenharia, da Aeronáutica (então integrada 
no Exército) e de apoio de serviços, oriundas de 
diferentes pontos do continente e Unidades. No 

“
[TSup João Moreira Tavares]

Para dar 
concretização a essa 
defesa seguiram, 
assim, para os 
Açores, sobretudo 
em 1941, Forças 
expedicionárias de 
Infantaria, de Artilharia, 
de Engenharia, da 
Aeronáutica (então 
integrada no Exército) 
e de apoio de serviços, 
oriundas de diferentes 
pontos do continente e 
Unidades”

total e incluindo as Unidades insulares, cinco 
Comandos de Regimento, 19 Batalhões de Infan-
taria, cinco Companhias de reforço, 25 Batarias 
de Artilharia (não estando uma delas completa), 
dez Companhias de Engenharia e três Esquadri-
lhas de Aviação estiveram envolvidas no esforço 
de defesa. Diversas Unidades logísticas foram 
criadas, das quais se salientam dois hospitais mi-
litares com 750 camas, três depósitos de subsis-
tências e cinco depósitos de munições. Nas ilhas 
surgiram centenas de obras de fortificação ao lon-
go das costas, algumas delas significativas, como 
as de artilharia de costa da Espalamaca e da Guia, 
no Faial. Duas pistas de aviação foram construí-
das. A de Santana, em S. Miguel, posteriormente 
abandonada e a das Lajes, que nos anos subse-
quentes ao conflito muito se desenvolveu por ini-
ciativa norte-americana.

Segundo uma estimativa do General Sousa 
Menezes* cerca de 32.000 homens defenderam 
os Açores durante a 2ª Guerra Mundial.

Fonte: Arquivo Histórico Militar
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O homem que matou
Dom Quixote

O jovem cineasta Toby viaja até Espanha para 
filmar uma versão independente da vida de Dom 
Quixote. Para ator principal escolhe um sapatei-

ro da região, que nunca trabalhou no cinema. 
Doze anos após este projeto, Toby, agora um 

diretor de anúncios comerciais de televisão, tem 
a oportunidade de fazer uma produção também 

baseada no livro de Cervantes. Aqui, o produtor 
tenta reencontrar os atores do projeto anterior. 

Toby descobre que o sapateiro enlouqueceu, 
acreditando ser Dom Quixote, confundindo 

ainda o produtor com seu fiel escudeiro, Sancho 
Pança.

Aventura/Comédia, M/12, nos cinemas a partir de 6 de 

junho

O Corvo Branco

Rudolf Nureyev foi um dos mais importantes bailarinos do século 
XX, destacando-se por ter transformado o papel da figura mascu-
lina na dança, até então limitada ao suporte das bailarinas.  Esta 
é a terceira longa metragem realizada por Ralph Fiennes (depois 
de “Coriolano” e “The Invisible Woman”), um drama que segue 
um argumento de David Hare e que tem por base a obra biográfica 
"Rudolf Nureyev: The Life", escrita por Julie Kavanagh. Com Oleg 
Ivenko e Fiennes nos papéis principais, o filme conta também com 
as atuações de Adèle Exarchopoulos, Raphaël Personnaz e Sergei 
Polunin.

Drama/Biografia, M/12, nos cinemas desde 20 de junho



Cultura & Lazer .47

JE 690 – JUN19

 Livros

Batalha da Jutlândia

Em pleno mar do Norte, ao largo da costa da Jutlândia, à frente 
do Escagerraque, travou-se uma batalha naval entre a Grande Frota 

Britânica e a Frota de Alto-Mar Alemã, que resultou numa enorme 
tragédia. Tripulações inteiras lutaram até à morte. Dezenas de navios foram 

afundados, ficaram avariados ou se perderam. Nesta obra o leitor poderá 
apreciar os testemunhos dos sobreviventes e as declarações governamentais das 

duas nações em conflito: a Alemanha e a Grã-Bretanha, que por sua vez, se serviam 
da imprensa escrita, através das técnicas da Propaganda.

FERNANDES, Graça, A Batalha da Jutlândia, Seda Publicações, 2018

Das ilhas
a Portugal sujeitas no oceano ocidental

Uma obra que o autor descreve como sendo um trabalho colaborativo 
desenvolvido em parceria com o Centro de Informação Geoespacial do 
Exército e com a coordenação da Professora Maria Helena Dias.
Trata-se de um trabalho com elevado rigor científico ao nível da 
cartografia onde são expostas diversas cartas militares do arquipélago 
dos Açores, assim como informações de caráter geográfico acerca 
das suas nove ilhas. Os documentos que se encontram na obra são 
provenientes de diversos arquivos, militares e civis, que ilustram de 
forma notável este trabalho.

MOREIRA, Luís Miguel, Das ilhas a Portugal sujeitas no oceano ocidental, 

CIGeoE - Exército Português, 2018

O Espião e o Traidor

O Coronel Oleg Antonyevich Gordievsky do KGB estava no auge da sua carreira. Um 
prodígio dos serviços secretos soviéticos, tinha subido diligentemente nas fileiras, 

tendo servido na Escandinávia, em Moscovo e na Grã-Bretanha sem qualquer mancha 
na sua folha de serviços. 

Chegado a Moscovo, Gordievsky avançou confiante pelo meio da multidão no aero-
porto. No seu íntimo, contudo, borbulhava um terror surdo. Porque Oleg Gordievsky, 

veterano do KGB, fiel servidor secreto da União Soviética, era um espião britânico.

MACINTYRE, Ben, O Espião e o Traidor, Dom Quixote, 2019
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BBC History Magazine

A revista BBC History não podia ficar de fora das comemo-
rações do 75º aniversário do Desembarque na Normandia 

e lançou esta edição especial para colecionadores. 
Organizada em três partes, a primeira é sobre o “O Cami-
nho até ao Dia-D”. A segunda parte, um interessante ro-

teiro, hora-a-hora, do Dia-D e por último, o capítulo sobre 
o rescaldo da campanha e o legado até aos nossos dias. 

Sobre o legado a revista apresenta um interessante roteiro 
para quem queira visitar a Normandia e sentir um pouco, 

como foi e onde foi o desembarque das forças aliadas.

BBC History Magazine, edição especial, junho de 2019

GEO Histoire

Este número especial da revista francesa GEO Histoire é dedicado 
na totalidade a relembrar os 75 anos do Desembarque Aliado nas 
praias da Normandia.
O que esta revista nos oferece, a mais das outras fantásticas 
revistas publicadas sobre este mesmo tema, é um extraordinário 
número de infografias que recriam o famoso porto artificial que 
as forças aliadas construíram a partir do dia 6 de junho de 1944, 
em frente à pequena vila francesa de Arromanches. Há, ainda, um 
reportório de textos e fotografias de vários episódios da guerra 
após o Dia D. Uma revista para comprar e guardar.

GEO Histoire, edição especial, junho/julho de 2019

Revista da Cavalaria

A Revista da Cavalaria, desde 2016, passou a ser editada ape-
nas on-line (https://www.revistadacavalaria.com/), no entanto a 
sua Direção entendeu produzir um número anual, em papel, com um 
tema previamente acordado. 
Este número apresentou as conclusões das reuniões de trabalho da Arma de 
Cavalaria, que decorreram no Regimento de Cavalaria nº 3, em Estremoz, no 
mês de novembro. Contém temas como “Formação Inicial dos Oficiais e Sar-
gentos da Arma de Cavalaria”, “Cães Militares” ou o “Treino e a certificação 
de Guarnição de Carros de Combate”.

Revista da Cavalaria, nº 33, janeiro de 2019
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 SÉRIES

3%

Esta série apresenta-nos um mundo pós-apocalíptico, 
depois de diversas crises que deixaram o planeta 

totalmente devastado. No Brasil, a maior parte da 
população sobrevivente mora no Continente, um lugar 

miserável, decadente, onde falta tudo: água, comida, 
energia e outros recursos. 

Com 20 anos, todo o cidadão brasileiro tem o direito de 
participar no Processo: uma seleção que oferece a única 

chance de passar para o Maralto, onde tudo é abundante 
e há oportunidades para uma vida digna. No entanto, 

apenas 3% dos candidatos são aprovados no Processo, 
que testa os limites dos participantes em provas físicas e 

psicológicas e os coloca perante dilemas morais.

Drama, M/16, estreia na Netflix a partir de 7 de junho

The Handmaid's Tale

A premiada série baseada no livro de 1985 “O 
Conto da Aia”, conta a história dos Estados 
Unidos num futuro distópico com baixas taxas 
de fertilidade, onde todos vivem sob uma 
ditadura fundamentalista cristã. 
Nesse cenário, as mulheres férteis são escravas 
utilizadas somente para gerar filhos para as 
famílias ricas: essas mulheres são chamadas 
de handmaid’s ou aias. June Osborne, uma 
delas, é designada para servir a família de Fred 
Waterford. No entanto, June lembra-se da sua 
vida anterior ao regime e à escravidão e tudo vai 
fazer para reencontrar sua filha. 

Drama, M/16, 3ª temporada na Hulu a partir de 15 de 

junho
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Agenda Cultural 

Exposição “Do Convento ao Campo Grande. Biblioteca 
Nacional de Portugal 1969-2019” (até 4 de outubro)

Horários:
Até 16 de julho
2ª a 6ª feira, das 9h30 às 19h30
Sábados, das 9h30 às 17h30

De 17 de julho a 14 setembro
2ª a 6ª feira, das 9h30 às 17h30
Biblioteca Nacional de Portugal, Nova Sala de Leitura 
Campo Grande, Lisboa

Exposição “500 Anos – Leonardo da Vinci. O Inventor”
De 1 de agosto a 27 de outubro
2ª feira a domingo, das 15h00 às 23h00
Messe Militar de Lagos
Edifício do Infante
Praça Infante D. Henrique, Lagos
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A pós dezoito meses (11Jan18 - 
08Jul19) na liderança da Europe-
an Union Training Mission na Re-
pública Centro-Africana (EUTM 
RCA) é possível avaliar realmen-

te a honra de comandar um conjunto extraordinário 
de militares de doze nacionalidades sob a bandeira da 
União Europeia (UE).

O Comando de militares de culturas diferentes, 
num ambiente operacional particularmente exigen-
te e complexo, constituiu um desafio permanente, 
mas também um extraordinário privilégio.  De doze 
maneiras diferentes de “fazer” (Brasil, Bósnia e Her-
zegovina, Espanha, França, Geórgia, Itália, Lituânia, 
Polónia, Portugal, Roménia, Sérvia e Suécia), alinha-
das num plano comum e orientadas para um mesmo 
esforço, foi possível alcançar um objetivo: a recons-
trução da Defesa e das Forças Armadas da República 
Centro-Africana (FACA). 

Um grande e duradouro esforço, conjunto com as au-
toridades da RCA e com outros países e organizações da 
Comunidade Internacional, designadamente da UE, dos 
Estados Unidos da América e da Organização das Nações 
Unidas (ONU), através da Missão Multidimensional Inte-
grada das Nações Unidas. Um importante contributo de 
Portugal e das nossas Forças Armadas, em particular do 
Exército, para a Paz e a Estabilidade internacionais.

Durante a Missão destaca-se o Acordo de Paz assi-
nado entre o Governo e os Grupos Armados no dia 6 
de fevereiro de 2019 em Bangui. É um acontecimento 
promissor. 

Nas FACA, a principal mudança foi o significativo 
aumento de operações urgentes em todo o Território 
Nacional (TN), com tropas treinadas pela EUTM RCA 

antes da sua projeção. Este output operacional honra 
a EUTM e, muito particularmente, o Comando Portu-
guês, tendo contribuído para ampliar a presença da 
autoridade do Estado em todo o TN e para o processo 
de paz, compelindo os Grupos Armados a participar e a 
respeitar as negociações.

As nossas ações na RCA foram também passos 
muito importantes para o processo de construção eu-
ropeia no domínio da Segurança e Defesa. Enquanto 
cidadãos europeus, partilhámos as nossas individu-
alidades e, dessa forma, contribuímos para a nossa 
união e para a construção da nossa identidade co-
mum. Como militares provámos que podemos ir mais 
longe trabalhando juntos, valorizando a multinacio-
nalidade e valorizando séculos de história militar dos 
nossos países, membros e parceiros da UE.

Para mim foi uma enorme honra e um privilégio 
único poder servir Portugal e a União Europeia com 
aqueles homens e mulheres, contribuindo para que a 
RCA seja um lugar mais seguro e mais digno dos seus 
cidadãos. JE

Ex-Comandante da EUTM RCA 
Major-General
Hermínio Maio

18 Meses a Implementar 
a Paz



04. Monumentos
Quartéis com História

Fonte : PT AHM-FE-110-F1-MD-1_m0006

Texto : TSup João Moreira Tavares
Fonte : Regimento de Artilharia nº 4

O quartel da Cruz da Areia foi inicialmen-
te destinado a casa do Regimento de In-
fantaria nº 7, que por lá ficou até 1975. 
Daí em diante, recebeu o Regimento 
de Artilharia de Leiria, que, a partir de 

1993, passou a Regimento de Artilharia nº 4.
A entrega do quartel ao Exército ocorreu a 6 de maio de 

1955 e para a sua edificação tiveram que ser expropriados 
136.930 m2, embora 5.510 m2 tenham ficado extramuros 
para serventia das diversas propriedades que o circundam 
e substituição de um caminho público antigo.

No edificado, destaca-se o Comando, situado diante da 
entrada principal, num plano ligeiramente superior ao Pá-
tio de Honra, delimitando este e separando-o da Parada. 

Quartel da Cruz 
da Areia – PM 10 
Leiria

Nele ressalta uma torre com um relógio que, como elemen-
to decorativo, apenas existe em mais dois quartéis (Beja e 
Caldas da Rainha).

Dignas igualmente de realce, pela sua grande capacida-
de de alojamento de Praças, são as suas oito casernas, já 
que duas delas têm dois pisos, o que também é uma carac-
terística pouco usual entre os CANIFA.

Em datas mais recentes, novos edifícios foram-lhe 
acrescentados destinados a Casa de Sargentos, a salas di-
dáticas de tiro e ao terminal VHF. Já o edificado original 
foi sendo adaptado às exigências dos novos tempos, no-
meadamente, tal como sucedeu noutros quartéis, com a 
remodelação de uma caserna (1992) para alojamento de 
militares do sexo feminino. JE

Alguns dados...
(à data da inauguração)

Áreas (m2) intramuros
  Total: 131.420

  Coberta: 17.690
  Descoberta: 113.730

  Campos de Jogos: 5.500
Paradas e arruamentos: 33.900 

Capacidade (Praças)
  Normal: 960

  Máxima: 1.920
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06. Figuras e Factos
Destaque

No dia 14 de julho, a França comemora o Dia da 
Bastilha, festa nacional francesa para lembrar a 

tomada da Bastilha, ocorrida em 1789, e que é 
considerada o marco inicial da Revolução France-

sa, que encerrou a monarquia no país.
De acordo com o jornal Le Monde, cerca de 4 300 

soldados, 196 veículos, 237 cavalos, 69 aerona-
ves e 39 helicópteros foram mobilizados para o 

tradicional desfile militar.
O Exército Português esteve presente neste 

desfile que se realizou, na Avenida dos Campos 
Elísios.

Para esta cerimónia, que teve como convidado o 
Presidente da República e Comandante Supre-

mo das Forças Armadas, Professor Marcelo 
Rebelo de Sousa, a França convidou militares 

portugueses para integrarem o seu maior desfile 
anual, que incluiu igualmente Forças dos países 
que fazem parte da Iniciativa Europeia de Inter-

venção.

Exército presente no Dia 
da Bastilha, em Paris

A comitiva do Exército foi constituída 
por sete militares do Regimento de 

Infantaria nº10, de Aveiro, que fizeram 
parte da 4ª Força Nacional Destacada 

na República Centro-Africana.
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08.

No passado dia 22 de junho, o Instituto Politécnico da Guarda 
(IPG) realizou uma gala comemorativa do 25º aniversário 

do Curso de Engenharia Topográfica, que teve lugar no 
edifício central do IPG. Neste âmbito, o Centro de Informação 
Geoespacial do Exército (CIGeoE) foi agraciado publicamente, 
através da atribuição de um galardão de honra com o respetivo 

diploma, que materializam o reconhecimento e a sua 
colaboração com o Curso de Engenharia Topográfica do IPG. 

A cerimónia decorreu ao longo de todo o dia, iniciando-se com o 
descerramento de uma placa comemorativa da efeméride junto 

ao Laboratório de Ciências Geográficas da Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão do IPG. A gala contou com a presença do 

Presidente do IGP, do Diretor da Escola Superior de Tecnologia e 
Gestão, do Vice-Presidente da Câmara Municipal da Guarda e de 
várias dezenas de outras altas entidades distritais e concelhias. 

O CIGeoE esteve representado pelo seu Diretor, Coronel de 
Artilharia Hélder Perdigão.

CIGeoE agraciado pelo Instituto 
Politécnico da Guarda

O Exército recebeu, através da Escola dos Serviços (ES), 
na Póvoa de Varzim, durante os meses de julho e agosto, 

a visita de cerca de 500 jovens e crianças, com idades 
compreendidas entre os 4 e 15 anos, oriundos de nove 

instituições da Póvoa de Varzim, de uma instituição de Vila 
do Conde e de uma instituição de Viana do Castelo.

As crianças e jovens tiveram a oportunidade de conhecer as 
salas didáticas de culinária e de mecânica do Departamento 

de Formação da ES, bem como de experimentar o simulador 
de condução da Companhia de Apoio à Formação.

No decorrer do programa da visita foram realizados alguns 
exercícios físicos, num ambiente de proximidade e de 

interação entre os militares e os jovens, com o objetivo de 
incentivar o espírito de entreajuda e de camaradagem.

A visita terminou com uma passagem pela exposição de 
armamento e material de guerra e uma visita ao museu 

desta Escola.

500 jovens e crianças visitam a 
Escola dos Serviços



Território Nacional

O Exército participou, nos dias 27 e 28 de junho, na 38ª 
Peregrinação da Diocese das Forças Armadas e de Segurança, 
na qual os militares dos três Ramos das Forças Armadas e da 
Guarda Nacional Republicana, assim como os agentes da Polícia 
de Segurança Pública e da Polícia Marítima, oriundos de várias 
zonas do País, sob o tema “Procura a paz e encontrá-la-ás”, 
concentraram-se em Fátima. 
Do programa da efeméride constou, a 27 de junho, a celebração 
da Via Sacra no caminho dos Valinhos, seguindo-se a recitação 
do Rosário e a Procissão Eucarística, presidida pelo Bispo das 
Forças Armadas e de Segurança, Dom Rui Valério. 
No dia 28 de junho decorreu o acolhimento dos peregrinos e a 
Saudação a Nossa Senhora, tendo culminado com a procissão 
em direção à Basílica da Santíssima Trindade, local onde foi 
celebrada uma Missa por Dom Rui Valério, que contou com a 
presença do Chefe do Estado-Maior do Exército, General José 
Nunes da Fonseca, entre outras entidades militares e civis.

Exército participa na 
38ª Peregrinação Militar Nacional 
a Fátima
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O Exército entregou, no dia 6 de agosto, o Estandarte Nacional 
à 6ª Força Nacional Destacada para o Teatro de Operações (TO) 
da República Centro-Africana (6FND/RCA), Força conjunta que 

será empenhada no âmbito da missão Multidimensional Integra-
da das Nações Unidas para a Estabilização da República Centro-

-Africana (MINUSCA). 
A cerimónia, presidida pelo Chefe do Estado-Maior do Exército 

(CEME), General José Nunes da Fonseca, teve lugar na Praça 
da República, na cidade de Tomar, tendo contado ainda com a 

presença da Presidente da Câmara Municipal de Tomar, Dra. 
Anabela Freitas e do antigo Chefe do Estado-Maior do Exército, 

General Carlos Jerónimo, entre outras entidades militares e 
civis. 

No momento mais significativo e marcante da cerimónia, o 
CEME efetuou a entrega ao Comandante da Força do Estandarte 

Nacional, símbolo da Pátria, que se constituirá como um ele-
mento de motivação acrescida, num TO de grande exigência e 

risco. A 6FND/RCA tem um efetivo de 180 militares, assumindo 
a missão em setembro.

Entrega do Estandarte Nacional à 
6ª FND para a RCA

O Exército celebrou no dia 29 de junho, na Carregueira, o 
57º aniversário dos Comandos e o Dia do Regimento de 

Comandos, em cerimónia presidida pelo Chefe do Estado-
-Maior do Exército, General José Nunes da Fonseca, que 

contou com a presença das mais distintas entidades milita-
res e civis, assim como daqueles que servem ou serviram 

nesta tropa especial e de muitos familiares e amigos dos 
militares que juraram Bandeira. 

Destaca-se, do programa comemorativo, a homenagem aos 
“Mortos Comandos”, a imposição dos dísticos “Comando” 

a 29 militares que concluíram o 132º Curso de Comandos 
e o Juramento de Bandeira do 5º Curso de Formação Geral 

Comum de Praças do Exército. Na sua intervenção, o CEME 
referiu que o Exército não esquece os familiares e amigos 

próximos dos militares “Comando”, dirigindo a todos 
“uma palavra de apreço e um agradecimento muito since-

ro”.
Relativamente ao Soldado Aliu Camará, salientou que o 

Exército “compromete-se a prosseguir o acompanhamen-
to muito próximo que lhe tem sido proporcionado, assim 

como a tudo fazer para que a este valoroso militar lhe sejam 
asseguradas as melhores perspetivas e condições de vida 
futura, pautadas por esperança, coragem e determinação 

para interiorizar a realidade, encarar de frente os desafios, 
e vencer todos os dias a adversidade”. 

57º Aniversário dos Comandos e 
Dia do Regimento

de Comandos

10.



O Ministro da Defesa Nacional, Professor Doutor João Gomes 
Cravinho, e o Ministro do Ambiente e da Transição Energé-
tica, Engenheiro João Matos Fernandes, entregaram no dia 15 
de julho, no Campo Militar de Santa Margarida, o 25º Prémio 
da Defesa Nacional e Ambiente (PDNA) à Brigada Mecanizada 
(BrigMec), na pessoa do seu Comandante, Brigadeiro-General, 
Mendes Ferrão, numa cerimónia que contou com a presença do 
Chefe do Estado-Maior do Exército, General José Nunes da Fon-
seca, entre outras entidades militares e civis. 
O PDNA destina-se a galardoar a Unidade, Estabelecimento ou 
Órgão das Forças Armadas que, de acordo com os princípios da 
Defesa Nacional, melhor contributo preste, em Portugal, para a 
qualidade do ambiente, numa perspetiva de desenvolvimento 
sustentável. No Diário da República, a 15 de janeiro de 2019 
(despacho n.º 692/2019), pode ler-se que o projeto BrigMec 3G: 
Sistema Integrado de Gestão Ambiental da BrigMec “constitui 
um contributo exemplar para integração das preocupações ambi-
entais na atividade militar”. 

Entrega do 25º Prémio Defesa 
Nacional e Ambiente à BrigMec

cerimonial
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O Exército recebeu no dia 30 de julho, no Regimento de 
Comandos (RCmds), na Serra da Carregueira, a visita do Chefe do 
Estado-Maior-General das Forças Armadas (CEMGFA) da República 

Centro-Africana (RCA), General de Brigada Zéphirin Mamadou. 
O CEMGFA da RCA, acompanhado pelo Vice-Chefe do Estado-

Maior do Exército, Tenente-General Guerra Pereira, após ter 
recebido as honras militares regulamentares, assistiu a uma 

apresentação sobre o Exército Português e o RCmds, tendo, de 
seguida, visitado uma exposição de equipamentos e meios do 

Batalhão de Comandos. 
No decorrer desta visita ficou evidenciado o interesse no 

desenvolvimento de atividades de cooperação militar entre 
Portugal e a RCA, nomeadamente através da participação de 
militares das Forças Armadas Centro-Africanas em ações de 

formação ministradas no RCmds. 
A terminar a visita o General de Brigada Zéphirin Mamadou, 

assinou o Livro de Honra do Regimento.

CEMGFA da RCA visitou o
Exército Português

12.



O Exército comemorou, na Póvoa do Varzim, no dia 6 de ju-
lho, o 13º aniversário da Escola dos Serviços (ES) e o 150º 
aniversário do Serviço de Administração Militar (SAM). 
O evento iniciou-se com a celebração eucarística, na Igreja 
de São Gonçalo Beiriz, seguindo-se, nas instalações da ES, a 
cerimónia militar presidida pelo Chefe do Estado-Maior do 
Exército (CEME), General José Nunes da Fonseca, na qual 
estiveram, igualmente, presentes o Presidente da Câmara 
Municipal da Póvoa de Varzim, Engenheiro Aires Pereira, 
o Presidente da Assembleia Municipal, Professor Doutor 
Afonso Ferreira, entre outras entidades militares e civis. 
O CEME iniciou o seu discurso evocando os 150 anos de 
existência do SAM, que de forma “continuada e imprescin-
dível” tem contribuído para a concretização da missão do 
Exército. 
Da cerimónia militar destaca-se, a Homenagem aos Milita-
res Mortos em Defesa da Pátria e a imposição de condeco-
rações. A terminar, após o desfile das Forças em parada, 
todos os presentes tiveram a oportunidade de assistir à 
atuação da Banda Militar do Exército, seguindo-se o Desfile 
Motorizado.

Dia da Escola dos Serviços e do 
Serviço de Administração Militar

O Exército celebrou, no dia 30 de junho, em Lamego, o 59º 
aniversário das Operações Especiais e do Centro de Tropas de 
Operações Especiais (CTOE), em cerimónia presidida pelo Chefe 
do Estado-Maior do Exército (CEME), General José Nunes da 
Fonseca, que contou com a presença de várias entidades milita-
res e civis, assim como daqueles que servem ou serviram nesta 
tropa especial e de familiares e amigos dos militares. 
Criado a 16 de abril de 1960, o CTOE tinha como objetivo formar 
Unidades especializadas em contraguerrilha, operações psicoló-
gicas e montanhismo, recebendo Companhias especialmente se-
lecionadas de vários Regimentos para serem transformadas em 
Companhias de Caçadores Especiais, principal Força de inter-
venção do Exército Português no início da Guerra do Ultramar. 
Destaca-se, do programa comemorativo, a Homenagem aos 
Mortos em Campanha, a atribuição de Membro Honorário de 
Operações Especiais ao Vice-Chefe do Estado-Maior do Exército, 
Tenente-General Guerra Pereira, a imposição de Boinas e Insíg-
nias aos militares que concluíram o curso de Operações Espe-
ciais e a apresentação de uma Unidade Terrestre de Operações 
Especiais (Special Operations Land Task Unit - SOLTU) da Força 
de Operações Especiais.
Nas palavras que dirigiu aos presentes, o CEME afirmou “es-
tamos certos de que, coletiva e individualmente, continuareis 
a honrar a ilustre divisa da Unidade, cientes de que sabereis 
sempre agir com qualidade, determinação, rigor e vontade de 
bem servir”.

59º Aniversário do Centro de 
Tropas de Operações Especiais

cerimonial
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A cerimónia comemorativa do Dia da Arma de Cavalaria e do 
310º aniversário do Regimento de Cavalaria nº 6 (RC6) decor-

reu no dia 14 de julho, na Praça do Município, em Braga. 
Presidida pelo Chefe do Estado-Maior do Exército (CEME), 

General José Nunes da Fonseca, a cerimónia militar contou com 
a presença do Presidente da Câmara Municipal de Braga, Dr. 

Ricardo Rio, e do Vice-CEME e Comandante das Forças Terres-
tres, Tenente-General Guerra Pereira, entre outras entidades 

militares e civis. 
O CEME evidenciou o “desempenho, caldeado por espírito de 

sacrifício e determinação” dos militares da Arma de Cavalaria, 
que segundo os “mais elevados padrões de exigência”, que 

“os caracterizam, têm cumprido os inúmeros empenhamentos 
operacionais”, no País e além-fronteiras. 

Após o desfile das Forças em Parada, decorreu no RC6 a apre-
sentação e distribuição da reedição da Revista de Cavalaria - nº 

1. As comemorações culminaram com a Prova de Obstáculos - 
Troféu Mouzinho de Albuquerque, em homenagem ao Patrono 
da Arma de Cavalaria, que contou com a participação de todas 

as Unidades da Arma.

Dia da Arma de Cavalaria e
310º Aniversário do RC6

14.
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O Exército participou, através da Direção de História e Cultura Mi-
litar, e em apoio à Fundação Batalha de Aljubarrota, na cerimónia 
de comemoração do 634º aniversário da Batalha de Aljubarrota, 
realizada a 14 de agosto, assinalando, também, no culto das suas 
tradições, o Dia da Infantaria.
A cerimónia militar foi presidida pelo Vice-Chefe do Estado-Maior 
do Exército (VCEME) e Diretor Honorário da Arma de Infantaria, 
Tenente-General Rui Davide Guerra Pereira e teve lugar no Campo 
de S. Jorge, local onde a batalha ocorreu. 
Para além do VCEME, no evento estiveram presentes o Diretor da 
Direção de História e Cultura Militar, Major-General Aníbal Flam-
bó, o Presidente da Câmara Municipal de Porto de Mós, Sr. João 
Salgueiro e o Presidente da Fundação Batalha de Aljubarrota, Dr. 
Patrício Gouveia, entre outras entidades civis e militares.
As comemorações estenderam-se ao Mosteiro de Santa Maria da 
Vitória, na Batalha, onde foi feita a deposição de coroas de flores 
no Túmulo de D. João I, na Capela do Fundador. De referir, ainda, 
a realização de uma exposição de Sistemas e Capacidades, junto ao 
Centro de Interpretação da Batalha de Aljubarrota e de uma palestra 
evocativa da efeméride, proferida pelo Coronel Américo Henriques.

634º Aniversário 
da Batalha de Aljubarrota
e o Dia da Arma da Infantaria
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No dia 6 de junho de 2019, teve lugar no Quartel-General 
da Resolute Support Mission em Cabul, no Afeganistão, 

a cerimónia de condecoração do Sargento-Ajudante Paulo 
Cruz com a Army Commendation Medal do exército norte-

-americano.
O Sargento-Ajudante Paulo Cruz encontra-se a desempe-
nhar funções de Analista Geospacial no Teatro de Opera-
ções e este reconhecimento público teve em conta o seu 

desempenho em todas as missões que lhe foram cometidas 
ao serviço da Célula Geospacial (GeoCell). Entre várias 

ações dignas de registo salienta-se a liderança na produção, 
pela primeira vez realizada, de um mapa gigante para o 

Gabinete Nacional de Informações do Palácio Presidencial 
Afegão. Foi também responsável pela produção de vários e 

complexos pedidos de análise solicitados pela NATO Fusion 
Team, que se traduziram num vasto trabalho de sinalização 
de todas as pontes existentes no Afeganistão em termos de 

transitabilidade e o seu reconhecimento geospacial. 
The Army Commendation Medal é uma condecoração 

militar do exército dos Estados-Unidos da América que é 
atribuída por atos de heroísmo ou serviço meritório no 

cumprimento da missão.

Militar do Exército Português 
condecorado pelo Exército 

Norte-Americano

A Equipa de Formação do 9º Contingente Nacional (9CN), in-
tegrado na Operação Inherent Resolve, no Teatro de Operações 

do Iraque, ministrou formação de Artilharia à 2ª Composite 
Brigade, composta por 58 militares iraquianos.  Esta formação 

foi iniciada a 8 de junho e contemplou uma formação elementar 
sobre topografia, orientação e material (morteiro 120 mm), ten-
do depois progredido para os procedimentos relativos ao cálculo 

e observação/regulação do tiro. 
A fase de preparação para o Exercício Final - Life Fire Exercise 
(LFX) terminou a 18 de julho. O treino foi conduzido de forma 
progressiva, dos conceitos mais básicos para os mais comple-

xos, por forma a que as missões de tiro de Artilharia fossem 
cumpridas com a máxima rapidez e sem falhas de segurança. 

O 9CN continua a apoiar o esforço da coligação na formação das 
Forças de Segurança Iraquianas, contribuindo para o desenvol-

vimento das suas capacidades técnicas/táticas, permitindo-lhes 
elevar a autoconfiança, automatizar procedimentos e melhorar a 

sua capacidade de resposta no campo de batalha.

Militares portugueses ministram 
formação de Artilharia a militares 

iraquianos

16.



OUTRAS PARAGENS

Os Elementos Nacionais Destacados (END) do 9.º Contin-
gente Nacional (9CN), a prestar serviço no Quartel-General 
na Missão da Resolute Support (RS) no Afeganistão, foram 
condecorados com a Medalha NATO Non-Article 5 Afgha-
nistan. A medalha Non-Article 5 Afghanistan é atribuída, 
quer a militares, quer a civis que prestam ou prestaram 
serviço a partir de janeiro de 2015, por um período mínimo 
de 30 dias, seguidos ou intercalados.
O Comandante da RS, Tenente-General Marlow, do Exérci-
to Alemão, presidiu à cerimónia de condecoração e na sua 
alocução agradeceu e enalteceu o excelente desempenho, 
profissionalismo e dedicação dos sete militares portugue-
ses.
A projeção dos END do 9CN, no Teatro de Operações do 
Afeganistão terminou no dia 20 de agosto, tendo os mili-
tares portugueses regressado ao território nacional com o 
sentimento de cumprimento da missão.

Militares portugueses em missão 
no Afeganistão condecorados 
pela NATO
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Decorreu entre 2 e 9 de julho, em Santiago do Chile, o VI Cam-
peonato Iberoamericano de tiro da International Shooting Sport 

Federation, o qual contou, este ano, com a participação de 12 
países sul-americanos. 

Portugal, através da Federação Portuguesa de Tiro, fez-se repre-
sentar nesta competição por uma equipa de Pistola – Homens, 

em quatro modalidades. 
A classificação de Portugal ficou assim estabelecida: na categoria 

coletiva obteve o 1º Lugar em todas as modalidades que parti-
cipou (Pistola 50 metros, Pistola Standard e Grosso Calibre a 25 

metros e Pistola de ar comprimido a 10 metros).
Na categoria individual o Tenente-Coronel Godinho Santos obte-

ve a medalha de ouro em Pistola Grosso Calibre e a medalha de 
prata em Pistola Standard e Pistola - 50 metros. 

Militar do Exército vence 
VI Campeonato Iberoamericano

de tiro

Integrado no calendário dos Campeonatos Desportivos 
Militares – Equitação para o ano de 2019, decorreu nos dias 

28 e 29 de junho, no Regimento de Lanceiros nº 2 (RL2), 
sediado na Amadora, o XXI Concurso Nacional Combinado 

(CNC). 
A prova foi constituída por três séries - Iniciação, Prelimi-

nar e 1 Estrela -, tendo contado com a participação de 80 
conjuntos, de militares do Exército e da Guarda Nacional 

Republicana, de alunos da Academia Militar alunos do Colé-
gio Militar, bem como de cavaleiros civis. 

Para além das provas do CNC, que estão inseridas no calen-
dário nacional de Concurso Completo de Equitação da Fe-

deração Equestre Portuguesa, realizaram-se, ainda, provas 
Open nas disciplinas de Ensino e de Obstáculos. 

Esta iniciativa contou com a presença de várias entidades 
militares e civis, nomeadamente a Presidente da Câmara 
Municipal da Amadora, Dra. Carla Maria Nunes Tavares, 

que no final, demonstrou o seu agrado pela realização deste 
evento.

XXI Concurso Nacional 
Combinado no Regimento de 

Lanceiros nº 2
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DESPORTO

O Ministro da Educação, Tiago Brandão Rodrigues, condecorou, 
a 23 de julho, o Regimento de Cavalaria nº 6 (RC6) com a Meda-
lha de Mérito Desportivo.
Na cerimónia estiveram presentes o Ministro da Defesa Nacio-
nal, Professor Doutor João Gomes Cravinho e o Chefe do Estado-
-Maior do Exército, General José Nunes da Fonseca e, ainda, o 
Presidente da Câmara Municipal de Braga, Ricardo Rio. 
A concessão desta medalha materializa o reconhecimento do re-
levante papel do RC6, sediado na cidade de Braga, não só como 
agente mobilizador e dinamizador da prática desportiva, como 
também pelos seus serviços relevantes prestados ao desporto. 
No despacho da atribuição da medalha é possível ler-se que o  
Governo pretende “reconhecer a organização de provas desporti-
vas em diversas modalidades, como equitação, tiro, corta-mato, o 
pentatlo militar e a corrida de orientação, com o envolvimento das 
comunidades locais dos distritos de Braga e Viana do Castelo”.

RC6 condecorado com a Medalha 
de Mérito Desportivo
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Uma patrulha da 2FND/MINUSCA no 
regresso ao Campo M’Poko, na República 
Centro-Africana 
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V ai longe o dia 6 de janeiro de 
2018, data em que chegou a 
Bangui, capital da República 
Centro-Africana (RCA), o con-
tingente nacional formado por 

40 militares das Forças Armadas Portuguesas 
comandado pelo, na altura, Brigadeiro-General 
(BGen) Hermínio Teodoro Maio. A 11 de janeiro 
teve lugar a cerimónia de transferência de autori-
dade da 3ª rotação da Missão de Treino da União 
Europeia na República Centro-Africana (EUTM 
RCA), sob o comando do EUROCORPO, para a 4ª 
rotação sob a liderança de Portugal. 

O comando da missão compreendeu a chefia 

Portugal 18 meses
no comando da EUTM RCA

Um balanço do contributo nacional 
para a melhoria das capacidades das 
Forças Armadas da República Centro-
-Africana

[República Centro-Africana]

Texto : TCor Inf Para Miguel Pereira da Silva | Elemento Relações 

                   Públicas EUTM RCA              
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de dois dos três Pilares da EUTM RCA (treino 
operacional e formação), bem como a chefia de 
cargos no grupo de Comando e Estado-Maior: in-
formação pública, J1, J3, J4 e J8. O terceiro Pilar 
(assessoria estratégica) teve equipas sob a lide-
rança de oficiais portugueses, essencialmente 
relacionadas com a revisão da legislação militar, 
as infraestruturas, o desenvolvimento e opera-
cionalização do centro de comando de operações 
das Forças Armadas Centro-Africanas (FACA) e a 
seleção e execução de projetos de cooperação ci-
vil e militar. Ao longo de três rotações (4ª, 5ª e 
6ª) participaram na EUTM RCA 135 militares das 
Forças Armadas. O efetivo e a relevância dos car-
gos desempenhados pelos militares portugueses 
em muito contribuíram para o sucesso da missão, 
referido e elogiado a nível nacional e internacio-
nal, designadamente pelas instâncias da União 
Europeia (UE). 

Portugal comandou esta missão internacional 
constituída inicialmente por 11 países, passando 

fnd

a 12 com a participação do Brasil em janeiro de 
2019, com três oficiais integrados no contingente 
português. O efetivo médio da EUTM RCA foi de 
175 militares por rotação. 

A 30 de julho de 2018, o Conselho Europeu 
prorrogou por dois anos o mandato da EUTM RCA 
(setembro 2018 – setembro 2020). Este novo 
mandato introduziu duas alterações significati-
vas, por um lado o alargamento da área de missão 
à região de Bouar (420 quilómetros a noroeste de 
Bangui), perspetivando a presença da EUTM no 
apoio ao futuro Centro de Instrução Militar de 
Bouar e, por outro, o prestar assessoria ao Minis-
tério do Interior da RCA, com vista a melhorar a 
sua organização e promover o desenvolvimento 
das Forças da Segurança Interna e a sua coopera-
ção com as FACA. Este último aspeto teve como 
consequência organizacional o levantamento da 
Célula de Interoperabilidade, no seio do Pilar de 
Assessoria Estratégica, chefiada por um oficial 
português da Guarda Nacional Republicana.  

Evolução dos efetivos das FACA, projetados em operações fora de Bangui, entre JAN18 e JUN19.
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Outro aspeto que merece destaque prende-se 
com a mudança da EUTM RCA das atuais instala-
ções no Campo UCATEX para o Campo M’Poko, 
junto do aeroporto de Bangui. A saída é necessária 
e premente por razões de segurança física e sanitá-
ria e devido à exiguidade do espaço disponível para 
trabalho e alojamento dos militares em missão. Foi 
durante o comando português que a UE aprovou a 
deslocalização da missão, foi executado o projeto, 
assinado o contrato de construção e dado início aos 
trabalhos com o nivelamento do terreno e a exe-
cução da rede de canais de escoamento das águas 
pluviais. Prevê-se que a oitava rotação, durante 
o primeiro semestre de 2020, possa inaugurar o 
novo aquartelamento da EUTM RCA.      

Desde 16 de julho de 2016, data de início da 
EUTM RCA, a missão formou mais de 4.000 ho-
mens e mulheres das FACA. Nas rotações sob co-
mando nacional, a EUTM RCA:

– Formou dois Batalhões de Infantaria Territo-
riais (BIT) das FACA e um Batalhão Anfíbio, num 
total de 1.233 militares. 

– Executou o projeto-piloto de Desarmamen-
to, Desmobilização, Reintegração e Repatriamen-
to (DDRR), que permitiu integrar nas FACA 232 
ex-rebeldes. 

– Ministrou cursos a 547 especialistas (Ofi-
ciais, Sargentos e Praças) nas seguintes áreas: 
socorrismo de combate, logística, liderança, sis-
temas de informação e de comunicação, tiro de 
combate, administração e secretariado, direito 
internacional humanitário e prevenção da SIDA. 
Na área da formação releva-se, pela sua importân-
cia em termos estruturantes para a edificação do 
sistema de formação militar, o curso “Diploma 
de Aplicação de Infantaria”, com a duração de 
seis meses, destinado a jovens Tenentes. Esta 
formação, realizada pela primeira vez na EUTM 
RCA, iniciou-se com 28 Oficiais a 19 de fevereiro 
de 2019 e tem em consideração os aspetos físicos, 
intelectuais e morais necessários ao desempenho 
do Comando da Secção e do Pelotão de Infantaria. 

Em termos formativos, o atual grande desafio 
das FACA e da EUTM RCA relaciona-se com a ins-

Entrega de diplomas do seminário logistico realizado entre abril e maio de 2018
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trução dos novos recrutas. Os Centros de Instru-
ção Militar de Kassai (em Bangui) e de Bouar fo-
ram intervencionados para receberem, cada um, 
cerca de 500 instruendos e as respetivas equipas 
de instrução. O processo de recrutamento de 1.023 
mancebos para frequentarem a Formation Elemen-
taire Tous Types d’Armes (FETTA) terminou a 27 
de maio último e a formação começou a ser mi-
nistrada a 24 de junho. Para o sucesso deste novo 
passo na edificação das suas capacidades as FACA 
terão de ultrapassar grandes dificuldades, designa-
damente nos aspetos administrativo-logísticos de 
apoio à formação. Para este efeito a EUTM teve de 
se organizar para apoiar as FACA nos dois Centros 
de Instrução.  

O primeiro emprego operacional de elementos 
das FACA formados pela EUTM, fora de Bangui, 
ocorreu em janeiro de 2018, no início da 4ª ro-
tação, com a projeção de 70 militares para a re-
gião de Paoua (noroeste da RCA). Desde então, a 
projeção das FACA em operações conjuntas com 
a Missão Multidimensional Integrada das Nações 
Unidas para a Estabilização da República Centro-
-Africana (MINUSCA) tem sido constante, acom-
panhando o ritmo de formação dos Batalhões e 
contando atualmente com 1.500 militares em 
operações fora da capital. 

A 8 de julho de 2019 teve lugar a cerimónia 
de transferência de autoridade da EUTM RCA, do 
Major-General Hermínio Maio para o Brigadeiro-
General Éric Peltier (França). O evento contou 
com a presença do Presidente da RCA, Professor 
Faustin Archange Touadéra, da Ministra da De-
fesa da RCA, Marie-Noëlle Koyara, do Ministro 

da Defesa de Portugal, João Gomes Cravinho, da 
Ministra da Defesa de França, Florence Parly, do 
Representante Especial do Secretário-geral das 
Nações Unidas, Mankeur Ndiaye, do Deputy Di-
rector General of the European Union Military 
Staff, Major-General Giovanni Manione, entre 
outras individualidades. 

Depois de um ano e meio de liderança da 
EUTM RCA, regressamos a Portugal com orgulho 
do dever cumprido e certos de termos contribu-
ído para a edificação das FACA e para a paz na 
RCA.

Portugal continua a sua participação nesta mis-
são da UE com um efetivo de 19 militares, ocupan-
do um deles o lugar de 2º Comandante da EUTM 
RCA, fazendo jus ao lema adotado pelo Comando 
português da missão: Stronger Together – Plus 
Fort Ensemble, juntos somos mais fortes. JE

Cerimónia de passagem de comando da EUTM RCA (rotação 6/7) realizada a 8 
de julho de 2019.

“[TCor Inf Para Miguel Pereira da Silva]

Depois de um ano e meio de 
liderança da EUTM RCA, regressamos 
a Portugal com orgulho do dever 
cumprido...”
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D ecorreu de 9 a 21 de junho, em 
Espanha, o exercício LONG 
PRECISION 19, contando, pela 
quarta vez, com a participação 
nacional de uma equipa sniper 

a dois elementos (sniper e spotter), pertencente 
à Força de Operações Especiais (FOE) do Centro 
de Tropas de Operações Especiais (CTOE).

 O LONG PRECISION 19 é um exercício inter-
nacional, organizado anualmente pelo comando 
da Brigada “Almogávares” VI de Paracaidistas 

A participação do Exército Português 
no exercício LONG PRECISION 19, 
onde objetivo principal neste ano foi 
o uso de equipas Sniper médias em 
ambiente de Guerra Híbrida

Texto : Cap Inf OE Gonçalo Bernardo Pereira | CTOE/FOE

Operações Especiais 
no exercício 
LONG PRECISION 19

[Espanha]

Participação portuguesa no exercício LONG PRECISION 19
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“O exercício LONG PRECISION é 
organizado tendo por base as lições 

apreendidas em exercícios anteriores e 
a atividade operacional em diferentes 

Teatros de Operações.”
[Cap Inf OE Gonçalo Bernardo Pereira]

(BRIPAC), do exército espanhol e operacionaliza-
do no terreno pela sua Companhia de Reconheci-
mento Avançada (CRAV).

Este exercício, desde a sua génese, conta com 
a presença de diferentes equipas espanholas do 
Exército, Marinha, Força Aérea e Polícia Nacio-
nal, sendo o convite alargado a outros países. 
Este ano, para além da participação nacional, 
também teve a presença de elementos de opera-
ções especiais da França, da Itália e dos Estados 
Unidos da América, num total de 40 equipas a 
dois elementos cada.

O planeamento deste exercício está fortemen-
te orientado para as lições apreendidas, quer em 
exercícios anteriores, quer na atividade operacio-
nal que decorre em diversos Teatros de Opera-
ções. O objetivo principal para este ano foi o uso 
de equipas sniper médias (calibre .308 e .338) em 
ambiente de Guerra Híbrida 1, especialmente em 
operações noturnas.  

Nesta edição do exercício, o mesmo dividiu-se 

em três fases. A primeira fase decorreu durante 
cinco dias no campo de treino de Casas de Uce-
da e teve como objetivos específicos o treino de 
procedimentos em áreas urbanas e áreas arbori-
zadas, assim como, a integração e coordenação 
entre as diferentes equipas. 

Durante estes dias houve oportunidade de 
treinar e partilhar conhecimentos, técnicas, táti-
cas e procedimentos, das equipas médias sniper 
na Guerra Híbrida especialmente em ambiente 
noturno e no planeamento de operações sniper. 

Foram cinco dias intensivos, tendo sido efetu-

1 Guerra Híbrida
Conceito intro-
duzido por Frank 
G. Hoffman, 
aplicável quando: 
“Qualquer 
adversário que de 
forma simultâ-
nea e adaptativa 
empregue armas 
convencionais, 
táticas irregula-
res, terrorismo 
e criminalidade 
num determinado 
espaço de batalha 
de modo a obter 
os seus objetivos 
políticos”
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ados treinos no período da manhã, tarde e noite, 
onde a resistência física e psicológica aliada com 
a capacidade técnica e tática foram postas à prova 
em desafios de grande complexidade e em cená-
rios aproximados ao ambiente operacional que se 
vive em diversos pontos do mundo.

No primeiro dia de treino foram efetuados 
exercícios de alvos em movimento, a diferentes 
distâncias, em período diurno e em condições de 
visibilidade reduzida e em diferentes posições 
de tiro. Para a execução destas tarefas foi utiliza-
do armamento específico para tiro de precisão e 
equipamento de apoio ao tiro, fundamental para 
que a precisão seja garantida.

No segundo dia, o treino incidiu em exer-
cícios no meio urbano – MOUT (Military Opera-
tions on Urban Terrain). Foram ainda realizados 
exercícios de countersniper, de reação ao contato 
usando viaturas táticas blindadas, identificação e 
tiro para diferentes alvos em várias posições de 
tiro e, no período noturno, foram concretizados 
diferentes exercícios usando aparelhos de visão 
noturna e a câmara térmica.

O dia seguinte foi dedicado ao treino e partilha 
de técnicas, táticas e procedimentos em ambien-
te MOUT, num cenário único para o efeito, pro-
porcionando diferentes abordagens. Dos exercí-
cios efetuados podemos destacar as posições de 
tiro em compartimentos, a infiltração em áreas 
urbanas, rappel e os procedimentos de entrada 
para o segundo piso de um edifício e ocupação da 
posição de tiro.

O quarto dia, foi reservado para a condução de 
um exercício de controlo de stress, onde a aten-
ção redobrada é condição necessária para se po-
der identificar os alvos e efetuar tiro em posições 
diferentes, com diferentes sistemas de armas, o 
que leva a um grande desgaste físico. Existiu a 
oportunidade, também, para treinar procedimen-
tos de ocupação de posições de tiro sniper em áre-
as de floresta densa e procedimentos de pistagem 
e conta-pistagem 2.

No quinto e último dia desta 1ª fase do exer-
cício, efetuaram-se os testes relativos aos efeitos 
balísticos em diversos tipos de vidros e tiro de va-
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“ [Cap Inf OE Gonçalo Bernardo Pereira]

lidação da trajetória da munição, onde, uma vez 
mais, foi discutida e partilhada informação entre 
os elementos dos vários países participantes.

Ainda neste dia iniciou-se a segunda fase do 
exercício – o Processo de Decisão Militar, com a 
apresentação do cenário e o tipo de operações a 
executar para a fase seguinte, após a qual, deu-se 
início ao planeamento das missões atribuídas às 
equipas.

Esta fase teve a duração de dois dias e no final, 
a equipa portuguesa foi a escolhida para efetuar o 
briefing de planeamento da Ordem de Operações 
a todos os elementos participantes no exercício.

Após terminada esta fase, as equipas desloca-
ram-se para o Campo Militar de São Gregório, o 
segundo maior campo de treino militar da Euro-
pa, a fim de se dar início à terceira e última fase 
do exercício.

No campo militar, as equipas desenvolveram 
as missões planeadas durante a fase anterior. As 
missões planeadas e executadas, foram ações 
stalking 3 em áreas abertas e em áreas urbanas 
e, ainda, um exercício de countersniper, onde o 
ambiente e o cenário em que se executaram as 
ações foi o mais aproximado aos atuais teatros de 
operações. 

Foram duas semanas intensas, mas realmente 
produtivas e repletas de novas experiências, sen-
do um prestígio enorme representar o Exército 
Português no país vizinho. A nossa participação 
neste exercício, demonstrou a facilidade de inte-
gração e de interoperabilidade com as restantes 
forças internacionais no que diz respeito à capaci-
dade Sniper dos militares de Operações Especiais 
do Exército Português. Os diferentes cenários e 
exercícios propostos constituíram-se numa óti-

A nossa participação neste exercício, 
demonstrou a facilidade de integração 

e de interoperabilidade com as 
restantes forças internacionais...”

ma oportunidade de treino validando o excelente 
trabalho que o Pelotão Sniper da Força de Opera-
ções Especiais tem realizado ao longo dos últimos 
anos no CTOE. JE

2 Pistagem, acção de seguir pistas no terreno a fim de localizar o 
rastro de uma força inimiga e a melhor forma de chegar até ela. 
Em oposição, Contra-pistagem designa as técnicas que visam 
apagar os vestígios ou presença de uma força ou, ainda, induzir 
em erro quem está a fazer pistagem, colocando pistas falsas.
3 Stalking, expressão usada na comunidade sniper a fim de desig-
nar um deslocamento  metódico, lento e paciente até uma posição 
camuflada que permita observar e/ou fazer tiro sobre forças 
inimigas sem se ser detetado.



30.

[Afeganistão]

A Branch School Advisory Team 
(BSAT), presente no Teatro de 
Operações (TO) do Afeganis-
tão desde junho de 2018, está 
integrada na Missão Resolute 

Support (RS) da Organização do Tratado do Atlân-
tico Norte (OTAN), em apoio ao Afghan National 
Army (ANA). Esta Força contribui para a missão 
primordial da RS, de Train, Advise and Assist 
(TAA) – treinar e assessorar as forças de segu-
rança e de defesa afegãs. No caso da BSAT, a sua 

A 2ª Força Nacional Destacada na 
estrutura de comando da Escola de 
Artilharia do Exército afegão

Texto : TCor Art Sérgio Marques Higino Avelar | Cmdt 2FND BSAT

Uma Missão 
no Afeganistão

“
[TCor Art Sérgio Marques Higino Avelar]

A Branch School Advisory Team (BSAT), 
presente no Teatro de Operações (TO) do 
Afeganistão desde junho de 2018, está 
integrada na Missão Resolute Support (RS) 
da Organização do Tratado do Atlântico 
Norte (OTAN), em apoio ao Afghan 
National Army (ANA).
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missão é assessorar a School of Artillery (SoA) 
do ANA, contribuindo para que esta Unidade seja 
sustentável e capaz de ministrar treino de acordo 
com os requisitos operacionais do ANA.

A BSAT é constituída por uma secção de asses-
soria, com oito assessores (cinco de Artilharia, 
um de Engenharia Militar, um de Administração 
Militar e um de Transmissões) e um módulo de 
segurança, com 15 elementos de Operações Espe-
ciais.

O segundo contingente da BSAT iniciou a sua 

missão em dezembro de 2018 – que findou em ju-
nho de 2019 – e esteve localizado na base da RS 
de HKIA (Hamid Karzai International Airport). 
Conduziu as suas operações e a sua atividade de 
assessoria maioritariamente no KMTC 1, a cerca 
de 15 quilómetros a este de HKIA. 

Numa fase inicial, até atingir a Full Operatio-
nal Capability (FOC), a BSAT desenvolveu um 
conjunto de atividades de adaptação ao TO e ta-
refas específicas adequadas às características da 
missão. De realçar a fase de treino de técnicas, 

 Deslocamento para a School of Artillery

1 Kabul Military 
Training Center - 
Centro de Treino 
do exército afegão
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rante o movimento e nas sessões de assessoria, 
na Ordem de Operações à Força. A esta ordem 
assistiam todos os militares do módulo de segu-
rança e os assessores que executavam as sessões 
de assessoria, após o que, e já conhecida a consti-
tuição das equipas, lugares nas viaturas e tarefas 
a executar, os militares faziam uma última veri-
ficação e ajuste do seu equipamento individual.

A preparação da operação começava cedo, pois 
a saída da base requeria um conjunto de proce-
dimentos obrigatórios. As equipas do módulo de 
segurança procediam a uma última inspeção às 
viaturas e verificavam as comunicações com a Ka-
bul Security Force (Força da RS responsável pelo 
controlo de movimentos na cidade de Cabul). Ao 
mesmo tempo, o Ground Force Commander  dava 
o briefing de segurança aos assessores e intérpre-
tes. Seguidamente os Team Leaders procediam à 
inspeção do equipamento de todos os elementos 

2 Mine-Resistant 
Ambush Protec-
ted.
3 Tactical Combat 
Casualty Care.
4 ROLE II é um 
nível de presta-
ção de cuidados 
médicos com 
capacidade hospi-
talar limitada, que 
consiste em reani-
mação e cirurgia 
de controle de 
danos, fornecidas 
por pequenas 
equipas móveis e 
cirúrgicas de trata-
mento médico. 
5 Designação dada 
aos militares que 
prestam proteção 
aos assessores. 
Este curso é obri-
gatório tanto para 
os militares que 
efetuam proteção 
como para os 
assessores.
6 Militar responsá-
vel pela missão de 
assessoria.

táticas e procedimentos (TTP), o treino de con-
dução das viaturas MRAP 2 Maxx Pro, a formação 
médica avançada (TCCC 3) no ROLE II 4, o curso 
de Guardian Angel  5 (GA), o treino em comuni-
cações, a execução de tiro para alinhamento dos 
aparelhos de pontaria e o reconhecimento dos iti-
nerários pelo módulo de segurança.

A BSAT, mesmo após atingir a FOC e ter ini-
ciado a sua missão, manteve um plano de treino 
semanal onde incluia o treino e atualização de 
TTP, cross training com outras nacionalidades, 
treino físico, treino de condução e manutenção 
das viaturas.

As ações de formação da BSAT, aprovadas 
pelo comando da RS, por questões de segurança 
efetuavam-se três ou quatro vezes por semana. 
Os militares do módulo de segurança eram res-
ponsáveis pela preparação das viaturas e equipa-
mentos necessários à missão. Aos assessores ca-
bia a preparação das suas sessões de assessoria de 
acordo com os objetivos definidos superiormen-
te. O planeamento da operação era realizado pelo 
Ground Force Commander  6, sendo transmitidos 
todos os detalhes e procedimentos a executar du-

Capa/ MRAP com montanhas ao fundo
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da sua viatura e acompanhavam o municiamento 
do armamento. Depois de todos os elementos es-
tarem dentro da viatura, a BSAT estava pronta a 
iniciar o movimento.

Chegado à SoA, o módulo de segurança, com 
as suas equipas (designadas Guardian Angels) fa-
zia uma avaliação do local, após a qual, e garan-
tidas as condições de segurança, tinham início 
as sessões de assessoria. Durante a sessão, os 
assessores reuniam-se com as suas contrapartes 
e prestavam a assistência necessária para a me-
lhoria do funcionamento da Unidade, em áreas 
como os planos curriculares, a formação de arti-
lheiros, a manutenção e melhoramento das infra-
estruturas, os planos orçamentais e de finanças, 
os recursos logísticos e os sistemas informáticos 
e de comunicações. Cada assessor responsável 
por cada uma destas áreas desenvolvia esforços 
junto da estrutura superior da RS e do próprio 
exército afegão no sentido de ajudar a resolver os 
problemas que a SoA atravessava, com o objeti-
vo último de melhorar a formação dos artilheiros 
afegãos.

Após a sessão de assessoria estar concluída 
era realizado o movimento de regresso. A preocu-
pação com a segurança no movimento da coluna 
de viaturas era uma constante. Chegados ao par-
que de viaturas, no HKIA, todos os militares ape-
avam, desmuniciavam e procediam a operações 
de segurança com o armamento, supervisiona-
dos pelos Team Leaders. O módulo de segurança 
efetuava verificações às viaturas de modo a ga-
rantir que as mesmas estavam prontas para uma 
próxima operação.

Após a BSAT já estar desequipada, tanto a sec-
ção de assessoria como o módulo de segurança 
reuniam-se nas respetivas salas para a realização 
dos seus brífingues. Os assessores reuniam e dis-
cutiam os assuntos abordados durante a sessão, 
garantindo o conhecimento por todos da situação 
atual da SoA nas diferentes áreas. Com a parti-
lha de informação contribuíam para o desenvol-
vimento e aperfeiçoamento das sessões de cada 
assessor e estabeleciam e refinavam os objetivos 
para próximas sessões. O módulo de segurança 

efetuava a sua Revisão Após a Ação, onde abor-
dava o que estava planeado para a missão, como 
esta decorreu, se houve diferenças para o que es-
tava planeado e que impacto tiveram no cumpri-
mento da missão essas diferenças. 

A missão só terminava com a elaboração dos 
respetivos relatórios. Estes eram uma ferramenta 
muito importante, pois era onde ficava registado 
toda a atividade de assessoria desenvolvida pela 
BSAT e que era enviada para o escalão superior. O 
módulo de segurança efetuava também um rela-
tório sobre o ambiente encontrado no movimen-
to e durante a assessoria.

No dia seguinte, a BSAT estava de novo a ini-
ciar o processo de preparação para uma nova mis-
são de assessoria. JE

Inspeção ao equipamento individual
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C omando-Missão é muito mais 
que uma filosofia ou relação de 
comando/liderança em ambien-
te militar. Traduz toda uma 
forma de estar e de cumprir a 

missão que, em campos de batalha complexos, 
não lineares, com enormes dilemas operacionais, 
estratégicos ou táticos, se pode edificar em tor-
no de quatro elementos cruciais, escolhidos no 
quadro de uma opção de comando: a confiança, a 
genuinidade, a comunicação e a educação.

“Confiança”
Confiança é o elemento matricial de qualquer 

relacionamento humano que se pretenda forte, 

Comando-Missão

No âmbito do Seminário 
Internacional organizado pelo 
Instituto Universitário Militar, em 30 
de maio de 2019, subordinado ao 
tema “Mission Command: the future 
role in 21st Century”, a primeira 
sessão decorreu centrada na filosofia 
do conceito. Este texto constitui 
uma possível abordagem sintética 
ao assunto, desenvolvida a partir 
de experiência prática na Brigada 
Mecanizada

Texto : BGen Eduardo Ferrão | Comandante da BrigMec

Os desafios aos líderes militares: O caso da Brigada Mecanizada



.35 Atualidades

JE 691 – JUL/AGO19

doutrina

eficaz e com sentido. Comando-Missão enquanto 
filosofia tem como um dos seus pilares a inicia-
tiva dos escalões subordinados. Esta iniciativa é 
uma das ferramentas encontradas para manter 
um ciclo de decisão e ação mais rápido que o ad-
versário, num ambiente caótico e em constante 
mutação, como aquele em que decorrem as ope-
rações militares, especialmente as de combate. 
Este ambiente, sendo um “triturador” de pla-
nos gizados, requer uma capacidade de decisão 
e adaptação local, ou seja, ao nível dos escalões 
subordinados, que impeça a perda do ímpeto, 
que não deve ser confundido com velocidade, um 
ciclo de decisão e ação mais moroso que o do ad-
versário e uma consequente passagem à reação e 
inevitável derrota devido à acumulação de ações 
anacrónicas. 

Evidentemente, a iniciativa a todos os esca-
lões, com a respetiva miríade de interpretações 
da evolução da operação, levaria ao caos e ao não 
respeito pelo princípio da unidade de esforço. 
Como antídoto para este caos, mas mantendo-se 
a necessidade de decisões céleres, criou-se o con-
ceito de “iniciativa disciplinada”. Esta disciplina 
é dada pela iniciativa praticada dentro da latitude 
dada pela finalidade da missão e intenção do Co-
mandante.

Para que esta iniciativa disciplinada seja in-
centivada e praticada é necessário que a maté-
ria que preenche o canal que liga os distintos 

“
[BGen Eduardo Ferrão]

escalões seja a “confiança”. Esta confiança ma-
terializa-se para os subordinados na não prática 
da “política dos zero erros” e num sistema que 
não só permite, mas aprende com os “erros bem-
-intencionados”. Para o Comandante, a confian-
ça traduz-se na competência tática dos escalões 
subordinados, fruto da experiência e treino, e na 
implementação da filosofia do Comando-Missão 
em situações de treino e guarnição, único garan-
te de que também será aplicada no caos das ope-
rações militares. Caso estas premissas da relação 
biunívoca de confiança não estejam presentes, 
será mais prudente optar por um sistema mais 
centralizado e diretivo, facilitado na atualidade 
com os avanços dos sistemas de apoio à decisão, 
incorporando inteligência artificial, e dos meios e 
sistemas de comando e controlo. 

Comando-Missão é muito mais que 
uma filosofia ou relação de comando/
liderança em ambiente militar. Traduz 
toda uma forma de estar e de cumprir 
a missão…”

Fotografia : Bryan Ferreira
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“Genuinidade”
 A genuinidade neste contexto está relaciona-

da com duas dimensões: a liderança e o conceito 
de Comando-Missão em si mesmo. E por genuini-
dade entenda-se a autenticidade de cada um des-
tes conceitos.

Comum a todas as filosofias de comando, e 
marcadamente distinto e importante, é a lideran-
ça. A genuinidade da liderança está relacionada 
com a sinceridade, a honestidade dos comandan-
tes, que têm de ser reais, mostrar exatamente 
aquilo que aparenta ser, sem ser falsa. A guerra 
é sobretudo uma interação humana e a tecnolo-
gia, embora tenha aspeto fundamental, não re-
duz esta caraterística. É por isso que a filosofia de 
comando deve ser baseada em aspetos humanos, 
mais do que aspetos tecnológicos. 

Para ter sucesso e conseguir criar um verda-
deiro empenhamento por parte dos subordina-
dos, as técnicas de influência e de orientação têm 
de ser percebidas como genuínas e sinceras. Só 
assim se alcança o clima positivo e de confiança 
fundamental para que os subordinados sintam 
que têm condições para assumir o papel funda-
mental na iniciativa descentralizada em que as-
senta o Comando-Missão.

“Comunicação”
 Os líderes, a todos os níveis, conhecem-se a si 

próprios, a missão e a mensagem. Devem por isso 
partilhar com os seus subordinados o máximo de 
informação possível; um canal aberto de troca de 
informação, de duas vias, reforça a partilha dos 
valores da equipa e contribui para a criação de um 
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doutrina

[BGen Eduardo Ferrão]
“A incorporação de uma filosofia 

de Comando-Missão no Exército 
implica a sua integração em todos os 

momentos da vida militar, com especial 
preponderância para a educação.”

ambiente construtivo em que todos participam.
Comunicar aberta e claramente com os supe-

riores é importante, e ainda mais para os líderes 
militares. Entender a intenção, prioridades e for-
mas de pensar torna mais fácil antecipar o plane-
amento futuro, bem como as prioridades afetas 
aos recursos. Perceber o azimute do escalão supe-
rior reduz a quantidade de correções nos níveis 
mais baixos e dessa forma minimiza a fricção e 
mantem um clima organizacional estável.

Por outro lado, é fundamental no processo 
comunicacional a coordenação e o networking 
entre os diversos staffs. Este trabalho de coor-
denação e partilha de informação fornece ao Co-
mandante uma imagem mais vasta do ambiente 
operacional e das suas diversas dimensões, pois 
permite-lhe comunicar e interagir constantemen-
te e partilhar pensamentos, ideias, e prioridades 
através de múltiplos canais, criando uma imagem 
mais completa.

Um outro aspeto fundamental na comunica-
ção é a capacidade de persuasão. Em ambientes 
controversos, a utilização positiva da persuasão e 
clareza ajudam a ultrapassar resistências e a cons-
truir apoios. Ao reduzir o espaço para mal-enten-
didos, a persuasão reduz o tempo desperdiçado a 

ultrapassar assuntos pouco importantes, contri-
buindo também, assim, para a adesão às ideias 
do Comandante através de uma mensagem clara, 
unificadora e mobilizadora.

Um último aspeto, no âmbito da comunica-
ção, é a sua importância em situações em que são 
exigidas mudanças organizacionais em face da al-
teração da missão. Neste quadro, é fundamental 
comunicar a visão do Comandante, explicando 
claramente porque são necessárias as mudanças, 
como as alterações vão contribuir para o cumpri-
mento da missão, os benefícios que advêm da 
mudança, o que está planeado e as consequências 
caso nada mude. É também desta forma que os 
subordinados se envolvem e promovem a inicia-
tiva tão necessária à mudança com sucesso.
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“Educação”
Auftragstaktik é uma palavra alemã difícil de 

traduzir satisfatoriamente noutros idiomas. A 
tradução literal corresponde a “tática delegada” 
e foi uma necessidade do estado-maior alemão, 
materializada em regulamento, em 1888. Na al-
tura representou uma rotura enorme em relação 
ao modo de combater vigente, já que as Compa-
nhias, em vez de formarem em fileiras cerradas 
para tiro, passavam operar em ordem dispersa, 
ocupando frentes superiores a 1,5 quilómetros. 
Se, por um lado, as novas espingardas de retro-
carga, cano estriado e melhor obturação permi-
tiam maiores alcances e precisão, por outro, 
a dispersão das Unidades tornou impossível o 
comando, mesmo dos baixos escalões, à voz. A 
solução alemã foi delegar nos comandantes de 
Secção, Pelotão, Companhia a Batalhão o modo 
como as suas Unidades operariam no terreno, 
bastando somente transmitir, via cadeia de co-
mando, o estado final pretendido. Durante toda 

a década de 1890, a auftragstaktik foi muito criti-
cada, mal compreendida e dificilmente integrada 
no exército alemão.

Foi a nomeação de comandantes de Divisão 
adeptos da nova escola que criou condições para 
que uma nova geração de comandantes de Ba-
talhão a Companhia fosse incentivada a testar 
e praticar as novas táticas. A partir do início do 
século XX, o emprego prático do modelo transfor-
mou as mentalidades e fez com que os Oficiais 
passassem a ser educados com base nesta filoso-
fia militar. Isto foi conseguido por via do sistema 
de educação militar superior da Kriegsakademie 
(Escola de Guerra). O exército alemão integrou 
o conceito em todos os escalões e em todos os 
momentos de treino, incluindo a formação básica 
das Praças e mesmo no serviço interno das Uni-
dades aquarteladas. A experiência demonstrou 
que quanto mais extensivo a todos os efetivos 
fosse o conceito, mais eficaz se tornava, enquan-
to os comandantes se escusavam de reprimir os 

[BGen Eduardo Ferrão]

Artigo elaborado 
com a colaboração
de: TCor Inf Luis 
Escorrega, 
TCor Inf João 
Barros,
TCor Cav Paulo 
Serrano e
TCor Inf Carlos 
Afonso.
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subordinados, ainda que cometessem erros ligei-
ros no seu comando. Os resultados, em ambos 
os conflitos mundiais, foram extraordinários, 
permitindo aos alemães vencer ações de comba-
te, partindo de um potencial relativo de combate 
desfavorável. A educação de acordo com esta fi-
losofia conduziu, também, ao desenvolvimento 
de abordagens inovadoras, como as Unidades de 

choque (stosstruppen) da 1ª Guerra Mundial e a 
blitzkrieg da 2ª Guerra Mundial.

A incorporação de uma filosofia de Comando-
-Missão no Exército implica a sua integração em 
todos os momentos da vida militar, com especial 
preponderância para a educação. É preciso apren-
der a ser comandado e a comandar no contexto 
desta filosofia, desde o início da formação mili-
tar.

“Encontrar a medida adequada 
para o dia a dia de uma Brigada”

Os elementos em torno dos quais se organi-
zou o conceito de Comando-Missão correspon-
dem a uma de múltiplas abordagens possíveis. 
Se, por um lado, os quatro fatores: confiança, 
genuinidade, comunicação e educação devem 
estar presentes, por outro lado, o peso relativo 
de cada um e o acrescento de outros, dependerão 
do estilo de liderança, do ambiente operacional e 
das caraterísticas e volume da Força comandada. 
É na forma como os comandantes manejam es-

tes fatores e escolhem outros que residem os 
desafios que a filosofia Comando-Missão 

lhes coloca.
A aplicação do conceito de Co-

mando-Missão, assente nos pila-
res apresentados, tem sido co-

locada em prática na Brigada 
Mecanizada nos últimos anos, 
assente num conjunto de 
ideias organizadas de modo 
coerente, às quais assiste 
um ponto de partida incon-
tornável: o cuidado com o 
Soldado. Comando-Missão 
é, sobretudo, a capacidade 
de, com um mínimo de inter-
venção, potenciar ao máxi-
mo a iniciativa dos escalões 
subordinados, na certeza de 
que a resultante é sempre su-
perior à que seria obtida atra-
vés de uma liderança predo-
minantemente diretiva. JE

[BGen Eduardo Ferrão]

“A aplicação do conceito de 
Comando-Missão, assente nos pilares 
apresentados, tem sido colocada em 
prática na Brigada Mecanizada nos 
últimos anos…”

doutrina
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Entrevistador : Alf RC Jaime Pereira

[Lisboa]

Soldado Condutor

I ngressei no Exército em maio de 
2016, no Regimento de Apoio Militar 

de Emergência, em Abrantes, onde 
frequentei o 4º Curso de Formação 

Geral Comum de Praças. Terminada a 
recruta fui colocado no Batalhão de Apoio e Servi-
ços (BApSvc) da Brigada Mecanizada, em agosto 

de 2016, onde permaneço até hoje. 
  A minha especialidade é condutor de viatu-

ras militares pesadas e tenho as cartas C, C+E e 
a especialização ADR *, todas obtidas no Exérci-
to. Inicialmente estive na Secção de Transportes 

Gerais onde realizava vários tipos de transporte em 
diferentes viaturas. Atualmente estou na Secção 

de Combustíveis e Lubrificantes da Companhia de 
Reabastecimento e Transporte do BApSvc, onde 
habitualmente faço o transporte de combustível 

para várias Unidades do País, o apoio a exercícios 
militares realizando reabastecimento de combustí-
vel e o transporte de materiais e equipamento em 
viaturas pesadas e viaturas pesadas com reboque. 

O Soldado Condutor Flávio Francisco contou a sua experiência ao 
serviço do Exército Português, como condutor de viaturas pesadas

Já estive presente em vários exercícios dentro 
e fora do nosso País. Mais recentemente, partici-
pei no exercício Sagitário realizado em Ponte-

vedra, Espanha, onde efetuei o transporte de uma 
viatura PANDUR 8x8.

  A especialidade de condutor é das mais 
importantes no Exército, pois sem nós nada 

se movimenta. Cabe-nos a nós, condutores, o 
transporte do pessoal, rebocar uma viatura que 

teve um problema, transportar materiais para um 
exercício e o transporte de matérias perigosas. 

Esta especialidade é de muita responsabilidade, 
pois impõe um grande rigor na sua execução, pela 

importância dos materiais que transportamos 
e mais importante, ainda, pelo transporte em 

segurança das pessoas.
  Desde que ingressei no Exército o meu propó-

sito foi ser condutor, com o objetivo de adquirir 
valências, experiências e conhecimentos impor-

tantes para um futuro, acabado o tempo limite do 
Serviço.” JE 

[Sold Cond Flávio Francisco]

“

“...recentemente participei no 
exercício Sagitário realizado em 

Pontevedra, Espanha, onde efetuei o 
transporte de uma viatura PANDUR 

8x8.”

 Atualidades
 Testemunho 

* ADR: 
certificação 
internacio-
nal para con-
dutores de 
mercadorias 
perigosas
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Texto: Coronel Inf (Ref) Ribeiro de  Faria 

A lmeida desempenhou um pa-
pel preponderante em várias 
épocas da História Militar de 
Portugal. Romanos e Árabes 
cedo perceberam a importân-

cia da sua localização e aí fundaram comunidades 
de grande relevância.

D. Dinis concedeu-lhe o seu primeiro foral em 
1296 e lá construiu um castelo para barrar uma 
natural linha de infiltração no território do Reino.

As Guerras da Restauração (séc. XVII), a Guer-
ra dos Sete Anos – A Guerra Fantástica – (séc. 
XVIII) e as Lutas Liberais (séc. XIX) fizeram de 

Almeida, a “Estrela 
do Interior”

O papel de Almeida, em variadas 
épocas e as recriações históricas que 
desde 2004 mostram a realidade de 
tempos passados

42.
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“Almeida palco de intensas operações militares. 
Particularmente o Cerco de Almeida pelas forças 
de Massena que comandava o Exército de Portu-
gal, durante a 3ª. Invasão Francesa, tornou-se 
um marco importante na vida da localidade.

Em Almeida, desde 2004, faz-se a recriação 
desse acontecimento. 

A “Recriação Histórica” é uma atividade que 
visa mostrar, tão próximo da realidade quanto 
possível, como se vivia e se desenvolviam as ac-
ções numa época em apreço.

Salvaguardando os números, a utilização 
das armas, as manobras das unidades, os pro-
cedimentos táticos são objeto de estudo sério e 
exaustivo sendo, depois, executados por elemen-
tos fardados com os uniformes usados na época. 

O apoio popular, mesmo do clero, factores 
importantes a considerar na resistência ao inva-
sor, estão também presentes e usando os trajos 
da época, armados de foices, forquilhas, cajados, 

 A “Recriação Histórica” é 
uma atividade que visa mostrar, 
tão próximo da realidade quanto 
possível, como se vivia e se 
desenvolviam as acções numa época 
em apreço”

executam ações de guerrilha, apoio sanitário e 
mesmo apoio logístico. As “vivandeiras”, mulhe-
res que acompanhavam as tropas como vendedo-
ras de pequenos artigos de subsistência, apare-
cem também representadas.

Normalmente, no último fim-de-semana de 
Agosto, Almeida volta ao início do séc. XIX e pe-
las suas ruas desfilam soldados, damas, campo-
neses, frades e padres que criam um ambiente 

[Cor Ribeiro de Faria]
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[Cor Ribeiro de Faria]

Todas as acções que já 
chegaram a contar com mais de 500 
recriadores têm merecido por parte 
dos participantes, os maiores elogios 
no que respeita ao acolhimento, 
à organização e conduta das 
acções pelo rigor e respeito pelos 
procedimentos em conformidade com 
a época”

que facilita a compreensão da vivência daquela 
época.

As actividades militares, orientadas e coorde-
nadas pela Associação Napoleónica Portuguesa 
(ANP) com o apoio do Grupo de Recriação Histó-
rica do Município de Almeida (GRHMA) tomam 
vida através da constituição de um acampamento 
militar onde se desenvolvem acções como sejam 
a instrução individual e colectiva, ordem unida, 
limpeza de armamento e actividades lúdicas que 
visam a manutenção do moral e bem-estar dos 
combatentes.

Operações de maior envergadura recriam o 
ataque das forças francesas que culmina com a 
simulação do rebentamento do paiol, episódio 
que na realidade aconteceu e provocou a rendição 
prematura da fortaleza e, posteriormente, no dia 
seguinte as acções que levaram à sua reconquis-
ta, são o “prato forte” das actividades.

Todas as acções que já chegaram a contar com 
mais de 500 recriadores (portugueses, ingleses, 
franceses, espanhóis, holandeses), têm mereci-

do por parte dos participantes, os maiores elogios 
no que respeita ao acolhimento, à organização e 
conduta das acções pelo rigor e respeito pelos 
procedimentos em conformidade com a época.

Para os amantes destas actividades, e mesmo 
para os “curiosos”, assistir a estas recriações é 
certeza de um fim-de-semana bem passado. JE

Nota: Este 
artigo não segue 
o novo acordo 
ortográfico
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Brigada Mecanizada: 40 Anos
de Compromisso com a Defesa Coletiva

Este livro, da autoria de vários autores, foi coordenado pelo Comandante da Brigada 
Mecanizada, Brigadeiro-General Eduardo Mendes Ferrão.

A obra exigiu uma pesquisa persistente, muitas vezes em fontes dispersas, e menos 
organizadas, na procura de elementos que trouxessem à estampa episódios e factos 

menos conhecidos ou abordados em menor profundidade.
Resulta daqui, entre outras especificidades, uma riqueza de imagens ilustrativas dos 

textos, que muitas vezes contribui para a sua localização temporal e espacial.

Vários autores, Brigada Mecanizada: 40 Anos de Compromisso com a Defesa Colectiva, Fronteira 

do Caos, 2019

Pensar a Defesa Nacional,
Pensar as Forças Armadas

Com espírito de elevada responsabilidade, e beneficiando de experiência vasta e 
muito enriquecedora no decurso da sua carreira, o General Pinto Ramalho oferece uma 
excelente contribuição para ajudar a refletir sobre a Defesa Nacional e sobre as nossas 

Forças Armadas.
No contexto de um país ainda carente de reflexão efetiva, em particular, de visão 

estratégica sobre estas matérias, a presente análise crítica, contendo também a inteli-
gência e a iluminação subjacentes à sua projeção no futuro, revela-se profundamente 

útil e de leitura imprescindível.

RAMALHO, José Luiz Pinto, Pensar a Defesa Nacional, Pensar as Forças Armadas, 

Gradiva, 2019

Grandes Mistérios da História de Portugal 
 
O título aguça a curiosidade. Por muito que se conheça a História de Portugal há 
inúmeros episódios e factos menores que desconhecemos, mesmo os associados a 
grandes figuras do nosso passado. Sabia, por exemplo, que D. Afonso Henriques teve 
sete filhos e que um deles, o que veio a ser seu sucessor, D. Sancho I, foi batizado 
Martinho; que já existiu um “microestado portunhol” entre a Galiza e Trás-os-Montes 
ou que uma jovem e corajosa mulher, disfarçada de homem, combateu e aterrorizou 
os mouros no Norte de África? 
Este é um outro olhar sobre a nossa História; descontraído, mas com o indispensável 
rigor que se exige na narração de factos históricos.

MARIANO, Fátima, Grandes Mistérios da História de Portugal – Episódios controversos, lendas

 e histórias reais desconhecidas, Contraponto, 2019



Cultura & Lazer46.
Revistas

Jornal do Exército Edição Especial,
Mouzinho – Campanhas em Moçambique no 

fim do séc. XIX

O Jornal do Exército associou-se à Direção da Arma de Cavalaria, nas comemorações do Dia 
da Arma e publicou uma revista dedicada a Mouzinho de Albuquerque. Aproveitando as 

excelentes relações com a edilidade da vila da Batalha,  as cerimónias anuais do culminar 
da Marcha a Cavalo e a evocação do patrono da Arma de Cavalaria e insigne batalhense, foi 

apresentada, no passado dia 20 de julho, no Posto de Turismo desta vila, a revista Mouzinho 
de Albuquerque – Campanhas em Moçambique no fim do séc. XIX. É uma revista de história 

militar que dá a conhecer a vida e obra deste ilustre oficial de cavalaria, profusamente 
ilustrada, com fotografias da época, algumas apresentadas pela primeira vez, e com uma 

iconografia de objetos e mapas, que permite ao leitor ter uma perspetiva mais real das 
dificuldades, agruras e êxitos dos militares portugueses em Moçambique no fim do século XIX.

Jornal do Exército, Edição Especial, Mouzinho – Campanhas em Moçambique no fim do

séc. XIX, maio de 2019

Guerres & Histoire
Este número especial da revista francesa Guerres & Histoire traz-nos o tema relacionado 
com centenário da 1ª Guerra Mundial e lança-nos uma interessante pergunta. Com o armis-
tício de novembro de 1918, a paz chegou verdadeiramente à Europa e ao mundo?
Como poderemos ler em mais um excelente número desta revista, após o fim da Grande 
Guerra, só em cinco anos, entre 1918 e 1923 em vários locais do mundo, decorreram cerca de 
40 grandes conflitos, acompanhados de massacres e destruições que vieram aumentar em 
vários países, gravíssimos problemas económicos e sociais decorrentes dos quatro anos do 
grande conflito.

Guerres & Histoire, número especial de novembro de 2018

PM – A Polícia Militar no Ultramar. 
Nº 1 – São Tomé e Príncipe

A Associação de Lanceiros, para a preservação da memória da passagem pelo Ultramar da Polí-
cia Militar, deu início à publicação de uma resenha das subunidades mobilizadas, pelo Regi-

mento de Lanceiros nº 2, para as diversas ex-províncias ultramarinas.
Este primeiro número é dedicado a São Tomé e Príncipe. Principia com a Companhia de Polícia 
Militar 222 e finda com o Pelotão de Polícia Militar 8270/74. O seu conteúdo integra uma lista-

gem de todos os militares constituintes dessas subunidades e fotos de época (algumas inédi-
tas e curiosas), de guiões e distintivos. Outros números se seguirão (está já em preparação o 

relativo a Macau).
 

Associação de Lanceiros, PM – A Polícia Militar no Ultramar. Nº 1 – São Tomé e Príncipe, 2019
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 Filmes

Once Upon a Time in Hollywood

Este filme é uma comédia dramática, escrita e dirigida por Quentin 
Tarantino. Produzido pela Columbia Pictures e Heyday Films, é 

uma coprodução internacional entre os Estados Unidos e o Reino 
Unido e conta no seu elenco com nomes como Leonardo DiCaprio, 

Brad Pitt, Margot Robbie e Al Pacino. 
O enredo desta obra passa-se em Los Angeles, nos anos 60, numa 
história alternativa na qual um ator de televisão e o seu duplo, já 
longe do auge das suas carreiras, embarcam numa aventura para 

criar um nome na indústria cinematográfica de Hollywood.

Comédia/Drama, M/12, nos cinemas desde 15 de agosto

Tolkien

Após o falecimento da sua mãe, quando ainda 
era criança, J.R.R. Tolkien (Nicholas Hoult) e o 
seu irmão são entregues aos cuidados do padre 
Francis (Colm Meaney).
O filme explora a juventude do conhecido 
escritor e a forma como ele encontra amizade, 
coragem e inspiração num grupo de artistas na 
escola que frequenta. Esta cumplicidade forta-
lece-se à medida que crescem, amam e sofrem 
juntos, passando pelo namoro agitado com a sua 
amada Edith Bratt, até ao rebentar da Primeira 
Guerra Mundial, que ameaça dividir o seu grupo 
de amigos.

Drama, M/12, nos cinemas desde 25 de julho
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Bolívar

Bolívar é a mais nova série Netflix, em 
parceria com a Caracol Televison. Esta série 

traz-nos a história de ascensão de Simón Bo-
lívar, um General que ajudou diversos países 

sul-americanos a libertarem-se do domínio da 
Espanha.

A série é biográfica, referindo-se a factos 
do século XIX, que incluem acontecimentos 

ocorridos na atual Colômbia e na Venezuela.
Simón Bolívar, é interpretado por Luis Gero-

nimo Abreu que nasceu em Caracas, assim 
como a personagem. Para que a série de ses-

senta episódios pudesse chegar até nós, as 
filmagens ocorreram na Colômbia e também 

em Espanha.

Biográfica/Histórica, M/16, estreia na Netflix a partir 

de 21 de julho

They Shall Not 
Grow Old

O diretor Peter Jackson, conhecido por 
realizar trilogias como “O Senhor dos Anéis” 
e “O Hobbit”, criou este documentário, uma 
longa metragem onde recria as batalhas e os 
horrores da Primeira Guerra Mundial. Aqui, a 
equipa de produção de Peter Jackson obteve 
imagens de arquivo, originalmente em preto 
e branco, e coloriram-nas. O resultado, como 
refere no trailer, é "a Grande Guerra como nunca 
antes foi vista". 
Usando imagens originais do Imperial 
War Museum, áudios do arquivo da BBC e 
entrevistas com veteranos, Jackson recria o 
conflito de uma forma inédita.

Documentário, M/16, disponível no Canal História
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Jogos

Control

Control é um jogo de ação de tiro na terceira pessoa, 
desenvolvido pela Remedy Entertainment e publicado 
pela 505 Games. Tem previsão de lançamento para 27 de 
agosto de 2019 para Microsoft Windows, PlayStation 4 e 
Xbox One.
Jesse Faden, após uma experiência traumática na sua 
infância, que lhe concedeu poderes sobrenaturais, 
procura respostas no Escritório Federal de Controlo, 
uma agência governamental clandestina encarregada 
de estudar e combater fenómenos sobrenaturais. Após 
ser nomeada como responsável desta organização, 
Jesse começa a estudar e combater estas criaturas 
sobrenaturais. 

Ação, à venda a partir de 27 de agosto, Windows/PS4/Xbox 

One

Shenmue III

Em 1987, o lutador de artes marciais Ryo 
Hazuki viajou de Yokosuka, no Japão, para as 
montanhas de Guilin , na China, à procura do 
assassino do seu pai, Lan Di. Lá conhece Ling 
Shenhua, uma garota misteriosa que aparece-

ra nos seus sonhos. Ryo e Shenhua embarcam 
numa nova jornada, unindo esforços para 

vingarem a morte do pai de Ryo.
Shenmue III é um jogo de ação e aventura 

desenvolvido por Neilo e Ys Net. Está progra-
mado para ser publicado pela Deep Silver, a 27 
de agosto para Windows e para a PlayStation 4 

(PS4).

Ação/Aventura, à venda a partir de 27 de 

agosto, Windows/PS4
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Eventos
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Agenda Cultural 

Exposição “Das Trincheiras ao Hospital: Portugal, Saúde
e Grande Guerra”

De 29 de julho a 29 de setembro
2ª feira a domingo, das 10h00 às 13h00 e das 14h00 às 17h00
Hospital de Santo António – Auditório Prof. Dr. Alexandre 
Moreira
Centro Hospitalar Universitário do Porto

Odisseia Genética: venha conhecer a épica viagem
dos seus genes

9 de outubro (sessão 1)
4 de dezembro (sessão 2)
Das 18h00 às 20h00
Sala Polivalente
Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa

III Congresso Internacional “A República no Pós-Guerra:os 
Açores, centralidade e comunicações no Atlântico Norte”

De 18 a 20 de outubro
Museu de Santa Maria
Vila do Porto
Santa Maria (Açores)
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As PESSOAS NO CENTRO DA 

GESTÃO 
o DiretoT da Direção de Ad ministração de Recursos 
Humanos 
Major-General 

~.~ .i .. ~.~ !:l.~! .. ~~~. ~.! ~.~ ~.~ .. ~~ p. .~. ~ .................................................. . 

Direção de Administração de Re­

cursos Humanos no quadro das 
suas at ribuições e de acordo com 

as Diretivas do Escalào Superior> 

identificou na sua Diretiva Par­

ceJar para o triénio 2019/2021 um conjunto de linhas 

de ação, devidamente enquadradas no modelo refe­

renciai da gestão estratégica dos recursos humanos, o 

qual coloca as pessoas) nas suas dimensões individual 
e qualitativa no centro de gravidade das tarefas asso­

ciadas à gestão e que impõe) no caso da Instituição Mi­

li tar, o desafio de procurar conciliar as caraeterísticas 

de uma condição profissional muito exigente, com as 

expetativas dos seus militares e trabalhadores civis. 
, 
E neste enquadramento que está em curso a revi-

são de um conjunto de normativos relativos às nome­

ações e colocações dos m ilitares, tendo como objetivo 

o de integrar os percursos profissional e formativo, 

edificando , paralelamente, um novo modelo organi­

zacional para a gestão das carreiras. 

De igual modo, de uma forma gradual, mas consis­

tente, está a realizar-se o reforço do Mapa de Pessoal Ci­

vil do ExércitO atentas as efetivas necessidades de fun­

cionamento administrativo e de apoio logístico de base. 

A plena concretização destas linhas de ação terá de 

estar devidamente suportada em processos administra­

tivos mais simplificados, suportados pelo SIGDN/RH, 

impulsionando ganhos de eficiência organizacional. 

No âmbito da divulgação e do recrutamento para 

a prestação de serviço militar em RV IRC, estão imple­

mentadas estratégias que potenciam a implantação 

territorial das UEO do Exército, que afirmam uma 

Editorial 

presença ativa nas redes sociais, adaptada à geração 

com a qual estamos a comunicar e que não deixam de 

contemplar igualmente uma presença nos oes e nos 

eventos nacionais de elevada visibilidade, difundindo 

uma proposta de valor atrativa e diferenciadora, ali­

cerçada numa experiência profissional e pessoal única 

e enriquecedora, num quadro de incentivos deveras 

aliciantes . 

Gerir pessoas impõe, inequívocamente, a plena 

concretização da divisa da DARH, "Expendere Omnes 

easvs", a qual nos a lerta para a necessidade de anali­

sar com imparcialidade e rigor as circunstâncias parti­

culares de cada situação, garantindo que em tOdos os 

atOs administ rativos praticados, subsiste a conformi­

dade legal e a ajustada fundamentação de facto e de 

direito. -Jê 

dt. n~ - $HI9 



04. Monumentos 
QUARTÉIS COM HISTÓRIA 

Alguns dados ... 
( 11 da ta da inauguração) 

Á~as (m ' ) intramuros 
Tota l: 155900 

Coberta : 19340 
Descoberla: 136560 

Campos de Jogos: 1600 
Paradas e arruamentos: 47290 

Capacidade (Praças) 
Normal: 960 

Máxima: 1920 

Fon le : PT AHM/FE/u o/fljMD1/002 

... ao 
PM 101 

Texto : TSuTl João Morcira Tavares 
......................... " •• H ................ ,., ............................. H ...... . 

Fon te: RAM E 
• 

ma semana depois da entrega do quartel l n uma extremidade do quartel, junto da altaneira torre·Teser· , 
de Leiria ao Exército seguiu-se, a 13 de l vat6rio de água, que domina rodas as restames const ruções. , 
maio de 1955, a outorga do quartel de São ; Digno l ainda, de realce a existência de uma piscina) cons-

i Lourenço, situado no planalto que lhe deu ; truida já depois da receção do quartel , como parte integrante , 
o nome, junto à Estrada Nacional 3, na 1 de um conjunto de acrescentos, feitos até 1960, que inclui· , 

freguesia de S. Vicente, em Abrantes. A sua denominação 1 , ram também pocilgas, aviários e uma coelheira . Estes últi· 
oficial , porém, só lhe foi atribuída em janeiro de 1959, pois , mos, comuns nos CANIFA, para ajudar a prover o sustento , 
de início chegou também a ser identificado por quartel do ; dos mili tares neles alojados. 
Vale de Roubam. I Foi a casa do Regimento de In fantaria nO 2 (entre 1975 e 

Nele, o traço do edificado difere de todos os restantes , 1993, conhecido por Regimento de Infantaria de Abrantes) , 
quanéis CANIFA. É o único cuja Porta de Armas não está de- 1 até 28 de junho de 2006 quando foi entregue 1:1 Escola Prática , 
fronte do edifício de Comando e em que a disposição das , de Cavalaria, que o ocupou até 1 de janeiro de 2014. Desde 
suas nove casernas não é simétrica. Oito casernas, de um só 
piso, delimitam a Parada, cinco dum lado e três do outro e a 
nona, de dois pisos, encontra-se afastada de todas as outras 

; essa data passou a estar ligado ao Apoio Militar de Emergên­I cia, sendo hoje a sede do seu Regimento e também um dos 
: três polos de formação de Praças do Exército . ..Jt 
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06. Figuras e Factos 
DESTAQUE 

o Projeto Armamento ligeiro visa 
substituir a familia de armas ligeiras, 

nomeadamente a Espingarda 
Automática G3 

Apresentação das novas 
Armas Ligeiras do Exército 

Português 

o Exército apresemou no dia 16 de setembro, na 
Escola das Armas, em Mafra, a nova família de 

Armas Ligeiras, no âmbito do Projeto Sistema de 
Combate do Soldado. Este momento contou com 

a presença do Primeiro-Minisno, Dr. António 
Costa, do Ministro da Defesa Nacional, Professor 

Doutor João Gomes Cravinho, do Presidente da 
Câmara Municipal de Mafra, Engenheiro Hélder 

Sousa Silva, da Secretária de Estado da Defesa 
Nacional, Professora Doutora Ana Santos Pinto, 
do Chefe do Estado-Maior do Exércü o, General 
José Nunes da Fonseca, en tre outras ent idades 

mili tares e civis, nacionais e internacionais. 
Com este evento, o Exército inicia fonna lmente 
o período de transição de enrrada ao serviço da 
sua nova família de Armas Ligeiras, nomeada- --
mente 15000 espingardas automáticas SCAR-

-L, 2000 lança-granadas fN40GL-S MK2, 1 000 
met raJhadoras ligeiras Mi nimi de calibre 5.56 

MK3, 550 es pingardas de precisão SCAR-H e 400 
metraJhadoras ligeiras Minim i de caJibre 7 _62 

MK3. Também ao nível dos aparelhos de ponta­
ria para estas armas, serão introduzidas novas 

6ticas, que melhorarão a precisão e a rapidez de 
empenhamento. 

, 

, 

-' 

-





08. 

. ,', 

Presidente da República visita 
CTOE 

o Exérci to recebeu no dia 20 de setembro a visita do Pre­
sidente da República e Comandante Supremo das Forças 
Armadas, Professor Doutor Marcelo Rebelo de Sousa, no 

Centro de Tropas de Operações Especiais (CTOE), sediado 
em Lam ego. 

À Porta de Armas do Quartel de Santa Cruz, a Secretária de 
Estado da Defesa Nacional, Professora Doutora Ana Santos 
Pinto, e o Ch efe do Estado-Maior do Exército, General José 

Nunes da Fonseca, receberam o Presidente da República 
e Comandante Supremo das Forças Armadas, tendo sido 

prestadas, as honras milüares regulamentares . 
Esta visi ta foi o momento escolhido pelo Exército para for­
malizar a atribuição, ao Presidente da Repúbli ca, do título 

de Mem bro Honorário de Operações Especiais . 
Nas palavras que dirigiu aos presentes, o Presidente da 
República destacou que se sentiu muito honrado e fe li z 

pela surpresa de ter recebido o título de Membro Honorário 
das Operações Especiais, enaltecendo que "a honra de ser 

Portugal, de servir no CTOE, servindo a Unidade, servindo 
o Exército, servindo as Forças Armadas, servindo Portugal, 

não tem preço" . 



----,- - .. -
Secretária de Estado da Defesa 
Nacional visita o RI19 

No âmbito do Dia da Defesa Nacional, o Regimemo de 
Infamaria nO 19 (RI19) em Chaves, recebeu no dia 4 
de se(embro a visita da SecrNária de Estado da Defesa 
Nacional, Professora Doutora Ana Santos Pi mo. 
Recebida pelo Comandante do Pessoal, Tenente-General 
Fonseca e Sousa, a Secretária de Estado da Defesa Nacional 
acompanhou no RI19 as diversas alividades do Dia da 
Defesa Nacional , que neste dia contou com a participação 
de jovens do município de Fafe. 
Do programa da visita constaram igualmente diversas 
alividades e exposições estát icas na cidade de Chaves, na 
Praça de Camões, com o objetivo de aproximar a popul ação 
das Forças Armadas. Da participação do Exército destaca-se 
a exposição de duas viaturas blindadas de rodas PANDUR 

II 8X8 do Regimento de Infantaria na 13, que suscitaram a 
curiosidade das crianças e jovens f1avienses. 

Figuras e Factos 
TERRITÓRIO NACIONAL 

- -
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10. 

45° Aniversário do EMGFA 

Presidida pelo Presidente da Repúbl ica e Comandante Supre­
mo das Forças Armadas, Professor Doutor Marcelo Rebelo de 

Sousa, a cerimónia comemorativa do 450 aniversário do Estado­
-Maior-General das Forças Armadas (EMGFA) reuniu no dia 3 

de setembro, numa parada militar , junto à Esráru3 de D. Nuno 
Álvares Pereira, na Avenida do Resrelo, militares dos (rês ramos 
das Forças Armadas, da Guarda Nacional Republicana e agentes 

da Polícia de Segurança Pública. 
A cerimónia iniciou-se com as honras militares regulamenta-

, 
ces, seguindo-se a evocação de D. Nuno Alvares Pereira e a sua 

nomeação como novo Palrono do EMGFA. 
O Presidente da República agradeceu e enalteceu a dedicação dos 

militares ponugueses, demonsuando perante todos os presen­
tes estar orgulhoso das Forças Armadas "que temos e que são 

verdadeiramente o re trato de Portugal". 
A terminar, as Forças em parada desfilaram em continência ao 
Presidente da República, seguindo-se a deposição simbólica de 
coroas de flores em homenagem aos militares mortos em cam-

, 
panha, junto à estátua de D. Nuno Alvares Pereira. 

Do programa comemorativo destaca-se, ainda, a palestra pro­
ferida pelo Cardeal Patriarca de Lisboa, D. Manuel Clemente, 

intitulada de 'IAtualidade de D. Nuno Álvares", que teve lugar 
no auditório do Ministério da Defesa Nacional, seguindo-se uma 

Eucaristia na Igreja da Memória , na Ajuda. 

; 
; , 

1 
i , 
; 
; 

I 
i 
; 

1 , 
; 
; 

i 

Dia do CFT e da BrigRR 

A 17 de setembro decorreu, no Aeródromo Militar de Tan· 
cos, a cerimónia comemorativa do aniversário do Comando 
das Forças Terrestres (CFT) e do 140 aniversário da Brigada 

de Reação Rápi da (BrigRR). 
A cerimónia, presidida pelo Chefe do Estado-Maior do Exé r· 
cito (CEME), General José Nunes da Fonseca, con tou com a 

presença do Presidente da Câ mara Municipal de Vila Nova 
da Barquinha, Dr. Fernando Santos e Freire e do Presideme 

da Assembleia Municipal de Vila Nova da Barquinha , Dr. 
António Augusto Ribeiro, entre outras entidades militares 

e CIVIS. 

O CEME enalteceu o CFT, que "se constitui, para o Exérci­
to , uma das suas mais relevantes en tidades", uma vez que 
lhe compere a responsabilidade de assegurar a preparação 

e a sustentação da Força gerada pelo Exército, em todos 
os seus empenhamentos. No que respeita à efeméride da 
BrigRR, realçou "a coragem, bravura e o patriotismo dos 

militares da Brigada". 
Após o desfile das Forças em Parada, onde todas as Unida­
des que compõem a estrutura operacional da BrigRR esta­

vam representadas, seguiu-se uma demonstração de capa· 
cidades e meios ao nível terrestre e aeroterresrre, realizada 
em estreita colaboração com a Força Aérea Portuguesa, que 
reali zou uma passagem de C-295M da Esquadra 502 e C-13O 

da Esquadra 501 - Bison tes. 

I 



Figuras e Factos 
TERRITÓRIO NACIONAL 

Ministra da Defesa Nacional da 
RCA visita RCmds e UAGME 

A Ministra da Defesa Nacional da República Cent ro-Africana 
(RCA), Eng. Marie-NoeJl e Koyara, visitou no d ia 16 de se[embro 
o Regimento de Comandos (RCmds), na serra da Ca(cegueira, 
rendo sido recebida pelo Chefe do Estado-Ma ior do Exército, Ge­
neral José Nunes da Fonseca e pelo Vice-chefe do Eatado-Maior 
do Exército e Comandante das Forças Terrestres, Tenente­
-General Rui Davide Guerra Pereira, estando presentes outras 
entidades mili tares . 
No RCmds, após serem prestadas as honras regulamentares , a 
Ministra da Defesa Nacional da RCA pan icipou na cerimónia de 
homenagem aos "Morros Comandos", seguindo-se uma apre­
sentação sobre a missão, a organização, a formação, o emprego 
e o u eino do encargo operacionaJ do Regimento. 
No dia 17 de setembro, a Minist ra da Defesa da RCA visiwu, ain­
da, a Unidade de Apoio Geral de MateriaJ do Exérciw (UAGME), 
em Benavente, onde fico u a conhecer a missão e organ ização 
do Comando da LOglstica, assim como o sistema logíst ico do 
Exérciw . 



12. 

Chefe do Estado-Maior do Exército 
participa no "6'h Forum Commanders 

of European Land Forces" 

o Chefe do Estado-Maior do Exército, General José Nunes da 
Fonseca, participou no "6'~ Forum Commanders af European 
Land Forces", entre os dias 9 e 11 de setembro, em Praga, na 

República Checa. 
Este evento, realizado sob o tema "Rearmamento, Moderni­

zação, Robótica e Inteligência Artificial e Desafios Futuros das 
Forças Terrestres Eu ropeias" (Rearmament, Modernization, 

Robotics & Artificial Intelligence and Future Challenges af the 
European Land Forces), contou com a participação de mais de 
30 países europeus e o exército dos Estados Unidos na Europa 

(USAEUR). 

Ao longo dos três dias foram realizadas várias sessões, que abor­
daram as tendências, necessidades, lições aprendidas e desafios 

no processo de modernização do Exército, bem como a capaci­
dade industrial e de pesquisa e desenvolvimento em resposta às 

solicitações das Forças Terrestres modernas. 

• - - --- . - • 
• -

• 

o Exército Português na 
Operiftionifl Advisory Activity. 

no Mali 

Militares portugueses integrados na Missão de Treino da 
União Europeia (European Union Training Mission- EUTM) 

para o Mali, percorreram mais de] .200 quilómetros no 
desenvolvimento da atividade de assessoria e formação 

Operacional Advisory Accivity(OAA) ao Poste de Comman­
demenc lnterarméesde Théâcre, entre os dias 30 de agosto 

e oito de setembro. Este Posto de Comando abrange as 
regiões de Taoudéni, Tombouctou, Mopti e Ségou e situa­
-se na zona de Mopti/Sevare, local com a maior incidência 

estatística de ataques e atentados terroristas no Mali . 
A OAA culminou com um exercício final liderado pelo 

Tenente-Coronel Martins, que desempenhou as funções 
de Oficial de Operações, numa equipa constituída por oito 

especialistas de várias nacionalidades. 
Nesta atividade destaca-se a apresentação de uma palestra 
sobre "O papel das Informações nas Operações", pelo Ca­

pitão Xavier, militar português que acompanhou O MissÍon 
Force Commander, Brigadeiro-General Christian Habersat-

ter, na sua visita ao exercício. 

-



Figuras e Factos 
OUTRAS NOTiCIAS 

CEMGFA de Angola 
visita Exército 
Português 

o Chefe do Estado-Major-General das Forças Armadas (CEMGFA) 

de Angola, General de Exérciro António de Sousa Santos, visitou 
no di a 5 de setembro o Centro de Tropas de Operações Especiais 
(CTOE), em Lamego. 

Acompanhado pelo CEMGFA, A1mirame Silva Ribei ro, e pelo 
Chefe do Estado-Maior do Exército, General José Nunes da 
Fonseca, o CEMGFA de Angola foi recebido à Porta de Armas do 

Quartel de Santa Cruz com as honras militares regulamentares. 
O programa da visita integrou um bófingue sobre o Exército e 
o CTOE, proferido pelo Comandante da Un idade, Coronel Raul 
Matias. 
O CEMGFA de Angola deslocou-se ao aquartelamento de 
Penude, onde visitou a exposição do material orgânico da Força 
de Operações Especiais (FOE) e assistiu a uma demonstração 
técnico-tática realizada pela FOE na Carreira de Tiro de 100 m . 
A visita culminou com a assinatura do Livro do Honra do CTOE. 
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Exercicio Kabul Start 192 

A 4a Força Nacional Destacada para o Teatro de Operações 
(TO) do Afeganistão, conduziu o exercício KabulStart192, 

entre os dias 16 e 20 de setemb ro de 2019, no Campo Militar 
de Santa Margarida, com a principal finalidade de validar as 

Tarefas Tát icas Essenciais ao Cumprimento da Missão (TTECM) 
da Companhia, num ambiente e rotinas muim próximas da 

realidade do North Hamid Karzai International Airport (NHKIA) . 

Este exercício contou com a presença de militares 
que participaram em Forças anteriores, permitindo o 

aconselhamento e incorporação de novas áreas, decorrentes da 
sua experiência no TO. 

No final da semana os objerivos foram cumpridos, permitindo 
identificar melhorias e a continuação do treino orientada para a 

missão com os ajustamentos necessários . 

ExercicioAÇOR 19 

o Exército, através do Regimento de Guarnição nO 2 (RG2), 
participou entre 4 e 9 de setembro, na ilha do Corvo, 

no AÇOR 19, um exercício anual do Comando Operacional 
dos Açores (COA), que se insere num programa de exercí­

cios e treinos operacionais conjuntos das Forças Armadas, 
com o objetivo de avaliar a prontidão do Sistema de Forças 

Nacional. 
O RG2 participou com um Pelotão de Atiradores, uma 

Secção Sanitária, uma Secção de Alimentação, uma Equipa 
de Apoio e uma Equipa de Polícia do Exército, num efetivo 

total de 55 mili t ares do 20 Batalhão de Infantaria da Zona 
Mili tar dos Açores . 

O exercício foi conduzido pelo COA e permitiu treinar a 
interoperabili dade dos meios militares prese ntes na Re­

gião, designadamente a utilização de meios aéreos (C-295 
e C-130) e meios navais (NRP JOÃO ROBY E NRP TEJO) para 
projeção da componente t errestre ma terializada em Forças 

de Assalw . 



Figuras e Factos 
O UTRAS NOTiCIAS 

Evocação dos militares falecidos 
no combate ao incêndio da 

serra de Sintra 

No dia 7 de setembro , homenagearam-se os 25 militares do Re­
gimento de Artilharia Antiaérea Fixa (RAAF) que pereceram no 

terrível incêndio na serra de Sintra, a 7 de setemb ro de 1966 . 
Passados 53 anos na memória daqueles que vivenciaram o dan­

tesco incêndio, as lembranças continuam vivas . 
A cerimónia, organizada pelo Regimento de Artilharia Ant iaérea 

nO 1, de Queluz l Unidade herdeira das tradições e história do 
RAAF, foi presidida pelo Diretor Honorário da Arma de Artilha­

ria, Tene nte-General C6ias Ferre ira, e comou com a presença 
de diversas entidades autárquicas, militares, da Proteção Civil e 

dos bombeiros . 
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IPE vence a final nacional do Apps 
for Good 

o Instituto dos Pup ilos do ExércitO (IPE), através da aplicação 
Color Vou, elaborada pelos alu nos Rafael Costa, Nuno Alves, 
Ricardo Jesus, Diogo Gonçalves e João Mesquita, coordenada pe­
los professores Patrícia Dinis e João Cartez, alcançou o 10 lugar 
no concurso Apps for Good, que decorreu a 13 de setembro, na 
Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa . 
A final nacional da 5a edição do Apps for Good, um concurso que 
premeia as melhores apps mobile na resolução de problemas do 
quotidiano, contou com a participação de 22 equipas . 
Após o brilhante pirch apresentado pelos alunos, a Color Vou foi 
a escolhida pelo pa inel de 20 júris, que representavam as empre­
sas parceiras do Center of DigitallncJusion (CDI) Portugal, como 
a melhor appa concurso. A Color Vou é uma ferramenta de inte­
gração para as pessoas dai tónicas, com a divulgação do alfabeto 
das cores desenvolvido pela ColorADO. 
Com este 10 lugar a equipa do IPE vai representar Portugal no 
evento internacional do Apps for Good, que vai decorrer no 
Reino Unido, numa data a anunciar. 



Comemorações do 
2090 Aniversário da Batalha 
doBuçaco 

o Exército Português comemorou o 1090 aniversário da 
Batalha do Buçaco, na Mata do Buçaco, concelho da Mealha­
da, local onde, no dia 27 de setembro de 1810, o Exército 
Anglo-Luso derrocou o temido Exérciw Napoleónico, que 
invadia, pela terceira vez, o nosso País. 
O hastear das bandeiras nacionais de PonugaJ, Reino Unido 
e França, marcou o início das comemorações. Seguiu-se um 
cortejo histórico-militar e religioso, no Terreiro do Monu­
mento evocativo da Batalha do Buçaco e a celebração de 
uma missa campal. Destaca-se ainda, do programa come­
morativo, a cerimónia de Homenagem aos Monos, com a 
deposição de coroas de flores junto ao monumento, assim 
como uma palesna, apresentada pelo Coronel Américo 
Henriques, sobre a Batalha do Buçaco. 
O Diretor de História e Cultura Militar, Major-General Alves 
Flambó, presidiu à cerimónia que contou com a presença 
do Presideme da Câmara Municipal da Mealhada, Dr. Rui 
Marqueiro, entre outras enti dades civis e militares. 

Figuras e Factos 
OUTRAS NOTiCIAS 

Aluno do CM ganha Medalha 
de Bronze na Olimpiada Ibero­
-americana de Biologia 

o Al uno e Comandante de Batalhão, do ano letivo 2018/2019, 
Martim Cunha, do Colégio Mili tar (CM), conquistou , a 13 de 
setembro, a Medalha de Bronze na 13a edição da Olimpíada 
Ibero-ame ricana de Biologia, que se realizou em Cochabamba, 
na Bolívia. 
Esta Olimpíada, que integrou imensas provas teóricas e prá­
ticas, contou com 50 panicipames, em representação de 13 
países. Foram attibuídos a Port ugal ttês medalhas de bronze e 
um diploma de mérito. 
A comitiva portuguesa foi chefiada pelo Professot Douror José 
Maw s, Bastonário da Ordem dos Biólogos e investigador do 
! nstituto Nacional de J nvestigação Agrária e Veterinária e pela 
Docente Paula Al meida Maria, do CM. 
O excecional desempenho do Aluno Martim Cunha, ao longo de 
todas as eli minatórias, a sua ent rega e a projeção internacional 
dada ao CM, que representou, é naturalmente, mo tivo de rego­
zijo e orgulho. 
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ESPINGARDA DE ASSALTD 

SCAR-L 

Calibre 5.56x45 mm (NATO) 

Estendida: 903 mm 
Comprimento Recolhida: 840 mm 

Dobrada : 655 mm 

Comprimento do cano 368 mm 

Capacidade do carregador 30 munições 

Peso (sem carregador) - 3.5 kg 

Cadência de Ilro 550·650 tiros/mm 

• \ 

\ . OVA AR 

----

ESPINGARDA DE ATlRADDR ESPECIAL 

SCAR-H 

Calibre 7.62x51 mm (NATO) 

Estendida : 969 mm 
Comprimento Recolhida : 906 mm 

Dobrada: 721 mm 

Comprimento do cano 406.4 mm 

Capacidade do carregador 20 munições 

Peso (sem carregador) - 3.9 kg 

Cadêncl3 de Ilro 550-650 tiros/mm 

, 

EXERCITO 

APA 
DE 

Aimpolnl CompM4 

O@) 

TrlJlcon VCOG 1-6x24 

Trijicon ACOG 3.5x35 



METRALHADORA LIGEIRA 

I I 15.56 MK3 

Calibre 

Comprimento 

Comprimento do cano 

Pe~ 

Cadência de tiro 

METRALHADORA MEDIA 

5 .56;.;45 mm (NATO) 

Estendida: 939 mm 
Recolhida : 863 mm 

349 mm 

- 8 kg 

- 800 tlros/min 

I I 17.62 

Calibre 

Comprimento 

Compnmento do cano 

P.~ 

Cadência de llro 

LANÇA-GRANADAS 

7 .62;.;51 mm (NATO) 

Estendida: 1026 mm 
Recolhida: 950 mm 

422mm 

- 8.8 kg 

- 800 llros/mlO 

Calibre 

Compnmento 

VeloCIdade à boca do cano 

PHO 

40 mm LV 

Estendida 685 mm 
Recolhida 528 mm 

76 m's 

-292kg 

Atualidades 
... mais que mil palavras 

- -
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GAWNm DE ClASSlRGAçAD E SElIçAD 

CEllTRD DR RECRIITAIIENlD PONTA OElGAO 
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Divulgação e Recrutamento 
para o Serviço Militar 
em RV RC 

A estratégia seguida para a captação 
de candidatos para a prestação do 
Serviço Militar no Exército: análise, 
meios. projetas e resultados 

Texto: Cor Inf Correia Neves I Subdirelorda DARH 

A Estrutura Organizacional 

a sequência da última reestru­
turação do Exército, ocorrida 
em 2015, foram atribuídas à Di­
reção de Administração de Re­
cursos Humanos (DARH) um 

conjunto de novas competências, nas quais se 
insere a assunção da área funcional da obtenção 
de recursos humanos para a prestação de Serviço 
Militar em RVIRC (regime de voluntariado e con­
trato), tendo sido implementada uma estrutura 
organizacional que contempla uma Repartição de 
Recrutamento (RR/DARH), dois Centros de Re­
crutamento (CR), localizados respetivamente em 
Vila Nova de Gaia e em Lisboa e dois Gabinetes de 
Classificação e Seleção, igualmente em Vila Nova 
de Gaia e na Amadora. 

Paralelamente, por forma a manter a capacida-



de local de divulgação do Serviço Militar, foi de­
terminado (Despacho nO 2S/AGE/2015, 18DEeIS) 
que, as responsabilidades no âmbito da divulga­
ção e das operações de recrutamento (processos 
de candidatura, tutorias, convocações pa ra Pro­
vas de Classificação e Seleção (PCS) e para incor­
poração), dos extintos CR e respetivos Gabinetes 
de Atendimento ao Público (GAP), fossem trans­
fer idas para as Unidades e Quartéis-Generais, 
com GAP na sua estrutura orgânica. 

Deste modo, a RR/DARH assumiu um papel 
ceneral, garantindo a coordenação das ações de 
divulgação e das operações de recrutamento, 
O desenvolvimento e divulgação de Normas de 
Autoridade Técnica, a elaboração da proposta 
dos universos e objetivos referenciais de recruta­
mento e a elaboração e divulgação do Plano Anu­
al de Divulgação do Serviço Militar (PADSM) do 
Exército, nele integrando todas as atividades de 
divulgação. 

o Contexto Atual 
O perfil do cidadão e as caraterísticas das ge­

rações que constituem presentemente o público­
-alvo do recrutamentO - a Geração Z (naSCidos a 
partir de 1996) - traduzem-se, sinteticamente, 
no seguinte: 

· Serem cecnoholics de 
nascença, recorrendo à tec­
nologia como nenhuma ou­
tra geração; 

· Enquanto os Millen­
nials(1980 - 1995) tendem a 
comunicar através do texto, 
a Geração Z comunica atra­
vés de imagens e símbolos 
(e.g. emojis); 

· Serem Multitare-
fa - trabalham /" ... 

"' _ ........ IM 
_RC~ 

Atualidades 
CAPACIDADES 

estratégia de divulgação para a 
prestação de Serviço Militar em RVj 

RC está centrada na proposta de valor 
apresentada aos jovens ... " 

(Cor Inf Correia Neves] 

com vários ecrãs ao mesmo tempo e fazem dife­
rentes coisas simultaneamente; 

. Ecologicamente conscientes, procuram pro­
dutos e serviços sustentáveis. 

Neste âmbito, é igualmente relevante referi r 
o estudo' coordenado pela Direção-Geral de Re­
cursos da Defesa NacionaltMDN em 2016, o qual 
identificou um conjunto de fatores relevantes 
para tornar a prestação de Serviço Militar em RVI 

RC mais arrativa, na sequência de questionários 
efetuados aos militares em RVe RC: 

- Vínculo permanente àsFA(55,5% da amostra); 
- Vencimento mais elevado (50,40/0); 
- Regime de Contrato por um período de 20 

anos <36,1%); 
- Colocação juntodawna de residência (28,6%); 
- Facilidade em continuar os estudos (28,10/0); 
- Possibilidade de t irar cursos de formação 

profissional com acesso a certificação (25,6%); 
- Instalações (colocados fora da área da resi­

dência). 
Considerando este conjunto de parâmetros, 

no quadro das atribuições da DARH, a estraté­
gia de divulgação e recrutamento que vem sen­
do executada, valoriza a comunicação nas redes 
sociais, nomeadamente através do lnscagram 
(comunicar com imagens), a prossecução do ob­
jetivo de gestão de limitar a dois anos o período 
de um eventual deslocamento e a consolidação e 
o alargamento do conceiro de "recrutamento lo­
cal", o qual garante ao candidato uma colocação 
na Área Geográfica de Prestação de Serviço Prefe­

rencial (AGPSP) . 

o Processo de Recrutamento 

Processo de ReGutamento 

O processo de recrutamentO é iniciado na fase 
da divulgação do Serviço Militar, apresentando 
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273 

Escolas 

ao cidadão a proposta de valor do Exércico, a qual 
está alicerçada: 

- Numa experiência profissional única e en­
riquecedora, relacionada com o exercício de um 
conjunto diversificado de tarefas em várias áreas 
funcionais, nas quais se inclui a possibilidade de 
participação em Forças Nacionais Destacadas e no 
manuseamento de moderna tecnologia militar; 

- Na plena assunção de uma cultura organi­
zacional, com um quadro de valores importantes 
para a vida em sociedade, que estimulam a auto­
estima, a disciplina e a confiança nas suas capaci­
dades; 

- Na qualificação profissional, através da apli­
cação do regulamento de incentivos, com cursos 
certificados em conformidade com o catálogo na­
cional de qualificações e outros com Unidades de 
Formação de Curta Duração certificadas. 

Nesta medida, quando o cidadão demonstra a 
vontade de prestar Serviço Militar ' , é de imediato 
designado um tutor para o acompanhar nas dife­
rentes fases do processo (candidatura, realização 
das PCS até à incorporação), o qual materializa o 
objetivo do Exército neste âmbito: estar em condi­
ções de efetuar as PCS no dia seguinte à candida­
tura e incorporar no período máximo de um mês. 

Nesta matéria, sublinha·se que desde 2017 as 
provas físicas realizadas durante as PCS deixa­
ram de ser motivo de eliminação, servindo ape­
nas para seriar o candidato e definir o seu perfil 
para a escolha da especialidade. Adicionalmente, 
alterou·se o condicionamento imposto pelo uso 

Numero de Divulgações 

219 

IEFP Feiras Nas UjEjO Outros 

_ 2017 _ 2018 

'Estudo de 
Caracterização 
SOciodemográfica 
e de satisfação 
Organizacional 
dos Militares em 
RVIRC dos tr~s 
Ramos das Forças 
Armadas. 
, Presemememe 
quase 70"10 das 
candidaturas são 
efeluadas online. 

0.:) b ó<tllo ~~O .,. .""" ......... O$~_ . 
. Mortyn_ --

de tatuagens, limitando O mesmo a partes espe­
cíficas do corpo. Mesmo assim, verifica-se que 
cerca de 40% dos candidatos não cumprem os 
requisitos estabelecidos para a admissão à presta­
ção de Serviço Militar em RV/RC. 

A Estratégia de Divulgação 
A estratégia de divulgação para a prestação de 

Serviço Militar em RV/RC está centrada na pro­
posta de valor apresentada aos jovens, sendo su­
portada em três pilares: 

- Divulgação presencial; 
- Divulgação nas Redes Sociais; 
- Divulgação nos Órgàos de Comunicação Social. 
No que diz respeito ao primeiro pilar, são de­

senvolvidas, anualmente, cerca de 1.300 ações de 
divulgação, por todo O País, em escolas, nos cen­
tros de emprego do Instituto do Emprego e For­
mação Profissional, em feiras, nas U/E/O, entre 
outros locais. 

A divulgação onlineé efetuada nas redes sociais 
(RS), no Facebook (desde 2016), no Instagram 
(2017) e no Youtube (2012), sob a designação de 
«Exército Recrutamento», mas também na pági­
na do Exército na Internet e em revistas online. 

A eficácia e a capacidade de penetração da 
mensagem aumentaram recentemente, após a 
utilização de conteúdos direcionados para um pú­
blico-alvo segmentado, conseguindo, por exem­
plo, no mês de julho p.p., mais de 60 cliques no 
botão de "submeter candidatura". 

No que diz respeito à divulgação nos Órgãos 
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de Comunicação Social e em outros meios de di­
fusão comunicacional em massa (v.g. cinemas, 
display de imagens em transportes públicos), a 
RR/DARH garantiu a produção de um spoc publi­
citário "Anatomia de um Herói" que foi difun­
dido na televisão (RTP), nas salas de cinema da 
NOS e no Metro do Porto. 

Paralelamente, garante o funcionamento da 
LINHA OE APOIO - RECRUTAMENTO, apoiada em 
quatro canais de comunicação: "Linha Verde -
800201274"; E-mail (recrutamento@mail. exer­
cito. pt); Messenger/Facebook e DirectMessagel 
Instagram, garantindo resposta a mais de 10.000 
pedidos de esclarecimento de dúvidas, por ano, 
sobre a prestação de Serviço Militar no Exército . 

Como corolário da estratégia de divulgação 

"" 
u'" 

600 

." 
,oe 19S !l7 190 

1~7 no 157 UI UO I 
• 

Lln~ verdr 

Número de questões respondidas [20 191 

Atualidades 
CAPACIDADES 

para a prestação do Serviço Militar em RV/RC que 
vem sendo prosseguida, verifica-se que nos pri­
meiros sete meses de 2019, o número de candi­
datos superou o período homólogo dos dois anos 
anteriores. 

Os Projetos em Curso 
A DARH, em linha com as Diretivas do Esca­

lão superior, num quadro de permanente desafio 
de ajustamento da proposta do Exército para a 
prestação de Serviço Militar, às expetativas dos 
jovens cidadãos, no exclusivo cumprimento das 
suas atribuições, tem em curso um conjunto de 
projetos, dos quais se destacam: a revisão do mo­
delo de carreira das Praças, procurando integrar 
um percu rso profissional atrativo com o percurso 
formativo, o alargamento a outras AGPS do con­
ceito de recrutamento local, a implementação de 
conteúdos que permitam atrair mais candidatos 
do género feminino, a continuação da relocaliza­
ção dos GAP nas áreas centrais das localidades e 
da instalação de novos GAP em regiões com forre 
densidade populacional, contando com o apoio 
ativo das autarquias, a modernização dos layouc 
dos materiais e equipamentos alocados à divulga­
ção do Serviço Militar e a criação de um novo ca­
nal de comunicação, através do desenvolvimento 
de uma aplicação mobile para disposit ivos mó­
veis, nos Sistemas Operativos Androide Ias. ~ê. 

,~, 

." 
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Mini-UAV RAVEN contribui 
decisivamente para a proteção da Força, 
regulação de fogos e para a elaboração 
de relatórios de danos. Este é crucial no 
apoio às Unidades de Manobra." ____ OJ 

[Alf RC Jaime PerelraJ 

Os drones 
no Exército 
Portu -ues 

As carateristicas deste novo 
equipamento, recentemente 
adquirido pelo Exército e as suas 
valências no emprego operacional e 
em missões de apoio às populações 

Texto: Teor Are Simào Sousa I Divisão de Planeamento de Forças/EME 

Alf RC Jaime Pereira I Redator do JE 

fp logxafia.: .CAVE ..................................................................... . 

nscrico na Lei da Programação Militar 
de 2015, o projeto Veículos Aéreos 
Não Tripulados (VANT) , também de­

signados por Unmanned AeriaJ Vehi­
ele (UAV) , está inserido na capacidade 

de Informações, Vigilância, Aquisição de Objeti­
vos e Reconhecimento do Exército e do Sistema 
de Forças Nacional. Este é considerado como 
estruturante para o Exército uma vez que está 
direcionado para a condução de missões de reco­
nhecimento, vigilância e aquisição de objetivos 
em todo o espectro das operações militares, onde 
se destaca o seu contributo para incrementar os 
níveis de proteção das Forças Nacionais Destaca-



das (FND) em contexto operacional. Este tipo de 
drones podem, ainda, ser usados no contexto de 
Missões de Apoio ao Desenvolvimento e Bem-es­
tar, seja na vigilância contra incêndios florestais 
ou noutro tipo de operações relacionadas com o 
Apoio Militar de Emergência. 

Em dezembro de 2017, através da NATO Su­
pport and Procurement Agency, foi lançado um 
concu rso internacional para a aquisição de 12 sis­
temas, cada um composto por três UAV, estação 
de controlo terrescre e diversos sistemas de ob­
tenção de imagens Real-Time Color e /nfraRed, 18 

Remoce Video TerminaIs e 12 conjuntos de peças 
de substituição, destinados a equipar a Campa-

Atualidades 
CAPACIDADES 

nhia de Sistemas de Vigilância do Regimento de 
Artilharia nO 5- Para além da aqu isição dos sis­
temas, no concrato foram concempladas quatro 
ações de formação e treino de operadores e for­
madores do sistema, duas das quais já tiveram 
lugar no primeiro semestre de 2019. A empresa 
AeroVironmenc ministrou estas duas formações 
do sistema Mini-UAV RAVEN B DDL, com a du­
ração de 25 dias, encre 28 de janeiro e 1 de mar­
ço, para um total de 19 militares (dois Oficiais, 
nove Sargencos e oito Praças), ficando o Exérciro 
com oito equipas Mini-UAV fo rmadas e qualifica­
das para operar estes sistemas. É de referir que 
os operadores têm de mancer um plano de treino 
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contínuo, com avaliações de desempenho perió­
dicas, de forma a obter e manter a qualificação 
necessária para operarem os sistemas. As restan­
tes duas formações que faltam serão oriencadas 
para as necessidades ou lacunas identificadas du­
rame a operação dos sistemas durante o treino e 
operação com as Unidades de Manobra. 

Oe acordo com O que está previsto em Quadro 
Orgânico, a Companhia de Sistemas e Vigilância 
destaca para diferentes Unidades, de escalão Ba­
talhão e Esquadrão de Reconhecimen to, as suas 
secções Mini-UAV orgânicas, de forma a prestar 
apoio. 

A primeira vez que o Exército teve contacto 
com O sistema Mini-UAV RA VEN aconteceu em 
outubro de 2018, dado que a empresa AeroViron­
ment participou na exposição de capacidades nas 
comemorações do dia do Exército, em Guima­
rães, tendo efemado uma demonstração de voo 
dos seus diversos sistemas UAV. 

O sistema Mini-UAV RAVEN contribui decis i­
vamente para a proteção da Força, regulação de 
fogos e para a elaboração de relatórios de danos. 
Este sistema é crucial no apoio às Unidades de Ma-

, 
L 

nobra. O Exército emprega para a operação destes 
sistemas equipas especializadas e certificadas. 
Cada sistema é operado por uma equipa e é com­
posto por três aeronaves, uma estação de COntro­
lo terrestre e um terminal de dados portátil. 

O s istema contempla um terminal de vídeo 
portátil, destinado à partilha em tempo real da 
imagem registada pela aeronave, possibilitando 
ao Comandante de Unidade de Manobra, a visu­
alização em direto das imagens recolhidas pela 
aeronave. 

O RAVEN permite que as Unidades o operem 
em ambiente noturno e diurno. Realça-se, ainda, 
que o equipamento tem também a possibilidade 
de aceder a zonas contaminadas por efeitos Nu­
cleares Biológicos Qu ímicos e Radiológicos, com 
reduzido impacto na segurança hu mana. O RA­
VEN tem uma autonomia de voo entre 60 a 90 
minutos, percorrendo distâncias de 48 a 72 qui­
lómetros a uma velocidade cruzeiro de 48 km/h. 
Tem um raio de ação máx imo de dez quilómetros 

-'- -. 



afirmar que o sistema Mini­
UAV RAVEN contribui decisivamente para 
a salvaguarda da vida dos militares do 
Exército Português em operações." 

[Alf RC Ja ime Pereira J 

do operador que o conuola, necessitando de li­
nha de vista eletrÓnica. É possível aumentar este 
raio de ação, dispondo equipas ao longo de um 
determinado percurso e ir efetuando a troca de 
concrolo entre as mesmas. Com a mOntagem vei­
cular nào existe limite de distância, uma vez que 
a aeronave acompanha o deslocamento da Força. 
A altura de voo deve estar compreendida entre os 
50 e os 300 metros acima do nível do chão, de 
forma a maximizar a capacidade da câmara . Pode 
voar até uma altitude máxima de 3.200 metros, 
permitindo captar imagens sem ser visto. As ba­
terias demoram cerca de duas horas para recarre­
garem na totalidade. 

A 6a FND, que partiu no passado mês de se­
tembro para a República Centro-Africana já levou 
estes novos equ ipamentos e dois militares for­
mados para os operar. De acordo com a experi­
ência obtida com o Sistema Mini-UAV RAVEN no 
aprontamen to para este Teatro de Operações, crê­
-se que ele contribuirá sign ificativamente para o 
sucesso da operação, dado que ficou demonstra­
da a sua eficácia e importância em proveito das 
operações táticas da componente terrestre, pois 
a sua utilização permitiu reconhecer, proteger, 
identificar e monitorizar, bem como O envio de 
informações que garantiram a proteção da Força. 
Podemos afirmar que o sistema Mini-UAV RA VEN 
contribui decisivamente para a salvaguarda da 
vida dos mili tares do Exército Português em ope­
rações. ~e 

• 

. -

Atualidades 
CAPACIDADES 
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Funcão de Combate 
" 

Protecão 
" 

Definição, compreensão, 
planeamento e integração desta 
Função no Processo de Decisão 
Militar 

Texto: Maj Eng António Ferreira I Área de Ensino Científico Específico 
do Ex~rcitO/lUM 

Proteçào é um conceito militar 
que se diferencia das opera­
ções defensivas e das opera­
ções de segurança. Enquanto 
uma Força militar conduz uma 

operação defensiva para criar as cond ições para 
passar a uma ofensiva ou assume uma formação 
rácica para garantir segurança de forma a manter 
liberdade de ação, a Proceção assume um carácter 
permanente com a finalidade única de preservar 
o potencial de combate. 



As atividades e operações militares acarretam, 
inerentemente, um elevado número de perigos e 
para os quais os comandantes têm que aceitar, 
em permanência, os riscos associados tendo por 
base a missão, a conduta das operações e as opor­
tunidades, pelo que nos propomos abordar, nes­
te breve artigo, os fundamentos basilares desta 
Função de Combate e os aspetos mais relevantes 
para O seu planeamento. 

A Proteção 
Para melhor compreender a Função de Comba­

te (FC) Proteção, temos que começar por definir 
o conceito de Proteção, do ponto de vista militar, 

Proteçào 

Atualidades 
DOUTRINA 

o qual consiste na preservação do pmencial de 
combate de uma Força para que o comandante o 
possa aplicar no momento e local decisivos (ADP 
3-37,2018). Para tal, o conceito de Proteção da 
Força abrange todas as medidas adotadas e meios 
usados para minimizar a vulnerabilidade do pes­
soal, instalações, equipamentos e operações face 
a qualquer ameaça, em todas as situações, a fim 
de conservar a liberdade de ação e eficácia opera­
cional de uma Força (AlP 3-14, 2015). Assim, para 
preservar o maior potencial de combate possível, 
os comandantes devem possuir a capacidade de 
criar um esquema mental de organização das ope­
rações militares com vista ao emprego das capaci-

M ... preservação do poten<ial de combate de uma força para 
que o çomandarlte o possa aplicar no momen to e loca l 

1 
decisivos.M (ADI> 3_37 ) 

Operacões militares terrestres 

I ~ COrlduzir simultãnea ou 
sequencialmente operações 

~ deferlsivas, ofensivas e de FUrlção de Com bate Proteçào , 
estabilização ou de apoio civil. ~ MSào todas as tarefas e sistemas que preservam a força para 

Provocar efeitos que degradam a o se dispor do má xi mo de poterlcial de combate.~ (POE 3·00) , 
compreerlsão, a vontade e quebrem a 

, , 
coes30 do opos ito r (POE 3-Ot..OQ) 

Orlen todl!..E!!/os ... ~ ~ 

I~ " , Prirlcípios da Protecão • • Compreensivo ( Integrador I Mult ifacetado I Redundante I o 
o , 

, 

""-
, Permanente (AOP 3·31J , , o 
o Alconcodo através ... 

o 
o ~ 

OriC!ntod05 pelo ... ~ 

I I 
Tarefas primárias da Proteção 

Comando Misdo Pro!eç~o da informaçlo 
M{'d id~s para '-'Vitar o h atriddio 

Segur ~nç~ de ~re~ 
I>revenç~o de acidentes 

~ Sc8ur~nça d~s operações 
Defesa ant iaérea 

" - Recolha de pes~al 
Q • Medidas de Ant iterrorismo ~ 

Sobrevivénda R 
Proteçlo saniUria " r ~ OperaçOes de Defesa NBQR Q 

Inativaç~o de ensenhos e~plosivos < 
~ 

Impl{'mentar proced imentos de ~gura"ça rísi(~ 

Cooduzir Operaçôes de Potrcia 
Manutenç~oda l ... i ... Ordem 

Permitindoao5 comondonte5 ... 

Hapflcar o máximo potencia i de combate para o cumprimento da mlssllo~ 

Compreensão lógica da FC Proteção (adaptado do ADP 3·37 e PDE 3-(0) 

r 
, 

Ambiente Operacional 
Globalização 
T ecrlologia 

Alterações demográficas 
Urbanização 

Aumen to das necessidades de 
recursos essenciais 

Al terações cl imáticas e ca tástrofes 
naturais 

Prol iferaç30 de armas de destruição 
massiva (ADM) 

Estados fa lhados 
(POE 3..OQ) 
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dades militares disponíveis. É assim que surge a 
FC Proteção, englobando rodas as tarefas e siste­
mas que preservam a Força para se dispor do má­
ximo de potencial de combate (PDE 3-00, 2012). 

É através da FC Proceção que os comandantes 
e estados-maiores sincronizam, integram e orga­
nizam as capacidades e os recursos para preservar 
o potencial de combate e prevenir ou mitigar os 
efeitos das ameaças e dos perigos, constituindo­
-se como facilitador da manutenção da integrida­
de da Força e do seu potencial de combate através 
da determinação do grau máximo admitido de 
disrupção causado pelas ameaças e da forma de 
mitigação ou combate a essas mesmas ameaças. 
Preservar a Força inclui proteger o pessoal (com­
batentes e nào combatentes), meios e informa­
ção. O principal objetivo da FC Proteção é permi­
tir ao comandante fazer o balanceamento entre o 
nível de proteção da Força e a liberdade de ação 
durante uma operação militar. 

A Proteção é uma atividade cont ínua que in­
tegra as capacidades da Força para proteger ba­
ses, garantir segurança em itinerários e proteger 
Forças e inclui as seguintes tarefas: (i) Defesa 
antiaérea; (ii) Recolha de pessoal; (iii) Proteção 
da informação; (iv) Medidas para evitar o fratri­
cídio; (v) Segurança de área; (vi) Medidas de an­
titerrorismo; (vii) Sobrevivência; (viii) Proteção 
sanitária; (ix) Operações de defesa NBQR; (x) 
Prevenção de acidentes; (xi) Segurança das ope­
rações e (xii) Inativação de engenhos explos ivos 
(PDE 3-00 Operações). 

Uma completa integração e sincronização 
destas tarefas, e respetivos sistemas, permite 
reduzir o risco das operações, mitigar as vulne­
rabilidades identificadas e aproveitar as oportu­
nidades, aumentando a probabilidade de sucesso 
da missão. 

o Planeamento 
O planeamento é o primeiro passo para uma 

Proteção eficiente e efetiva. O planeamento da 
Proteção é um processo contínuo que inclui a 
compreensão das ameaças e dos perigos que po­
derão causar impacto à condução das operações 

e a integração e sincronização das capacidades 
militares necessárias para a proteção de recursos 
críticos e mitigar os efeitos resultantes das amea­
ças e perigos. O planeamento da Proteção assen­
ta em quatro etapas, desenvolvidas ao longo do 
Processo de Decisão Milita r: (i) Identificação das 
ameaças e dos perigos; (ii) Avaliação das amea­
ças e dos perigos para determinar os riscos; (iii) 

Desenvolvimento de medidas preventivas e (iv) 
Integrar as tarefas de proteção no Esquema de 
Proteção, incluindo as medidas de mitigação. 

Este ciclo de planeamento visa, partindo da 
identificação e avaliação da ameaça, dos perigos, 
da vulnerabilidade e da criticidade, determinar O 
que deve ser protegido tendo em conta os recur­
sos disponíveis e priorizar as tarefas de proteção. 

Identificação de 
ameaças e 

perigos 

Integrar as 
tarefas da 

Proteção no 
Esquema da 

Avaliação das 
ameaças e 

perigos - RISCO 
Proteç30 

Desenvolvimento 
de medidas 
preventivas 

ModelO te6rko de planeamento da Proteção 



fundamental no 
planeamento da Proteção é. sem 
dúvida. a Gestão do Risco." 

[Maj Eng António FerreiraJ 

Atualidades 
DOUTRINA 

cessários, avaliando a sua eficácia e recolhendo 
as lições aprendidas para alimentar este cicio que 
se quer permanente e de melhoria contínua. 

Conclusões 
A integração da FC Proteção no planeamen­

to e condução das operações militares permite 
aumentar as capacidades operacionais da Força, 
conservando o pocencial de combate e os recursos 
disponíveis e contribuindo para o cumprimento 
da missão com o mínimo de perdas aceitável. 

A Proteçào nào é uma atividade linear, é um 
processo contínuo e permanente, incorporado no 
Processo de Decisão Militar de forma a permitir 
aos comandantes e estados-maiores balancear en­
ue o nível de proceção da Força e a liberdade de 
ação e assumir os riscos estritamente necessários 
para o cumprimento da missão. de 

Para tal, são essenciais os seguintes proces­
sos integradores: (i) Preparação do Espaço de 
Batalha pelas Informações (IPB); (ii) Targeting 
e (iii) Gestão do Risco. O IPB, sendo um proces­
so sistémico de análise do terreno, condições 
meteorológicas, ameaças e considerações civis, 
fornece a informação necessária para a aplicação 
e maximização do potencial de combate em tem­
po e espaço. Já o processo de targeting permite 
apoiar na priorização das tarefas, na identifica­
ção de possibilidades de fratricídio ou de danos 
colaterais e no estabelecimento de medidas de 
controlo, incluindo restrições, de forma a mini­
mizar a probabilidade da sua ocorrência. Mas o 
processo fundamental no planeamento da Prote­
ção é, sem dúvida, a Gestão do Risco. Este 
é um processo que apoia os decisores 
na tomada de decisão através de 
uma sistematização na identifica­
ção, na avaliação e no controlo do 
risco resultante de fatores opera­
cionais . A Gestão do Risco 

Fase 1: Identificar os 

I Aplicar o MITM·TC 

Missões 

5: Supervisar e avaliar 

é a principal ferramenta 
de apoio ao processo de 
planeamento da Proteção 
apoiando os comandantes 
a preservar vidas e recur­
sos, evitar ou mitigar riscos 
desnecessários, identificar 

I Supe~isar I .. ~ 

e implementar medidas de 
controlo efetivas e viáveis e de­
senvolver modalidades de ação 
adequadas. Este é um processo 
que facilita a avaliação e a gestão 

Fase 4: Implementar 
os controlos 

do risco, permitindo ao comandante efetuar o ba­
lanço entre o risco e os benefícios a fim de adorar 
controlos apropriados para eliminar riscos desne-

I I 

Fase 2: Avaliar os perigos 

Estimar a probabilidade 

~===E='=t=i~=='~. "~'='='i=d="='===~ 
Determinar o nível de risco para cada 
perigo e o risco global para a missão 

Fase 3: Desenvolver controlos. 
Tomar decisões de risco 

DesenVOlver Controlos 

Determinar o risco residual para cada 
e o risco residual a missão 

Tomar decisões 

Processo de Gestão do Risco 
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• 

As novas armas ligeiras 
o primeiro contacto 

Chegaram as primeiras novas 
armas, dando inicio ao processo 
de substituição da "velhinha" 
espingarda G3 que ficará concluído 
em 2022 

Texto: Teor Art Simào Sousa I Divisão de PlaneamentO de Forças/EME 

TSupJoão Moreira Tavares I RedalordolE ..................................................................................................... 

oncluído recentemente o pro­
cesso de aquisição das novas 
armas ligeiras para o Exército 
Português chegou o dia do pri­
meiro contacto dos militares 

portugueses com estas armas, após a oficialização 
da sua compra. 

O momento teve lugar na Escola das Armas 
(EA), em Mafra, durante uma ação de formação 
teórico/prática ministrada pela fab ricante FN 
Herstal - uma empresa belga com uma vasta e 
reconhecida experiência e uma das maiores fabri­
cantes a nível mundial-que decorreu nos dias 29, 
30 e 31 de julho. Nesta ação, 17 militares (Oficiais 
e Sargentos) oriundos da EA, das três Brigadas 
(concretamente do Regimento de Cavalaria nO 6, 
do Regimento de Comandos, dos Regimentos de 
Infantaria na 10 e 14, do Batalhão de Infantaria 
Mecanizado de Lagartas e do Grupo de Carros de 



arma mais leve e ergonóm 
adaptável ao atirador" 

[Alf Bernardino, do Batalhao de Infantaria Mecanizado 

Combate), do Regimento de Manutenção, do Co­
mando das Forças Terrestres e do Estado-Maior 
do Exército receberam formação teórica de arma­
mento e prática de t iro e dois oficiais do Comando 
da Logística receberam formação teórica de mu­
nições. 

A formação teórica/prática sobre as espingar­
das automáticas FN SCAR, versões L (5,56 mm) e 
H (7,62 mm), as metralhadoras FN MINIMI MK3 
ligeira (5,56 mm) e média (7,62 mm) e o lança­
-granadas FN40GL MK2 incidiu sobre as suas ca­
racterísticas, desmontagem e montagem, carre­
gamento e descarregamento, proced imentos e 
preparação para o tiro, resolução de interrupçõesl 
falhas de t iro, manutenção e limpeza e realizou-se 
nos dias 29 e 3l. 

A formação prática de tiro ocorreu no dia 30, 
na carreira de tiro de 100 metros, tendo sido en­
sinados os procedimentos a efetuar antes e na 
execução do tiro, bem como na regulação dos apa­
relhos de pontaria, a que se seguiu , após prévia 
demonstração do formador, a execução de tiro, 
de rajada e "tiro-a-tiro", pelos fo rmandos. A ses­
são de tiro foi também aproveitada para testar a 
funcionalidade das novas armas com alguns dos 
equipamentos em uso no Exército (coletes táticos 
e balfsticos, capacetes , cinturões , porta-carrega­
dores e coldres de pistola) . 

A opinião dos formandos sobre as armas, no­
meadamente sobre a FN SCAR (que substitui rá a 
"velh inha" espingarda G3) , foi consensual e mui­
to positiva. Destacam a sua leveza, facilidade de 
manutenção, montagem e desmontagem, a sua 
adaptabilidade, conforto e simplicidade no mo­
mento de fazer tiro, quando compa rada com a sua 
antecessora . 

Para o Sargento-Ajudante Espírito Santo, com 
21 anos de serviço, 14 dos quais nos Comandos e 
seis missões no exterior cumpridas , "estamos pe-

Nota: O jE agrade­
ce a colaboração 
dos Majores Hugo 
Monteiro da EA 
e Araújo e Silva 
d.l Repartição de 
Capacid.ldes do 
Estado-Maior 
do Exército na 
elaboração desta 
reponagem. 

Atualidades 
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rante um salto qualitativo muito grande ( ... ) quan­
do este armamento individual chegar às Unidades, 
estaremos equipados ao nível de qualquer exército 
mundial". No que se refere à existência de dois 
calibres de munições considera ser "também uma 
grande vantagem"; opinião partilhada pelo 20 Sar­
gentO Vieira, do Grupo de Carros de Combate, que 
justifica "porque assim os Comandantes passam a 
ter, no que respeita ao armamento, mais opções na 
organização das secções de atiradores, conforme a 
missão" . Sintetizando, o 10 Sargento Carreiro da 
EA, de uma forma muito militar, afirma "no todo, 
é uma arma muito fácil de lidar". 

Quanto à metralhadora FN MINIMI, recolhe­
mos também a opinião consensual dos militares 
presentes e que o 10 Sargento Carvalho, Sargento 
de Materiais do Regimento de Cavalaria nO 6, re­
sume dizendo que "é uma arma bastante fiável e 
muito precisa". 

Progressivamente, este contacto com O novo 
armamento será estendido a um nú mero cada vez 
maior de militares, de modo a preparar fo rmado­
res para a receção e difusão das armas nas Uni­
dades. Até fi nal do ano está prevista a realização 
de mais oito ações de formação da FN SCAR e do 
FN40GL, a que se seguirão mais oito em 2020. O 
mesmo sucederá para a FN MINIMI. ç;}ê,. 
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o Património Histórico­
-cultural do Exército 
Um contributo para as novas gerações 

Os Museus Militares, as Coleções 
Militares Visitáveis e os espólios 
existentes nas UjEjO guardam 
o testemunho de séculos do 
património Histórico-Militar do 
Exército Portugués 

Texto: Cor rnf Joaquim Rodrigues Bucho 1 DirelOr do MM Elvas 
Fotografia: Luís Chaves 

a missão do Exército, por for­
ça do Decreto-Lei nO 186/2014, 
consta pela primeira vez que 
" ... executa atividades no domí­
nio da cultura, designadamente 

de preservação e divulgação do seu património". 
O Exército já divulga o seu acervo de forma or­

ganizada desde o século XIX, através do Museu de 
Artilharia (1851). 

A estrutura orgânica que concorre para aque­
le desiderato do Exército, é consubstanciada na 
Direção de História e Cultura Militar (DHCM), na 

I 

I 



Atualidades 
OPINIÃO 

continua a ser responsabilidade de cada um de nós, nos mais 
diversos cargos que ocupamos na estrutura do Exército, estar atento, 
identificar e propor que seja PRESERVADO um determinado material, 
equipamento, viatura, arma, etc," 

[Cor Inf Joaquim Bucho] 

dependência do Vice-Chefe do Escado-Maior do 

Exército. 
Os Museus Militares de Bragança, Buçaco, 

Elvas, Lisboa e Porto na dependência direra da 
DHCM, têm por missão primária promover a va­
lorização, o enriquecimenw e a exposição do pa­
trimónio histórico-militar à sua guarda. 

No entanto, a preservação e divulgação do 
património histórico-cultural do Exército nào se 
esgma nestes Órgãos. 

Os Museus Milita res da Madeira e dos Açores 
(na dependência das respetivas Zonas Militares 
e dependência técnica da DHCM), bem como as 

• 
MIiSU MllIUh. !ln! • • 

Coleções Militares Visitáveis, que em 2012' tota­
lizavam 42 em diversas Unidades/Estabelecimen­
tos/Órgãos (U/E/O) do Exército são possuidoras 
de um vasto acervo. 

Impona clarificar o conceito de "Coleção Visi­
tável" à luz das Normas Gerais dos Museus e Cole­
çàes Visitáveis do Exército (NGMCVE) como: um 
conjumo de bens cultu rais militares conservados 
e expostos em instalações e espaços especialmen­
te afetos a esse fim, numa U/E/O do Exérciw. 

As peças destas Coleçàes Visitáveis encon­
(Iam-se expostas " na sala de história, sala de 
honra, gabinetes, biblimecas ou outros espaços 
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.... Militar da tvtadeira 

nobres ... " e representam o respetivo hiscorial, 
símbolos, troféus (salvo raras exceções os tro­

féus de competições desportivas deverào ser ar­
rolados e expostos em diferente dependência), 
menções honrosas, documentos históricos, foco­
grafias e outros artigos que se relacionam com a 
história e tradições da U/ E/O. 

O conceito de Coleção Militar Visitável incorpo­
ra requisitos para que assim seja considerada: in­
ventário, localização acessível ao público e horário 
de funcionamento/regime de acesso público. 

No entanto as coleçães visitáveis revestem-se 
por norma de discursos expositivos de âmbito 
mais reduzido, local ou focadas num período his­
tórico específico, enquanto os Museus Militares 
apresentam temáticas transversais ao Exército. 

Considerando este facto, importa que os Co­
mandantes de cada escalão materializem que, por 
vezes, a peça exposta na Sala de Honra ou preserva~ 
da na arrecadação/hangar da sua U/E/O transcende 
a importância local, integra a História do Exército 

'Francisco Amado 
Rodrigues & M. 

Jacob Teixeira 
(2012) - Museus 
Militares do 
Exército - Um 
Modelo de Gestão 
em Rede(la Ed). 

-

e deverá constar no acervo de um museu, pois são 
estes que por excelência expõem e atingem um 
público-alvo mais abrangente militar ou civil. 

o acervo Histórico Militar do Exército 
. responsabilidade de todos 

Conforme temos vindo a descrever, o acer­
vo existente nos Museus, Coleções Visitáveis e 
U/E/O, e que hoje integra o património histórico­
-cultural do Exército, só existe porque aqueles 
que nos antecederam reconheceram a importân­
cia de manter os testemunhos que identificam a 
Instituição em cada época. 

Hoje continua a ser responsabilidade de cada 
um de nós, nos mais diversos cargos que ocu­
pamos na estrutu ra do Exército, estar atento, 
identificar e propor que seja PRESERVADO um 
determinado material, equipamento, viatura, 
arma etc., que de ixou de constar nos quadros de 
material e entrou em processo de abate. 

A reclassificação em Material Museológico não 



é um procedimento que acarrete complexidade, 
distraia das tarefas primárias ou acarrete a saída 
da peça da U/E/O. O processo inclui três interve­
nientes U/E/O (ou Museu Militar), DHCM e a Di­
reção de Material e Transportes do Comando da 
Logística. 

A Nação e o seu Exército são 
indissociãveis 

O Exército, presente no espaço geográfico na­
cional garantiu um espólio monumental, edifica­
do, de material e equipamento, que pese embora 
as muitas reestruturações de que foi objeco, ain­
da se encontra presente nos Museus Militares, 
Coleções Visitáveis e U/E/O da sua malha de im­
plantação territoriaL 

Importa dar a conhecer e incutir conceitos da 
História comum aos futuros homens e mulheres 
que hoje frequentam o ensino formal. 

Atualidades 
OPINIÃO 

Exército já divulga o seu acervo 
de forma organizada desde o 

século XIX ..... 
(Cor Inf Joaquim Bucho} 

Mas também internamente este objetivo deve 
ser procurado, pois os Estabelecimentos de Ensi­
no Militar, Estabelecimentos Militares de Ensino, 
as Grandes Unidades e as UIEIO deverào nos seus 
planeamencos, garantir que os seus alunos, mili­
tares e funcionários civis terào oportunidade de 
visitar Museus Militares ou Coleções Visitáveis. 

Um Exército conhecedor da sua História e Patri­
mónio será cada vez mais um "Exércico de Qualida­
de, ao serviço de ponugal e dos portugueses" . ..Je 
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Fonte : mili\~ry~od.>.y .com 

Galil ACE J.2 7,62X39 mm 

[Israel] 

As novas Galil ACE SAR 
S,s6x4smm / 7,62x39mm / 7,62xSlmm 

Texto: Cor Cav Marcos de Andrade 

fábrica israelita de armamento, 
a acuaI Israel Weapon Industries 
(IWI), produziu nos anos 70 

do século passado a famosa 
.utom rica Galil 

5.56x45 mm NATO. Esta arma, era, a par das ame­
ricanas M-16AI e depois da M-4, as espingardas que 

equipavam o exército israelita nas suas campanhas 
militares. Nas suas diversas versões, fo i usada por 
mais de 30 países, inclusive pelos paraquedisras 
portugueses, o modelo inicial era uma versào 
melhorada da famosa Kalashnikov soviética e da 
espingarda de fabrico finlandês Vamet RK 62. 

Recentemente a IWI, decidiu fazer um upgrade, 
desta sua arma e apresentou a nova Galil ACE SAR, 
que apresentou oito modelos com canos e carrega­
dores distintos e três calibres diferentes. 

Esta nova espingarda automática foi fabricada 
tendo em vista as exigências dos modernos cam­
pos de batalha. Com formas mais ergonómicas, de 
fácil uso e manutenção simples, está equipada com 
uma calha Picatinnyque permite acoplar diferentes 
equipamentos de visão e outrOS apetrechos. 

O calibre 5,56x45 mm é apresentado em cinco 
versões diferences. As ACE 21, ACE 22, ACE 23 e 
as ACE-N 21 e ACE-N 22, estas duas ill timas com 
calibre 5,56 NATO, com peso que varia entre os 3 
e os 3,4 quilos. Por sua vez os modelos 7,62 estão 
disponíveis nas versões ACE 31 e ACE 32 com 
munição 7,62X39 mm e as versões ACE 52 e ACE 
53 com munição 7,62X51 mm (NATO), com pesos 
entre os 3 e os 3,8 quilos . ..lê. 



[Estados Unidos da América] 

DRONES 
o FLIR Black Hornet PRS 1 

rone, é o termo comumence 
aceite para designar veículos 

autónomos, comandados 
remotamente, quer sejam aé­
reos quer terrestres, armados 

ou desarmados. 
Quando nos queremos referir especificamen­
te a um veiculo aéreo nào tripulado, a desig­

nação correta é UAV, o acrónimo em inglês de 
Unmanned Aerial Vehicle. 

Desta vez falamos do UAV Black Hornet PRS 
produzido pela empresa americana FLIR que é a 
maior empresa a nível mundial especializada no 

criação e produção de câmeras de imagem térmi-
ca, componentes e sensores de imagens . 

O Black Hometé um micro UAV de curto raio 
da ação (apenas 25 minutos de voo). Está equi­

pado com uma câmera térmica, que permite 
uansmit ir imagem ao vivo e que devido ao seu 

reduzido tamanho e reduzido som produzido 
durame o voo, tornou-se um equipamento im­

prescindível para unidades de combate em ações 
de reconhecimento ou unidades de operações 

espeCiaIS. 
Vários países da NATO, como os EUA, a Grã­

-Bretanha, a França e a Espanha, enne ounos, 
já equiparam forças dos seus exércitos com 

estes equipamemos, mas é de querer que ounos 
países também já tenham adquirido esta tecnolo­

gia, para os seus exércitos. -lê. 

'PRS: Personal Reconnaissance System 

Atualidades 
LA POR FORA. .. 

Hornet é um micro 
UAV de curto raio da ação ... " 

Micro UAV 8lack Horner 

Fonte: WWW.Slripes.com 
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locahzaç.kl da Operação Tornado e guiaD do Balaralhc\o de Cavalaria 70S 

-eracao orna o 
Um Testemunho 

o relembrar de uma ação de combate 
realizada, em setembro de 1964, 
nas bolanhas e matos da Guiné para 
neutralizar um acampamento inimigo 

Texto: Coronel de Cavalaria (Ref) Manuel Barão da Cunha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

área de Camanhez nào era per­
corrida desde o início de 1963, 
pelo que as Forças terrestres de 
Cabedu foram forçadas a limi­
tar muito as suas su rtidas , em 

virtude da força e organização do inimigo (lN) na 
região. Esta está centrada na principal linha de 
reabastecimentos do inimigo que dai se bifurca 
em direção aoCamo e a todo o resto da Província . 

z 

-



A população de toda a área colaborava aberta­
mente com O lN pelo que convinha que as nossas 
tropas (NT) marcassem presença na área, a fim 
de aüngir o lN no seu percurso e permitir às NT 
de Cabedu um alargamento da sua zona de ação. 
O lN está comandado por João Bernardo Vieira . 
"Nino". Como armamento, dispõe de metralha­
doras pesadas e ligeiras, morteiros 82 e, eventu­
almente, lança-granadas foguete". 

lexcerto sobre a operaçao Tornado 119 a 21 de 
setembro de 1964) extrafdo da História do Batalhão 
de Cavalarla 705/ , 

A lancha navega tranquilamente. As margens 
, 

do rio com as suas verdes e cerradas matas co- , 
meçam a despertar. A noite morreu. Vai nascer , 
um novo dia. Vai ser um dia diferente, pelo me-
nos para os homens que seguem na lancha. Os , 

seus rostOs perderam a jovialidade. Caras crispa-
das, nervos tensos, armas bem seguras, eles es-
peram. A angústia da ansiedade aumenta a cada 
momento. , 

- Que bom se istO fosse apenas um exercício. 
- A malta chega aqui e volta paTa trás. 
- Qua is para trás! Para a frente é que é o cami-

nho . 
. Os «sacristas dos turras» devem estar à nos-

sa espera. 
- Deixa, que a malta «dá-lhes o arroz»! 
- Pouco barulho! 
As conversas morrem. Agora é pior. Cada um 

tem de se haver consigo mesmo e com os seus 
problemas. Começam as revistas da última hora: 

- Rádios prontos? Armas carregadas? Quem sai 
em primeiro lugar? Para que lado va i a sua sec- , 
ção? 

O motor parou. A Aviação deve estar a chegar. 
, 

Rodando lentamente ao sabor da corrente, a lan-
cha vai desdobrando a paisagem aos olhos inquie-
tos de cada um. 

Lá está ele. Aquele maldiw trilho . Aos lados, o 
tarrafo. No fim, a mata que guarda no seu ventre 
o mistério. 

, 

- Já estarão lá eles? 

, 
, 
, 
, 
, 

, 

Cultura & Lazer 
UMA VISÃO DA HISTÓRIA 

- A Aviação não pode vi r. Não há teta. 
- Ora bolas! Já podíamos ter desembarcado. 
- De noite é que era. Agora estamos «fritOs»! 
- Qual quê? Cá ao «Massas» não metem eles 

medo! 
. Não «há pai para a Companhia». 
Falhou o apoio aéreo. Estava previsto que o 

desembarque ocorresse após o apoio de caças­
-bombardeiros. Eu tinha manifestado outra opi­
nião, preferindo desembarcar de noite, em silên­
cio, para obter o efeito de surpresa. 

A lancha avança lentamente para a margem. 
São cerca das sete da manhã, os milita res estão 
tensos. Cai a prancha, um momentO de hesitação 
e eles aí vão! A manhã vem fresca, mas O camu­
flado pega-se ao corpo com o suor. As últimas ora­
ções, as últ imas pragas, as últimas recordações. 

Agora a ação. O si lêncio é apenas quebrado 
pelo «tchoc-tchoc» das botas de lona no tarrafo. 
O Pelotão da frente era o 10, comandado pelo Al­
feres Monteiro. Progride ao longo da orla esquer­
da da vereda, onde o ta rrafo é pouco fundo. 

Na lancha, o resto do pessoal aguarda. A an­
siedade de quem ainda não está dentro da ação 
ati ngiu o máximo. Na curva , já desapareceram os 
últimos homens da frente. Longos momentos de 
espera. No rád io um silêncio enervante. 

De repente: «Aí estão eles!». 
Este gritO é O começo de enorme confusão. Ao 
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ladrar raivoso das pistOlas-metralhadoras sobre­
põe-se o rugido autoritário e cadenciado da me­
tralhadora pesada . De vez em quando, O estrondo 
brutal das granadas. 

«Porcaria de rádio que nada diz!». «Haverá 
fer idos? E monos?». «Que se passa?». 

Lutando entre a segurança de estarem abriga­
dos na lancha e a insegurança de verem os seus 
camaradas em perigo, os homens têm os olhos 
cravados no chefe. Deve seguir já, arriscando-se 
a uma troca de tiros entre a sua tropa, ou terá de 
aguardar ainda não sei quanto tempo até que lhe 
chegue a maldita mensagem a esclarecê-lo? En­
tretanto, o que está a suceder aos homens por 
quem é responsável? 

Havia que decidir. Esperar pela comunicação 
do Grupo de Combate encarregado de criar a 

Nota: Este texto 
é o meu testemu­
nho, como Capi· 
tào comandante 
da Companhia 
de Cavalaria nO 
704, na ahura 
aquartelada em 
Bissau, no Forte 
da Amura. foi 
escrito com base 
na narrativa pu· 
blicada no jornal 
de parede da mi· 
nha Companhia, 
a convite do 
Furriel Miliciano 
Reis Cunha. Foi 
posteriormente 
publicado na 
imprensa e nos 
meus livros 
Aquelas LOllgdS 
Horase Tempo 
Africilllo. 

,,<testa de praia:.:. ou entrar já no TeatrO de Ope­
rações. A primeira opção tinha o perigo de deixar 
liquidar o pessoal já desembarcado. A segunda o 
risco de nos matarmos uns aos outros, pois não 
sabíamos as respetivas posições. 

Por fim, o rádio quebrou o mutismo. Foram 
atacados quando estavam a 50 metros da mata 
que ficava a uma altitude superior, ou seja, o ini­
migo tinha comandamento de vistas e de fogos 
sobre as nossas tropas. Estão detidos por uma 
metralhadora pesada, não há qualquer abrigo, 
impossível progredir. 

- É preciso envolver pela direita e calar aquela 
metralhadora . Vamos embora! 

Que alívio quando se passa dos bastidores 
para o palco! Mas custa tanto! Aquele parapeito 
que não tinha mais de um palmo de altura era um 

Na orla da mata à espera da ordem de avançar Fonte: PT AHM·FE·CAVE-Ultramar-I-313 



fim, o assalto, 
tal carga de cavalaria 
medieval, em que o 
peso das armaduras só 

. . I .. permitia o trote .... 
[Cor d e COlO .. Re' Ba rão da Cunha) 

autêntico fortim e o militar agarra-se a ele como 
lapa à rocha . E O dever!? E os 20 anos de educação 
sobre a honra e o dever? Se calhar, era distO que 
nos falavam na recruta!. . . 

. Vamos a eles! 
Mais uma brevíssima hesitação e ei-los a ca­

minho. O tarrafo aí está. Ramos entrelaçados, 
densos matagais e a água e o lodo a tolherem os 
movimentos. Quer-se correr, mas não se pode. A 
água dá pelo peito e as mãos procuram segurar 
a arma, numa luta por conservar o equilíbrio. O 
equ ilíbrio físico e moral, pois os projéteis vão cor­
ta ndo ramos e cuspindo água . 

Com alguma dificuldade consegui chegar pró­
ximo do comandante do 10 Pelotão, que me intei­
rou da situação, mantendo a sua calma habitual. 
Dei ordem para o morteiro e n trar em ação para 
obrigar O inimigo a baixar a cabeça . Agora era p re­
ciso arrancar COntra O inimigo . 

A tensào atingiu o máximo, para logo em se­
guida desaparecer. Já nada interessa. O cantil fi­
cou para trás. Perdeu-se O pano da tenda . E O Sol­
dado cai e levanta-se e corna a cair para de novo se 
levantar. Só uma coisa conta: o objetivo, a mata. 
A mata e aquela maldita metralhadora que con­
tinua a vomitar fogo. Lado a lado, irmanados na 
mesma fé, no mesmo desespero, praguejando e 
orando, o Oficial, o Sargenco e a Praça. 

Finalmente, ao alcance da granada de mão . A 
metralhadora já se calou. Por fim, o assalco, tal 
carga de cavalaria medieval, e m que o peso das ar­
mad uras só permitia O t rote! .. . Já não têm medo, 
já nem mesmo sentem raiva. ";l, 

Cultura & Lazer 
UMA VISÃO DA HISTÓ RIA 

Todos a postos para avançar Fonte PT AHM-FE-CAVE-Ullramar-I-3 15 

Uma Lancha de Desembarque Média num curso de água na Guiné 

Fonte PT AHM-FE-CAVE-Ullramar-I-316 

• 
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46. Cultura & Lazer 
LIV ROS 

Voltãmos todos: Memórias de uma Companhia 
de Comandos: Moçambique: 1971-1973 

Esta obra narra a história da passagem pela guerra, em Moçambique, da 32a Compa­
nhia de Comandos. Nas palavras da autora "o desafio era escrever não tanto um livro 

de guerra mas entender a dimensão humana da guerra: perceber o que sentiram aque-
les militares antes, durante e após a sua passagem por África . Todos marcharam na 

mesma direcção e dispararam com idêntica determinação, todos partilharam segredos 
e cervejas com idêntica confiança e generosidade, todos saltaram dos helicópteros com 
a mesma destreza e confiança, todos foram e todos regressaram; como um ser único e 

indivisível com muitas identidades". 

SILVA. Helena. KELLERMAN. Paulo. Volrámos rodos. Memónasde uma Companhia de Coman· 

dos: Moçambique." /97/ /97 J. Gradiva. 2019 

As Gémeas de Auschwitz 

Eva Mozes Kor e Miriam Mozes são gémeas idênticas, que sobreviveram às experiên· 
cias genéticas conduzidas pelo médico Josef Mengele, em Auschwitz. Os seus pais, 
avós, irmãs mais velhas, tios, tias e primos não sobreviveram. Cerca de outros 1400 
pares de gémeos foram alvo de estudo e de tortura por pa rte do médico Josef Mengele, 
também conhecido como o "Anjo da Morte". 

EVA MOZES KOR _ ...... __ .... Um romance biográfico das vivências da autora e da sua irmã, presas num campo de 
concentração. Uma história de sobrevivência e capacidade de superação. 

KOR. Eva Mozes. BUCCJERI. lisa Rojany. AS gémeas de Auschwitz. Alma dos Livros. 2019 

Théorie du Super Soldat 

As tecnologias visando aumentar as capacidades físicas e psicológicas dos soldados 
sempre fizeram parte integrante da história militar. Atualmente pondera-se falar de 
uma revolução da condição humana que, a mais ou menos curto prazo, levará a uma 
situação em que as guerras do futuro serão travadas por «supersoldados». O Autor, 

Jean-François Caron, politólogo e professor filosofia politica na Universidade lavai 
(Québec), explica que as novas tecnologias ligadas ao aumentO dessas capacidades tra­
zem consigo um dilema moral importante: podem ser interpretadas como uma obriga­
ção moral da parte do Exército para com os soldados, mas também provocar violações 

das regras da guerra. Propondo uma visão diferenciada dos facros e circunstâncias 
destas tecnologias militares, sugere um quadro ético original , permitindo delimitar o 

seu desenvolvimento e a sua utilização. 

CARON, Jean-François. Edição em trances peJa Press de L· Université Lavall0uébffl, 2018 
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Cultura & Lazer 

Défense et Sécurité 
Internationale IDSI) 

Esta revista, já divulgada no jornal do Exército em outros núme­
ros, inclui uma seleção de artigos e entrevistas escritos por especia­

listas em questões internacionais e estratégicas e publicados noutras re­
vistas de renome internacional. A OSI está disponível nas bancas de jornais 

em quase 30 países, incluindo França, Bélgica, Marrocos, Canadá, Alemanha, 
Itália, Portugal, Suíça, etc. 

Neste número são abordados vários pOntos de vista sobre a guerra eletrónica, 
principalmente o russo. Destaque, ainda, para as reportagens sobre os novos drQ­

nes terrestres e sobre O novo míssil russo Iskander. 

DS!. no ! 42, setembr%utubro de 20 19 

REVISTAS 

Revista da Brigada de Intervenção 

A Brigada de Intervenção , nos últimos anos, tem vindo a publ icar uma 
revista que resulta da compilaçào de artigos de vários autores, oficiais e 
sargentOs, de diferentes armas e serviços, colocados em diferentes unida­
des desta Grande Unidade. Artigos sobre as experiencias obtidas pelos seus 
autores, em diferentes teatros de operações, bem como em participações 
em exercícios quer nacionais quer estrangeiros, ou ainda, abordando ques­
tões táticas e técnicas das diferentes subunidades em que estào colocados. 
A revista incorpora ainda figuras e fatos que aconteceram ao longo do ano 
de 2018, da vida das diferentes unidades da Brigada, dignas de relevo e que 
ficaram para a sua memória histórica. 

Revista da Brigada de Intervenç,!!o, junho 20 19, Ano XIII N° 18 

Paris Match 

A famosa revista francesa de atualidades publicou um número especial dedicado a 
dois dos mais emblemáticos conflitos da segunda metade do século XX, em que a 

França se viu envolvida. A guerra da Indochina e a guerra da Argélia . 
É um trabalho jornalístico com testemunhos de repórteres de guerra que estive­
ram presemes nos dois teatros de operações e outros intervenientes. Um deles, 

Robert Capa, que cobriu a guerra civil de Espanha. Sobre o conflito na Argélia, 
sào apresemados, emre outros, os testemunhos do famoso ator francês, Jacques 

Perrin (La 3170 Section e Cinema Paraíso) e do Coronel Marcel Bigeard. 

Paris Match, n0 4, setembr%utubro de 2019 

1111 "", ",,,,,,,,',,, ", . 

Indochine, Algene 
11" , 

dt. 692 _ SETI9 



48. Cultura & Lazer 
FILMES 

Ad Astra 

Este filme conta a história do astronauta Roy 
McBride (Brad Pitt) enquanto este viaja para as 
extremidades do sistema solar, com O objetivo 

de encontrar o seu pai desaparecido e desvendar 
um mistério que ameaça a sobrevivência 

do nosso planeta . Nesta expedição, Roy irá 
descobrir segredos que desafiam a natureza da 

existência humana e o nosso lugar no universo. 
O elenco de Ad Astra, para além de Brad 

Pitt, conta ainda com nomes como Tommy 
Lee 100es, Ruth Neega, LivTyler, Donald 

Sutherland, Jamie Kennedy, John Finn, entre 
outros. 

FiCção Cientifica. MI 12. nos cinemas a partir de ) 9 

de setembro 

Official Secrets 

No início dos anos 2000, Official Secrets dramatiza a trajetória 
de vida de Katharine Gun (Keira Knightley), que se tornou muno 
dialmente famosa ao expor segredos confidenciais da Agência de 
Segurança Nacional. 
Depois de passar anos a trabalhar como tradutora de mandarim 
para inglês, a espiã do governo britânico Katharine Gun, após ob­
ter acesso a memorandos secretOs consegue provar que ocorreu 
uma grande pressào a seis países para que eles votassem a favor 
da invasào do Iraque, em 2003, realizada pelos Estados Unidos da 
América. 

Tnriller, MI 16. nos cinemas a part ir de 5 de setembro 



c International Conference 

NAPOlEON ANO WEWNGTON 
2500"' ilMivoemory 01 thelr birth 

- FCT --_ .. -
Agenda Cultural 
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XXVIII Colóquio de Hi stória Militar " Portugal, 
do Armistício à Ditadura Militar" 
De 11 a 15 de novembro 
Comissão Portuguesa de História Milita r 
Palácio da Independência, Lisboa 

I Curso Internacio nal de Es tudos de Segurança 
Interna 
De 11 a 22 de novembro 
Instituto Universitário Militar, Lisboa 

Conferência Internacional " Napoleon and 
Wellington . 250th anniversary af their birth (1769-
2 0 19" 

28 e 29 de novembro, das 9hOO às 18hoo 
Academia Militar e Faculdade de Letras da Universidade 
de Lisboa 

Lisboa 

Cultura & Lazer 
EVENTOS 

ARMISTÍCIO DITADURA MILITAR 



50. ln Memoriam 

Tenente-General José do Nascimento 
de Sousa Lucena 

O Tenente-General José do Nascimento de Sousa Lucena nasceu na freguesia da 
Sé, em Faro, a 27 de fevereiro de 1931. 

A sua carreira militar começou, em 1949, com o ingresso na Escola do Exército, tendo 
aí cursado Infantaria. A sua primeira colocação, após o tirocínio, foi no Batalhão de Caça­
dores na 2, sediado na Covilhã. Logo no ano seguinte, iniciou a sua primeira comissào 
de serviço no Ultramar, concretamente no Estado da índ ia, onde esteve até 1957. Serviu, 
posteriormente, em diversas Unidades na metrópole e no Ultrama r passou por Angola 
(1961/63) e Moçambique (1970/73). Das inú meras funções que exerceu destacam-se, 
como Coronel, o comando do Regimento de Infantaria de Beja (1977/78), 20 Coman­
dante do Campo Militar de Santa Margarida e da Brigada Mista Independente e, já como 
Oficial General, foi Diretor do Deparramento de Instrução do Estado-Maior do Exército 

, 

(1982/87) e Governador Militar de Lisboa (1987/91). Foi também professor na Escola Central de Oficiais e no Instituto de 
A1tos Escudos Militares. Depois da sua passagem à Reserva (27 de fevereiro de 1991) foi Secretário do Conselho Superior 
de Defesa Nacional (1991/96). 

Para além da carreira m ilitar, dedicou-se à Pintura, tendo frequentado cursos na Sociedade Nacional das Belas Artes e 
exposto trabalhos em diversas exposições; fez conferências no âmbito da Defesa Nacional e deixou trabalhos publicados 
nas revistas Nação e Defesa, Revista Militare Beira Alta. Foi, ainda, colaborador do Jornal do Exército, em diferentes mo­
mentos, nos campos do desenho e da escrita. 

Faleceu no dia 4 de outubro. 
À famma enlutada o Jornal do Exército endereça os seus pêsames. 

Primeiro-Sargento Manuel António Teixeira 
Gonçalves 

O Primeiro-Sargento Manuel António Te ixeira Gonçalves nasceu, a 30 de abril de 
1986, em Lordelo do Ouro, d istritO do Porra e incorpotOu o Curso de Formação 

Geral de Praças do Exército, a 8 de julho de 2009, na Escola de Tropas Paraquedistas, 
tendo concluído o 2770 Curso de Paraquedismo Militar a 18 de dezembro de 2009 . Após 
a sua colocação na Companhia de Equipamento Aéreo fez O Curso de Dobragem e Ma­
nutenção de Paraquedas (2010). 

Em setembro de 2012 terminou o 390 Curso de Formação de Sargentos do Quadro 
Permanente da Arma de Infantaria, tendo sido colocado no Regimento de Paraquedistas 
(RPara), onde frequentou os cursos de Operações Aeroterrestres (2012), de InstrutOr 
de Paraquedismo (2013), de Precursores Aeroterrestres (2015/16) e o de Queda Livre 
Operacional (2016), que lhe confer iu a valência de Saltador Operacional a Grande A1titude, passando, então, a integrar a 
Companhia de Precursores do Batalhão Operacional Aeroterrestre do RPara. 

Faleceu a 27 de setembro, em Beja, na sequência de um acidente que ocorreu no exercício REAL THAW 2019, quando 
efectuava um salto de queda livre operacional. 

Na memória de tOdos fica o militar e amigo, humilde, sincero, honestO e determinado. 
Ao Exército cumpre enaltecer a sua memória e prestar-lhe um singelo e humilde tributo pelos relevantes serviços 

prestados a Portugal, apresentando condolências à sua Família. 
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A quadra festiva que atravessamos intensifica a 
vivência de valores fundamentais e perenes 
como a fraternidade, a amizade e a solidarie-
dade. Na instituição castrense, estes valores 
fundem-se com a camaradagem, a lealdade, a 

disciplina e a coragem moral e física, que, diariamente, orientam a 
nossa conduta. 

Neste momento, próprio da vivência em família, reavivamos re-
lações pessoais e comunhões. Procuramos, naturalmente, estar jun-
to daqueles que nos são mais próximos, intenção muitas vezes con-
dicionada pelo cumprimento das missões de serviço que nos estão 
cometidas e pela disponibilidade inerente à nossa condição militar.

É assim, inteiramente adequado, que as primeiras palavras se-
jam dirigidas para os militares que servem Portugal em missões fora 
do território nacional. O Comando do Exército enaltece a competên-
cia e generosidade dos que diretamente contribuem para a segurança 
coletiva, na República Centro-Africana, no Afeganistão, no Iraque, 
no Mali, na Somália, no Kosovo, na Colômbia e na Roménia. Mas 
também exalta os que exercem funções na Organização do Tratado 
do Atlântico Norte, na União Europeia, na Organização das Nações 
Unidas, nas Representações Militares e nos Projetos de Cooperação 
no Domínio da Defesa.

O Exército afirma-se, igualmente, todos os dias e em todas as 
Unidades, Estabelecimentos e demais Órgãos em território nacional, 
fruto do esforço, dedicação e sentido de missão de todos os militares 
e funcionários civis. O nosso sentido coletivo é espelhado na relação 
do Exército com os Portugueses que servimos com dedicação.

O ano que finda foi desafiante para as mulheres e homens que 
servem no Exército. As inúmeras missões foram cumpridas por to-
dos os nossos militares e funcionários civis com inigualável espírito 
de serviço público, atingindo mesmo patamares de superação, que 
devem ser enaltecidos. Com objetividade e coesão, aliadas a uma avi-
sada ação de comando em todos os escalões, foi possível atingir os 
objetivos traçados.

Destacamos, no ano que está a findar, a introdução da nova famí-
lia de armas ligeiras, que irá gradualmente permitir a substituição da 
histórica espingarda automática G3, um objetivo de várias décadas e 
gerações. Também a aprovação de um novo Regulamento de Unifor-
mes, e o início da sua implementação, permitirão, igualmente, alcan-
çar maior modernidade, não só no conforto e funcionalidade, mas, 
sobretudo, maior adaptabilidade às atuais exigências do ambiente 
operacional. O Exército está, igualmente, em processo de receção 
de novas viaturas táticas e de vários novos equipamentos, ao abrigo 
da Lei de Programação Militar, factos que potenciam a Força que lhe 
compete gerar e aprontar.

Novos desafios nos esperam, e para os quais teremos que estar 
preparados.

No Novo Ano, imbuídos dos valores e da resiliência que nos 

Militares e Funcionários Civis do Exército

Mensagem de Natal e Ano Novo do General
Chefe do Estado-Maior do Exército

caraterizam, continuaremos a vencer obstáculos e a trabalhar ardu-
amente para um Exército credível, moderno, atrativo e de elevada 
prontidão e competência. Contribuindo e acrescentando um produto 
operacional de elevada qualidade, apto a responder adequadamente 
aos desafios emergentes, como instrumento indutor de segurança. 

Um Novo Ano significa, também, novos objetivos e metas. O 
comando do Exército assume forte determinação na adoção de medi-
das tendentes a tornar a Instituição mais reconhecida e mais apelati-
va, em especial junto das camadas mais jovens da sociedade. Jovens 
que, não só são necessários, como constituem o esteio do Exército, 
para o cumprimento do dever que lhe compete.

Encaramos assim, com otimismo, o futuro, cientes da necessida-
de em superar o desafio prioritário da atração e retenção de efetivos. 
Coesos, munidos da vontade de bem servir, enfrentaremos, motiva-
dos, o ano que se avizinha.  

Na época em que, por tradição, se apela aos sentimentos de união 
e partilha, mas também de firmeza e esperança, o Exército enquadra-
-se em toda a Família Militar, no desígnio de um futuro melhor e um 
mundo mais seguro e próspero.

Aos Militares e Funcionários Civis do Exército que, diária e abne-
gadamente, cumprem Portugal, os votos sinceros de boas festas e 
um muito feliz 2020.

O Chefe do Estado-Maior do Exército
José Nunes da Fonseca

General



04. Monumentos
Quartéis com História

Texto : TSup João Moreira Tavares

Fonte : Regimento de Lanceiros nº 2

A 13 de agosto de 1955 foi entregue o quar-
to e último quartel CANIFA deste ano, o 
que constituiu um feito inigualável, pois, 
até então, apenas quatro quartéis tinham 
sido entregues, ao ritmo de um por ano, 

e, depois desta data, nem esse ritmo voltou a ser atingido.
A sua construção ocorreu na enorme área do Centro 

Militar Amadora/Queluz, onde outrora tinha existido um 
aeródromo e uma Unidade de aviação do Exército; onde, 
mesmo ao lado, já estava instalado, desde 1951, o destaca-
mento da Escola do Exército, hoje polo da Amadora da Aca-
demia Militar e um pouco mais longe, já em Queluz, estava 
o Regimento de Artilharia Antiaérea Fixa e onde, também, 
estiveram para surgir um quartel para o Regimento de Ca-
valaria nº 7 e um estádio militar.

Assim, se explica a sua designação, que conjuga a topo-

Quartel nº 2 
PM2/Amadora

nímia da sua localização com a sua numeração, o que cons-
titui uma originalidade nos CANIFA, tal como ser o único 
destes quartéis em que a Casa de Oficiais se encontra no seu 
exterior, separada dele por um arruamento. É, igualmente, 
o CANIFA que acolheu o maior número de Unidades.

Foi construído para o Regimento de Infantaria nº 1 
que nele esteve até 1974. Passou, então, a ser a casa-mãe 
dos Comandos, que o entregaram, definitivamente, em 
setembro de 1995, ao Comando da Instrução, que nele fi-
cou até 2007. A Escola Superior Politécnica do Exército e 
a Unidade de Apoio da Área Militar Amadora/Sintra (2007 
a 2015) também por lá estiveram. Atualmente, alberga, 
desde 2015, o Regimento de Lanceiros nº 2 e o Centro de 
Segurança Militar e de Informações do Exército e, desde 
2016, o Comando das Forças Terrestres e o Gabinete de 
Classificação e Seleção da Amadora. JE

Alguns dados...
(à data da inauguração)

Áreas (m2) intramuros
Total: 123.000

Coberta: 16.240
Descoberta: 106.760

Campos de Jogos: 2.800
Paradas e arruamentos: 40.600 

Capacidade (Praças)
Normal: 768

Máxima: 1.536



Órgão de divulgação e preservação da cultura militar, nos termos da alínea a), do artigo 75º, do Decreto Regulamentar n.º 11/2015, de 31 de julho 
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06. Figuras e Factos
Destaque

Militar do Exército 
Português assume 

comando da EUTM-Mali

Esta nomeação constitui o 
reconhecimento do desempenho e 

contributo dos militares portugueses 
para o sucesso desta missão, desde 2013

O Brigadeiro-General João Boga Ribeiro, do Exér-
cito Português, assumiu, no dia 12 de dezembro, 

as funções de Comandante da Missão de Treino da 
União Europeia no Mali (EUTM-Mali).

A Transferência de Autoridade da Áustria para Por-
tugal e a mudança de comando da EUTM-Mali foi 
materializada com a entrega do Guião da missão, 

pelo Diretor do Military Planning and Conduct 
Capability, Diretor General do European Union 

Military Staff, Tenente-General Esa Pulkkinen, ao 
militar português.

O programa da cerimónia incluiu uma Homena-
gem aos Mortos em Campanha e a apresentação de 

cumprimentos pelos militares das Forças Arma-
das portuguesas, que prestam serviço no Teatro 
de Operações (TO) do Mali, ao Representante de 

Portugal para a Região do Sahel, Embaixador José 
Moreira da Cunha, que manifestou umas palavras 

de apreço e incentivo aos militares portugueses 
para o desempenho da missão. Esta nomeação 

constitui o reconhecimento do extraordinário de-
sempenho e significativo contributo dos militares 

portugueses para o sucesso desta missão, criada 
em 2013, que tem como objetivo principal reforçar 

as competências e capacidades das Forças Arma-
das do Mali, tornando-as capazes de contribuir, de 
forma autónoma, para a defesa da sua população e 

do seu território. 
Atualmente, encontram-se no TO do Mali 825 

militares de 27 nações, dos quais 17 são portugue-
ses, designadamente 12 do Exército, três da Força 

Aérea e dois da Marinha.
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08.

O Chefe de Estado-Maior do Exército (CEME) efetuou, 
no dia 19 de novembro, uma visita à Brigada Mecanizada 

(BrigMec), para contactar de perto com a realidade da 
Unidade.

O programa da visita teve início com um brífingue sobre 
os assuntos mais significativos relativos à BrigMec e ao 

Campo Militar de Santa Margarida (CMSM). Ainda durante 
a manhã, o CEME teve a oportunidade de visitar várias 

Unidades, com destaque para as capacidades de simulação 
dos Carros de Combate LEOPARD 2 A6 e as oficinas do 
Batalhão de Apoio de Serviços. A terminar, seguiu-se a 
visita às obras em curso, relacionadas com a melhoria 
das condições de vida dos militares, nomeadamente a 

recuperação de dois edifícios de alojamentos para Praças e o 
novo complexo de alimentação centralizado. 

CEME visitou a BrigMec
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Território Nacional

A cerimónia de evocativa dos militares do “25 de novembro 
de 1975”, decorreu no dia 25 de novembro, no Regimento de 

Comandos (RCmds), na Carregueira, tendo sido presidida 
pelo Chefe do Estado-Maior do Exército (CEME), General 

José Nunes da Fonseca. 
O programa da cerimónia iniciou-se com a apresentação 
da formatura ao CEME, seguindo-se a Leitura do Código 

Comando. Destaca-se a homenagem aos militares Comandos 
que sacrificaram a vida no cumprimento da missão. 

Neste dia de profundo reconhecimento e gratidão, o 
Comandante do RCmds, Coronel Vieira Pombo, destacou 

no seu discurso que a celebração desta efeméride “pretende 
também evidenciar e reforçar a disponibilidade e o 

compromisso assumido pelos Comandos para com a Pátria”, 
assegurando que o RCmds “continua e continuará sempre, 

e em primeiro lugar, focado no cumprimento da sua 
missão”, nomeadamente aprontar o Batalhão de Comandos 

e ministrar cursos e estágios nessa área formativa, sempre 
com “empenho, dedicação e espírito de bem servir”.

Cerimónia de Homenagem aos 
militares falecidos em “25 de 

novembro de 1975”

No dia 13 de novembro, na Praça Luís de Camões, na cidade de 
Chaves, decorreu a cerimónia de receção do Estandarte Nacional 
(EN), que acompanhou o 9º Contingente Nacional (9CN) no Te-
atro de Operações (TO) do Iraque, na missão Operation Inherent 
Resolve, no âmbito da Coligação Internacional contra o Estado 
Islâmico.
Presidida pelo Chefe do Estado-Maior do Exército (CEME), Gene-
ral José Nunes da Fonseca, a cerimónia contou com a presença do 
Presidente da Câmara Municipal de Chaves, Dr. Nuno Vaz Ribei-
ro, do Vice-CEME e Comandante das Forças Terrestres, Tenente-
-General Guerra Pereira, entre outras entidades militares e civis.
O regresso ao Território Nacional do EN materializa, após seis 
meses, o final desta missão, que visou apoiar a formação e treino 
das Forças de Segurança e de Defesa iraquianas, em Besmayah.
No momento alto da cerimónia, o Brigadeiro-General Matos 
Alves, Comandante da Brigada de Intervenção (BrigInt), rece-
beu do Comandante do Contingente, Tenente-Coronel André 
Barros, o EN, que ficará agora à guarda da BrigInt, como acervo 
histórico.

Chaves acolhe receção do EN 
que acompanhou os militares 
portugueses no Iraque
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Decorreram, nos dias 2 e 3 de dezembro de 2019, no Regi-
mento de Cavalaria nº 6, as Jornadas da Arma de Cavalaria 

subordinadas ao tema “Treino Operacional nas Unidades de 
Cavalaria”.

As Jornadas desenvolveram-se ao longo de quatro grandes 
momentos. O primeiro consistiu num conjunto de palestras 

vocacionadas para a partilhar de experiências recentes de Treino 
Operacional em contexto de Forças Nacionais Destacadas, Forças 

em Prontidão e Forças em Treino em Unidades de Reconhecimen-
to, Carros de Combate e Polícia do Exército. Seguiu-se uma fase 
de trabalhos realizados por três grupos constituídos por Oficiais 

e Sargentos oriundos de todas as Unidades, que debateram e pro-
curaram formas de melhorar o treino em cada uma das tipologias 
de Unidades. O terceiro momento, consistiu na apresentação das 
conclusões e propostas destes grupos de trabalho seguidas, cada 
uma, de uma sessão debate. Neste período, ainda se fez a divul-

gação do Regulamento das Patrulhas Mouzinho de Albuquerque, 
a realizar em 2020, e a divulgação do novo sítio da Associação 

Revista da Cavalaria. No último momento, apresentaram-se as 
conclusões gerais e propostas consolidadas para dinamizar e 

adaptar o Treino Operacional aos constrangimentos em efetivos 
sentidos, de uma forma geral em todas as Unidades. 

Jornadas da Arma de Cavalaria 
2019

O Exército comemorou no dia 19 de dezembro o 25º aniver-
sário do Comando da Logística (CmdLog) e o 104º aniver-
sário do Regimento de Transportes (RTransp), numa ceri-
mónia presidida pelo Chefe do Estado-Maior do Exército 
(CEME), General José Nunes da Fonseca, que contou com 
a presença do Presidente da Câmara Municipal de Loures, 
Dr. Bernardino Soares, do Vice-Chefe do Estado-Maior do 
Exército, Tenente-General Guerra Pereira, entre outras en-
tidades militares e civis.
O CEME, na sua intervenção, destacou que as múltiplas e 
diversificadas atividades desenvolvidas pelo CmdLog mate-
rializam um esforço coletivo, audaz, ambicioso e determina-
do que envolve todo o Exército. Dirigindo-se aos militares 
e funcionários civis que servem em todas as estruturas do 
CmdLog e, em particular, no RTransp, o CEME reconheceu 
a dimensão e o esforço quotidiano desenvolvido por todos 
que integram e servem no Exército.
Do programa da cerimónia destaca-se a atribuição do “Pré-
mio Dedicação”, concedido à Praça cujo desempenho mais 
se destacou no cumprimento da missão do Regimento du-
rante o último ano.

Aniversário do Comando da 
Logística e do Regimento de 
Transportes

10.



JE 694 – NOV/DEZ19

Território Nacional

A Academia Militar, a Câmara Municipal de Sabrosa e o Centro 
de Estudos e Investigação de Segurança e Defesa de Trás-os-
-Montes e Alto Douro (CEISDTAD) realizaram, no dia 17 de 
novembro de 2019, em Sabrosa, a Conferência General José 
Alberto Loureiro dos Santos, evento que homenageou a sua 
vida e obra.
A homenagem, teve início com uma missa rezada na Igreja 
Matriz de Sabrosa. Seguidamente, depois de visitado o espaço 
museológico que alberga o espólio do General Loureiro dos San-
tos, o programa continuou no Auditório Municipal de Sabrosa. 
Aí na abertura oficial da sessão, usou da palavra o Presidente 
da Câmara Municipal de Sabrosa, Dr. Domingos Carvas, a que 
se seguiu a sessão de abertura que contou com os discursos do 
Chefe de Estado-Maior do Exército, General José Nunes da Fon-
seca e do Diretor do CEISDTAD, Dr. João Agostinho Pavão.
O momento alto da homenagem decorreu com a realização da 
Conferência “Pensar a Defesa Nacional e as Forças Armadas”, 
pelo General José Luiz Pinto Ramalho, moderada pelo Coman-
dante da Academia Militar, Major-General João Vieira Borges.

Conferência General José Alberto 
Loureiro dos Santos

.11   Figuras e Factos 



No dia 6 de novembro, realizou-se no Auditório Marquês de Sá 
da Bandeira da Academia Militar (AM), a Cerimónia de Abertura 

Solene do Ano Letivo 2019/2020.
O evento, presidido pelo Ministro da Defesa Nacional, Professor 

Doutor João Gomes Cravinho, contou com a presença das mais 
altas individualidades do Exército e da Guarda Nacional Republi-

cana, da Presidente da Câmara Municipal da Amadora, Doutora 
Carla Tavares, bem como de outros convidados civis e militares.
A sessão teve início com a entoação da Marcha da AM, pelo Coro 
de Alunos e entrada do Cortejo Académico. Seguidamente, teve 

lugar uma alocução por parte do Comandante da AM, Major-
-General Vieira Borges, seguido da tradicional Lição Inaugural, 

este ano subordinada ao tema “Uma nova visão da Constituição 
Portuguesa de Segurança”, proferida pelo Professor Catedráti-
co José Fontes, Professor Associado com Agregação na AM, de 

Ciências Jurídicas e Politicas.
Por fim, teve lugar a entrega das Cartas de Curso aos novos Ofi-

ciais do Exército e da Guarda Nacional Republicana que termina-
ram os respetivos cursos no Ano Letivo 2018/2019, e a entrega 
dos Prémios Escolares aos alunos que mais se distinguiram no 

Ano Letivo transato.

Cerimónia de Abertura Solene do 
Ano Letivo 2019/2020

Exército assinala o Dia do 
Comando do Pessoal no Porto

O Exército celebrou, no dia 26 de novembro, o Dia do 
Comando do Pessoal, numa cerimónia presidida pelo Chefe 

do Estado-Maior do Exército (CEME), General José Nunes 
da Fonseca, e que contou com a presença do Presidente 

da Câmara Municipal do Porto, Doutor Rui Moreira, entre 
outras entidades militares e civis.

Do programa da cerimónia destaca-se a eucaristia celebra-
da pelo Bispo das Forças Armadas e de Segurança, D. Rui 

Valério, na Igreja de Nossa Senhora da Lapa e a Cerimónia 
de Homenagem aos Mortos.

O CEME, na sua intervenção, saudou todos os militares e 
funcionários civis que serviram e servem neste importante 

Comando do Exército e nas respetivas estruturas subor-
dinadas, dando “o merecido relevo à dedicação, esforço 

abnegado, disponibilidade e distinta competência profis-
sional que os distinguem, sempre ao serviço dos superiores 

interesses do Exército.”
A encerrar as atividades comemorativas teve lugar na Sala 
de Oficias Generais, a inauguração do expositor com peças 

do espólio do Brigadeiro-General Pires Veloso e uma exposi-
ção de capacidades na Parada do Quartel.

12.
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cerimonial

Novos Diretores de Formação, 
de Serviços de Pessoal e de Saúde 
do Exército

Presidida pelo Chefe do Estado-Maior do Exército, General José 
Nunes da Fonseca, decorreu no dia 3 de dezembro, no Salão No-
bre do Comando do Pessoal, a cerimónia de Tomada de Posse do 
novo Diretor de Formação do Exército, Major-General António 
Ramalhôa Cavaleiro, do novo Diretor de Serviços de Pessoal do 
Exército, Brigadeiro-General Pereira dos Santos e do novo Dire-
tor de Saúde do Exército, Brigadeiro-General Jácome de Castro.
A sessão solene integrou a leitura do despacho de nomeação e 
da síntese curricular dos novos Diretores, seguindo-se as assi-
naturas do termo de posse, bem como a entrega dos respetivos 
distintivos de peito.
A terminar, decorreu a apresentação de cumprimentos ao Major-
-General Ramalhôa Cavaleiro, ao Brigadeiro-General Pereira dos 
Santos e ao Brigadeiro-General Jácome de Castro.
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O Exército participou no dia 11 de novembro, no Forte do Bom 
Sucesso, em Belém, na Cerimónia Militar comemorativa do 101º 

Aniversário do Armistício da Grande Guerra que, em simultâ-
neo, celebrou o 98º Aniversário da Liga dos Combatentes e o 

45º Aniversário do Fim da Guerra do Ultramar.
A cerimónia foi presidida pelo Chefe do Estado-Maior-General 
das Forças Armadas, Almirante Silva Ribeiro, e contou com a 

presença da Secretária de Estado de Recursos Humanos e Anti-
gos Combatentes, Professora Doutora Catarina Castro; do Chefe 

do Estado-Maior da Armada e Autoridade Marítima Nacional, 
Almirante Mendes Calado; do Chefe do Estado-Maior do Exér-

cito, General José Nunes da Fonseca; do Chefe do Estado-Maior 
da Força Aérea, General Nunes Borrego; do Presidente da Liga 

dos Combatentes (LC), Tenente-General Chito Rodrigues, entre 
outras entidades militares e civis.

O programa das comemorações, que evocam o Armistício, assi-
nado a 11 de novembro de 1918, em Compiègne, que pôs fim à 

Primeira Guerra Mundial, integrou a cerimónia de Homenagem 
aos Mortos, com a deposição da coroa de flores e a inauguração 

do Passeio “João Jayme de Faria Affonso”, tendo culminado com 
a assinatura do Protocolo de Geminação entre a LC e a Associação 

Nacional dos Titulares do Título do Reconhecimento da Nação.

Exército participa na cerimónia 
comemorativa do 101º Aniversário 

do Armistício da Grande Guerra

A 25 de novembro comemorou-se o 87º Aniversário do 
Centro de Informação Geoespacial do Exército (CIGeoE). A 

cerimónia foi presidida pelo Quartel-Mestre-General (QMG) e 
Comandante da Logística, Tenente-General Nunes dos Reis. 
O programa das comemorações iniciou-se com o hastear da 

Bandeira Nacional, seguido duma sessão solene com uma 
alocução do Diretor do CIGeoE, Coronel Silva Perdigão, 

uma palestra subordinada ao tema Transformação Digital 
no Exército: automatização do estudo do espaço de batalha 

pelas informações pelo Major João Afonso, terminando com 
uma intervenção do QMG. Seguiu-se o lançamento do livro 

intitulado Ad Occidentem Solem – Na rota do sol-poente, 
sobre a história da cartografia da Madeira, sob a coordena-

ção da Professora Doutora Maria Helena Dias e a inaugu-
ração duma exposição relacionada com a nova edição do 

Boletim do CIGeoE, que visa apresentar alguns produtos e 
serviços no apoio à comunidade civil, conjuntamente com 
apresentações de rigor técnico-científico relacionadas com 

as ciências geoespaciais.

CIGeoE comemora o seu 87º 
Aniversário

14.
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O Exército comemorou, no dia 4 de dezembro, em Vendas Novas, 
o Dia da Arma de Artilharia e do Regimento de Artilharia nº 5 
(RA5), numa cerimónia presidida pelo Chefe do Estado-Maior do 
Exército (CEME), General José Nunes da Fonseca, que contou 
com a presença do Presidente da Câmara Municipal de Vendas 
Novas, Dr. Luís Piteira Dias, entre outras entidades militares e ci-
vis. Destacou-se ainda a participação dos alunos das escolas locais 
no cantar do hino nacional.
No Estádio Municipal de Vendas Novas, a Cerimónia Militar 
constituiu-se como o ponto alto de um programa comemorativo 
que teve o seu início no dia 12 de novembro, no Fórum Cultural 
A Praça, em Vendas Novas, com um seminário subordinado ao 
tema O RA5 nas Missões de Apoio ao Desenvolvimento e Bem-
-Estar. No dia 14 de novembro, a comunidade local foi presente-
ada, no Cineteatro Curvo Semedo, em Montemor-o-Novo, com 
um Concerto da Orquestra Ligeira do Exército, tendo, no dia 1 
de dezembro, decorrido a reinauguração da Capela Real do RA5, 
cuja construção data da primeira metade do século XVIII.

Dia da Arma de Artilharia

cerimonial
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A 3ª Força Nacional Destacada, Branch School Advisory Team, 
no âmbito da missão NATO - Resolute Support Mission (3FND/
BSAT/RSM), no Teatro de Operações do Afeganistão, assume a 
nova missão de Treinar, Aconselhar e Apoiar (TAA) a estrutura 
de Comando e Estado-Maior da Combat Arms School (CAS) e o 

seu Departamento de Artilharia.
Resultante das alterações emergentes no exército afegão, as 

várias Escolas das Armas e Serviços foram fundidas, dando lugar 
a três novas instituições, nomeadamente a CAS, a Combat Sup-

port School e a Combat Service Support School.
Com a fusão das referidas Escolas, o escalão superior da 3FND/

BSAT na estrutura da RSM, o Army Institutional Advisory Team, 
através do seu diretor, atribuiu esta nova missão à Força portu-
guesa, demonstrando, uma vez mais, um elevado voto de con-

fiança no desempenho da mesma, nas diversas tarefas e missões 
desenvolvidas ao longo dos últimos meses.

3ª Força Nacional Destacada 
assume novas funções

16.
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outras notícias

No dia 3 de dezembro, no Regimento de Guarnição nº 3, de-
correu a cerimónia de tomada de posse do novo Comandan-

te da Zona Militar da Madeira (ZMM), Brigadeiro-General 
Monteiro Sardinha, presidida pelo Chefe do Estado-Maior 

do Exército (CEME), General José Nunes da Fonseca.
Por sua vez, a 4 de dezembro, na Sala de Honra do Coman-
do da Logística, tomou posse o novo Diretor de Aquisições 
(DA) do Exército, Brigadeiro-General Loureiro Magalhães, 

numa cerimónia presidida pelo CEME.
No dia 20 de dezembro, também presidida pelo CEME, teve 
lugar a cerimónia de tomada de posse do 2º Comandante e 
Diretor de Ensino da Academia Militar (AM), Coronel Tiro-

cinado Oliveira Ribeiro, que após nomeação, por escolha do 
CEME, assume as funções de 2º Comandante e Diretor de 

Ensino da AM.
O Exército português deseja as maiores felicidades para o 
cumprimento de tão relevantes e exigentes missões, que 

muito prestigiam o Exército, as Forças Armadas e Portugal.

Tomada de Posse do novo 
Comandante da ZMM, DA 

e do 2º Comandante da AM

A cerimónia de geminação entre a Brigada Mecanizada (BrigMec) 
do Exército Português e a Brigada Mecanizada “Extremadura XI” 
(BRIMZ XI), do Exército de Espanha, decorreu no dia 8 de dezem-
bro, na Base General Menacho, em Badajoz, inserida nas comemo-
rações da BRIMZ XI.
Este ato solene materializou-se com a troca simbólica de Estan-
dartes Heráldicos entre os Comandantes das duas Brigadas e o 
descerramento de uma placa alusiva à ocasião, destacando-se a 
atribuição ao Comandante da BrigMec, Major-General Mendes Fer-
rão, do prémio Animosus Dux, que visa recompensar e distinguir 
militares ou civis que pratiquem atos de valor militar excecional, 
com importância para as Forças Armadas de Espanha.
O Comandante da BRIMZ XI, Brigadeiro-General Javier Romero, 
no seu discurso, enalteceu a forma esclarecida e proativa de como 
o Comandante da BrigMec contribuiu para a operacionalização da 
geminação entre estas duas Brigadas.
A cerimónia já tinha decorrido também em Portugal, aquando da 
comemoração do Dia da BrigMec, em 2019.

Geminação da BrigMec com a 
Brigada “Extremadura XI” do 
Exército de Espanha
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 Atualidades .19
...mais que mil palavras

Viaturas Pandur 8x8 transportadas por ferrovia para 
a área do exercício ORION19 em Santa Margarida
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P or entre oliveiras e sobreiros, 
uma Força composta por milita-
res e viaturas blindadas M113, do 
Batalhão de Infantaria Mecaniza-
do de Lagartas da Brigada Meca-

nizada, convergiu para um pequeno aglomerado 
de casas existente numa extensa área rural de 
Arnland. No céu pairava um drone, reconhecen-
do o terreno e possibilitando ao Comandante da 
Unidade em manobra seguir em tempo real todo 
o desenrolar da ação. 

Estava em curso uma operação de Cerco e Bus-
ca, cujo objetivo era um velho edifício de dois pi-
sos, onde se julgava que funcionava uma fábrica 
de munições e explosivos. Ao invés desta, no in-
terior da casa, para surpresa de todos, os milita-
res depararam-se com um velório, onde a família 

Mais de 1300 militares e 180 viaturas, 
oriundos de cinco países da NATO, 
estiveram envolvidos no maior 
exercício anual conduzido pelo 
Exército Português, que decorreu nas 
áreas de Abrantes, Santa Margarida e 
Vendas Novas, entre os dias 19 e 29 
de novembro

[Abrantes, Santa Margarida e Vendas Novas]

Texto : TCor Tm Carlos Sousa | Chefe de Redação do JE

               Alf RC Jaime Pereira | Redator

                  TSup João Moreira Tavares | Redator

ORION19

20.

Determination to Succeed
Operação de Cerco e Busca, na Valeira Alta (CMSM)
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e amigos do defunto, expressavam a sua dor pela 
recente perda.

A situação fictícia foi apenas uma das muitas 
criadas expressamente para o exercício ORION 
19, um exercício anual que envolve todo o Siste-
ma de Forças do Exército e que é aberto à parti-
cipação de Forças estrangeiras, que este ano de-
correu entre 19 e 29 de novembro. Na realidade, 
a ação decorreu na Valeira Alta, no Campo Militar 
de Santa Margarida (CMSM); já os familiares e 
amigos do defunto, padre e funcionário de uma 
Organização Não Governamental eram militares 
dos Comandos e civis oriundos da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coimbra, que cria-
ram, com grande empenho e realismo, um foco 
de conflito destinado a pôr à prova a capacidade 
de reação dos militares a uma situação de elevada 
tensão com populares de um país vítima de inge-
rência estrangeira, onde se caminha para a con-
solidação de um ambiente seguro e estável, mas, 
ainda, existem ações hostis de insurgentes. Um 
cenário teatral, mas real em vários países, tanto 
no passado como no presente, que poderá vir a 
colocar-se a elementos de uma Força Nacional 
Destacada (FND) num qualquer Teatro de Opera-
ções (TO) e com o qual importa saber lidar.

Esta interação dos militares com civis foi, ali-
ás, uma preocupação dominante na edição deste 
ano do ORION. Daí decorreu a instalação de bases 
no seio de povoações, concretamente em Água 
Travessa, Bemposta e Tramagal (concelho de 
Abrantes), o que implicou um grande cuidado na 
sensibilização das populações, com o apoio das 

exercícios

respetivas autarquias, no que se refere ao deslo-
camento das viaturas militares, em particular das 
blindadas, em meio urbano e nas estradas locais, 
de modo a mitigar o risco de acidentes rodoviá-
rios e constrangimentos de trânsito.

Por outro lado, foram realizados dias abertos 
à comunidade estudantil que tiveram lugar a 25 
e 28 de novembro, respetivamente, em Vendas 
Novas – a outra localização escolhida para o de-
senrolar do ORION – e em Santa Margarida e, ain-

“
[Brigadeiro-General Matos Alves, diretor do exercício]

Os cenários onde temos empenhado as nossas Forças, fora 
do Território Nacional, têm muito a ver com o contacto com as 
populações, em ambientes urbanos. Com o ORION19 pretendemos 
treinar as nossas tropas para isso, com cenários o mais idêntico 
possíveis com o que se vai passar nas missões no exterior, com o 
equipamento que iremos usar"

Operação de Cerco e Busca, na Valeira Alta (CMSM)
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da, com base numa parceria estabelecida entre 
o Exército e a Escola Superior de Tecnologia de 
Abrantes, alunos de Comunicação Social desta 
instituição fizeram a cobertura jornalística diária 
do exercício. Deste modo, o Exército deu-se a co-
nhecer e estreitou os laços que o unem às popu-
lações locais. 

O desdobramento do ORION nas áreas geográ-
ficas acima referidas derivou da vontade de trei-
nar diferentes tipologias de Forças, com missões 
e objetivos diversos, em cenários distintos.

Em Santa Margarida, o treino assentou numa 
Força Tarefa multinacional num âmbito de ope-
rações de estabilização. Para o efeito, militares 
oriundos de Espanha, Estados Unidos da Améri-
ca, Lituânia e Roménia juntaram-se aos seus ca-
maradas portugueses, o que permitiu a integra-
ção multinacional ao nível dos baixos escalões, 
pondo em contato Praças, jovens Sargentos e 
Oficiais, dando-lhes a conhecer as armas, viatu-
ras e procedimentos de exércitos aliados; poten-
ciando a interoperabilidade de procedimentos 

NATO, tanto ao nível do planeamento como da 
execução, aproveitando as condições ímpares do 
CMSM para a realização de exercícios fogos reais, 
diurnos e noturnos, incluindo diferentes siste-
mas de armas, nacionais e estrangeiros.

De referir, ainda, que as 28 viaturas PANDUR 
8X8, oriundas dos Regimentos de Infantaria nº 13 
e 14 e do Regimento de Cavalaria nº 6, que inte-
graram a Task Force VIRIATO – a Força constituí-
da com base no 2º Batalhão de Infantaria Mecani-
zado de Rodas (Viseu) que operou no concelho de 
Abrantes e no CMSM – foram projetadas, por via 
férrea, da estação de Mangualde para a de Santa 
Margarida, onde chegaram no dia 20; projeção 
que há dez anos não era executada e, como tal, 
ainda não tinha sido feita com as PANDUR.

Já em Vendas Novas, o treino envolveu, ex-
clusivamente, Forças nacionais, concretamente 
a Componente Terrestre da Força de Reação Ime-

Fotografia : CAVE

Fotografia : CAVE

Fogos Reais no CMSM

Projeção das viaturas PANDUR, de Mangualde para Santa Margarida
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diata (FRI). O cenário criado centrou-se numa 
operação de reforço a uma FND num TO altamen-
te instável devido à ação de grupos de insurgen-
tes, em que Portugal decidiu aumentar o seu em-
penhamento, de modo a proceder à extração de 
militares nacionais isolados e a lidar melhor com 
a situação.

Não foi por acaso que a Unidade da FRI escolhi-
da para estar no ORION tenha sido o 2º Batalhão 
de Paraquedistas da Brigada de Reação Rápida, já 
que está em fase de aprontamento para a RCA, 
onde irá ficar entre março e setembro de 2020. 
Esta Unidade treinou já com o armamento novo, 
recentemente chegado, a espingarda automática 
SCAR, a metralhadora Minimi, nas suas diferen-
tes versões e a pistola Glock.

No total, participaram no ORION 19 cerca de 
1300 militares, dos quais 228 eram estrangeiros 
aos quais se juntaram, ainda, seis observadores 
vindos dos exércitos brasileiro, espanhol, fran-
cês e grego, que assistiram aos diversos treinos 
e fogos reais realizados nos distintos cenários, 
embora a maior concentração de efetivos tenha 
tido lugar em Abrantes e no CMSM, mais de mil 
e cinquenta militares. No que se refere a viatu-
ras, o seu número atingiu as 180, nacionais e es-
trangeiras, das quais 76 eram blindadas, entre as 
quais nove carros de combate.

No último dia do ORION 19, o Ministro da 
Defesa Nacional (MDN), Professor Doutor João 
Gomes Cravinho, acompanhado pelos dois Secre-
tários da Defesa Nacional, Doutor Jorge Seguro 
Sanches e Professora Doutora Catarina Sarmento 
e Castro, e, ainda, pelo Chefe do Estado-Maior do 
Exército, General José Nunes da Fonseca, e ou-
tras entidades, militares e civis, assistiu a uma 
apresentação sobre o exercício, no Auditório da 
Brigada Mecanizada e a uma operação ofensiva, 
com demonstração de fogos reais, realizada na 
Carreira de Tiro A7, Delta D. Pedro, no CMSM. 
Aí, o MDN agradeceu a participação e empenho 
de todos os militares, nacionais e estrangeiros, 
referindo que “é praticando que se gera a con-
fiança, o conhecimento, a interoperabilidade 
com Forças de países aliados e que se criam as 
condições para que possam desempenhar o seu 
trabalho quando vão para missões, às vezes mui-
to exigentes, como é o caso das missões na Re-
pública Centro-Africana ou no Afeganistão”. JE

Nota : O JE agradece a colaboração do Coronel Miguel Freire e do 
Tenente-Coronel Gilberto Lopes, do Comando das Forças Terres-
tres e, ainda, do Capitão Júlio, da Polícia do Exército, na elaboração 
desta reportagem.

Fotografia : TCor Eng Ramalho

Fotografia : CAVE

Fogos Reais no CMSM

Transposição de curso de água

Fonte : www.portugal.gov.pt

Alocução do MDN no CMSM
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Testemunhos
O ORION visto de fora

Primeiro-Sargento Martín Delburgo (Chefe do Pelotão de Carros de Combate)*
“Está a ser uma excelente oportunidade para fazer tiro porque em Badajoz, onde estamos 

colocados, não temos um campo de tiro como este. É ótimo para pôr as técnicas em prática e 
também para praticar outros tipos de instrução, que nos fazem falta.

Trabalhando com tropas de outros países conseguimos unir conhecimentos e partilhar expe-
riências e procedimentos, que são diferentes de exército para exército. Conseguimos adquirir 
coisas novas com esta partilha, que futuramente podemos pôr em prática.

As condições de treino em Portugal e em Espanha são muito parecidas.”

Alferes Vileikis (Comandante de Pelotão na “Griffin” Brigade)
“É muito útil para as nossas tropas treinar assim. Com esta cooperação com diferentes pa-

íses e diferentes sistemas evoluímos bastante. Nunca usamos as PANDUR e a possibilidade de 
explorar estas novas capacidades e de operar com elas é realmente boa, pois nós usamos jipes 
na Lituânia e é completamente diferente. Gostamos das PANDUR, têm um bom poder de fogo e 
capacidade de manobra, mas eu prefiro o nosso sistema, pois estou mais habituado e é mais leve 
e versátil. Com as PANDUR correu tudo bem, os condutores são experientes e recebemos muitas 
instruções de como trabalhar com elas e tirar o maior proveito.”

Tenente Nuñez (Chefe da Secção de Carros de Combate)*
“É a minha primeira vez no exercício ORION e está a ser uma oportunidade muito boa para 

praticar todos os procedimentos, tanto internos da nossa Secção como das restantes Unidades da 
NATO.

Na verdade, é uma grande oportunidade estar neste exercício, pois podemos fazer fogo real, 
operações de estabilização e de controlo de zona, porque, afinal de contas, é isto que nos permite 
ser melhores.

Nunca tivemos a oportunidade de trabalhar com tropas portuguesas e está a ser muito grati-
ficante.”

* O exército espanhol, ao contrário da maioria dos restantes exércitos, na sua organização designa o Pelotão como Secção e esta como Pelotão. Pelo que a Secção é 
comandada por um Oficial Subalterno e o Pelotão por um Sargento.
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Sargento Audrius (Instrutor do Pelotão de Reconhecimento)
“Foi possível retirarmos lições de cada exército. Acho que esse é um dos principais destaques do 

ORION 19. Está a ser muito bom.
Neste exercício, a minha função é garantir a segurança dos soldados que estão a fazer tiro e veri-

ficar se estão a efetuar as manobras de segurança. Aqui [na Carreira de Tiro A7], tenho de vigiar os 
soldados quando efetuam o tiro, se estão na posição certa, se apontam a arma para o local certo, os 
timings de tiro e dizer-lhes quais as posições do terreno a ocupar para que façam tiro corretamente e 
em segurança.

Eles cometeram alguns erros, mas irão aprender com eles.”

Coronel Marques, do Comando de Operações Terrestres, 
em Brasília (Chefe da Delegação Brasileira de Observadores)

“Primeiramente, a gente gostaria de ver como é que é a montagem do exercício, qual é o quadro 
tático, quais são as missões impostas, qual é o efetivo participante no exercício e isso é o nosso principal 
objetivo. Uma visão de futuro, talvez até de participar com tropa num exercício posterior.

Vamos acompanhar todo o exercício. Já fomos a Vendas Novas, ao Tramagal e continuamos aí até ao 
final do exercício percorrendo as bases.

O exército brasileiro tem exercícios semelhantes. As nossas tropas de emprego estratégico, elas fa-
zem exercícios com esse quadro tático bastante similar, no contexto de amplo espetro com Unidades 
realizando atividades como uma Força regular e também atividades de estabilização.”
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N
o âmbito do Reequipamento 
do Exército Português, na Ca-
pacidade de Forças Ligeiras, 
concretamente ao abrigo do 
Programa de aquisição das Via-

turas Táticas Ligeiras Blindadas (VTLB), foi re-
cebido, entre 11 e 17 de outubro, o primeiro lote 
de dez viaturas, de uma nova família de veículos, 
os VAMTAC (Veículos de Alta Mobilidade Tática) 
URO ST5, produzidos pela empresa espanhola 
UROVESA.

O Programa, considerado estruturante para 
o Exército, tem como principal objetivo garantir 
mobilidade tática terrestre, proteção blindada li-

Chegou ao Exército o primeiro lote 
de dez viaturas, de uma nova família 
de veículos, os VAMTAC, tendo já 
decorrido os ensaios e testes de 
requisitos operacionais e técnicos, 
bem como os primeiros cursos de 
formação dos seus utilizadores

Texto : Cor Mat (RES) José Valente Castelhano | Chefe da Repartição 
de Manutenção e Sistema de Armas/DMT

As novas VTLB do Exército

26.
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CAPACIDADES

“
[Cor SMat Valente Castelhano]

geira e facilidade de projeção às Forças Terrestres 
do Sistema de Forças.

Após terem sido definidos os requisitos opera-
cionais e técnicos deste programa; depois da fase 
dos procedimentos concursais, através da NATO 
Support and Procurement Agency (NSPA) e da 
validação das configurações finais pela Equipa 
do Programa chegou, por fim, o culminar deste 
vasto conjunto de atividades, com o início do pro-
cesso de receção das primeiras viaturas em Terri-
tório Nacional (TN).

O Programa de aquisição, que é conduzido 
pela NSPA, sob a supervisão do Exército Portu-
guês, baseia-se num contrato feito por aquela 
agência NATO com a UROVESA, assinado em ju-
lho de 2018, que estipula a compra de 139 veícu-
los blindados, por um valor de sessenta milhões 
de euros. Serão entregues veículos com quatro 
configurações diferentes e variantes adicionais, 
nomeadamente veículos de Comando, de Trans-
porte, de Operações Especiais e Unidades Sa-
nitárias. Todos serão fornecidos com proteção 
balística do habitáculo, proporcionando alto de-
sempenho dinâmico em termos de capacidade de 
carga e mobilidade em todos os tipos de terrenos. 
A produção está a decorrer com uma taxa de exe-
cução faseada ao longo do final de ano de 2019, 
prevendo-se a sua conclusão para o final de 2020.

O processo de aceitação deste primeiro lote de 
viaturas, tanto em fábrica (durante o processo 
produtivo e na aceitação da viatura de pré-série) 
como em TN, envolveu a inspeção física, ensaios 
e verificação do desempenho e características do 

Serão entregues [139] veículos com 
quatro configurações diferentes e 
variantes adicionais, nomeadamente 
veículos de Comando, de Transporte, 
de Operações Especiais e Unidades 
Sanitárias”
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veículo em relação às especificações/requisitos 
exigidos pelo contrato e foi realizado por uma 
equipa multidisciplinar, formada pelo Gestor do 
Projeto por parte da NSPA-LM; pelos serviços 
espanhóis da Garantia da Qualidade, através do  
Government Quality Assurance Representative e 
por membros da Direção de Mate-
rial e Transporte do Comando da 
Logística, da Brigada de Reação 
Rápida (à qual as viaturas se des-
tinam), da Divisão de Planeamen-
to de Forças do Estado-Maior do 
Exército e, ainda, da Direção de 
Comunicações e Sistemas de In-
formação.

Os ensaios e testes de requisi-
tos operacionais e técnicos – im-
perativos contratuais de aceitação 
prévia final deste primeiro lote de 
viaturas, designados por First Ar-
ticle Acceptance Test – foram rea-
lizados, entre o final de setembro 
e o início de outubro, nas insta-
lações da empresa UROVESA, em 
Valga, Espanha e incidiram sobre 
a configuração de Transporte de 
Pessoal Base – configuração A.

Posteriormente, este primeiro 

lote de dez unidades foi entregue, na Unidade de 
Apoio Geral de Material do Exército (UAGME), lo-
calizada em Alcochete, perto de Lisboa, para os 
testes/verificações finais para subsequente en-
trada ao serviço do Exército.

Também, no âmbito deste contrato de aquisi-
ção, foram realizados testes de mobilidade à via-
tura VAMTAC URO ST5, no intuito de se avalia-
rem as capacidades operacionais da mesma (teste 
de mobilidade tática). Para o efeito, utilizou-se 
uma das mais recentes infraestruturas de apoio 
da UAGME: a Pista de Testes para Viaturas tipo 
APG (Aberdeen Proving Ground), onde se pôde 
constatar o elevado desempenho desta nova via-
tura na transposição de obstáculos.

Concomitantemente, foi avaliada a mobilida-
de estratégica da viatura através dos testes de 
aerotranportabilidade, realizados num avião Hér-
cules C130 da Força Aérea Portuguesa, na Base 
Aérea nº 6, no Montijo. Mais uma vez, se pôde 
constatar o cumprimento contratual e o requisito 

Fotografia : CAVE

Fotografia : CAVE
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operacional estabelecido no contrato de aquisi-
ção.

Por fim, ainda, durante a fase de aceitação 
do primeiro lote de viaturas, desta nova família 
de veículos, foi realizado um curso de formação 
de operadores/utilizadores, tendo por objetivo 
aprontar o primeiro grupo de formadores que, de 
forma faseada, permitirá replicar a dita formação 
para os utilizadores finais dos equipamentos (as 
Unidades do Exército Português), num conceito 
de ação de formação de Train the Trainers.

Entre 4 e 8 de novembro decorreu na Compa-
nhia de Transmissões da Brigada de Reação Rápi-
da, em Tancos, uma outra ação formativa no âm-
bito das Comunicações Militares, ministrada pela 
empresa portuguesa EID, por forma a adestrar os 
militares (operadores) a operarem os sistemas 

instalados nesta nova viatura. Decorreu, também, 
mas em Santiago de Compostela, no país vizinho, 
uma ação de formação de manutenção de nível II 
e nível III, nos moldes conceptuais de Train the 
Trainers, concluída a 22 de novembro. JE 

Fotografia : CAVE “O processo de aceitação deste 
primeiro lote de viaturas, tanto em 

fábrica (…) como em TN, envolveu a 
inspeção física, ensaios e verificação 
do desempenho e características do 

veículo em relação às especificações/
requisitos exigidos pelo contrato 

e foi realizado por uma equipa 
multidisciplinar”

[Cor SMat Valente Castelhano]
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Exercício AÇOR19

De 4 a 9 de setembro foi avaliada 
na mais pequena ilha dos Açores, 
a prontidão do Sistema de Forças 
Nacional

Texto : Cor Inf Artur Lima Castanha | ZMA

O s exercícios da série AÇOR são 
exercícios conjuntos que têm 
lugar, como o próprio nome 
indica, na Região Autónoma 
dos Açores (RAA), a respon-

sabilidade pela sua execução é do Comando Ope-
racional dos Açores (COA), envolvem meios dos 
três Ramos das Forças Armadas e têm como fina-
lidade o treino operacional conjunto, ao nível do 
planeamento e de condução das operações. Estes 
exercícios têm como temáticas as operações de 

“A presença das Forças Armadas na ilha do Corvo durante 
os últimos dias ilustra bem o profundo respeito e atenção que a 

Instituição Militar tem por todos os cidadãos nacionais, indepen-
dentemente da parcela do Território Nacional que habitam.” 1

Forças Armadas na Ilha do Corvo
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[Cor Inf Lima Castanha]

defesa e segurança e o apoio à Proteção Civil. A 
edição deste ano teve por finalidade exercitar o 
Comando e Controlo conjuntos, ao nível opera-
cional, das Forças e meios atribuídos ao COA, 
avaliando as respetivas capacidades militares, es-
tados de prontidão, prazos de disponibilidade e 
capacidade de sustentação.

Este ano o exercício AÇOR realizou-se, entre 
4 e 9 de setembro, na mais pequena ilha do Ar-
quipélago que, juntamente com a Ilha das Flores 
se situa no grupo ocidental. Com uma população 

1 Palavras iniciais 
do CEMGFA, na 
sua intervenção 
durante a cerimó-
nia militar.

estimada de 450 pessoas e uma superfície total de 
17,13 quilómetros quadrados.

O Chefe do Estado-Maior-General das Forças 
Armadas (CEMGFA), Almirante António Silva Ri-
beiro, determinou a realização de uma cerimónia 
militar conjunta, aproveitando esta oportunida-
de para igualmente ser realizada uma atividade 
no âmbito do “Alista-te por um dia” e, ainda, um 
concerto da Banda Militar dos Açores (BMA), visi-
tas aos meios operacionais presentes na ilha por 
crianças das escolas do ensino básico das Flores e 
Corvo e uma homenagem aos militares corvinos 
caídos pela Pátria.

No que respeita ao exercício AÇOR 19, e num 
quadro fictício, o COA desenvolveu um cenário 
conducente à realização de uma Operação de Res-
posta a Crises (CRO), onde foram simulados vá-
rios eventos e incidentes, que permitiram o em-
prego tático das diferentes audiências de treino 
(componentes naval, terrestre e aérea). Através 
das missões e tarefas emanadas por aquele Co-
mando Operacional, foi possível treinar a intero-
perabilidade dos meios militares disponíveis na 
RAA, designadamente a projeção por meio Naval 
Militar (NRP JOÃO ROBY), a partir da Ilha de São 
Miguel para o Corvo, e a utilização de meios aé-
reos (C295 e C130) para apoio à componente ter-
restre. Posteriormente, estes meios foram tam-
bém empregues no apoio tático, materializado no 
transporte das forças de assalto aéreo e anfíbias.

Na sequência de uma transferência de auto-
ridade (ORBATOA), o comando das Forças Con-
juntas (CFC), materializado em Comando Tático 

“... o COA desenvolveu um cenário conducente à 
realização de uma Operação de Resposta a Crises 

(CRO), onde foram simulados vários eventos e 
incidentes, que permitiram o emprego tático das 

diferentes audiências de treino..."
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A Zona Militar dos Açores (ZMA) assegurou 
a direção do AÇOR 19, sendo primariamente res-
ponsável pelo controlo e arbitragem e participou 
neste exercício com efetivos do Encargo Opera-
cional do Regimento de Guarnição nº 2 (RG2), 
constituído por um Pelotão de atiradores, uma 
secção sanitária, uma equipa de alimentação, 
uma equipa de apoio e uma equipa de Polícia do 
Exército da Unidade de Apoio, num efetivo total 
de 55 militares.

Todo este efetivo foi projetado em meio na-
val, através da corveta NRP JOÃO ROBY, tendo-
-se igualmente treinado os procedimentos de 
embarque e desembarque de meio naval, carga e 
descarga de material, bem como procedimentos 
de segurança a bordo. Salienta-se o desembarque 
na Ilha do Corvo, efetuado com o navio fundeado 
em alto mar, através do transbordo do pessoal e 
material para um bote semirrígido e uma lancha, 
seguido de um trajeto de mais de duas milhas até 
ao cais, que associado às condições do mar, na al-
tura, constituiu uma experiência inolvidável para 
todos os militares da ZMA.

Para a realização das demais atividades, fora 
do âmbito do exercício, a BMA esteve igualmen-
te presente com 33 elementos tendo efetuado 
um concerto, em espaço público e aberto a toda 
a população, que foi igualmente presenciado por 
todas as altas entidades militares e autárquicas, 
presentes na Ilha.

O ponto alto desta presença das Forças Arma-
das no Corvo foi, efetivamente, a cerimónia mi-
litar, precedida por uma demonstração simples 
de capacidades, ao nível conjunto, dos meios dos 
três Ramos Forças Armadas que foram projetados 
e que, como o próprio CEMGFA referiu “ilustrou, 
também ela, o rigor, profissionalismo, prontidão 
e excelência do desempenho, característicos dos 
militares em geral e, em particular, dos que ser-
vem na Região Autónoma dos Açores”.

Na cerimónia militar, onde esteve também 
presente o Chefe do Estado-Maior do Exército, 
General José Fonseca Nunes, para além de quatro 
militares que se distinguiram nas Forças Nacio-
nais destacadas nos TO do Kosovo e do Iraque, 

(TACOM) do Teatro de Operações (TO), foi atri-
buído ao Comandante do 2BI/FZMA para a exe-
cução de uma operação designada ILHA PRETA.

Para a componente terrestre foram estabeleci-
dos os seguintes objetivos de treino:

•  Testar e exercitar as comunicações próprias 
e inter-ramos;

•  Testar a prontidão das Forças e a adequa-
bilidade do seu material para o cumprimento da 
missão;

•  Testar os Planos e Diretivas em vigor, com 
vista à defesa militar do arquipélago;

•  Aperfeiçoar os procedimentos e a doutrina 
de cooperação com os outros Ramos;

•  Treinar e testar a capacidade de planeamen-
to de operações por parte dos EM do Comandante 
da ZMILA e dos ECOSF/ZMA e os procedimentos 
de Comando nos escalões subordinados;

•  Treinar a execução de Táticas, Técnicas e 
Procedimentos (TTP), com especial incidência 
para a ocupação e defesa de Pontos e Áreas Sen-
síveis (PAS) e execução de patrulhas, postos de 
controlo móveis, bloqueios de itinerário, opera-
ções de vigilância, reação a emboscada, reação a 
ataque sniper, planeamento e execução de opera-
ções de cerco e busca de pequena dimensão;

•  Exercitar a capacidade de sustentação das 
Forças, por curtos períodos de tempo;
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[Cor Inf Lima Castanha]

“
o CEMGFA, agraciou igualmente Sua Excelência 
o Representante da República para a Região Au-
tónoma dos Açores, Embaixador Pedro Catarino, 
com a Medalha Militar da Cruz de São Jorge, reco-
nhecendo publicamente o apoio que esta alta en-
tidade tem dedicado às Forças Armadas, sediadas 
nos Açores.

Para a ZMA, este exercício revelou-se de extre-
ma importância, pela oportunidade para testar a 
projeção de valências e capacidades dos meios da 
ZMA, em coordenação e colaboração com outros 
Ramos. A atribuição do Comando Tático ao CFC 
no Teatro de Operações permitiu testar a intero-
perabilidade entre Ramos das Forças Armadas, 
através da rapidez da ação de comando, explo-
rando oportunidades decorrentes de uma situa-
ção tática favorável e explorar no imediato, um 

A ZMA assegurou a direção do AÇOR 
19, sendo primariamente responsável 

pelo controlo e arbitragem e 
participou neste exercício com efetivos 
do Encargo Operacional do Regimento 

de Guarnição nº 2..."

determinado sucesso, utilizando os meios que o 
CFC tinha à sua disposição para o cumprimento 
da missão. JE
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Glock17 
GEN-5FS 

As características e qualidades que 
motivaram a escolha da nova arma, 
uma das melhores do mundo

Texto : Bryan Ferreira | Colaborador do JE

                   Maj Ricardo Araújo e Silva | Coordenador de Área da RC/DPF/EME

Fotografia : Bryan Ferreira

O Exército Português, através da 
NSPA (NATO Support and Pro-
curement Agency), continua 
o processo de reequipamento 
do armamento individual do 

Soldado.  Desta feita, ficou finalizado o concurso 
para a aquisição de novas pistolas. 

Os requisitos que o Exército escolheu para 
constar no Caderno de Encargos do procedimen-
to aquisitivo foram, de uma forma geral, os se-
guintes: a arma teria de já estar ao serviço num 
país da NATO, de modo a ser uma tecnologia com-

A nova pistola 
do Exército Português

“[Maj Ricardo Araújo e Silva]

A Glock 17 é um tipo de pistola que 
aguenta os duros constrangimentos do 
ambiente operacional, debitando uma 
cadência de tiro rápida e precisa..."
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provada; teria de ter a cor Flat Dark Earth (FDE) 1, 
de modo a obter um melhor nível de camuflagem 
que a cor preta; teria de ter um cano com um com-
primento mínimo que garantisse uma boa perfor-
mance balística e, ainda, uma capacidade maior 
ou igual a 15 munições no carregador. Em termos 
de mecânica, a arma não deveria ter seguranças 
externas, para poder ser rapidamente empregue, 
uma vez que é uma arma de recurso e o seu uso 
é efetuado, maioritariamente, em caso de urgên-
cia. Teria também de ser segura de transportar 
com munição na câmara e caso caísse ao chão, 

não disparasse com o impacto foi solicitado uma 
striker fire por ser mais simples, menos onero-
sa, com menos peças e maior fiabilidade. A arma 
teria de ser ambidextra e vir equipada de origem 
com miras metálicas luminescentes e três carre-
gadores. 

O modelo que ganhou o concurso foi a Glock 
17, 5ª geração (G17 Gen5), de calibre 9 mm, num 
total de 2.910 unidades na cor FDE, também de-
signada Coyote. As armas foram entregues no fi-
nal de 2019, estando neste momento em proces-
so de aceitação e distribuição. 

1 FDE: código cor 
para Flat Dark 
Earth

capacidades
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A Glock 17 é um tipo de pistola que aguenta 
os duros constrangimentos do ambiente opera-
cional, debitando uma cadência de tiro rápida e 
precisa, de modo a imobilizar uma ameaça que 
se encontre entre os 0 e os 15 metros, podendo 
bater alvos até aos 50 metros.  Esta pistola, é con-
siderada uma arma secundária, também desig-
nada como arma de recurso, deve ser encarada, 
meramente, como uma arma de defesa pessoal 
ou próxima. 

No que diz respeito à fiabilidade a Glock 17 
apresenta um dos menores índice de falhas de 
tiro. É resistente ao ponto de sustentar os maus 
tratos do combate (resistente à corrosão, abra-
são, etc.) e trabalha em qualquer clima assim 
como resiste às altas temperaturas que ocorrem 
com volumes de fogo intenso. 

Os seus carregadores de 17 munições são fi-
áveis nas situações mais extremas, sendo fabri-
cados de polímero, sofrem menos deformações, 

são mais leves e muito mais fiáveis que os fabri-
cados em metal.  

Se pensarmos que a interação entre Homem e 
máquina deve ser o mais simples possível, uma 
arma deve ser sentida como uma extensão do cor-
po humano, assim sendo, deve permitir tanto a 
destros, como esquerdinos, trabalhar de maneira 
fácil e eficiente. A Glock 17, possui características 
ergonómicas que lhe dão uma grande facilidade 
de manuseamento. Os botões e patilhas que con-
trolam a pistola em combate são só dois (botão de 
ejeção do carregador e patilha retentora da corre-
diça) tornando-a muito fácil de utilizar. Estes con-
trolos estão acessíveis sendo que o botão ejetor 
do carregador é reversível e a patilha retentora da 
corrediça está presente nos dois lados da arma.

Quanto à sua portabilidade a Glock 17 é uma 
arma leve, compacta e de fácil empunhadura. O 
Exército optou pelo modelo que possuí um cano 
de 114 mm. O coldre, fabricado em Kydex, permite 
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“
um transporte seguro e com excelente retenção da 
arma, assim como, um saque rápido e confiante. 

As pistolas Glock são reconhecidas por funcio-
narem exemplarmente em todas as condições cli-
matéricas e permitem aos seus utilizadores o uso 
de equipamento de combate adequado sem 
interferência com a operacionalidade 
da arma (ex.: um guarda-mato gene-
roso e um gatilho bem posicionado 
é importante para se conseguir usar 
luvas de inverno sem interferên-
cias). 

A Glock é a pistola para a qual 
mais acessórios existem disponíveis 
no mercado. Alguns dos mais importantes 
acessórios vão desde lasers e lanternas até à com-
binação dos dois. Também no que toca às miras 
convencionais existem várias opções de grande 
qualidade no mercado. 

O cliente pode escolher a cor, dentro de uma 
determinada variedade, pois a camuflagem cada 
vez mais é importante. Já lá vão os tempos em 
que se pensava que o preto era a melhor cor. Hoje 
em dia, sabemos que uma arma numa cor mais 
natural (verde, coyote, etc.) é mais subtil e a sua 
silhueta recorta-se menos nos padrões camufla-
dos modernos, como o multicam.  

O gatilho das Glock 17 do Exército Português é 
o da GEN5, que é a evolução de vários anos de uso 
e do feedback dado pelos militares que utilizaram 
a Glock em operações. É otimizado para combate, 
com uma segurança interna e um reset percetível 
para que o controle de tiro seja mais eficaz e per-
mita um fácil ajuste aos tiros subsequentes. Com 
o uso adequado do reset do gatilho consegue-se 
uma cadência de tiro muito elevada, mantendo a 
devida precisão. 

As Glock são as pistolas escolhidas por mui-
tas das Forças de Operações Especiais, em todo o 
mundo.  Em Portugal são usadas por praticamen-
te todas as Forças de Segurança (GNR, PJ, SEF, 
PSP) e pelos Fuzileiros *.

O Exército Português, mais uma vez, está de 
parabéns; escolheu uma excelente arma, que é 
a evolução natural das pistolas, tendo em conta 
as experiências em combate e as aquisições desta 
arma por exércitos de outros países da NATO. Esta 
arma irá fazer parelha com as espingardas auto-
máticas da FN Herstal, recentemente adquiridas 
e, assim, equipar os militares portugueses com o 
melhor do que hoje em dia existe no mundo das 
armas ligeiras. O Exército Português passa agora a 
estar equiparado, em termos de armamento ligei-
ro, aos mais modernos exércitos do mundo. JE

As Pistolas Glock são reconhecidas por funcionarem exemplarmente 
em todas as condições climatéricas e permitem aos seus utilizadores o 

uso de equipamento de combate adequado sem interferência com a 
operacionalidade da arma..."

capacidades

[Bryan Ferreira]

* Modelos diferen-
tes e versões mais 
antigas. O modelo 
do Exército é o 
mais recente e de 
última geração.
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Entrevistador : Alf RC Jaime Pereira

[Tancos]

Primeiro-Sargento 
de Engenharia

I niciei a minha carreira militar no 
Curso de Formação de Sargentos/

SEN, a 25 de setembro de 2000, na 
Escola Prática de Engenharia, Unida-

de na qual permaneci até ao ano de 
2004, período considerado para mim uma fase 

muito importante na aquisição de experiência e 
de novas competências. Sendo a minha especia-

lidade Sapador de Engenharia, o conhecimento e 
o interesse pela área, conduziu a que, na en-

trada no 33º Curso de Formação de Sargentos, 
a minha opção de escolha recaísse na Arma de 

Engenharia, trazendo-me de volta à Unidade de 
incorporação, hoje Regimento de Engenharia 

nº 1. Ao longo dos anos que sucederam usufruí 
da oportunidade de desenvolver abrangentes 
conhecimentos no âmbito da Engenharia Mi-

litar; contudo, a minha especialização passou 
pela área das vias de comunicação. Desempe-
nhando a função de Comandante de Secção e 

Sargento de Pelotão, do Pelotão de Engenharia 
de Construções Horizontais, tive a oportunidade 

O Primeiro-Sargento de Engenharia Sérgio Ventura Lopes, natural de Miran-
da do Corvo, relatou-nos a sua experiência ao serviço do Exército Português

de realizar inúmeras frentes de trabalho, quer 
para Unidades militares, quer para entidades 

civis, no âmbito das Operações de Apoio Civil. 
Algumas delas, nos municípios de Cantanhede, 

Almeirim, Sardoal, Castelo de Vide, Ferreira 
do Alentejo e Silves, na realização de trabalhos 

que passaram pela abertura, beneficiação/me-
lhoramento de caminhos agrícolas e florestais, 

limpeza de margens de rios e ribeiras, demolição 
de infraestruturas, entre outros.

A realização deste tipo de trabalhos em prol 
do desenvolvimento e bem-estar das populações 

foi gratificante pelo contato estabelecido e pelo 
posterior reconhecimento e agradecimento por 

parte das mesmas. 
Atualmente, a desempenhar a função de 

Sargento de Operações e Informações da 1ª Com-
panhia de Engenharia de Apoio Geral, compete-
-me apoiar o planeamento e execução da missão 
desta subunidade, contribuindo para o prestígio 
da Engenharia Militar e do Exército Português." 

JE  

[1Sarg Eng Sérgio Ventura Lopes]

“
“...tive a oportunidade de realizar 

inúmeras frentes de trabalho, quer 
para Unidades militares, quer para 

entidades civis, no âmbito das 
Operações de Apoio Civil." 

 Atualidades
 Testemunho 
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[França]

Militares franceses

Fonte : https://youtu.be/gprej4G7OQQ

Mortos no Mali

N o Teatro de Operações do 
Mali, onde atualmente o 
Exército Português tem um 
Oficial General nas funções 
de comandante da missão 

da União Europeia naquele país (EUTM-Mali), 
perderam a vida, no passado dia 25 de novem-
bro, treze militares franceses da Operação 
Barkhane, numa fatídica colisão entre dois 
helicópteros do Exército do Ar francês (um Tiger 
e um Cougar), durante uma missão de apoio a 
Forças terrestres que se encontravam em opera-
ções contra membros dos grupos jiadistas que 
operam na região. Seis Oficiais, seis Sub-Oficiais 
e um Cabo-Chefe morreram no, longo e difícil, 
combate contra o terrorismo no Sahel, que já 
tirou a vida a 38 militares franceses desde o 
início das operações militares, em 2014, naquela 
região de África.

Os militares franceses pertenciam às seguin-
tes Unidades: 5º Regimento de Helicópteros de 
Combate, 4º Regimento de Caçadores, 93º Regi-
mento de Artilharia de Montanha e 2º Regimen-
to de Engenharia da Legião Estrangeira.

À França, ao Exército Francês e às famílias 
dos militares, o Jornal do Exército endereça as 
suas condolências. JE

Texto : Cor Cav Marcos de Andrade
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Artilharia Estratégica
Um regresso a um conceito que não é novo

 Lá por fora... 

V-3 

H istoricamente, a utilização de 
peças de artilharia de elevado 

calibre e com possibilidade 
dos seus projéteis alcança-

rem grandes distâncias – 
conhecidas por “super canhões” –, teve impor-

tantes desenvolvimentos após a Primeira Guerra 
Mundial. Na década de 30 do século passado, a 

Alemanha desenvolveu uma arma designada por 
V-3, possuidora de um calibre de 150 mm e que 

possibilitava disparos de projéteis de 140 qui-
logramas a mais de 150 quilómetros, com uma 

cadência de tiro de 250 disparos por hora.
Mais tarde, nos anos 50 e em plena Guerra Fria, os 
EUA fabricaram pelo menos vinte peças de artilha-

ria (M-65 “Canhão Atómico”) com capacidade para 
disparar projéteis equipados com ogivas nucleares.

Do lado soviético, produziu-se o morteiro con-
vencional pesado 2S4 Tyulpan que teve emprego 

no Afeganistão, na Chechénia e, mais recente-
mente, na Síria.

O interesse em usar armas de artilharia com 
calibres grandes, com o propósito de lançar saté-

lites ou atingir alvos a longas distâncias, voltou 
a atrair a atenção de analistas militares em geral 
e da indústria militar em particular nos anos 80.

Atualmente, razões de natureza economicista 
sustentam o emprego de peças de artilharia 

estratégicas, ou seja, grandes calibres e grandes 
alcances, pelo facto do seu custo de emprego ser 

substancialmente mais baixo que o emprego de 
mísseis ar-terra ou terra-terra.

Verifica-se, assim, um renovar do interesse 
por este tipo de armas, voltando o seu desenvol-
vimento a estar na ordem do dia, relevando-se o 

facto do exército dos EUA manifestar interesse 
em que a sua indústria nacional desenvolva pe-

ças de artilharia que permitam disparar projéteis 
a distâncias superiores a 1.800 quilómetros. JE

2S4 Tyulpan

Fonte :  Défense & Security Internationale, nº 69, hors-série
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Ano Internacional da Tabela 
Periódica de Elementos 
Químicos

A Tabela Periódica de Elementos Químicos é uma das realizações mais 
significativas da ciência, capturando a essência não apenas

da Química, mas também da Física e da Biologia.
É uma ferramenta única, permitindo ao cientista prever 

a aparência e as propriedades da matéria na Terra e no resto 
do Universo.

Texto: Professora Alice Aires de Castro 1 

No Colégio Militar (CM)

N o passado dia 19 de setembro, 
os alunos do 9º ano, numa 
iniciativa do grupo disciplinar 
de Físico-Química, tiveram a 
oportunidade de poder assistir 

Neste ano comemora-se o 150º aniversário 
desde que Dmitri Mendeleev descobriu 
o Sistema Periódico e, por isso, 2019 foi 
proclamado pela UNESCO como o “Ano 
Internacional da Tabela Periódica de 
Elementos Químicos”

42.
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à peça de teatro O Bairro da Tabela Periódica, le-
vado à cena pela Companhia Marionet, com base 
na obra homónima de Manuel João Monte. A peça 
apresenta dois mundos em paralelo: uma sala de 
aula de Química e uma reunião de condomínio da 
tabela periódica - numa analogia entre os elemen-
tos da tabela e os blocos de um bairro habitacio-
nal. Os intérpretes personificam elementos quí-
micos, cujas características são as propriedades 
dos elementos que representam.

A 16 de outubro, o CM voltou a associar-se às 
comemorações do 150º Aniversário da Descober-
ta do Sistema Periódico por Dmitri Mendeleev e 
do Ano Internacional da Tabela Periódica de Ele-
mentos Químicos. Neste evento, em que partici-
param elementos de todo o espectro da comuni-
dade educativa colegial, cada participante vestiu 
uma t-shirt que representava um dos 118 elemen-
tos químicos. Foi assim possível construir uma 
tabela periódica humana.

Quem foi Mendeleev?

Dmitri Mendeleev (1834-1907) nasceu em To-
bolsk, na região leste da Sibéria, na Rússia, a 8 de 
fevereiro de 1834. 

Quando Dmitri tinha dezassete anos, um in-
cêndio destruiu a fábrica de vidros da família. A 
sua mãe resolve então mudar-se para Moscovo, 
onde o filho poderia entrar para a universidade. 
Dmitri, sabendo apenas o dialeto da Sibéria não 
cumpria os requisitos para se matricular. Segui-
ram para São Petersburgo onde Dmitri aprendeu 
russo, especializou-se em Matemática, Física, Li-
teratura e línguas estrangeiras. Em 1855, forma-
-se como professor e ganha a medalha de ouro 

Monumento a Dmitri Mendeleev em S. Petersburgo

“

1 Professora do 
Ensino Básico 
e Secundário 
(Colégio Militar)

A 16 de outubro, o 
CM voltou a associar-se às 
comemorações do 150º 
Aniversário da Descoberta 
do Sistema Periódico por 
Dmitri Mendeleev e do Ano 
Internacional da Tabela 
Periódica de Elementos 
Químicos.”
[Alice Aires de Castro]
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pelo seu desempenho académico. Em 1857, for-
ma-se em Química.

Em 1859, o governo russo atribui-lhe uma bol-
sa para estudar em França com Henri Reynault, 
químico experimental. Em 1860, já na Universi-
dade de Heidelberg, na Alemanha, Dmitri monta 
o seu próprio laboratório. Estudou com Robert 
Bunsen2, conhecido pelo bico de Bunsen que 
aperfeiçoou e existe em todos os laboratórios, e 
com Gustav Kirchhof3, que juntos criam o espec-
troscópio. 

 Em 1861, Mendeleev volta a São Petersbur-
go, onde lecionou Química no Instituto Técnico. 
Data dessa época o seu tratado Osnovi Chimii 

(Princípios de Química, 1868-1870), livro clássico 
em que aprofundou o estudo da relação entre as 
propriedades dos elementos na tentativa de criar 
um sistema para os classificar. Nesse trabalho, 
formulou a lei periódica segundo a qual, quando 
todos os elementos são dispostos em ordem cres-
cente de massa atómica, a tabela resultante exibe 
propriedades periódicas e permite observar os vá-
rios tipos de relações químicas, até então estuda-
das isoladamente. A sua classificação periódica é 
a base da teoria da estrutura eletrónica do átomo.

Dmitri Mendeleev faleceu em São Petersbur-
go, na Rússia, no dia 2 de fevereiro de 1907, pres-
tigiado pela comunidade científica internacional.
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Como Mendeleev estabeleceu o Sistema

Periódico?

À época havia 63 elementos conhecidos, e 
vários cientistas, tais como o alemão Johann Dö-
bereiner4 e o inglês John Newlands, já tinham 
efetuado diversas tentativas para organizar os 
elementos de uma forma em que se relacionas-
sem as suas massas atómicas e as suas proprieda-
des químicas.

Um colega de Mendeleev, Alexander A. Inos-
trantzev, visitou-o e mais tarde descreveu como 
ocorreu esse encontro. Conta a história que Men-
deleev, em 1869, já estava a trabalhar ininter-
ruptamente há três dias e três noites, debruçado 
sobre os elementos químicos. Naquele dia, tinha 
que apanhar um comboio rumo a uma proprieda-
de rural na província de Tver. Em  viagem, Men-
deleev costumava jogar paciência com cartas de 
baralho. Fez então algo parecido com os elemen-
tos químicos, pegou em cartas brancas e escreveu 
o símbolo de cada elemento químico e uma curta 
lista das suas propriedades químicas. Passou en-
tão a concentrar-se sobre aquelas cartas com os 
elementos. Vencido pela exaustão, dormiu sobre 
as cartas, tendo um sonho em que via uma tabela 
na qual os elementos se encaixavam exatamente 
como requerido. Ao despertar, escreveu imedia-
tamente essa tabela. Compreendeu que quando 
os elementos eram escritos numa ordem crescen-
te de massa atómica, várias propriedades quími-
cas se repetiam em intervalos regulares (periódi-
cos). Por isso, a sua descoberta recebeu o nome 
de Tabela Periódica dos Elementos.

Pelo meio da sequência das cartas existiam es-
paços vazios e Mendeleev compreendeu que tais 
lacunas eram destinadas a novos elementos ainda 
por descobrir. As previsões de Mendeleev quanto 
às propriedades dos elementos a serem descober-
tos estavam certas. A prova concreta surgiu com 
a chegada dos elementos gálio e germânio. Estes 
foram posicionados na tabela, justamente onde 
Mendeleev pré determinou, ou seja, as suas pro-
priedades já eram conhecidas.

O facto de Mendeleev ter deixado espaços em 

branco na sua tabela, que significava que des-
conhecia de momento, ele e toda a comunidade 
científica da época, os elementos químicos que 
correspondiam a certas propriedades, é revelador 
de uma grande humildade e da perfeita consciên-
cia das suas lacunas. E é desta matéria que se fa-
zem os grandes cientistas.

Dmitri Mendeleev morreu sem receber ne-
nhum Prémio Nobel. No entanto, recebeu uma 
honra mais exclusiva. É um dos 15 cientistas que 
têm o seu nome atribuído a um elemento quími-
co: o mendelévio (Md). JE

  2 Químico 
alemão, 
aperfeiçoou 
um queimador, 
conhecido como 
bico de Bunsen, 
inventado pelo 
físico-químico 
britânico 
Michael Faraday, 
e trabalhou 
com emissões 
espectrais de 
elementos 
químicos 
aquecidos. 
 3 Físico alemão, as 
suas contribuições 
científicas foram 
no campo dos 
circuitos elétricos, 
na espectroscopia, 
na emissão de 
radiação dos 
corpos negros 
e na teoria da 
elasticidade 
(modelo de placas 
de Kirchhoff–
Love).
4 Químico 
alemão que é 
mais conhecido 
pelo trabalho 
que prenunciou 
a lei periódica 
dos elementos 
químicos. 
Inventou o 
primeiro isqueiro, 
que ficou 
conhecido como 
a lâmpada do 
Döbereiner.



Cultura & Lazer46.
Livros

As Forças Armadas Angolanas: Contributos para 
a edificação do Estado

Uma obra sobre as Forças Armadas angolanas e a História de Angola: a história de uma 
luta constante pelo desenvolvimento e pela segurança de um povo.

Este livro é o resultado de uma tese de doutoramento única em Relações Internacionais, 
apresentada e defendida em Portugal. Trata-se de uma investigação histórica e analítica 

do papel das Forças Armadas angolanas como instrumento da política externa de 
Angola. Esta obra é também uma oportunidade ímpar para conhecer Angola

e as suas Forças Armadas.

BERNARDINO, Luís Brás, As Forças Armadas Angolanas: Contributos para a edificação do Estado, 

Mercado de Letras, 2019

Os Meus Dias da Independência

Uma visão única da Independência de Angola. Esta não é a visão de Luanda, é a visão 
do “outro lado” pois o autor afirma que a história só se escreve ao conhecermos 
a verdade daqueles que a constroem. Onofre dos Santos revela neste diário os 
acontecimentos que se sucederam àquele 11 de novembro de 1975, retratando a 
realidade em que mergulhou e se afogou o ideal de uma geração.
Esta é a história da independência de Angola contada longe de Luanda, ao de sul-
africanos e portugueses que se bateram contra o MPLA, das tropas cubanas e dos 
conselheiros soviéticos.

DOS SANTOS, Onofre, Os Meus Dias da Independência, Guerra & Paz, 2019

Santo António e o Exército: Tradição, 
História e Arquitetura Militares

Esta edição, bilingue e profusamente ilustrada, é um contributo relevante 
para o conhecimento de Santo António, numa perspetiva pouco conhecida. 

Este livro aborda, ainda, a toponímia e a arquitetura militar do ponto de vis-
ta da fé e da devoção a Santo António. Não só dá a conhecer o património, 
como, simultaneamente, realça a importância do Santo, enquanto militar, 

que curiosamente atingiu o posto de Tenente-Coronel, em Portugal e de 
General, no Brasil.

BORGES, Augusto Moutinho, PEREIRA, Pedro Teotónio, Santo António e o 

Exército: Tradição, História e Arquitetura Militares, By the Book, 2019
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 REVISTAS

Boletim da Artilharia Antiaérea

A comemorar o 31º aniversário do Regimento de Artilharia Antiaérea nº 1, é 
lançado o Boletim nº 19 da II série, dando continuidade à linha editorial e ao 
trabalho das sucessivas gerações de militares da Arma de Artilharia.
Esta edição da revista conta com conteúdos como “O processo de reequipamento 
da AAA portuguesa”, “AAA nos parceiros NATO e a AAA portuguesa a médio e 
longo prazo”, a artilharia no exercício TOBRUQ LEGACY, as “Principais conclusões 
do Seminário de Artilharia 2019 no âmbito da AAA”, entre outras temáticas.

Boletim da Artilharia Antiaérea, nº 19, 2ª série, outubro de 2019

Boletim do CIGeoE

Este é o Boletim do Centro de Informação Geoespacial do 
Exército (CIGeoE) nº 81, uma revista anual, que pretende dar a 

conhecer o trabalho desenvolvido pelo CIGeoE. 
Nesta octogésima primeira edição, segundo o Diretor do CIGeoE, Coro-

nel da Silva Perdigão, é destacado um conjunto de marcas históricas como 
os 10 anos do reconhecimento do projeto SERVIR como prémio de boas práti-

cas no sector público, os 20 anos da inauguração do Observatório Astronómico 
e os 40 anos do início da automatização do processo de produção cartográfica.

CiGeoE, nº 81, novembro de 2019

The road to Waterloo

A revista inglesa dedicou este seu número, em papel, ao conflito que ficou conhe-
cido para a história como a Guerra Peninsular.

As batalhas do Vimeiro e da Roliça, em 1808; a campanha da cidade do Porto – 
Pilgrims on the Douro – em 1809, já com o General Arthur Wellesley no comando 

do exército Luso-britânico e todas as outras campanhas que se seguiram estão 
aqui relatadas, de uma forma necessariamente sucinta e muito esclarecedora. A 
revista, iconograficamente muito rica, proporciona-nos uma leitura esclarecida 

das guerras que Napoleão levou ao território mais ocidental da Europa.

The road to Waterloo, dezembro de 2019
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Midway

Um filme que mostra a perspetiva dos combatentes que lutaram 
durante a Batalha de Midway, no Oceano Pacífico, em junho de 
1942. Através de mensagens codificadas, a Marinha Americana 
conseguiu identificar a localização e o horário dos ataques previs-
tos pela Marinha Imperial Japonesa. Os danos sofridos pela frota 
oriental foram extremamente graves. Até hoje esta batalha é con-
siderada pelos historiadores como um dos pontos mais relevantes 
para o fim da Segunda Guerra Mundial.
Trata-se de um filme baseado em factos e personagens verídicas da 
célebre batalha de Midway.

Histórico/Guerra, M/12 

The King

Após a morte do seu pai, Henrique V (Timothée 
Chalamet) é coroado rei, obrigado a comandar a 

Inglaterra. O novo rei necessita de amadurecer 
rapidamente para manter o país seguro durante a 

Guerra dos Cem Anos, contra a França.
The King é baseado nas peças Henrique IV e 

Henrique V de Shakespeare.
 Um filme que conta ainda no elenco com Robert 

Pattison, o herdeiro da coroa da França e Lily-
Rose Depp, que interpreta a princesa Catarina.

Histórico/Drama, M/12
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His Dark Materials

Com o fim de A Guerra dos Tronos, o próximo grande sucesso da 
HBO pode estar aqui. Esta é uma série baseada na popular trilogia 
de livros de Philip Pullman com o mesmo nome, na qual se encon-
tra o bestseller A Bússola Dourada.
As histórias são de fantasia e passam-se num mundo paralelo onde 
todas as pessoas têm o seu daemon, uma parte da consciência ou 
da alma que existe fora do corpo, que toma a forma de animais 
falantes.
A protagonista da série é uma jovem chamada Lyra Belacqua que 
viaja para o Ártico, envolvendo-se num mistério relacionado com 
crianças desaparecidas e com algo chamado Dust, uma partícula 
que contém vastos segredos do universo e que a Igreja condena. 

Fantasia, M/6

See

Uma das novas apostas da Apple TV para o fim de 2019. 
É uma ideia original do criador de Peaky Blinders, Ste-

ven Knight, que se juntou ao realizador Francis Lawren-
ce (de Jogos da Fome) para esta produção.

Jason Momoa e Alfre Woodard são as estrelas do elenco 
nesta história que se passa num futuro longínquo, onde 

os humanos perderam a visão e arranjaram outras for-
mas de interagir e sobreviver. No entanto, esse mundo 

fica em risco quando dois gémeos nascem com o dom 
da visão. Uma série muito aclamada pela crítica e que já 

tem uma segunda temporada agendada.

Drama, M/12
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Agenda Cultural 

Fonte : Fernão de Magalhães, quadro de António Menendez. Museu de Marinha

Fonte : Retrato do Marquês de Pombal, quadro de Louis Michel van Loo e de J. Vernet. Câmara Municipal de Oeiras

janeiro a março

Protagonistas da História de Portugal
Ciclo de Palestras
Com Bernardo Vasconcelos e Sousa, Nuno Gonçalo Monteiro
e Rui Ramos
Centro Cultural de Belém
Centro de Congressos e Reuniões, Piso 1, Lisboa
Sessões aos sábados, das 12h00 às 13h00, nos dias:
- 11, 18 e 25 de janeiro;
- 1, 8, 15 e 29 de fevereiro;
- 7 e 14 de março.

Fernão de Magalhães e a descoberta da grandeza do mundo
Ciclo de Palestras
Com João Paulo Oliveira e Costa
Centro Cultural de Belém
Centro de Congressos e Reuniões, Piso 1, Lisboa
Sessões às 5ª feiras, às 18h00, nos dias:
- 13, 20 e 27 de fevereiro e 5 de março.
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